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I f i L A S A L V A C I O N D B L . N E R V I O S O ! ! 

M E U R O N A L T U R O N 

N e r v i o s 

i n o f e n s i v o 

Si usted se pasa las noches casi en 
blanco, s i n poaer conc i l i a r el S Ü E S O ; 
s i usted duerme poco y esta poco que 
us ted duerme es s o ñ a n d o . . . no le que ­
p a a sted duda que esto s igni l lca que 
padece usted un desequi l ibr io N E R ­
VIOSO, qne, de no a ta ja r lo p ron to y 
a t i empo, le l levar la fa ta lmente a la 
t e r r i b l e enfermedad N E U R A S T E N I A ; 
mas si usted recurre al precioso a s e n ­
te an t ine rv ioso " N E Ü R O N A L T U R O N " , 
con só lo un frasco del m i s m o n o r ­
m a l i z a r á el perdido e q u i l i b r i o y se­
guidamente d i s f r u t a r á de u n SUESO 
sano, na tu ra l y reparador de su des ­
gaste CEREBRAL. 

Si l e^ t iembla el pu l so ; s i a i bab la r 
de algo t r i s t e suf ra fuer te e m o c i ó n ; 
s i percibe en s i u n estado de á n i m o 
s iempre t r i s t e , m e l a n c ó l i c o ; s i . en una 
pa labra , es usted presa de t a r r lb l ea 
pesadi l las y le parece a nsted que e l 
m u n d o ea super ior a usted, no v i é n . 
dose ya capaz de luchar p o r (a v i d a . . . 
n o pierda usted t i e m p o ; r ecu r r a n s t ed 
a! N E D R O N A L " y se e n c o n t r a r á r á ­
p idamente Mbra de estos t e r r i b l e s t o r -
m a n t / w 

ST n nated le parece que es vK-t ima 
de la jons tante p e r s e c u c i ó n de pe r so ­
nas que le quieren m a l ; s i sufre us ted 
tu fa radas de ca lor y gasta s i empre 
m a l h u m o r ; si le moles tan la? c o m ­
p a ñ í a s no gozando J a m á s de a l e g r í a 
y se encuentra presa de una t e r r i b l e 
ansiedad, entonces es que padece u s ­
ted una NEUROSIS y su remedio se­
g u r o lo h a l l a r á con nues t ro " N E U R O ­
NA 1. T U R O N " 

Las personas que suf ren accidentes 
p e r i ó d i c o s , esto es ( M a l de Sant P a u ) , 
E P I L E P S I A , no b a l a r á n m e j o r r eme­
d io qne nues t ro acreditado " N E Ü R O -
N A L " . medicamento recetado d i a r i a ­
men te po r los m á s eminentes espe­
c ia l i s tas de E s p a ñ a y A m é r i c a . 

D E V E N T A ; SECALA. Rambla de las 
Plores, 14. y fa rmac ias 

D e p ó s i t o : F a r m a c i a T U R O N , cal la de 
Moneada, 10. y B a r r a de F e r r o , 9. 

BARCELONA 

T ó n i c o 

. P R I N C I P A L E S P U N T O S O E V E N T A : 
P'Bacia Vintrd, Sao Andrés, núm 125; Farmacia La Cruz; Farmacia Tarrés. Carmen, mim. Farmacia Farrts, Aleóles, a á m . Í3 (Sa ota 

Sr. Vicente Ferrex. Plaza Cataluña; Viuda Alslna, Pasaje dél Crédito, a ú m 4. 
ANUNCIOS HELIOS-Rblo. Flore». I I , i . * . 1 ^ 



tao. t domingo 17 de a b r i l de 1827. £ L D I L U V I O 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L , S . A . 

La m m í M u m m s t o i M í a 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 5 , p r i n c i p a l 

TELEFONO 
1027 A 

TELÉFOSO 
1078 A 

B f i n R A i M P n ^ ' P ^ ' ^ ^ ca ¿ecrsta» Avariosía. /Hairu. f i e l , PecSo. San HaDlo, ¿8 
. U U I H l l l u U De tu a X v «le 4 a T Para obreros Rspecmi económica de ^ a » 

D r . P . A L C A N T A R A 
V i u n n a r i b ^ , i\vanu!>i impoieo. 
cia. Calle UNION, oúrn. 18, princi­
pal; le " a ' v a f (ecoiiftaitca). 

D R . M O R A 

VIAS URISAEIAS. AVAB10S1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radlcat l e entefinedades secietas, crónicas de 
ma 12 v i a econúalca te-a •• piza Oniísrsidad.l . 

" Í P ^ . A CSS " ' S ? " Reconocimiento y aplicación, l O p e s e t a s 
-*- " - d L - V - ^ f c J p r . M . O r f A . - Plaza Uaivti=idad, L 

D i * 1 U M ' s ñ l l K T S . rratamiento mo.ierno de la AVARIOSIs y B L E N O <RAGIA 
M i . J o a U U y i l C C O Aplicación del 606 y S14. PAWriCWLAK. PKÜVENZA 
oúni 251, 2.°, I 4 De i a 5, Económica: PONIENTE, 34, eutreaueio. De 12 a i y de 7 a9 

O A W G A i M V A - r W A - £ í 2 5 - O i O O . - Visita oarticuiai 
Salmerón, número 23, I.0; de 2 a ü — Visita economici 
Ronda de San Antonio ñ. entresuelo, de 12 a 1 v de ^ a 9 

f ^ ^ » "CT» ^ 7 " í í - ' Í S Í f i 1 t l - s O ü á p e a i a l i a t a aei Mew í o r t Hosi U r a -
• V 4 M l i S l i V 7 £ J » a duale Hosp i t a l , Vias u r i n a r i a s . E n ­

fermedades de «a Mula r « su c i r u g í a . F n N T A N E l . i . A . 15 l i o «? a 2 y 4 a % 

I R . C O S P 

- V I A S O R I N A R Í A S D T n a" 10. Ü Q Í 6 D . 1 0 

V l h S U R W i M i ü S - P I E ü - P K O S T . i T í i - i M P O i ' í r f i e t f l 
eO€ - 814 - A N A L I S I S D E SANGRE : - : Po l loKnica P a r r ó P i j o á n . Rambla 

de Canaletas, 1 1 . l .«. i . * , de 11 a 1 y de 4 a 8 

Q a a x o J I A l faXox: \ ^ ¿Mas*****' } v a H 

P I N T O R E S 
La casa que vende m á s . por su eco­
nomía y excelentes calidades es LA 
HISPANO INGLESA. - AriDau, 43 

B A L N E A R I O V I C H Y C A T A L A N 
S A L D A S D E M A L A Y E L L A ( c o n t i g a o e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l ) 

Temporada da 1.* da Mayo a 30 da Octubre 

Aguas termales, { ¡ ¡ca rbona tadas , a lca l inas , Htieas, s á d i c a s 
Enfermedades del aparato digestivo - Hígado - A r t n t i s m a en sos m ú l t i p l e s 

m a m í e s t a e i o n e s - Diabetes - Glucosuna •* Conso l idac ión de fracturas 
Es lab lec imiento rodeado de frondosos parques. Habi tac iones con agua co­
r r i e n t e , grandes, c ó m o d a s y vent i ladas . Comedores y ca fé espaciosos, salones 
para fiestas. Capi l la . A l a m b r a d o e l é c t r i c o . Campos pa ra tennis y o t ros de­
portes . Garuge, Centro de excursiones pa ra l a Costa Brava y e í í r i b a c i o n e s 

del Montscny . Au tos de a l í fu i le r . T e l é f o n o 
A D M i N i S T R A C i O N : Rambla de las F lores , 18 . —- B A R C E L O N A 

Sin b a ñ o , s in p e l i g r o y ráp idan ien t» i . 
cura el ANTISARN1CO BIARTI 

V E N T A : B r u o h , 49: Parlamento, 17 
y fa rmacias ' ' 

| w S T A P E C T O R A L «fel D r . A N D R E l Ü 

U n g ü e n t o d e L A A B A D E S A 
Podetoso remedio contra las UL 
CEKAS, LLAGAS en las piernas 
TUMORES. FISTULAS, HERPHS, 
HUMORES FRIOS, ALMUHHA-
ÑAS, etc Pruébelo. Lacu radónes 

intanDle en todos los easos. VENFA Aisina, 
Pasaje del Ciédifo, 4; Segalá, Casellas. 

D r . C O R T É 

V I A S U R í f l M R I A S 
Gura r á p i d a B l e n o r r a g i a por Inyeccio­
nes abor t ivas . T r a t a m i e n t o Avariosis 
e Impotencia , A n á l i s i s Sangre. CON­
S U L T A : U N I O N , 18, p r a l . , de 6 a 8 

r . L U C E N A 

De los Hospi ta les de Ber l ín , P a r í s 
M é t o d o s los mas perfeccionados 

VIAS URINARIAS, filATHlZ 8ANÜRB 
I M P M T E N C L \ y P K H I ) ! U \ S 

Ronda Univers idad , 14. p ra l . , de 3 a 8 
Vis i t a m u y e c o n ó m i c a da 7 a 8 

C A ? T L i X j Q ü S v e r r u g a s 
Curan rápida e intaliblemente con 

Pomada I R I S 1N0 lo o lv ide ! Ona pta. 

i 

linorraias 

i m r a i a i p i U i m & 

i D S t i t n t o R o s e l l - J a n é 

Diputación. 298. eli. BrD6&. 
D e 3 a 8 . D o m i n g o s d e I I a 12 



L M A C C M C 

L C M A H E 
E L A Y O , 2 0 ^ 2 4 

AKTtQJLOi Mili» CíCUOVOn 

m 

L A C A S A Q U E V E I V D E / W A » B A R A T O O E B A R C E N O TV A . 

P r e c i o s r u i n o s o s e n A r t í c u l o s d e M e s a y C o c i n a 
i i i mi i; i •« i » • • >• i i i i* i i - i l i l i i - ü a i • lüit :i-«..i.:», i i i i i i i i i » i i • • • »"i • t . t : i : i - i n <• i i i i < • i i i i i i • • i > i < i «•••«:»•*;»;!«!• 
lAMneWnl [AMnelónl |*Mncl*nl 

LOTB SENSACIONAL 
i olla tiumlalo I * clin. 
I riceroU aliunlota l l ctm. 
i itcüar» UuieIqIo un IMift caá 

rUMTt. 
I berrldor uumtaio un litro. 
1 poM coa tM ilummlo 7 ctm. 
1 pot* coa t u aluminro t ctm. 
1 polo roa t M Alumimo 11 ctm. 
l etpuauilera (lamíalo ; cim. 
I cucuarOa (laauiiio i ctm. 
1 colador uomiolo muy fino. 

10 pletu por j t s i . t t ' i» 

tou «icopcloa»! do cristal, cúiií-
puaau da aleta platas i 

1 Jirro Imperio. 
I rasos asua. 

, PUS. Í'SO 

Uta accepclooal da crUtai. com-
puaaio d« (rea piona: 

1 botella par* Tino. 
1 uuctrrro. 
1 t n i loro. 

PlM. 8'tD 
loto excepciooaj do aluminio, com-

puesto de cuatro pleias: 
• lectiora ud Utro. 
1 oerrutor na litro, 
i cucbarOa 7 « b l 
» «s»umadera 7 ctm. 

Pa l . «'»» 

AUMUNM 
k** 7 potes da e • 
, '» f**- Pls. «•»• 
Lm» t potes da T « 
, ena. • 4..5 
^ t» i polea « a s » 

L0U t cacerolas I I , 
J «m. • 7 f • 

««a « CAnroM f . 
J M « a . - Ifl-oo 
I ollas, l i . u 

r i» ctm. - 10'oo 
•*«• i onaa u , u 

u«« t ollas l l . I I 
7 I I ctm. " IT'09 

ALUMINIO EXTRA TORO 
^ i POtOJ S, », | | 

7 I I ctm. PIS. T'OO 
"•«I» I potes 8, », 10, 

I cacerolas Ié 

Lote I ouaa 14. I I 
y 18 ctm. " l í '08 

Lote I ollas I I , t i 
jr 10 ctm. " M'O» 

TORCUJMA IMUU.TAM 

fX>tO 4 POtaA T. 1. I I 
j l l ctm. Pía. 

Lote I eaeorolas 11. 
l l y 81 ctm. • «« »• 

Loto l ollas l l , 1» 
y l l ctm, • 

ARTICULOS 
Cubiertos alpaca le t l -

llma, docena 
Cubiertos alpaca «x« 

tra, docena 
Cücüarltaa alpaca ex­

tra docena 
Cublertoa alpaca Pta-

tosdos, docena 
CucbarltaS oIpaca WA-

toadas, docena 
Cucbaras sorrlr alpa-

ca. una 
Cucbaronea alpaca. UM 
Cuchillas cuero me-

ss, docena 
Cucblllua cuero me­

sa, docena 
Cucamos cuero supe­

rior mesa, docana 
CucblUoe cuero supe­

rior postre, docena 

PIA. l l ' M 
" IT'IO 

p vta 

• lO'OI 

• S'OO 

• roo 

• 4'00 

R 7,I0 

• t i 

ll'OA 

19'00 

R 

KXCURSIOR 
nambraree redonAsa sl««lnle 

Ca.8 » U l t U U » » 

Ps. o « ote 11» i 'is i-so roo r » r » 
Cubierto de campiüa 

aluminio, s • 

Porianuevos aluminio, • " 0*10 
Tbormos l / l litro, a " í'IO 
Tbermos l / l litro. • " I T I 
Escudellóiuetroa alu­

minio, a " lO'OO 
Inmonso surtido en cantunplcras 

de indas cabidas. 
Platos aluminio, desde Pts. o 80 
Salero pimentero alu-

idIdIo. desde " roo 
Vasos plegables ala-

minia, desdo • • • 0'80 
Vasos, forma petaca, 

aluminio, a " o'Tl 

PORCELANA 
Tazas y putos café 

mete, docena pts, T'io 
Tazas y plaloa café 

decorados, docena " t'oo 
Tatas y pUloa car* 

guirnaldas, docena • i r o o 
Tazones desayuno de­

corados, uno pts. 1*00 y l ' t i 
Tazones y putos de­

sayuno decorados, 1'60 y S'OO 
íuegos cifé decora­

dos, s sorrlclos. Pts. 10'M 
Juegos cali decora­

dos, l l servicios, " K'oo 
Juegos ca(« Japone­

ses, 19 servicios, a SI y íg'ÍJI 
Juegos tbe decorados. 

9 servicios. pts. 0*10 
Juegos ihe decorados, 

S servicios, m ll'OO 
Juegos tbe decorado». 

is servicios. " 17-eo 
PUtos piedra, bondos 

y Uaoos, docena Pis. T'10 
Platos piedra postre, 

docena i ' i o 
Bou desayuno piedra, 

uno pía. o ' l l 
Juegos postre deco­

rados, o servicios. " o'io 
Juegos postre deco­

rados, l l serridos, f- I I ' 01 

VARIOS 
Ileladoraa alemanas t 

litro, 
Tobalieroa cristal, so­

portas metal. 
Plumeros tamaño pe-

queOo 
Plumeros t. grande 
CurbUios cocina 
Cuchillos cocina Ones 
Sacudidores pallo 
Sacudidores gamuss 
Porlarrollos barnizados 
Pelapautas 
GoUdorcs 
Jaulas caza moscas 
Cerilleros madera 
Saleros madera 
Escupideras mayólica 
Palo JaMn en polvo 

boUlia 
Palo Jabún en polvo 

paquete 
Cucbaras y tenedores 

madera, pieza, 
rabos basura desde 
Monederos de cuera. 

muy roerte, pare 
caballero, a 

Petacas de cuero, muy 
linas. 

Carteras de bcnslllo 
para caballero, ea 
piel, muy finas, 

OJO nBCL&MO. Car­
teras para plata, a 

Pts. n i 

" r n 
" 0*11 
- r u 
" o-io 
" o-i» 
- roo 

1'40 
" 07» 
- O'IO 
" O' l l 
- e-os 
- O ' l l 
- 1-00 
" P'T» 

" o - i i 

• O'IO 

• O'IO 
• 4'I0 

• O'lt 

" r i o 

" i ' i i 

• i-i» 
LIQUIO&MOS 8.000 aSTURúNU 
DE CUBRO, CON HEBILLA DORA­
RA T PLATBA0&, PARA CABA­

LLERO, A I pesetA. 

ACABAMOS DX RECIBIR ÜH EX­
TENSO SURTIDO EN ABAJIICOi 
ULTIMA NOVEDAD, LOS QUE LI ­
QUIDAMOS A PRECIOS DX FA­

BRICA 

. 7 M ctm, 
I cacerolas l l , 

•« 7 l l ctm. 

" i r o o 

P H'O» 

Aoabamo* da adquip l r u n a Impor tan te pa r t ida da ARTICULOS JAPONESES, 
que loa l iqu idamos a precios verciader&manta a s o m b r o s o » 

BANDEJAS da laoa Japonesas. 
Cajas da laoa Japonesas. . . 
MUIIEOAS Japonesas. . . . 

da 2 ' — a Z C — P t a » . 
da O'TS a I C — P t a » . 
de 0-75 a 10» Ptaa. 

Etc. , ato. 
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l ú a <ü t i l e * » 

Desti uccion < adicai con 

I I E I I 
otvo iíioitnsivu. N<. veae-

noso. -Hada .- uao 
Venta: Gelart, fttncesa, " 
Segalá, Rbla Flore», i-J 
CallarUo.Rda S ADt 0 W 

C Ü N i C A L A C O R O N A 
© 5 - C O N D E A 8 A i . T O - 9 e 

Vías Urinarias - impotencia 
O I 4 . «pílcacioo perfec'a I a n á l i s i s 
C X * * t económica | s a n g r e 
C o n s u l t a y c u r a . U N A o t a -

Dr. J . M.a Nevellas Bofill 
E n f e r m e d a d e s d e l o s o j o s 

CBRA 43. PRAL.. DE 3 A 5 

<><HKK>QCK100QDOOI>CK>&000000» 
T R A 3 E S A P L A Z O S 

S A S T R E R I A LONDINENSE 
DESüfc O PESETAS SEMANALES 

0 2 5 0 PESETAS MENSUALES 
T r a i í a l i i a r . S , 1.° 1.* 

«BKBKHKKKKKKHXK>OO£H3OaOIH2OaO0C 

i i 3 F L J e s T J T A , R 
DESTINOS CIVILES : i INGRESO DE L A CUOTA M I L I T A R INSTRUCCinw 
I N D U L T O A PROFUGOS Y DESERTORES ti CONSULTA G R A T U I T A ^ -
CORTES, 862. 3.*, DERECHA zs C E N T R O D E INFORMACION MILITAR 

i > i a £ * ' r e : ^ 
O w a tnfa l ib i f l y r á p i d a usando la 

TISAKA m i l B E T I C á C m i i E f l 

E5TÜMS60 E INTeSTíHOS 
Cura mi lag rosa con ai uso de la 

TISAKA CARIOIÁM CEfiTAORO 
a l iv ia y c u r a todas las molestias del 
e s t ó m a g o e i n l e s t inos , dolor de e s t ó ­
mago, dispepsia , a c e d í a s y v ó m i t o s , 
inapetencia, diarreas en n i ñ o s y a d u l ­
tos, flatulencias, e s t r e ñ i m i e n t o s , d i l a -
tac ió t i y ú l c e r a s del e s t ó m a g o , d isen­
t e r i a . — Preparador : F a r m a c i a Bosch , 
l^aza del P ino , 6 Barcelona. D e p ó s i t o 
en M a d r i d : J . Conde, Francos R o d r i ­
gue/ , 8. Farmacias y centros espec í f i cos 

Vei lo;' surtidos y piecios en la fábrica 
Pasiia Baeardi. Ramoia • Plaza Real 

O R . o a i j l b g o 
VIAS URINARIAS i : M A T R I Z 

Rayos X - D i a t e r m i a 
ENFERMEDADES I N T I M A S DE LOS 

DOS SEXOS 
Nuevo descubr imiento c ien t í f i co . E x i * . 
te u n Suero yue da exoelentca resul­
tados, pudiendo sar aplicado por el 
m i s m o enfermo. Casos reciento, cura 
en 2 a 6 d í a s . Casos ant iguos , asi no­
mo los complicados, de PROSTATITIS, 
ORQUITIS, C I S T I T I S , ph 8 a 12 días. 
'T ra tamien to ser io y radical : : El m i r 

e o o n ó m l o o y f á c i l a seguir 
18, CONDE D E L A S A L T O , 18 

Festivos, v i s i t a de 1 0 a l y do « a 8 

l i T i i ' i i áMf i t f f l f l 

i les roioae de $ m n m 

BASTO DEL DIA. Pascua de Resaireoeión. San Aniceto 
Sale ei sol a I»' mafiaaa. — 8b pane a las Tm tarta - Sale la loaa a las 7'5S ajete. — Se nona a las G'ü maJau» 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

Mili iih iñi ilnlb ilnfc <fc i*--*--**-*--* •*'J 

' d r K A N T E A T R O D £ L L I C E O 
Temporada oficial de Primavera.—La célebre compañía da Ballaa Ra 
soe de Sergc Dlaffa'.lrw; Si tami 10 (Uro tenor Tito auHlPA; ka oél« 
bie soprano Hanauoa MONrrCH; al renmado ouooBnlsia da plano 
Federico LOBQab.—Dviailea por eanelaa y prasramas. - Queda abler 
to el abono. - A Lo» aeíioraa at>o..ados a la última tenuiorada de InTier­
no ne les roeerrarin n » localidades beata el día 2S i las U de la noene 

T B A T R I C A T A L A 

Mo!t aviac* Pupoi o SI Joc de Pamor I r ín te r4» , del n u t r e 5 
J«Mp Pona 1 Pagea, preutat-ui pan r t o r t c Sorra». * 

T E A T R O G O Y A 
Compañía de dramas y comerlas de 

M A R O A R I X A X i R O U . 
Hov, domingo, tarde, a laa dnco y nootw, á las dlea y coarto. - ? 

La magníbea obra en cuatro actos, -p don Jacinto Benavent». La „ 
prtncoaa beba. - MaAana. taaea. tarde, a las cinco: La pnnooaa ^ 
b e b é . - Noche, reposlolon de ta hermosa comedia en tras actos, da A 
los bermanor Qnintero Laa flores r enrrao de la loa en na acto, de * 
los mismos aurores, tltnlada: l o s aranosa hombres o El mocui- •» 
memo a Corvante». - Mgnen ablei ios los abonos a ocro viernes de •>• 
estrenos y doce Jueves v sábados aristocráticos. 

Compañía na comedia % 
M E L . 1 A « C I B K I A I V % 

del TIUTUO EhLAVA ¡)K MADRID ^ 

Boy, domingo, tarde, a laa cinco, l." El entremés original de Lacle * 
y Casado, 

E L O U A W T A Z O 
B* La comedia en cuatro actos, da Kcriqne auárea de Deza, 

L r A O A M , A ti» A L * V A a J C 
Soche, a las dlea j oasrto. Segunda representación del i-xtraordlnario 

y aplaudido juguete cómico, de Abatí r Lneio. 

E L N I Ñ O D E S C O N O C I D O • 
Habana, teoea, FESTIVIDAD DK PA>CL'A, dos grandes fnacloacs, *• 

• larda y noebe con al ¿alto rotamlo da esta compaui.. 

E L 0 D E S C O N O C I D O | 

* * * * * * * * * * * * * i ' » » v » * » » S 

| T E A T R O N O V E D A D E S I 

• Compaflla KMMA GRAMATICA. - Primer actor M. BESA^S^ J 
i 4h A as cinco: La aignorn da 'a cameltq, .nocIu-. a las diez: Ma i * 
| ¿ non a una cosa seria, de Piramipllo. - Mañana, a la* e!D«o- T 

* PlaaoM til «ol ro . —Koche: Konzoqns. todas i>or ta ima srsma- -
! 4> tica y 11. Beiia>si. « 



E L D l L t J V t O Domingo (7 de a b r i l da 1017. PAO. i 

T I " V O L I 
Hoy áamimfO 4* Paaaa*. - Tirám • Us tra> » media. 

r f H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
a c—** ^ C00*1- * ' ""co^oaAt " t jurb^*, 'n* >"r8t, Aofl*'",•• 

S O I B 3 = 1 . £ 3 " V £ 3 H 1 3 £ 2 
(na* ao m Tarta) 

£ 3 H a 

los cn*4ro4- (.A CASA OK I . A HORKOA. — KL PALACIO DK LA 
LA CAÍA U*. 1.' >8 •UÜ'BaPKnB». - BL MKHKN DKBO KM 

i m i r f wreiln» oor primor» res sa Baroalona jr al 
cmlnauta daourtu 

E ' M i f f b W í ^ ^ K ~(Kaw» Vortu.""- KL KASCACId-LOS. I.A BUIt 
Ki-'l^»-"1 B'InSka. (.AS pm mas 

L A C A B A L G A T A D E L A S J O Y A S 
dMtUaailo oor la piaMa <M Ttvoil 

DA RADIO VUIinf, MOM IHRiUtAT r LA OtBALDA. 
A r o r c o a w 

Oo4oM»r*o eaet aapeeUca'a I»dallólo»» malar, de el6g»at(tlm» btrolidad 
3 1 , Y X 5 I - A . J ü O I N T S O J N T 
da tut oreaomnas 

" W I X a L . 3 
•actaio artlat» da 1» oomtoldad T la halimaia nadauw 

Macha, a laa aaera * medí* Lo» do» eapoettealo» del MV' 

1 4 5 m u J E R E S D E LA C U E S I A 
B AufiAtía Pnontf Bnnaiiaca Coott Carme» Louda. aar» Lupes. Kicard» 

• not Kdoanlo Odaw». U a n j a » / Pai-» Aewrtva -«CtlAuLLalWA» por 
kaamtaentatdAasarlaa» BCBT W. CL RKT r HAHQOi'. Iteeoradn u»er» 
d* llulben» f llKtle Antffd. - Klqal'Jn»» aastreri».- Uairslflea pnwiUald» r 
E l l a S O B C I E S " V E n D B 

<(|iia uo o» r»rd»l 
ij^>h« uuus A» fueaa Carde, a laa (r»a r nadla, r nocb». a la* ooora f 

media. Lo» do* araadee éxllo» 
LAS «UJ&üSS M LACUáaTA r BL MMUM tfSNOa 

oio l/rdla Jokaena. (inneliita (»a>cúa v H«rr» Wl l* . — Usrb» a laa cuatro y 
nwil 'a.-ffiaawaanea a nreelo» popnlaTi«faan».-Botaoa plau-a itodw laa 
Uk-ii i itf-ctaa. — Kutrad >. n dB. - LAS M M I H e S O í LActMSTA j feL 
n*¿%*tJ aZL SEVILLA .O.—Vncba. MKOpnmrp. d» LOS SaVlL MSB 

Í rl priadlasoeapeeWcaío fiL SOBR¿ VfiaOc, coa O'nchUJi "«mlu, Lvlia 
Dfl'io» v Harrr Wi 'K -»«e du«pscaa cu c ota'lon» — Drntm dp breve» di»», 

debut d» l-.VA srACUUIU. 

G R A N T ^ A T d i u ¿ S P A ^ ü L 

<a.M»U - A.N I PfcKIt-HKKKt.^ Krunera»GCrts ASUNCION CA!iAUv 
l!or d. oiluvn de '-aacoa. - Tarda, a la» ouauo v oocoa, a aa diac 
I.X.I lO IHURNi-O de la cromca ce coatra aelo» y oenoeaionloa. da 

ia ruta y inilaara» da lo» uuerf»aoa ata kocar. oficinal do 
•ASIL.UA11» r F K A i t l&OUULlVA. 

& L B F l f . L , ! » D B L O A H K S R 
Oa funsloo de la tarde emj«<ará coc la a—adía en on aeeo. Las mu 
flol Maj^-Hakaa» tunea d» Paacaa,caede y uocha: EL ORANUtUOO 

KXIT". «La F U.» OCL bAMxaM. 

T E A T R O N U E V O 
i PRESA A M E R I C A N A DE E S P E ú i A C O L O S 

r*NBi»aflí de aarsoeia eat.laaa r naiallaaa da onauv ordso. cingida 
i'orei OHmer actor r dln**m KKa.SANIH) VALI-EJOr Ina i..»^.troa 

'ttr»«ore» y ooseertadorr» l . t l a BAOOSA y PA>' CAL (KJ.>Kn 
'Toaram» «ara boy domluap, 17 «U Abril 4» Wl.—Tardo, a la* eoatre 
f*ftm del primer ftelor FBR.HAMK) VALLB.U. eoo la Barauoiaaa 
iVi se*— cV loa «eAoraa i.uqa» r Caloofr (edatca de loa maeatro» 

Hootullo y Vert 
E n c a r n a L , a M i s t e r i o 

por im aeAoraa Valor. Bacaé» Hodrun*», Gradilla Mtrallp» v Marta 
¥ s-oore» Va.l»}o íF. y tt., Cn»in. B^rdaa. Furraa y l asta y damáa par 

ta» da i« compaDla-tterundo: Kl éxito de loa exlcoa 

u a R u r ^ i a i r e : 
waaoUen tnaaetn», lloro de JOS* MASIA BELLO, música <M 
cwbi^. LCla BAUosA porlo» calabradoa arrutar ae&oraa BCQAT-

* MoSos Vaior y BartMa y tff iorn Aru<) Borda». Cosía r Uaaaate. 
•ecnpdad a oor lo* UeaUMlemeaCo» d» ta eompaAla. Con aeurrai y 
rxiande Uacmdrsa—Noebe. a <a» dia». — Ptlmeroi Ei eatreoiM 0» 
fxrnaudo Vanelo, S - t U - V •LAOSIA.-^xnad-n Tercera reprr-
^oaiadA» de la obra déla lempoia la La pantalra. Lunea, is tarda 
«atad y alegr ía , acama la Mlatano y La puataira — Mocba 

T I T O y Ü A P Ü N T A I R E 

C O M I C O 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a M A N U E L S U G R A Ñ E S ; 

Rey. doalaga. 17 de «iril Nacha, • la* « •« 

<Ul aaparaaprrfftcuk) en do» acto». 24 cuadro» 
y vario» tdone», ourUna», eto. 

L O V E - M E 
O l i l E R h M E — E S T W A M - A I . n E - n O I 

Vedette 

" R O S I T A . B O O R I G O 

Presentación en Espoilt da la taauaa arU*ta Intcraackmat 

asfefiadei Poli»» Bersere de Parto, y del pvotsaor d» bafi* p t ^ 
cadente de kj» prtecvatss toatroa de buropa 

E R N E S T O C H i A B R A N D 

Salad Ro-irlgues. Amalia Paiau. Marto 5e«erlnL Amparo 
A fatoch. Papila Fantdenl». P m Orla. Aura» Ruñan». Joad 
Parara, fa-o Vldai. Bonatty. MoJoato Cid. Jo*a Sena. 
Roberto Saanaó. Altorao O,a. MoUat, Marinar, Tka M A U -

K t S . ptoieeora d» bala M t s D A A U N O . 

lia m m m \ m \ n m m 

Decorado d» J . MORALES. - 1000 modelo» dat oéiebta 
mediato parisién 

M A X W E L D Y 
600 TeaOdo» da Madama J E A N N t ( TE. «00 trajea da M A -
M/fcLA CAPISTHOa. — Maqueta» d» Z A M O R A . ERFH. 
BRUNELEbCHI y RÜBERT. Jato Ja a^adnerto A L f RE­
DO ASBNSI — Ba^rktotaJ. BARON - Z«p»ierto LOPEZ 
y AREOS. - P.luqueri» rURHU. . - Maeatro. ooa^rtadora» 

y directora» CLARA | MONTSERRAT. 

A l aatraooaalaUr». llegado exprotoaod» Pana. »l tamoaomedtoto 

I V I A . Z 8 Z W E H . I D Y 

Sa dB»papti« oa contaduría para las día» primera» 
r»prra»nt*cloaa» 

B U F A B A S 9 P t S , - A S I £ R T O S N Ü 1 E R A D 0 5 2 P t t . 

Maltona. Lunes de Paaona. tarda y 

L O V E - M E 

| MOTA. Qaadan anlos todo» loa paaa» da la temporada actectoc. 3 
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E L DILUVIO 

T E A T R O E L D O R A D O 

GRAN COMPAÑIA 
DE COMEDIAS 

1 I 1 
Procedentes d e l 

TEATRO ESLAVA 
DE M A D R I D 

H o y , docniugo, F E S T I V I D A D Ü E P A S t U A 

rmmam J } o»; • 

L A D A M A S A L V A J E 
MOCHE, Ci. K A H - IOS.. EXIlOl 

E L S C 0 N 0 C I B 0 

m pub iaa d«t>e tmtft que a* ta compañ ía cultiva •ola-
manta «i a«n«ro mas re • Olattnauido. Hada de drama*. 

• 
• 
• 

• 

| 

T E A T W O V I C T O R I A 
l o * d o s a j u r o » oa « a a o w o LA» INYECCIONES TOOO EL. AÑO E 8 CA UNA VAL, 

U V E I - A . 
BOX. DOUUÜQO DE i'ASCUA, tarda, a la» cuatro y eadlat acake, alas dto* 

G R A N D I O S O E X I T O 
de la ooiapanja de 

C I R C O E C U E S T R E 
BKBMAaCiU TKOÜPK laarúbataa aaitaiadotea loulba) 
UW MU.sTroUT» (banlatae ttrtn-cAmicüt) 
EJ.sU UKhí- jouglom eomlca) 
KtMTiM fAMII.LK auilllaia») 
LUUIBK LKKKS (1maa«u pe/tiwia) 
WILC at UaBU lartUuM ulotora» aseénirlcoa) 
MlB OLOA (baila •eaemlmiai 
LOS OAUCHOfi AMEUOANLM •osoMiaa y m aabaDn salrafe) 

I V K ] > I O 

U| BCnAACOHAL Ul 

E L r A O U A Q U E B A I L A 

P u e n t e s l u m i n o s a s 
(SittO litro* da s t w por mlanto) 

BaulAMlcs au&celún. 111111 i í i aa la KzpoateidD da Anee DrcorallTas 4a 
Pan* de Úfe, eerta loe piaoos deí Intaalaio VElx-VEUJ 

L O S H E R M A N O S D I A Z 
ítamoaoa eloowa parodistas) 

Ancoatoa: AbelanUal, Bonilla 811 ts. Antonia Haka (aaeroa «n Saraeloaa) 
Mafiana. laaee da Paseaa, tarde, a las en»tro j mi iMs — Koehe. s las dlea. 

Marte* j días too*»i tos, noche, s Isa dlea 
ORAMOES PUN.iONEB 

for la Compahia de Circo Keveetre 
Qnedan nulos tos pases de temporadas anteriores 

ffi TEATRE PRINCIPAL d e TARRaSA t f t Í 
l>iuoioo«e. 17 abril. Slt. a las dea. rOM.'l< > Dti UALA.—La tamo • 
aa obra pasional d'Alfoiw l • A Q l C O I A M A ^s"""* 
Daadet mánlea de Blaet. U. M n L . C O I H I N M cataUua T 
Chors. - fsaart da dan«alree. - Orqce-tra ¿al Blndleat Mnsicai T 

************ 

T E A T R O N O V E D A D E S 
PKOZIMAHEKTE ' 

ESPKCrACULU OE AU'IK 

U f i A t í 

TOOO EL, Aĵ O R N A V A L . 
•************§ 

T E A T R O T A L I A 
CALVO-FORRES i 

• 

I 

C ompaMa de 
•eatodla f voderd 

Mor. doaslof". I'ASCUA DE HE^ü ivlLBCCIU.N'. TiiMie tlaecluen. 
U* dUa. -URAMDMIbO T 0>'N < UiSDKN rE E i r K ' <1ei »>»«i» »o**t1i aa ira» aetoa. da Lena Xaarrol adamado por '•» 

aaaoraa Unanaro r Pialado, aa apio para sefteiliaa 

L A R E C O N Q U I S T A 
PMBCIOS POI-UuAMBl — l»aa isSorsaia». i arda. BOTA CAS un A 

PeSCTA. - Kooha BUTACAS. DO» PKacTAS 

t&tSSO. r - o o o n < a . T i l » t 4 a 

• « • • • • • • » ! i » H i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * < 
T E A T R O V I C I O R I A 

LOS PO* BJUrOO OM • A P — 
LAS I N Y E C C I O N E ü * 

T O O O BL A K l O E » CARNAVAL 
i*************************************** 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Dlreeciaa arttatloa: Empraaa del Ts Lera de Madrid 

»o.'ejstad-- no v a iaa enea y cuano ac ia nvi 
^apdorUa. BtUlea de Hace Bira. 

Kaftans. Inaes, a Iaa ola ce y eearto 7 a las diez y eoarto-

1 3 O L r Y 
Pr^tfanameatai n . MUMOT M t e R C 

9'>i**<-i*^******^*****^****tt- i**************1 



E L D I L D V I O J o r n i a » © I T á é abrU de 1 W . P A O . 1 

T E l - A . T R . O V I C T O J F I I ^ 

Hoy w taa maimrm» * • La«w«ste.-«o*nbda ' t e « laa 
rtu•••••• -Tora».o. I^iiacTSOttrs im UVhOi aBCA 

j M U I i UL'UKEKO 

l a s m y e c c i o N E S 
Curta La naer* raTtaMde VKLA y HURBIIO y oimmo KUaiLXO 

TODO EL ANO ES CARNAVAL 
.oeb*. • í » dtaB BMaM wano.—L* Manso cordato. - Bccaota . 

L A 5 I N V E C C I O N E S y | 
TODO EL AÑO ES CARNAVAL I 
KwniHcoi decondo* u u v m daBCLBKMÁ. BATLLB » AMI'íO * Z 
MANEN v Mtjfc^A.—Mi trajea JWi da •» BuKllato d* modo CAQLII *. T 

Oracl'fces dellraofa-i • ho eéiebra* bollarle»- X 
i J A C K B i O u N W a n d P l rt A | 

« aloadlTtwd* la n ía MaUUL AI-BA UlAZ - Lnnea. t SSTIVIDAI» * 
3 PASCUA - k«o mujoro» do Loeuoeta. - t i espoie do lao * 

doscoMM» Las inyeesiosoa y Todo m tMo os csrnavol, ooaae • 
y icdss fus uoca«-a lio do» grRiiriiosoa silto» 

L A S I N Y E C C I O N E S 

y T o d o e l a ñ o e s e e n n a v a l 

T E A T R O B A R C E L O N A 
ConinaW do comadla dol tootro krtante íooteol de MadHd 

Hoy. don-.laeo. Tardo, a taaclnoo v enirto.-Socho a la» di»» y 
• día. La comedia ra crsa seto* d» Cario» Arnicud. 

i M E C f l e H i S , Q U E G U A P O 50^1 
COHTCüOBiriX EXITO DK BISA 

La í i udúa do la tarda aaipesará coa al eradoao eotrenita 
e A H * S OB R l l l I R 

" ^ « ' y 3 ^ s ^ e c a c h i s , q u é g u a p o s o y l 
PJ-A-fi A A A A A A f.A J, iln-fc A A JiA^ ^ • ̂  » • | . V » » i V . . - . ' , 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Hoy, dniil l l l i in y Niaoo, tarde y noche. 

I D E l k : - A . s 
mw urUaarS roa eu Kstiafia. 

C O O K E * S V O N D E R (1 oso 2 caballos.) 
A u r e a O . ^ U S C «sirells R i l a r f S E : L . L > 0 baiiarins 
U« sombras ea coloras de « m o JOAKMiS. CN«IILES, OOLVAS 

> otros ñ a m a r o s do enco. -— Precios pepuiaroo. 

T E A 7 R O ~ T R i U Ü F O 
C i H E S M A R I N A y M U E ¥ 0 
o», domingo, todas Isa policelss ds grart Bsss tolo — 81 meior programs 

^ " ' ^ . u 3 E s p o s a a l e r t a K o ^ T ^ " ^ ^ 
7 !s n s a ssrfe ti.UMsaa sois Joius^a erBve<tSB4a»o hoy la ptisisre 
L a d a m a m i s t e r i o s a . - H ^ n á ^ I r L a p r i n ­
c e s a T m - l a - J a . Ü & ' Z g ? ^ ? * L o s d e a 
g a l o p e " ^ ¿ . ^ S u í ; ^ 8 1 ^ fiataalidadcs G a u m o n t , 

Miércoles prtxlmoi M A R I HOSTKUM. 

I 

• P f t l N G I P A L P A L A G E • 

Hoy. detnineo, tnrda. 

P r o g r a m a d a c i n e y a t r a o o l ó n 
poltcalaa 

i mnjér da las canaa— Si Oidmo combato— Van—ee 
f i n . < a . o O L e s t E i 

por el darlo cOnioo eaatants 

de la 

Moca»i K-.treBo exeliulro ds asta Kmpreaa 

E L C O N D E K O S T I A 
_ poMunla da Intenso Manto drsniSMeo. 

«alisas, lanas ds Puoas. - Sae»o pmtrama ds pe fenlaa y Debot As ta 
bolifdma eaasnnoüsu 

a V E I J ^ O E 5 - A . 

ta*.-a..*. A-».-» *)AjiiTi-| 

O i r e o B a r c e l o n é s 
1'elSfOan 46tf A. - Ulreoelón srtistlcs JAC1N 1<> HALA 

Boy, domiu^o, tarda, a la» trva v media. — Tanta, a Isa seis y n a i r f 
>ocho, a ta* uaura y la i i l s 

BL BSFEXrTALtTLO MAS UPOKTANTK ATKACTITO T ECOÜOKI-
UO US BAlu:íU»NA 

ESTUPENDO CUADRO DE ATRACCIONES 
T H E F R A N A T O S - F R E D A N D M E R Y 8 

Acrúba.a» t-yulUbrtiUia CleiULa» «erlo-o<>ailoa 

L E S V A L T O N S 
LOS FAMtOCBBB AaiXADOa - CKlCUd KM 6Ü OF.KKRO 

| L I ILEGRit DS LOS CHI503I | L i AOHIAAefOü OB LOS CBAIDBSI 

L E S H H R T U R S 
eSiebrss srtidtsa tscien U< gmVv" ría Amériua sn uaa louméa irlnnfal 
•la dnoo ahoj - ' i ^a i sh r .» ¿ c e e r a d o . — aBaravUlosoe trajoa. 
> epo. torio expresado. Hoy. MueKpachssIa aumeato de oooa a dttpfdioso. 

unK y tar ie deade Isa usa. 
Hod m». tace*, tar is, s Isa t ro»/ nwtla. - larda a las neis y insdis. 
Noche a lia mleT» / media. - Juerue, debut de la aotsule coapaAla 
'IramStfca .10 C-srinea Seoo. oob «I catreno su Barealona ds Is obra 
de ffrau é»lto r i . Mi irid ds ¿ aquin Wcent» (hijo) •en to oo honor. 

G I N C M A G A L V A N Y 
teres si Tsni, — Kiapreta Sstsct ClueoML 

Mor alssi iesy naJlasfoldnsofiilans - Bovieta. NO hay mal ano 
C1 bien no «enga . •HguuHm y al so dado aosoawooldo. - Maflana. > 

tras y media. ^a taesaMaes - ovtsta, t i sobrino ao AastraUa r Is 
grandit/ss r»wHiccUm Maro Hostnun por Alise larry y Anéalo Koreos. 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 
Hoy. iliiüliigo. — SotlAa acatinat dsooes soas. — Tsrta T noche CUOOBA-
UAs E l l HAOBINNAiUUA r ^ « r w i « « c fllAriol da Ja marra L.lTXQft 

La bermnsa eoa»o*a | c » P " > a 5 > . H l C r U I I VKkUAUOKJL-l i 
S « r « G r a n i e r o c o n p a n t a l ó n - " . f t N o t i c i a r i o ^ o x 
r la c-raa serta di.fdida eo Mis tonuda» nieyeMialBin la prUaara 

1 . a d l e m a m i s t e r i o s a 
En i» MMtAn la H.<".e ATTHEXTO DE PKOORAMA eaa Is comedia ds la 
^ m n n r r L A CASA q£ las s,ete lLAVES 
MsSsns i'ja°s. aeeior^a madoa-'desaoe sans r tardo r i 
S r u n K ? ? ' ' ^ ^ » V i d a d e p o r t i v a ' " « I S S U . ^ 

H a o . c a a i i a a x x x l s r t e i n o s e k 
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R E T E N G A L O S N O M B R E S D E E S T A S P E L I C U L A S • 

S e r á n l o s g r a n d e s e s t r e n o s d e e s t a t e m p o r a d a 

L a h i j a d e l c a p i t á n 

C o m e d i a de a ? e n í o r a en Clt í&a 
p o r L E Á T H I C e J O í 

y W I L U A M B 8 T D 

S e l e c c i o n e s PRO-DI -CO 

U S I L E N C I O I I 
Selecciones ^ X O - ü l ^ - C O 

p o r V e r a R e y n o l d s 
y B . W a r n e r 

i H a u r R f t G I O ! 
p o r E l e n a O w e n 

y J o s e p h S c h i l d k r a n í 

S e l e c c i o n e s P R t ) - D l S - C O 

¿ C H I C O 0 C H I C A ? 
p o r l a e x q u i s i t a a c t r i z 

C A R H E n B O M 

S t e . C i n e r o m a n s S e l e c c i o n e s G a u m o n t D i a m a n t e A z u l 

" i 

S 

wmi mmmm 
p o r JHON G1LBEHT y U I L I A S 61SH mm s m Koialngo de Pucna. grtmMo-

•on prcc «nia.i de petfcnl»».-
larue, de* ¡e Isa ci:»rn a la 
nua de la nocbe. aeal'>D eon't-
aua. noticiario Foa, un 
urgutnonto aaaaacienai, ~t 

Cáelo da la tuerza, amor jr o ue tfe claimaa. Pur la tarde >e aniwu-
rt ei Dr»Kn>tna con La lotr,ail3 da la muerte, por el ealebrv eaballlaia 

Inm »•(«. — Mailnal do mic^ a nua - l.nnne de Paovna, aa<ln«i de oocr a nua 
lmi"iriani«^ Mireiio* en lliacia t i cando da Lúa mburgo. Tartle v 
B'-eu.: carrera da ebataoutoa, i a vandooora da (Onforoa, El saquea­
dor, r>or Kranok Ma. o léi aarluma de wyrama y d conde de Lusoai-
burflo, Amor y toque de ciarloee r oiraa - Deo dale** dia.4 m&iteaj 
oilAieiMen micDe. la arnnacloiial vehet a de nartoa v operacl̂ Dna qolidrglcae 

E n t r e l a v i d a y l a m u e r t e , i S ^ n o e f o ^ 
^ T ¿ , e « ^ í £ ^ P r o h i b i d a l a e n t r a d a a l o s 
m o n n r a t t Áa o A a ri _ No'»; E*ta eiicula acaba do tnnyectar-o exn 
l i l C I I U l C S UC CUOU * mudUitn t%)\o ene. Teai ro Ronifa, líaee-
•lonea ron-eoitllTaK. Inrai J'mivi-s U la 30 reurvaentaclAii '•-> éxito del alio 

La puntalre, i.or la compañía Vila-Uari. Prout'> ilvial'.ea. 

P A T H E P A L A C b S a : ó n R e i n a V i c t o r i a 

Her domiiiK". Uailiiai. de • ac» a ana. Tanle. weKn eoatldQB de tres , , 
r uie>lls a ocho unche. I uto El aiAo do laa monjas, aermcea pro 
ducrlO't ra|»af>oln. - c-nn afi*'-la de banda de irmnprta» y eaaio -le aae 
laa. aovada por la Maulo, nm Ptasek Merrtl .—aeadalio sata 
doeu ' - ' t a i • I «<a|a d> Celestino edmlraa. - PrOilnamente-. Los i 

mlsaraltlea, mcl- raa TenlOo. por Sandra Mllowaoott. 

n m m m y s h o k beiho Yioissiji 
S u o c é a z r u . i c a . o s o 

ie la feeimoea producelda eepaQoIa 

e i i i í e d e y s mun 
Saetas rnntsila» Banda de trompetas. 

S Conde del Asalto, I t . — orguesuna MZ2-aALJAU. 
Bor, a las once seeloa matinal y i » tres a dcee y media. — Orandlo^o 
exltaan. - Coaitnsaa oeaelaeas a lo- eaaneuies aa tan lee Matilde 
Estera tlpl-? y Moeeado risaiB fbartiono), m la obra aaasbpe ds la 

^nematociafla n i t n a l l . 

fletada 

C A R C E L E R A S 
mflrlca del Btaest e Peldro. - EapMadldas Ttataa «a la MaMrrita *« 
Cdidoba. K. aliimo de la vida en loe coi «}•>• amlalaeea. La wavi* 
cr-aoidn do Jackle Coo»an CMquHI» el r o - » i c t a « o . üowodadc» 
Universal y La suegra de canuta (cot Jcai La» «si Caí U el 'ras 
eai.ta.lae) v ai cafcart de le locura. - « iv-s; Le r 

por Oeorve O'BrWu. 

http://zru.ica.oso
http://eai.ta.lae
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•3 

p o r J a c k l i o l t 

E s t h e r R a l s t o n 

H r n e s j T o r r e n c e 

L o u i s e D r e s s e r 
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c o n s u a r t e ú n i c o e i n i m i t a b l e 
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H"H"*''í í'í"í"í''ví* 
ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Los predilectos da romllins distinguidas 

URQUCSfÉS JOVEfi - I0RREN5 
1 

Hoy. domingo. — Maclual de once a naa. durante cataj bonu so despa­
charan batacas nuoiaraUaa oara la sesión especial do hoy y mafiana. 
Tarde, primera a laa trea y media: ¡wgunaa. especial a la» aela, y 
noche, a l&<* nueve y media último día de oste selecto proerama: Cl 
nuevo administrador, cómica. — Uianéxllo de la suniimeutal co­
media El rey de los downs . basada en la propia vida de su prota-
conista el famoso pavaso OUUCR y éxito sin lijual de la superpro­
ducción l o s «loto Pecados capitales, coumovcdoia historiado 
qps danzarina por la genial artista MAGAiikT LIVUitvSTON' ^ran 

Srrsentaclón. -»laúann. Innea oe Pascua, matinal de once a una, grau-
ioH programa con cuatro selectos. —lardo, primera a las tres y me­

dia; secunda especial a las sois: El cabaliero da Atizona, hermosa 
comedia americana nor el popnl^r UtXiT UIIISdN: Alicia futura 
estrella icómica) y la magnifica película de ta selección LUXOK 
Juguete del amor, fantasía moderna 'le regocijante a> enmonto por 

' A HelenCostelio v WiHarLouIs, Noche estreno da os eminentes artistas I 
a sensacional actualidad Mach de boxeo de Hansen-Uzcudúm. 

C O L t S E O ^ O M I ' E S Y A . 
Travesera, «o, Gracia. - Teletono 273-0 

EHPKESA DK LA COMPAÑIA ChAKAMUNT-ADRIA. 
Hor. domingo. Pascua de ResnrEecoióu, tarde, a las cuatro v media y n^í-he. 
a laa nnere v media: A cal anticuan <iin acto) Santiaso Rusiñoi i Ün man-

resA da l'any vutt (tres actos) de Antonio Ferrer v Codina. 
Mañana, lunes, segundo día de Pascua, tarde, s las cuatro v media, y noche, 
a las nueve y media: Lo» valientes inn actoi do Javier do Burgos y La gran 

duquesa y el camarero (tres actos) trad. Salvador VUarcgut. 

C I N E P R I N C E S A 

S f c N o t i c i a r i o F o x . - ü n n e g o c i o r e d o n d o c í r E n t r e 
dos a m o r e s ' í M ' ^ r Ei fiinero d e l a t o r v*******-** 
Xeeke: La p r i n c e s a de l o s c o s a c o s S í á f f ^ i ^ 0 ^ 

Wt] llam Fa írLanka 

prOltlMMá 
E l s o l d a d o d e s c o n o c i d o T e í S o . 1 0 L o s j i n e t e s d e l co ­
r r e o ^ ' . r c o m p ^ L n c h a a m u e r t e ^ 

Wiiliam i'airbanks. • Un 
salfo cen suerte, cómica. 

OMINGÜ. - Gran sesión matinal de once » una— TARDE. (U 
nedla a seis. — SKMON ESPKClAL numerada de seis a ocho-! 
í, da nuevo v media a doce y cuarto. — ¡La magnilicencia de 

E l f i n d e M o n t e c a r l o . b ^ ^ Z t 

F - f ^ H - t t -í- t í - f f 111 f > 

C A P I T O L C I N E M A 

fELEFONO A . Si 
O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hor, DOM 
tres v med 
NOCUK 

los 
éxitos; 
mitlca en la que hace su reaparición la genial estrella Ftti-NCESCA 

L a l e y d e l o s p u ñ o s , c K M & s 
E l g a t o F é l i x e n l a g r a n j a • R e v i s t a 
P a t h í - NOTAí Dorante la seidón matlnal.se despacham, J 
r • butacas numeradas oara las sesiones especiales d« ' 
hoy. seis tarde, y mafiana. LIJSPS do l'ASCUA. triximameate, es ' ! 
SSLa ú n i c a m u i e r ^ M ^ O r g n l i o de r a z a b a -

m************'* • • ^ • • t - M - ^ - ; - * ***** *»»f r t ' !• i- ' i ' 

• 
.;. Teléfono 3336 H. ¿ 
* ORQUKSTA COUilXM. DIRIGIDA POIl EL MAESTRO BLAY ABT. * 
4» ilov. domingo, tartle. especia*. Noche: Actualidades Cau- X 
4> moni, Una misión peligrosa. La diosa ciega itilm Paramonnt) X 
* Obertura de «KUKlsCdL'TZ» do Weber, por la orquesta. — La Boya •*. 
* la más genial e Inteligente artista de la caución. i 

c o x ^ x s i s 

Independencia, 233 (CLOT>. — Orquestina UobeL 
Hoy coitro grandes estrenos, cuatro. - I.a Joya nulveroal Stel-a Maris, 

sentimontal proJucclun porMary Phllbin. — Rtn-iin-Tin contra ios lobos 
por el famoso perro lobo. — Ctuüta y última jomada de la colosal prodnccica 
Mn famMa v Is estupenda cómica En tertulia por la Pandilla. - Mai.ar.v 
lunes. Entro dos amores, por Hoot Uibsou. Kánado próximo El conde 
da Luxemburgo. — l'ronto: Ei leOn de Mongolia: por el célebre Y van 
Hojouskiae. intcrprelu de Miguel s t iogott o el correo del Czar. 

C a p í t o l y F a t h é - C i n e m a 
C 3 - J ^ . I N T 2 3 I O S O E S I T O 1 3 E 

F R A N C E S C A B E R T I N I 

E E L F I N D E 

M O N T E C A R L O 

E x c l u s i v a s M U « D I A L F I L 

Secuudada por el euii-
nente actor JEAN ANGELO 
L i mise en scéne culmina 

en la 

F o r m i d a b l e d e s ­
t r u c c i ó n d e l G r a n 
C a s i n o d e M o n t e -

c a r i o 
por el acoiazaio tNEPTU-
K0-. donde el arte tiágico 
de Fraacesca Betlin! logra 
su mázlnia superación 

http://matlnal.se
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Í M O N U M E N T f l b :: P f l D R O 

v í f l L K ? R I f l : : E X e E L 5 I O R 
Hoy. IK>SIISIRJ. Oraa soaiúD DiMlnal 4* once a mu — ¡Kxtraordin»-
ida >catttócl3iicntot-E£Íco sin oreeedenlesde la prodoejióo nacional 

£ L N I Ñ O O E L A S M O N J A S 
r . . - j iilato — Ifcwi'iin Semana «an ta da St-viMa, Saetas can 

taiies. Banda (¡9 Trompetas y Tambores sentimental 
coTeia drainifeic» lO» ASES OE LA RISA, eémica. 

ACTUALIDADES UMt VERSAL. 

Nocbe nlm Hiaencano 

A p i i l o p i l l o y m a d i o E S u S k n 
b u e n p o l i c í a por el pptro 

AI.EI!TA 

Coalla. !•» uueto a Caaanovaj. 
(Sor, dominé". a»4iúa coaUana dwda Ua eras y i»»<Wa Orqneatlna v Jas» 
Band. - Actuannades oauraont, Mlk Cárter v Las Joyas realoa. 
drama peilciacu. *m ropa ajena, comicit" - Un hombre de acción, 

por Koed Bowes, y la tenm peliouia por Kamóa Morarro. 
D 1 K fiL G U A R D I A M A R I N A 
Motbe, aumeoto pmgraiaa: Oro y plomo, por el Intrépido Charlea Janea 
Maftaa», ¡nnem. La praeba •** taego. par B'i-nche Swoet y Eonaid C'clnisa. 
Mañana, tunea rerdf y noche. UrqBaMaa r Jau-Baod. - Viento de aceta 
dente. Oro y plomo, par Ciiarh-» .(moa. Dik «I sua rú la marina. 
por Ramón Kerarro. - l a prueba del fuego, ocr Blanche i au» ! v l'onati 

Colman, 7 el Bebo botador, muy cómica. — Jueves: Stberia. 

C H \ E B A K C C l a O N A 

Mniiana i'w.cs de Jfavcua.—<iraa «esiou ruatiual de cuct- a vina, lar 
.c v nociw» Cf«c;«gWrw programa» t eleoioial exltazo £L M>AO OE 
LAS t̂ OHJas,—Kl nruxinio fuevea sensacional rstrecode la obra 
ímehtoo inmortal^a^praíi fiocta VXC1UB HtJOO. LOS MíSEaA-

<lrri'liOa «a útm Jnmaiiatt. • 

• i 11 n « 0 M t u * * » * » W M N t » < t < I W É 

I D l f l M : R O P b : H R 6 E H T I H f l | 
• Hoy, domhigo. titraordinariai sesiones. — Maiinal de U a L — Tarde • 
+ y uocbe. escottidoa procraniaa. <• 
• La ^iMincntal Dórela elnrniatn|r< ̂ liea ntriiltda en seis Jornadas, • 

I L A D A M A M I S T E R I O S A I 
• proyectáadaaa la primera $ 
• — — — — — — — — — — — — — — — — — 
• lAaenaaclnaalco-.C-cn.-vcaa a l o r t a t n«r ¡•URUTHY BE- « 

• M\SiJ :V. La M o f i r i a r i r t F r t » 1A 1 arte, anmento • 
• dr-pi-iU re r l tu l ^ O I l t i a r l O I V X , 1 » . ^ oioarama 4 

1 "cómií 'm G r a n j e r o c o n p a n t a l ó n t 

7. 
Gran r rosracra de Paseras — Hoy. domingo, tarde y noche: 

Tuerza y n ..Meza, por el camooón mundial Merrill — Mas Lindar en «I 
castillo do lo» taulasmas. La odisea de una pO iza. — Ñocha 
Cjtlxr̂ trírt ria •amni* Unir. lihMenko. — l.Hnoi. tarde y 

a i v a r i o a e a m o r , l loc^ usxkenus: K ó m a ú a e da» 
r:oríc. por Itett/ Blythe. — bharlol apaga fuegos. - Max Lmder on al 
ca . t i l lo da los fantasmaj. -Nocue: Loa liijos de los homiites pobre» 
Jntn-ef-: La vengan :a de Tarzán, ut ra.. — El mlst.co, da KnslM 

Jíoolie. ampliación -it- proerama eoa la cilíwal fciii-jrpro4accion La 
casa de las 7 llaves, p. r el simpático actor DOPULA* JiACi EAK 

^ Mañana asan des sesimee. Matinal de I I a 1. — 1 arde y noche etitn- T 
i i n i nwití i ini " r i | - ¡-y----1- ' i - y ir - r ' i La dama miste- * 
« Hosa. —EIccl.«ii film V.da deporthra por Herí Lltell. • a colosal Z 
• cinta cómica Tupa sobrado deiectlae. — l^a interesante pelicula 2> 
•.- A tuerza de puños « «i extraordiiiAria au ^raaodaBeUD Fígaro 4> 
• en sociedad, p .r BMMm Bleiijov. ' 4, 

• • • • W H I f W W W ^ N l P i M l -M-;"»** * * * * * 

c i n e T r í s p a r k 
Bar. doaiagp. - Keslán mathml de once a ana. - Tarde, colosal prourama. 
U f l a m a m i c t í a r i r t i : a primorajori.a.1» do la insuperable ae. 

U d U i a U l I a l c r i U a a , iledraTemnra-diTldTdaenyiornadas 
N o t i c i a r i o F o x , F o r t u n a d o b l e , , cr ^ ' j™^ 
G r a n j e r a c o n p a n t a l ó n ^ ^ ^ ^ 

• f - c r » r » c a c - a i ^ f f a l Mañano, lunes de Pascua .-e-«r»'̂ »lica | L . O M » J » a a . ! « ! «tún ixnnontU da once a im» — 
tXJTSc^gZ?' L a d a m a m i s t e r i o s a " ^ . a . 

n f u e r z a d e p a á o s , L a c a s a d e l a s s i e t e l l a v e s , 
V i d a d e p o r t i v a . T u p é S o b r a d o e n P a r í s 

C I N E D I O R A M A 
Programa para bor. donuagrj de i'aacua de Koaurrección. - Grandes se 

í í"^1 Hecho aimtnito ili imniiiliia icalabarast-Un h é r o e de la va-
^ci-: 1^. . puaos da hierro. — hov.-^Oades internacionales. • ucas 
f «TO te c«Sr?za, ewruic.idv eitracr lirana rim. • t t u n s Festíridadde 

t' i 3 T ? S I E 5 O I 3 M I E S 1 V £ A . 
OrquesUiia LIXCMM 

^ Hoy. domine:-' —Maíhial de onee a una. - lanle de tres v media ásela, 
unrarrada du seis a ocho.-Siocbf» éxito: *íl na da Bla t a c ario, por 
Franceses Rertlaf. Ltfley tfa «aa pdSos. por COariesJones Feila 
en i a granja y •femí.ta i'athe iz .-froslmomente.-Laúmca mu-

4> jer, por Marica I lima Inc. -Orgullo da raza, p. r Corinn» Urttdta r 
£ Lroyd Muguen.—¿•CIA: *e düspachaa locaiidados muneruias para 
T la sesión da las seis de maflana. mnes. 

• * - i * « •>* v * * 4 O* t'*<r+&*!- •>* ->* * • •:• <>4-i-a 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerús, 17S. — Orqueiliüa l>almaii. 

Hor: Raaista, y éxito del Sobrino da Austra'.la, cr-ación de Boi La Roque, 
y la grandloaa producción oí ira More Nostrum. por los ases Antonio More 

no y Alice ieenr.—tUftaaa. estreno di- Mlgusüta . 

wuna 
' '•••dertocBa. ei.njdesío«ou&.. .«eieoe prnerame: ¡ :sp9S2» ale^-ta' 

,prtnu rajomaAa-Novedades Internadonalea. ¡ a s a n a o 
•» salta 
• ' ^ r j - , a y estrena ds 

comira rt< eatraenl iaaria rie: mal. Nochj. aamvsto de 

Spleadid C i n e m a C i n e C o l ó n 
A. dsi Teatro, SS. Consojo de ciento, W7. 

'ER^TO CAKELIAS 
."«y. dan-iu"o, cok.sal progracna. — Moaadadn. - Charlot bombe-

3?-..» pan risa. — B Pa ra í so negro, por aAC 1>í; BtLLAM» r ED-
l.tm'K.— M i * c a s a de locos, por L>'ls vriLsii.s. La senda 

" * deber, por muSiSAUt inKSAY. - íAJKia. lUtAsDcJi ESTREiiuS. fji el Cine CcMa grfpdM Otüom ds taritiée l l o v e t , ventrfleeaa. 
« ms u «ufJtcatss i«rlaw«e. ¡A retrt ¡A r r i r l ja reír; — La bella 
««O-jwm, LUCENITO DEL TU RIA. i H M l «glaaslci . 

B A I ü E S 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N OE B A I L E 

Temporada de Primavera. : - i i - j HOT, dnrainn, Pestlridad Os 
l'ascua de Kesiirreccton. - ÜRANÜES 1SA1I,!>, TARDE T NUCHE, per la 
sin rival BAJÜDA 1CLE&IAS - Htotcntrna lusupcrnWe en BsHabfea da 

novedad v estreno 

M U Y I M P O R T A N T E 
El baile ds la noche -eri EXTRAOROIMAHIO, Inamrurando los haüea TITO-
LA Dos DE LA bt'EKTE. se eevo baUe se regalsran a las safrau, per 

mediación de sorteo. 

3 B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑA 
1 ° p r s m í o m B I L L E T E DE S O P E S E T A S . 

2 . ° y 3.° UN B I L L E T E DE 2 3 P E S E T A S . 
NOTA: A lia de qtn las se&orltas coocurrenies ao se llamen a ennOe 

y puedan ser ropartidoa ticúoc premios en la misma noche del BAILE, IS 
Kmrrosa recomienda a las señoritas une (mardea bien loa números para po­
derlos canlear al mismo mrusento del apilen. - LA KMPRE>A. 

Ma&ana lunes <k> Pascua. eRAMÚ£S BAU.ES i ARDH T MOCHE. 

CALLE OS VALENCIA, 17a «entro caHae Artbha y Muetaner) 

P A L A I S D E L C H A R L E S T O N 
Hoy. domingo. PESTmDAl» OE PASCCA DS RESCUBECCIOE,- Tarde 

ORAN BAILE por la sleaipre OTsclsnatU y si-, m a l 

B a n d a o r q u e s t a « C l D e l i r i o M u s i c a l » 
que lan acertadamente dirige el maestro CASAS.-Esitazo cooilao de le* 

muatilslea Mies 
C h a r l e s t o n , 3 1 a k - 3 o t t o m y S c h o t i s t o n 

sidnipre cstraao de ouoros bailaUva. Maliasa. LUNES de I'ASCI'A fardel 
K->-i.ESi>llx« dAlUE S4b&do» corrlpute atK-hü. c«lc«al a ontecimiento 
nrtístiee.—BaHat.V Mf. Rnn I n c á T n l n C » V R n r a Detalles oor oro 
monajeal renombrado UÜU «lüaG l U l U o d J RUbd grama especia,. 
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C A B A R E T P R I N C I P A L P f l L f l C E 
(ANTIAUOS LOCALE» AEREO CLUB) 

Plaza ól raatro núm. | . - Telefono 5125 A 
Uran lloeo e tnsoperable 

SALON - DANCING - ROTONDA 
•menlxailo nnr la célebre orqueflta IM IKK JAZZ, la eleaa<!te oareiaio bal 
lea OKUJFF El ' FKulXlKOVA, el ballanu FuUUKll H y bellas señoritas 

IniernacI' nales 
S E R V I C I O E S m E R f l D Í S i m O 

V E N U S S P O R T . P A L A C E B A L L 
ftoaaa, «ta san Antonio. dZ . a-i ngra, 2T 

noy. domlceo, baile de sociedad tarde v noche, extraordinario, por 
barda Venns Sport, dlrinlua por el 8r. Ponsá; ESTKE.NU9: 

TANGO. . ; 
F o x i k o r . . 
FASO UOBUEi 

l'ARE-IAS NE'iTtAS 
NKüKll A L I N I M 
U»S N i " - VE I , M A 

Imanes, baile (arde y noche. 

D A N C I N G P A L A C E 
_̂ .Jílecanie saló» do baile. — Cortes. IÜ4. erica DlasaTeluao 

Hoy, tarde y noche. ü R A N O t S B A I L E S 
•lando el de la MOCHE EXTKAOUDIN'AKIO a PKECIoS FOPULAUEti 
Helecton proirrauias .1. bailables, por la notable UAM>A OANCINU. dirigida 
por el utni iro EKIiMA. — Oran éxito de los últimos estrenos. - MAiiANA 
I . l 1>E PASCUA, TAKUE Y NCX-lfe- ORAN1JE8 BAlUiS de SO«:iEDA" 

Monumental Sal«n da Baile. — Marqués dei Quero, numero SO. 
Bov, domingo tarde v noche, y malüana. lañen, larde v noche, se celebrarAn 

•u este eu itanie Halón 8electa> baile» famiilerea amenizados por la 

B A N D A C I R C U L O D E S A N S 
Maaatro, don Laoootdo Burguaa 

Cn lodos loa bailes y en obaeqnio a las se&orlTan el sin precedentes y clásico 

R / ^ I T ^ K T > K O R O 
•ata aaion estara cuidadosamente perfumado en cada ses ión do 

baile. 
EL BAILE OE MO» DOMiN O POR LA NOCHE ScRA EXTRAOROU 

MARIO T A LOS PREC.OS OS COSTOMBRE. 
T A R O C , f a O P t a . - M O C H E , t P í a . 
RUTA. - Los d í a s 29. so Abril « i.» Maye. Campeonato do EapaAa 

do las 4o horas seguidas de baile. 

C O N C I E R T O S 

P A L A U I N U S I C A C A T A L A N A 

Patronat de TOrquestra Pau Casáis 
A Tal. dlumenge, 17 Abril a lea den del Tespre 

T R I O S D ~ B ^ e t H O V C N 
r pela emlnents srtlstes 

A L F H E D C O ^ T O T 

J A C Q U E í s T H I B A U O 

P A U CASAL.» 
Andldó intima, onicament per ais InsoriW » n el Patronat 

•OTA: Kstarau nwerradea par ala patroui de l lotia. los mateixes localllats; 
S*» ala de localitat numerada, els ailloua de patl. circolars i gradories. 1 peí 

ais demés 1 amfateatre. 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 

ORQUESTRA PAU CASALS 
Umarts, rlnrat, i t de abril, a tres quaits de dvn del Tespre. 

PñIMBR FESTIVAL BEETMOVEN 
amb la oooperadd déla aminenra artlslesi 

•UO RE VS«TE, aiestre director 
AL»RID C04TOT, planista 
JACQJSS TMIBAUO, TloUnis:^ 
PAO CASALS, mastro director i Tloloncel-llsta 

Fnvgraaiai Pn.miAA aiMPONIA, dlrecclú PAU CA UJk «B3P*e COM-
CERl. |.«r a plano. »l"!i. rloloucol l .xquentra, peí trio (IKTUl'-THIBArn-
OSIlAlA diivccl«J KUUICÍÍE TSATK: lei»C RA »IMFOH A m=><OICA), 

direeeld EUI4ENE ISA T E 
b oteen el despatx da loealltata a iTr.ift Música Ksfianyma (Portal de 

I'Angel, I I 8). — Dema, dllluns de Posqua. el dospau sera de 9 a E 

D E P O R T E S 

B O X £ C O - M u n d i a l S p o r t 
Esta tarde, a las cuatro. -Gian «oiríe a la americanal 

PiERRSS-BUHIQAS, LOPEZ-HAKTiNEZ, 
ALBERMI-ROCa, - OMELLASARAClL U, 

CAS ANe-F ARMERAS, BRUZAR ABONES, 
FALCO-OOMEZ. M»BER.SA« 

A r a c l l I - J T l m x - e i - r y 

J S / L o r x x & ó - O a < n a . £ > o s 
Entrada UNA peseta. - Con silla de ring DOS 

F R o m r o m PRÍUGIPAL PALACE 
Boi , dominico, larpe. o las cinco imviios coarto. - Extra^rdlnarlu ani 

do - Mallaqaray y Paiau contra Arnedillo II y Uriana. - Noeii.,, » |M 
dles v enano. - Grandioso y monamemal partido JuarisM I y Ameróla 
contra wua l i s I y chileno. — Detalles por carteles. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

* PLíZfi DE TUBOS MOHDRESTÍL 
Domingo, Pascua de Resur recc ión , día 17 do abril do 1MT 

Tarde, a las S en punto 

GRANDIOSA CORRIDA D E TOROS 

6 
HERMOSOS TOROS DE DON 

m m m m m m i ( w 6 
D O N A N T O N I O C A Ñ E R O I 

tajoneará '2 toros v en caso que no mueran del relOn echara pié a 
tierra y rematará con esnada y muleta. 

MASO A MANO 

G i n H I L L O D E R I C U 
•— y " -

PEDRO BASfiUBI P E D R U C H O 
BobresaUente: M S B PAS i OR 

SOMBRA, 3 pesetas SOL, 2 pesetas 
El despacho de billetes se abrirá ol Tlcrnc» en las ta-inlllas del 

Priaoloal Palace 

L A i S U I K W A » 0 / n í Í W A 
abarei do ^nmoi Orden-emjoi . >'l'it>.^ ip.vr , iei-«1«B»a. 

DE SEIH TARDE A TEES MADBDGAUA 

D A N C I N G P O P U L A R 

4 0 D A N Z A R I N A S : - : 15 C A C A R E R A S 
O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A M 

L A R A B A S S A D A 
TBAEVIAS. - Domingo T Iones da Paseos,,salida da Cravwlneiiíl 1*"^ 

• MI MUTUA a partir de las 7 de la n.ai.ana, BiUeiei de ' .TisX 
hama laa 8; luiiailál • durante todo el ttia a I 50 peseta». Dk.SUt i * r-1-
De LA RABA-SAKA - K DIVISA UM 1>«L PkRABi.r. PA-N,,,<*''Ai, .«nM 

HnTEi, RráTAURANTPAKQUK. inaoguracl.'m '"elcomedor"»2ijg 
Kxuuls lo» cubiertos a 10 pesetas. Música. Reprlsso de loa grano» 
DANZASTS.-Teléfonoe&HG. ' 

ORQUESTINA 
JAZZ . BANa 

FORMA C ON DE PRIMER ORDEN . 
Quintóle, sexteto sept mino, etc. - Callo • ! larrcel t . • 

AHENIZACION MODERNA DE FIESTAS MATOBE8 
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^#^^M»t»>*l»• l^ , ' *^ 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
LnnM de Pasca». 13 de Abril, carde, a las cuatro y media 

Formidable combinac ión 
O R A M O i O S A N O V I L L A D A 

e P i L O S DE DQII JiSE B f l E i , 8 
DEBUT DE 

r e : r l * a c i a 

DEBUT DE 

EEPETICIOS DE 

C A R L O S S L J S S O N I 
Beaparición del rejoneador campero esuafiol 

DOfi ANTONIO H. CDARCET 
Inaagur ación déla PLAZA DE LAÜ ARENAS. 

El daspaebo de billetes en la taaalUa del Principal Palaee y en la 
Plaza do las Arenas. . 

••{••&*'I-t-»'t"t»>'t"t"t't'-H"l"t'***lt'*'H 

y T U R O - R A R K 
Abierto todos loa días hasta el ano­
checer. Nueras y variadas atrácelo-
ues. -Kctormas en sus eucautadorea 
jardines, artística y deliciosa rosale­
da en todo sa esplendor, cuaiadade 

mlllarea de rosas. - Domine'- y lunes de Pascua, oitraordioarloa 
programas.—DEntTl' de la gran atracelóa 

Ettraordinarios barriscas, cómico-serios, el único en el mundo uus haca al 
paso de ana barra a otra con una sola mano —(írsciosos trucos <!e oran risa y 
chiste» que presentan esto» extraordinarios artistas. En ei 'loatrito de 
PüTXlNkl^US IV tí/UH se electuari la parodia del pachodUta UKECCO. 
hádala por sorteo de dos magníficos juguetes a los ntfios que varan acempa HaiIos de sus oapAs. Fuegos Japoneses. Graciosos y suffestiToa PA-Eud 
SiHAKIANOü.-Funcionamiento de todas las atracciones.—Sardanas por la 
t«bl» Popular. Concierto por la Uand» de Caladores núm. 1. —' -afé CarbO. 

ifOVA ¡ion ralederos los pases de faror de la temporada anterior. 
OTKAi Próilmamante grandes y sensacionales atraceloaes. 

¡ A L i B l D A B O ! 

Ü o y y tyi ELTS ra.-n el, I ^ a s o x i a 
Coa la hora oficial de Verano, el turista tiene una tarde larga para disfrutar 
« aquellos salutíferos aires. — sorprendentes panoramas. — Emocionante* 

aCraccionoa. 
Gigantesca A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a e r e o . - M u s e o de 

g o e r r a . - T r e n d e i o n t a f l a , e t c . , e t c . 
El hermoso HOTEL FlORtO-. habltacionas con calefacción • bafio. 

«QOlsltaa comidas. — No oxidar que ios traoríaa del Paseo de Gracia y de 
la calle de Man tañer conducen a todas horas a la Arenlda del TlbJJabo. 

C D U S l C - H A ü ü S 

P O J M L I R E ! Y - A . 

i'oomar oaloo Teletono ílib A. — Varietés — Voderils — Atracciones 

Hoy, «i mas grandioso programa: - Local completamente reformado 

u rntamm d e l PBRHbeho 
¿Es Vd. persona de buen gasto? ¡Acuda al POMPETA! 

El roderil Hocrlsíina quina nit 

J b Ü 1 > J H : I > í - A s a l t o , 1 2 
08 8 DE UA lAKDt a ¿ DK IAA MADKCUADA 

NUEVO ESPECTACULO 

G r a n é x i t o d e l e s 

m s o i a í s j n t i s o i i 

FormlaaDle orquesta amoricaoia 

COLOSAL SÜCCE» de 

Y la REAL ORQUESTA CRIOLLA 

T * A . 1 ^ 1 . 1 ^ ^ I > ^ 4 . 
coa Kandoneún Merra argentina XiloMn y Concerttoa 

M O U L I N R O U G E 
MUSIC-ltAi.i iNTl!.tt.NAClUNAl tíill'KESA K&lUd^JEUA 
BSV •«fi;l!.*i«uliii.*il.:««l;;tlilu«u*l«iit!'tnt(i«!.«ii»«li'«i«li»ii»i"«uil'l'iti*T«uiin™il«t 
El elenco más Importauta de Barcelona.-Grandioso programa da 

Varietés. - SO bellas y elegantes artistas 00. — Entre ellasi 

M e r y P e r l a - L i n a M e y e r - E s p a ñ o i i t a - G e n o v e v a 
S a r t e y - M o n t e s - M a r t í n - L . Dfas - P a m p e r í t a 
R. J a r q u e - M o r a c h a - M . Salas - F l e r y - O r i e n t e 
D e o d i m a - i dea l C o r a l i t o - Mercedes S o i d e v i l a 

* R A S T R A N A * 

l a O S X J B 
Elegante oareja de baila 

I R O Y A L C O N C E R T 

M A K Q U E a O E L D U E R O , n ú m 108 

N U E V A E M P R E S A - C A M B I O O E D I R E C C I Ó N 
EXITO DE TODO EL ELENCO 

F. SARTY - M BABW4 
| V. HDSEZ - P. MARQ0E8 - R. JARQUI . H . S0L0ET1U | 
$ ^ D O R 1 T A G O M E Z * ; 
"f canzonetlsta 
X SUCCE8 
| R O Y A L f S K E T S 
? ENTRADA LIBRE — ORAN ECONOMIA EN LOS PRECIOS J 

C O N C E R T A P O L O 
Todos los días desde las cuatro de la tarde hasta la madrugada. 

V a r i e t é s - D a n c l n t f 
SUGESTIVAS AHT18TA8 

completan el rxrlado programa , 
C A R i U E I M D E T A L I A 

N I E V E I U I N A 
O L . Y M P I A D E C O R D O B A 

y M E R C E D E S B U E N O 
CADA SEMANA DEBUTS 
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B A - T A - C L A N 

/ V I a r e a u é 8 d e l D u e r o , 8 5 
Domingo día 17 de abril de u n . • Tarde, a las tres y media 

Jtaeiie, a iw auove y ntadia 
S O - H E R M O S A S A R T I S T A S - S O 

M 

Aplaudidas bailarl dm Cwixonetlsia frivola 
Gracdinss éiiio —Le a á s soosaetona! —P»es<-'i a/ i m de la lamosa 

m m P A B I S S E T E 
Chico S4uioi i l i? . cinco y so tf.cé»trioo 

" Y A 3 » 2 » 
El mejor cooiunto conocido hasta la íaciia.—Boceto de Bevlala. 

Ctaisrlesum.—t>)&citats. - El mas fraadioso progruo:;». 

EL MUíiM, 11A1.L i>£ «ODA * MAitVl i > 
1>EL UClílto. «t 

I 

• • • • -w J • Jl 'i X ̂ ^^^^^^ 

BOX. TAKDK I 1COCHE 
•ENSAC1CBLAL ACOKTBtriílUano AJÍT1STKX) 

" E x i t o s ' r a r L d i o s o 
deloasatlcmnohireto de B:eganclaa modernaty nauauras galán!, s 

en Ooe actos y doce cuadros, 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
Let ra íe ALVAKO KlCi AMA y JUAUIilN Í1AK1NO. — Mrt«lcad« AI^ 
VAKÜ KETANAy Uül» BAKtA - Pimrlnes do ALVAKI» UKI ANX 
Interuretaili s por la famosn CA»A fAWLil l'A Macuifico dtcoKi ',, 
da MAN'KN y MOBUA. — EjvtuUiilo con anegio a 'fcMetos e imiira-
clone» ilo ALVAÜOl̂TAN'A Ci/reogrjiría de AKTÜ&J LIUEKTAI) 
Dirección escénica de PEPE V1LCHí>. Pflnnuvna do «m.tU 

Atnss de iitUSL'A 

• 

• * 
t * 
• 

* 
I 

.••:-:.-M 

vmmuaamMitmmtmmmmmuuíimmm»mu»uas%mitUMumuanumKa 
m C O i V I P R E L í S X E O • m _ _ i 

taris s e i Ü f 

D E L M A R ? D E L P U E R T O 

HCTUXAS 

Proeedente de Málaga 7 escalas cntrd en 
Buestro puerto el yapar "Eartoii í la i - " . Puf 
portador de i 9 pasajeros y $15 toaeaadas Uc 
carga. 

— Con rumbo a GibraUar, Datar, Per-
nauibuco. Ría Janeiro. SauVif, Bdcojs Aires 
j Moolevideo salló el vapor *-CAdii", l l e -
m x l a a su bordo pasal-rtrs 7 «buadante 
oargi ^üseckL 

— De Moatevldeo y eraalas V.cgi *1 
for Inglés "Staekesby". 

—• Con 1,200 toneladas de fosfato entró 
m nuestro pnorto el vapor "Jariot", proue-
denlc de Casablanos, 

— A la "hora fle costambro neg6 el vapor 
ttallano "Pranca Ka»8lo", aionde portador de 
>7 pasajeros y Í 5 tsnrt.ilfcs <:e carga gene­
ral. 

— Cos tres días de retraso, a « tusa del 
temporal reinante, entró «a «ate puerto, d i ­
recto <lc Malión, «1 vapar eorreo "Monte Te­
ro" , conduciendo 39 pasajera?, la eorres-
pondencia y varias partidas do carga gene-
mi . 

— Praoedonte de Cri8l.51>al 7 OttiraUar 
Begó el vapor Italiano "Pl.ivc", de la Libera 
TrloBlliia. 

— A medio día recaló en nuestro puerto, 
procedente de Almería y Apuiteg, ti vapor 
"María R.", oonduí.ioado 2 i payajeras y 640 
toneladas de carga. 

- t - El Jueves, a las siete de la tarde, da ré 
vna conferencia en la Asnclaeito de Capi­
tanes y PUotoa de la Marina Meroanle fP!a-
aa de Medinacell, 6> el eapttáa don Macuel 
Méndez de Vigp, desan-ollando al tema "Los 
«xploradores marítimo?". 

La entrada s c r i püMica. 

Con «Uo &2criüi& dos llenos Indudables; 
pero 90 vedantad dealdlda de ofrecer la nue­
va revista compleja en todas sus detalles, 
por respeto a ¿an público que siempre le 
alentó con su simpatía, le obliga a este apla-
zatntento, motivado por «1 deseo do ajuster 
ia Bi iqainarla, ultimar Mp «onjnntos y tener 
el verlnark) «u los detótlus condiciones de i o . 
fliiDlento. 

Los últimos ensayos ae llevan aetivamcu-
le baj» l a direeoMti de Manuel Sugm&M, 
tjoe estA poniendo toda su alma en la pre-
aeutaciúa de "Love-me", coa el deaeo de 
qnc el púbíioe vea qoe no meng>ia sus es­
fuerzos por que los eepeotáculos que dirice 
sigan gozando del fttvor del pública. 

Max Weldy, el célebre modisto parisiíu. 
quo vistió tas revistas del Principal Palaoe 
y ha venido ooláborando coa su arte rnaami-
íloo en las del Cdmioo, ha querido eoníri-
balr al esplendor "Lovo-me" y, al efec­
to, ba onofecoienado un vestuario, no ya 
diaio d» su fama, sino superior a coanlo ba 
producido en su aarctfilado taller. Weldy ob 
persona, pora -cemostrar el Interés que le 
merece "'Lovc-nte", l ia venido a nuestra 
ciudad para atender al vestuario de dlcba 
revista. 

Se prwerita en « t a revista usa erigin-í 
artista francesa, FlireBle, estrella Oei FoIKs 
Bergere, de Paria, gue en "Love-me" ttene 
Intervenciones que no dudamos serán feS-
irittWM 

T-aalilén debtrta el profesor de baile Er­
nesto Chlsbrando, tpac ba actuado en tas 
principales teatros de Europa coa gtan éstíe. 

La genial "vedette' d?l Cómioo, Ro>iita 
Rodrjiro. asi como el reato de la oompacia.. 
slo oTviJar a las y» famosas ^«eflorüas del 
conjunto", ponen a contribudlÓB de "Love-
u»e " 4odA su entusias-no. 

Con todas estas reíeríncias cabe asegurar 
una acogida entusiasta a la nueva revista de 
Manuel sirgrañes, «n la que han colaborado 
t a «I populai* fproduceur" Mario Agullar, 

^.•«^nelsoo Madrid, Antonio Graciaiii, Braulio 
rjoisona y 

p o r C O N R A D O R O U R E 
IDe v e n í a en es ta A t í a i i n í s t r a c l é n 

w a — — — — w a r g g a a — w a g B 

OLYMPIA. — Uene en et anuncio ofli-i,-! 
de este teatro todo d pragráuoa de atiao-
olones que completan el esp«cUu:uio favo­
rito del público. Prograna para todos los 

Satos: acróbatas, Jonglem«, barrlvtas, Jo-
y*. Pintores caricaturistas, páyanos, etc.* 

nada falta en el espoctóoulo del delm 
Sta embargo, merecen espBSCtl menciiia 

las tnenles Tuminosah, verdades* nota de 
oíiJar; el fenómeno Nema y la ^mnasU per-
í e d a Leers, que hace sn primera salida, det-
pois del percance que tuvo ea "l'iili m i 1 tt 
cáeme de su trapecio. Los hermanos Díaz. 
ftnaBBDs clowns que hace oíbco nAns no h .a 
actuado en Barcelona, y una venteOer 1 trom­
pe de augustos, para regocijo de tes peqot-
fios 7 por lo mismo de las mayeivs. 

P M M N I 

Hoy, "fssta de la caneó" en Puablo Nue­
vo, — Esta tarde, a las chico, flará r t i 
•o en la Sociedad de PaeWo Vncve l.a 
Aüauza el primero de ios oonfliertm orga­
nizados por Conccrts Dlaus, el cual se t i -
tota "Fcsta de la caneó" Como es sabido, 
los Intérpretes de este sesión sesán ti fa­
moso Orfeó de Sans. dirisklo por «I miv.i' 
t ro A. P é r o s M » y i : l a cán laWl» 'Mwee ía 
Plantada y el nntábie pianista Totatut Lon-
Bás. cnyns artistis ejecutarán un rnto-, -
v bien combintido irogram^. integatAo Vot-
caiml^nsles populares ("Mmftem^e* rn»tola-
des". "3ant .Tosep 1 Sanf Joan". "Ets r--
«wm del VolRa", ete.^, Canclrmes «slrsoj?-
-res para una voz v plana, «U las auteres 
•líarílni, SehnJw?rt. Cb<rtin, Dei>«Bsy, C^Mf. 
Wolf. Blsmsky-K«»r«*orf y Msw^gíV;;. 
Gmcsoms InvnoaGww. entre ritas ' H f«nt 
de la senyern". " I 

. t m p 

E s p e c t á c u l o s 

. TEATROS 

COMICO. — " L o * « - m e " so astrena e«U 
noeho. — La dirección art isüea del teatro 
Cómico, descosa de presentar su nuevo es­
p e d í culo coa la mnee tUa qoe tiene por 
costumbre, ha decidido aplazar para hoy, por 
la noche. el estreno de ' Love-me". 

y el maestro Ciará.' 

OOYA. — La oban de Jacinto Benasnuk-
"Xa urinocsa Bebé" flgaBsí. « a «I «artel 
del Gova hoy, tarde y «oohe, 7 «oafiasa 
por la 'tarde. Por ia nsshe se •vesrae.ri Ja 
comedia en tres a o tos do Serafín 7 Joa^uta 
Alvarez O ahí tero "Las Iteres" 7 "Los praa-
dcs hombres o el momimea^o a CervaíHcs". 

Para el viernes p.-.'.r.í: .u »e anímela el es-
ixeno ile la comedia en tres a^tos do ios 
hermanos Quintero "Barro pecador". 

deis Joves'"; las sa 1.1,1 "L 
canco nostra"" y tít^** dH">». 

f R / c a b í a n c o / c c & r G r a n s u r t K l o ® | 
^ ¿ n e p o / oc punr^é!pHa¿C5 de tempo- i 
rada. é ip lku lós^maErLalcompreK'P '? -
Rafoot-bal.nai-aciÓR tztkiihnio. ̂  

V I A L A Y E T A M A í>0 ff™* T * 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a b a t a l l a d e l s i g l o 

A l " M i l " de las T r a d e - U n i o n s y a 
U o p o s i c i ó n que con t r a va a r r e ­
ciando en I n g l a t e r r a y a la polvareda 
m á s espesa que aun l e v a n t a r á le ba 
l lamado Hacdonald la ba ta l l a del s i ­
glo. 

Un poco musso l in iana es la exp re -
a i ó n ; pero lo h i p e r b ó l i c o <1<? ella, lo 
abultado y excesivo del nombre no q u i ­
la impor t anc ia a la co&a. 

Si no es la ba ta l l a del s ig lo , s e r á una 
de las grandes contiendas do é s t e . 

T s i n i a eso l legara, s e r í a u n a de 
las cuestiones m á s apasionantes de 
nuestro t iempo y ya es suficiente pa ra 
que no la demos de mano . 

La ley de Sindicatos -que presenta e l 
Gobierno B a l d w i n al P a r l a m o n l o a ü n 
de mes es m á s b i en una ley con t r a los 
Sindicatos y. m á s a ú n que c o n t r a los 
Bindioatos, c o n t r a el ob re r i smo. 

A n u l a la C o n s t i t u c i ó n i n g l e s a - — l a 
moderna Car ta Magna de la Gran B r e ­
t a ñ a , que estatuye los derechos obre ­
ros—k p e g á n d o l e una p o r c i ó n de p u -
Caladas t raperas . 

El derecho de a s o c i a c i ó n , con ese 
"b iH" audaz, obra s i n duda de B i r k e n -

kead o C h u r c ü i l l , queda hecho pap i l l a . 
E l derecho de huelga se ci-uvierte 

en una entelequia. 
L a i n t e r v e n c i ó n p o l í t i c a de los t r a ­

bajadores se d i f i cu l t a po r t a l ex t remo, 
que los reduce a cero como clase, co ­
mo factor social . 

E n una palabra, se echa al l a b o r i s ­
mo y a l ob re r i smo de la legal idad y 
se les pone a l borde de la desespera­
c i ó n . 

No creemos que el Pa r l amen to i n ­
g l é s l legue a aprobar mons t ruos idad 
semejante. 

T 8i l a ley se aprueba, n o parece 
que pueda e n t r a r en v igor , dado el 
desar ro l lo de las fuerzas izquierd is tas 
en Ing la t e r r a . 

L o s l iberales de L l o y d Georgo han 
repudiado p ú b l i c a m e n t e ol proyecto . 

E l L a b o u r Pa r ty no hay que deci r . 
I ng l a t e r r a , como en los d í a s m á a 

crudos de l a huelga del c a r b ó n , e s t á 
d iv id ida en dos campos. 

L a ba ta l l a de las T r a d e - U n i o n s q u i ­
z á no sea la ba t a l l a de m a ñ a n a , pero 
es a todas luces la ba t a l l a de hoy. 

V I D A j U D I C I A L 

Ea l a A a d i e n e i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

M a primera. — Oeste. — Incidente. 
Bilvtdor Puset contra Federico Nr.eué. 

Vendrell. — tneldenle. — Asuiidóa Cai­
re l oootr* Leonor C^ib--!. 

Sal» segunda, — Atarazanas. — Pobra­
pa. — Rosa Matas contra ahogado del B«-
tado. 

Igualada. — Incidente. — ,1. Guerra y 
OompatUa contra Sábana, Tomás y Compa­
ñía. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
No tiene señalamientos. 

VISTA DE CAUSAS 
ACTUACION UE LOS TRIBUXAkES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Oánoroa mal adquiridea. 

Saoolúo primara. — Según ol fia cal. M l -
jpa l MarUnea compró, conneiondo su llegl-
"ffla prooedanela, varias bicicletas que ha­
blan «Ido sustraídas en varios siUos de esta 
aapftal 

El flseal. sefior Prat, pidió para el aon-
•ado malta de 125 pesetas. 

Toma do posesión. 
Ayer mallana ante la Sala do gobierno da 

• • U Audiencia ju ró el cargo de ollclal do 
Bala doa Antonio Moren, que basta ahora 

dsseojpeflado el cargo de oücíal habilita­
do del Juzgado de la Lonjs. 

Visita da circ«l«a. 
Con el ceremonial de rfisiurabre se ver l -

flaa ayer mafiana la reglamentaria visita do 
«we tea . 

Vista por dobla homicidio. 
Pata el día 21 está señalada cn la sección 

•«gunda la vista de la causa qua se sigua 
""Otr» Joaquín Mañero Loitouo, que el día 
í» de Junio de 11126 fu i acusado de haber 

muerte en el despacho de la Sociedad 
"ja aguas de Dos Rlua al encargada Angel 
Jot« • al obrero José Farrer. 

H flseal pide para el procesado dos peaaa 

ds 14 aflos, oefao meses y un día de prisión 
rorrecolonsl por responsabilidad cfvtl y 
25,000 peseta» de InderaaizadCn. 

E n las Juzgados 

Sustracclocet. 
Ba una taberna de la calla de Robador 

fueron detenidos Esteban Batista f Aifimso 
Boronet. a qulaoes se lea a^usa da Mber ío 
apoderado de una bamlnrria Uel dnefto del 
estableoiralento. 

— Mientras se hallaba rezando en la Igle­
sia de Pompeya la sustraloron el bolso a 
Carmen VlUasante. En el bolso llevaba un 
reloj de oro y unas Ubre!2» de la Caja de 
Ahorros. 

Laa drogas estupefacientes. 
El Juzgado especial ha dictada aulo de 

procesamiento y prisión contra Rafael Gar­
cía Serra y Mario Gailart. detenidos en la 
calle del Mediodía por vender varios fraseos 
da cocaína. 

Natincaclonaa y adietes. 
La Sala se frac da da la Audiencia territo­

rial ha dictado sentencia ca el pleito ae-

Kldo entre don Grcgotío Labayen Ablsn. 
a Antonio Jiménez Jiménez y don José 

Mundeia Miró, la cual comunica a los inte­
resados. 

La Sala primera de la misTr.a Audiencia 
notifica a los litigantes la sentencia rerslda 
en el Juldo promovllo entre don Antonio Pa­
tán Borrell y dofla Dolores Habadi ncICé. 

La Sala segunda ha fallado el pleito se­
guido entre doa Joan Cabonsa M>ntaná y 
don Angel Bozareu Junvet, cuyx sentencia 
comunica a loa Interesados. 

tH Juzgado de Atarazanas. setTClirla Rclg. 
emplaza por nuew d l « a doña Agustina Pafio 
Garré o sus herederos en virtud del Juicio 
Instado por don Prancisco Simón Pérez. 

El Juzgado de la Audiencia, secretarla De 
Miguel, emplaza por nueve días a dofla Car­
men Glbert, don Juan, don Joaquín y dofla 
Dolores Salvatella Glbert cn mérito» del 
juicio Incoado por don Ernesto Vcntús Ca­
sada va II. 

El mismo Juzgado y secretarla hace pú­
blico que se há nombrado a don Manuel 
Perrer J o v í sindico da la quiebra de don 
TomAs Prlu Mariné. 

El Juzgado da la Coocopción, secretarla 

Dalmau, notlflea a don Enrique Cacoiaml 
Prechi que se tiene por abandonada y cadu­
cada la instancia en el juicio seguido o n M 
dlohe sefior y don Valentín Gm Font. 

El Juzgado del Oeste, secretaria Aletnany, 
anuncia el fallecimiento, sin testar, de doa 
Luis llarcy. para que en el plazo de doa 
meses comparezcan loa que se crean tener 
derecho a su herencia. 

El Juzgado del Oeste, secretaría Gonzt-
¡ez, emplaza por sel» días a los herederos 
de doCa Arcadia Martin Romo en méritos del 
juicio instado entre dicha seSora y don Fer« 
tundo Escnder. 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
Codorclu, emplaza por clase días a doa 
jnaa SoU Rovira cn virtud del juicio pro­
movido entre don Juan y doa José Sol& Ro< 
vira. 

El Juzgado de Rerga hace público qu# 
se lia solicitado la raacnlarióa de la fianza 
Jel procurador don Magín Miooves AnslerlU 
para que ea el plazo de seis meses deduz­
can sus reclamaciones los que se crean per-
lúdícadoa. 

' El Juzgado de la Universidad, eecrclsríá 
C'.avcrti. emplaza por un ntes a los parirn-
Ua da don Vicente Ibáfles Rodés en méritos 
del especíenle de rcrlusii'in da dicho alie­
nado. 

El Juzgr.do de la Barceloneta. secretarla 
Slmarro, liace saber que se Instruye cipe-
dleabe sobre einoclaclón de fianza' de los 
procuradores don Franoisco Bartomeu Jor» 
Jaaa y don Víctor l'ereyra Alcántara par* 
que deduícan sus rrclaraacloccs, en el pla­
zo de seis meses, los que se crean perjudi­
cados. 

Diligencias. 
El Juzgado de la Lonja, secretarla del se­

ñor Sarmiento, instruyó duranSe la guarcUa^ 
que terminó ayer, a las once, 24 diUgcnciaa» 
ingresando en los calabozos tres detenidos, 
- Le sustituyó en la guardia el Juzgado da 
la Universidad, secretaria de! señor Codor-
otn. 

La saca 280 pesetas prometién- i 
do!a que se casa y no lo hace. 1 

Miguel Monlo prtsentA una denuncia con­
tra una señora a la que acusa de haberle sa­
cado 250 pesetas con la promesa de que aa 
casarí.» coa una joven n la que caaocló ea 
caea d* U seflora denunciada por un anun­
cio Inserto ea un diario. 

I.a Joven, después de sostener con el de-
nuüolante varioa meses de relaciones, h l 
desaparecido de Barcelona. 

N O T A S P O L I T I C A S 
El director da "Las Circunstan­
cia»-. 

El Corailé del partido republicano post-
Wüsta de Reus ha nombrado director dal 
diario "Las '¡Ircunstoticlas ' , en dicha loca-
Udid, a don Francisco Magriflá Solé. 

Loa periodistas belgas a don An­
tonio Zozaya. 

El presidente d" la Asociación Clo­
ne ral da la Prensa Belga, M . Y. de Gevust, 
ba dirigido al Ilustre periodista doa Anfonla 
Zozaya la carta que, traducida, dloe asi: 

"Muy seflor mío y omínente corapaflerol 
Tengo el placer y el honor de hacerle aaba* 
que la Asociación General de la Prensa Bel­
ga en su última Asamblea ha aprobado po# 
unanimidad una moción por la cual se asocia 
a las manifestaciones de alta estima, de altn-

Íatía y de admiración de que ea usted ob­
elo con motivo de au jubileo literario y p « -

riodistico. 
La Prensa belga ea muy dichosa al salu­

dar a usted, a un cronista eminente y a uR 
amigo de nuestro país. 

Con sincero placer me nago Intérprete da 
mis colegas - dirijo a usted, en su nombra 
y ea el mío "propio, las mía calurosa» fe l i ­
citaciones con ocasión de sn homenaje. 

Sírvase usted, emlnento colega, recibir la 
expresión de mi consideración más distin­
guida. — V. da Oaynat.'' 

La plaza de Cataluña. 
El sefior Puíg y Cadafalch ha publicada 

su anunciado libro sobre la urbanlzaclóa 
de la plaza de Gatalufia. 

H seflor Pulg hace en él una exposleióR 
del proyecto que tenia elaborado. 
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E n l a A u d i e n c i a 

L a s u p u e s t a m a l v e r s a c i ó n d e c a u ­

d a l e s c o n t r a e l e x a l c a i d e 

u e l g j a l a d a 

Ayer KaAaui te OTlubf* I» "«sí» 4« B* 
«•ura rjii»' se nlgulií «oatT» «I « tMgfetftr. 
f ilar oe Igusfada, do5 Amadeo U t o s c a j 

asquó, por ei •upaos'o delito ds loalw?-
•Mloa de cauitUes (iút>no(M ea eanttdad <fe 
489,000 Doaett.*, ante la se^Mn i'iwMa de 
M U Audiencia. . 

La d«fensa aaSrfta ensomwHteda a l Jgwn 
y elocuente sl)»,gat!'» dow •t<mjtifn ArmfMkv 
f aetuaba rto fiscal i o n José María f W l » 

LOS HECHOS OE «UTO» 
Según el ntlnfcíeri» UscíI. dos A M M » 

BIosbo, sleuilo alcalitfl de Igii.ilada y presi-
4enl«, «n eonseouencla, de la O Iva .i,V>,ai-
tJ« de dicha poblaciá», o r í<«* tí i n g r i » sn 
4*ta. y un concepto ife ffaeuta earrteno» T 
da dootelto, de la cantidad a (f ifl «e su*om-
*»cienrfe la »npii''st* dpftaimaclili», «In 
tunera far* ella aotartwei*!. * n Aywata-

Al tener lugar el »dvBiiinii«nt.i ¿hU Ertpw-
torlo raUltap y gusHlul» todos los Aya i i» -
mlentos de Espafla por las Juntas de voea-
k s asociados y tonwr posestda er. Iguaiadi 
los mi*vos eencíjalí!». so pra r t l e í s í ar­
queo, ffii" d¡>í lugar » 1* formactó» M 

OONFESIOH DEL PROCESADO 
Heconoci* que sfend» sfeaMe se emiBd 

te «Dipréstita de un nü'.lón de> pesetas pa­
ra oui>flr atenelon^» do na pcesapSKSto ex-
treordinario que BaMn rennade ei Ayanta-
mienta par* realizar unas det^rmliMrfto 
•bra». Dm&o soapríst i t* no se cobrut, por 
lo que, «a vista de que la Buoea parSMtar 
a podí.. sbsorrw.' m i * lauld», se entoqp-
fon a la Calía (TEstalvt» una parf* de eun» 
para que prooediera a so coronación: n« es 
alerto pues, que ordenara el Ut&tm i r 
«antíd'ides del Ayuntamlribi, sino qu» Bt 
santidad que se supon» m i l versada era pr» 
sedente « 1 saldo d^ las venta». Cree que 
•dio un apsslonairf"-ito polICeo pude dar 
lugar t i l lós primeros momenM» • k pre-
•entarirtii de « den1 

PRUEBA TESTIFICAL 
I.os testigo» reeonoslentn que «I pcoee-

•sdo era da moralidad reeonoolda «a la po-
blaclún; que durante los siete aOos de su 
mando la poblactúa se había sagraodeoido 
y mejorado; que • ) dinero sacado de la 
venta de los Utulos por la Caira d'EstalvIs 
habla sido devuelto al Ayuntamiento. 

Par ¿TOma reconocieron que oon aate-
Morlflad al momento del eamblo de Ayun-
tazniento se hablen verlfloado por parte del 
goh'Tnador de la provínola y dot aepltAn 

cimera! inspecciones en las «u en tas munl-
cipates, que fueron halladas oonformes. 

Reproducida la prueba documental, si mi 
.•surto flseal eonsideró que la peoa que 

imponer era la de cuatro aflos de 
stóo para el desempeflo de cargos 

; la defensa elevd a dnrtnltlvas su» 
•mmusIusUjms. 

l o s i n f o r m e s 

Bl fiscal, aeflor Felxrt. dijo que dea Ama­
deo mosfla no podía nrdjnar la «pertara de 
cueatea aontontes en le Calxa d'Esta'.vis. 
refta s w qee sil» naptreídm un cambio de 
I>ropiedad; que el único Baneo- que tenia 
.ibsotnU seguridad en sos caen tas aorr lea­
les era si os Bspa&a. por goxac do privile­
gias especiales; y, Bnaimeate, q t » en el 
••ato de una suspenslún de pago» de la re­
ferida entidad particular, los fondo» muaf-
l lpa>• no hottieJ-sa estado garantidos, por 
lo que terminó sapilcando se «Bctar» sen-
U É M ooodmiatorta. 

St M n d a defensor, dos Joaqul» Arml-
s ín i i w h • negando autoridad a lar pala­
bras def ministerio flseal. no poraue per-
sonaimeiitú no la tuvieran en si, ni porque 
el sargo» n» se la diera •% otras ocasiones, 
sino perqao «I asnillo qué se vastitafca era 
de lee míe UsnUn que ser objeto de un 
Jinmea de cuentas previo, y por las salo-
rtdadís gubernativas soírespondientes, an­
tes de pasar el tanto de ouípa a los Tribu­
nales. 

Recordó las disposloiones terminantes que 
sobre tatas materias y otras análogas oon-
leala el reglamento del Tribunal de Cuen­
tas, y lo» aetoales del Trlftiriai Supremo de 
líaofwda. 

Analizó loa Sjoím? IXÍ\ J % nwpndo ma-
M M M A M a los autos det ssfter Blosca, por 
ncanto se ajustaron en un todo a lo que es-
íaMeoOt la antigua ley mu-aiclpef en su ar-
ti'-nio 114. que le dft atribuciones oomo 

- i r de Toe ammtM eoeMottcoe del 

Estadld el 'car&oter de filial que tenia la 
C a l » d'BstaM* sen reapeats al Ayuntamíen 
to, pewCa 4Be tenia me (nao ana aoutigna-
etfa da» «iícr.o. rebaftaado la afirmación del 
mtttíatorio fiscal, toda vea eme por real or­
den del tmnhrtert» de la OobarnacMn es­
taba b«]o la proleooiáa dei Ayuntamiento de 
Igualada, por lo que en ese o de suspensión 
'le pago» éste Umhl«n hubiera sido deudor. 
Kilo bsce que si ei Rano» de Eaoafle tiene 
u n * prwiegíoe, la Caria d la te lv t» tanja 
uns» leyes oonstltacfcmalw que deben enm-
pUrw t«mh«aL 

Por rtiíimo r e c o r t í )a bondad de don Ama 

deo Blosca ta loa tiempos del lok-ont 
outndo daba dinero de tu bolsillo particu­
lar a loa obreros r embclleoia y moderniza­
ba la población. Inoluso con su apoyo fi­
nanciero; que habla entrado en la vida pti-
hlloa teateodo posición acomodada, y haBIa 
salido pobre; y terminó eapllcando una sen 
teocla tbsototorta v libre de los- prejuieios 
polítloee que en Igualada aubrtgoler.. 
un determinado hecho histórico, para que 
ilcm Amadeo Blosca pudiera volver a eo-
trar tn Igualada tal como la primera vea, 
henrsdo y sen la constderaelón a que teaía 
derecho. 

Ea Juicio quedó concias» para seatenaia. 

C u l t u r a p o p u l a r 
B i al Ateneo Enclolopddico Poputir se 

celebrarán la próxima semana laa siguiente* 
con f«rancias públicas, quo ferman- parte du 
los eurstllos de Kuii.anidade» y de iBveiga-
etón eultural: 

Martes, a las rJefo y media: "Le IWagrs-
fla y la estructura geológica ', i-onfer-i 
cargo det profesor doctor Jaime Mai'teL 

Martes, a las diez, primera' eoBferraieia 
del doctor Josó María Matlsfa Rcct, soijr 
"Historia del Excursionismo". 

Miércoles, a las diez, "I.oa gvande* gru­
po» bottnreos". primera eouf<?r«nci« por ej 
doctor Josd Cuatreeasas. 

Jueves, a las siete y media; "Taesta. po­
pular", primera eimfereaele » ea*go del 
poeta don José Valldeperas. 

Jueves, a laa diez: lTI«iene menta»'*, pri­
mera conferencia por al doctor don. Tomft« 
Bjisquet: "La herencia nenropMea y patco-
pátloa; medios de preservarse d* eflík y 
combatirla". 

Viernes, a las diea: "Qmmirs* anfcva 
conferencia s cargo del profesor doa Btór;-
que Chlnehnb». 

L a s c é d u l a s p e r s o n a l e s 

y l o s o b r e r o s 
La "Oaeela" publica une real ordeií que 

dispone lo «iguíente: 
Primero. A loe efectos de la exacelóa 

del Impuesto de cédula» persunaiee, se' eon-
(IderarAe lomaleros los obraros, enCendién-
doae por estos ios que como tales defina el 
articulo 4t7. párrafo segundo, n i mero pri­
mero, dei Código del Trabajo, aprobado por 
dsereto de I » de agosto de I ' J ÍS y euy* es­
tipendio, por cada día de trabajo no exceda: 

a) Oe aela pesetas ta loe poMaeiones 
que ouenten hasta t.OS'J resldootes, según el 
padrón nranlolpal úlUmameníe renovad.i y 
aprobado par al Jefe de ta siiciilile provin-
eial de Estadística. 

b) De ocho pesetas «ir MMlCllllWM**^'' 
de 5,000 basta 99,999 resideuUs. y 

e) De noeve pesetas en poblaciones 
de 100.000 habitantes en adelante. 

Segundo. En todo lo demás qne no re­
sulto expreaomente comprendido dentro del 
número anterior, será de apileacMn hr * * • 
puesto so loa artículos 826 y 227 det Esta­
tuto provincial a ¡nstrucelon, de 4 de iKWkjai-
bre de 1925." 

L A S T E L A S M A S P R E C I O S A S Q O E I M P O N E L A M O D A P A R A V E S T I R 

a c t u a l m e n t e e n e s t o s a l m a c e n e s p u e d e n c o m p r a r s e a p r e c i o v e n t a j o s o 

C O R T E V E S T I D O p r e c i o s a e s t l r i T I a , p o r 2*55 C O R T E V E S T I D O C r e p c o n s e d a , p o r fi'TS 
C O R T E V E S T I D O E t a m i n e m o d a , p o r 3*75 C O R T E V E S T I D O E s t a m b r e l a n a , p o r 7*20 
C O R T E V E S T I D O V o l l e n o v e d a d , p o r 4*95 C O R T E V E S T I D O R o y a l l n i a s p e s d o , p o r 8 ' 2 5 
C O R T E V E S T I D O O p a l í n e x t r e m a d o p o r 5*85 C O R T E V E S T I D O B r o c h a d o s e d a , p o r 10*50 



Eh W L O V I O Jocoingo 17 de a b r i l do 19*7* _ 

B r e v i a r i o l a i c o 

Llega este a r t í c u l o coa admirab le 
Oportoaidad en el alegre d í a de la Re . 
narrecoiím.. No he llegado a transe de 
muerte, no s é si a fo r tunada o desgra-
ciadamante. p o r q u e de esto ao sabe­
mos nada a c á abajo. N i n g ú n desapare-
ciáo h a vue l lo para decirnos tas d i f e ­
rencias que haya encontrado entre el 
mas a c á y el m á s a l l á . Cami lo P la tn -
mar ion p r o m e t i ó solemnemente hace r , 
lo, y , a penar de haber sido en v ida 
hombre ser io, no ha d i r h o hasta ahota 
una palabra. 

He tenido en ta v ida u n amigo que 
era u n o l r c yo. m á s que u n hermano, 
mucho m&B. T a n t o , que cuando nece-
aifaba ua d u r o no se lo p e d í a a nadie 
m á s que a m í . No puede darse mayor 
prueba de f r a t e rn idad . Yo, na tu ra imen 
la , soUa dar le el duro cuando lo •«nía 
q u e d á n d o m e a veces s i n metales pre ­
ciosos para raí raismo. Tampoco cono­
ce la Humariiila.-* rasgos tan a l t ru i s tas 

H u r t ó m i amigo a consecuencia de 
u n có l i co de caracoles que es tuvieron 
unos d í a s d á n d o l e cornadas en el es­
t ó m a g o y s a l i ó de la l i d i a para i r al 
Domentorio. Le l lo ré como era debi­
do y e s c r i b í a su m e m o r i a una e l e g í a 
f ú n e b r e que no qu i s ie ron pub l i ca rme 
en n i n g ú n penddioo porque era m u y 
t r is te ; cosa n a t u r a l , porque no sé que 
baya habido nunca e l e g í a s alegres co­
mo para can!arias por una oupla t ib la . 

M i amigo, que fué s iempre 'a ser ie­
dad misma, pxcento en lo d« devolver­
me los duros que le prestaba, me h a ­
b ía dieho repetidas veces: 

— T e e m p e ñ o m i pa labra de honor , 
que es lo ú n i n o que me queda que e m ­
p e ñ a r , que s i me .lejan v e n d r é a deci r ­
lo aleo d e s p u é s de m u e r t o . Pahes que 
tengo una d e v o c i ó n ciega por Pan Pe­
dro, y no oreo que «e niegue a dejarme 
salir unos m o m e n t o » . 

— T e lo apradezco. ¿ A q u é hora 
piensas v e n i r ? 

—Creo que eso se hace d e s p u é s de 
media noche. 

—Conven ido ; pero si viene* no me 
t i ros á e las piernas , porque eso me p o ­
ne nervioso . Bas ta ra oon que b u l l a ­
mes a n e d i a voz. * 

Han pasado ya dos afioa desde el I n ­
fausto d í a en que los oaraoolee de 
M i u r a d i e ron fln de m i amigo , y ' o d a -
v í a no he tenido not ic ias suyas. Por 
lejos que haya ido a parar , ha tenido 
fctempo de c u m p l i r l o ofrecido. 

C o n s u l t é el caso oon u n profssor 
do ciencias ocul tas , u a hombre p r o ­
fundo que en las sesiones de e s p i r i t i s . 
mo que da en su casa hace mover los 
veladores con un "char les ton* t r a o -
c u i l o y mueve do l u g a r l a i p i e d r a » al 
Bolo con ju ro do su v o l u n t a d . Ha ho-ího 
•Wtnir v a r í a s veces a P i f á g o r a » y en 
Dna sesifin reciente nos h l r o ver a N a ­
p o l e ó n en mangas ds camisa . Aseguro 
al lec tor que es algo marav i l lo so co­

mo no ae ha v is to m se v e r á j a m á s en 
los m i r í f i c o s e s p e c l á c u l o g del tea t ro 
C ó m i c o . 

—Eso — me d i jo cuando le expuse 
mis dudas acerca de la forniaUdad de 
m: amigo — no es cu lpa del J i f i a i o 
Seguramente le h a b r á v i s i t ado ; osro 
usted no ha entendido su lenguaje . La 
fo rma da e x p r e s i ó n u l t i a supe r l e r re -
nal es d i s t i n t a de l i d ioma corr ien te y 
se hace a golpes. ¿ N o ha o í d o u a ' e á 
a lguna ve t en el s i l enc io de la aioooa 
y a la media noche po r 81o golpaoitos 
suaves y d i s c r e to s t 

—Sf, muchas veces; pero le advier­
to que encima de m i alcoba vive n a 
re lo jero que t raba ja p o r su cuenta y 
suele dar con el m a r t i l l o en las m a q u i . 
nar ias . 

—Entonces es que las l l a m a d M do 
su amigo se han confundido con las 
composturas de la rueda ca t a l i na de 
su vecino, pero hay u n medio segnro 
para que salga usted ds s u » t r a s u ­
dores de u l t r a t u m b a . Vaya usted a ca­
sa maSana por la noche, Tenerao* se-
s ión de e v o c a c i ó n para una s e á ^ r a 
completamente e s p i r i t i s t a y cuyo es­
poso se fué hace veinte a ñ o s a A m é ­
r ica l l e v á n d o s e todas sus nihajas y del 
que no sabe s i es v ivo o m u e r t o , d i no 
existe, le obl igaremos a comparecer y 
usted le v e r á como me ve a m í ; pero, 
na tu ra lmente , sin las alhajas , que h a ­
ce t iempo h a b r á e m p e ñ a d o en D u e ñ o s 
Airea. Y como puestos a evocar lo 
mismo nos cuesta hacer compare 5er al 
esposo fug i t i vo que a lo» siete sabios 
do Grecia o a L a g a r t i j o , usted v e r á a 
su amigo como si estuviese v i v o . 

— ¿ Y ene v e r á é l a m í t 
— [ N a t u r a l m e n t e ! 
— E n ese caso no me conviene, p o r ­

que s i me ve, y ^ntcs personas de con-
fianza, me p e d i r á u n duro , como de 
cos tumbre . * 

Eay que desprenderse de estas a l -
tu ras o profundidades de u n m á s a l l á 
de que no sabemos n i sabremos ¡ a m á s 
nada y descender a ras de t i e r r a y o 
menesteres c a s e r o » y munic ipa les . 

Hace t i empo s o l i c i t ó u a i n d u s t r i a l 
permiso del Ayun tamien to p a r a p in t a r 
anuncios en los respaldos as las i n c ó ­
modas butacas cuyo servicio explota 
en el paseo do Grac ia . E l A y u n t a m i e n ­
to o o n s i d e r ó . m u y a t lnadaments . que 
aquel lo iba a ser una r id i cu los y noiró 
lo que do él s« pedia. 

E l A y u n t a m i e n t o ha cambiado d« 
o p i n i ó n . L o que le p a r e c i ó ma l « a los 
asientos que explota na pa r t i cu l a r , Is 
parece b ien en los banco* do piedra del 
propio paseo do Grac ia , que son p ro -
pieaad m u n i c i p a l , v ha enoargado a 
sus ingenieros que hagan pruebas pa­
ra ver c ó m o resu l ta ea los bancos lo 
que antes so c o n s i d e r ó u n adefesio en 
las butacas. 

Con todo e l respeto qus merece s i 

honorable cuorpo de munle ipca , m « 
tomo la l iber tad da op inar que no hay 
necesidad do que los ingenieros c n u m . 
•ipalos hagan pruebas de esto que l a 
mismo en si l lones que en banjos se* 
g u i r á siendo una r id ioules s -ina la* 
mentable c i c a t e r í a m u n i c i p a l oara r o « 
'•audar unas pesetas. 

C o s a » hay que no necesitan prust ias 
y pueden juzgarse "a p r i o r i " . S: a u a 
empresar io que hubiese perdido a r a ­
zón le ocu r r i e r a hacer debutar en sa 
eacenarto a la " M o ñ o s " vest ida 'le m o ­
zo de la oacuadra y cantando c u p l é * 
del maestro Guerrero , se r la cosa de 
enfermar del h í g a d o . 

Algo parecido s e r í a dar a ios b a n ­
cos p ú b l i c o s el aspecto carnavalesco y 
m u l t i c o l o r que se in ten ta , y, como c i u ­
dadano interesado en que l a c iudad 
en que vivo presente aspectos de se­
riedad y de e s t é t i c a , ruego a loa i l u s ­
tres s e ñ o r e s que entienden en esto que 
vuelvan do au acuerdo, pues si lo qu4 
en u n i n d u s t r i a l les p a r e c i ó u n ade­
fesio, no puedo parecerloa m e j o r en e( 
Ayun tamien to de que f o r m a n par te . 

Y perdone la " M o ñ o s " si la he t o ­
mado do m i n g o para hacer ca rambola 
coa tos I lustres s e ñ o r e s , 

• • • 
A I sa l i r por ves p r i m e r a a l a c a l i * 

d e s p u é s do u a mea de forzada r e c l u ­
s i ó n he encontrado do» novedades, u n a 
do cal y o t r a do arena. 

L a p r i m e r a ha sido el acuerdo do l a 
D i p u t a c i ó n para colocar en su r e l o j u a 
c a r i l l ó n igual a l o* que ea las t o r r e s 
de las ciudades Delgas y algunas h o ­
landesas tan gra tamente halagan el 
o ído y que tantas vece» ms detuve a 
escuchar como u n perfecto p a y é s . 

En el s e ñ o r Mitá y Camp* lo a d m i ­
n i s t r a t i vo no estorba s lo a r l i s t a y 
por lo del car i l lQn merece u n " b o m b i -
'o*, que doy absolutamente " g r a t i s " . 

L a o t r a novedad, la d i arena, e s t á ea 
qu* todos lo» p e r i ó d i c o » , a! dar c u e n ­
ta do la i n s t a l a c i ó n del c a r i l l ó n , haa 
escr i to " ea r r lUon" con do» "erres" . 

No s é c ó m o s o n a r á pl • ' a r i l l nn da l a 
D i p u t a c i ó n cuando suene; pero esto 
del " c a r r i l l o n " oon dos "er res" suena 
detestablemente. 

F E D E R I C O Ü R R E C H A 

f lo ta . —-No s é c ó m o agradecer a 
buenos amigos y hasta lectores des-
o o n o e i d o » que han tenido la bondad de 
i n t e r e s a r » » por m i salud. 

Consto a todos m i profunda g r a t i ­
t u d po r sa I n t e r é s . 

P a l a c i o d e i a G e n e r a l i d a d 

D« fisr»»» 

• ilirncm prMakS M esperad* ea Bare*^ 
loo* «I con*ejoro psaents (te CuKvra. <tea 
Antonio Rúfesrt. 

La a w l s d« « M <ler«» 

B <tte ds 
autorfcUdos. 
de las 
l o r g i 

i Xorgñ eos uistanota d» la* 
prooederi a la tnauguraelds 
ptetarsa <M SsUa d* Sos 

C A L Z A D O P A R A C A B A L L E R O 

^ x i ^ i d e s t a m a r c a 

en los principales establecimientos de calzado 
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H o m e n a j e a l a V e j e z 
MfP*"^ m Mlebrará «a vulas (oeaiida-

4 m de CaUlufia 7 Balaarea ta X l l l Kieata de 
toa Homenaje» a la Vajea, organizada por I» 
Cala da Peoslaneo. 

El aoto mAa Impórtenla aa oalabrarA an 
Albl (Lérida), con asta ten ola de laa auto 
rtdades de la provincia y reprvaeotaulea de 
Barcelona. 

Por la tarde ae verlOia;-* eon gran »o 
kBinldad al homenaje a la velez; aatstlrtn 
loe nlfloe y ñiflas de laa esouciaii y las 111-
toriilBdoB oe la comarca; pronuocUrin dto-
eursos tluslvne al aeto loe eeBorea M.:ó, Al— 
bd y Bo«x. El director de la Caja I * Peo-

aefior Morans. ei i l ivgsrl » !r.-í agra-
atadoe nenfilonea Tttatlelsa y líbrelas de aho­
rra ; toaos los actos s«r*n ammteadoe por la 
banda del r- ciml-üln de La Albuera. 

En San Sadurni de Noya •« e íee toar i In 
Sec'e en el Ateneo Agrícola; harán seo de 
la paiabra el eonsejTO del Inelitiito Nic;onai 
de Prertetdn señor MíluquRr y don Joeé M. 

En Badalona se Torifleará en el teatro Zo­
rrilla nna llesU popular, a la que astailráu 
loe niños y ñiflas ais Ua escuetas eatregán-
doea libretas y pensiones a varma ancianos. 

En Camarasa. Balaguer, Sen M l u de Ce-
dinas, Calella, Tarrasa, Arsnys do Munt, Se-
riQá y en Las Planos, tamlitén te eeiehrrtrin 
actos análogos, orgaclsadcs por enti­
dades locales y con ía cooperan 14n de la Caja 
de Pensiones para la Vejes. 

A s í s e a d m i n i s t r a 
Teníamos el pooTeonlmieiito liiiue de que 

H única menUlldad que liahta en el instituto 
sapas de poner orden en el desvencijado 
desorden que alU venia imperando era la 
del sefier Sabr&s y este eonvenebuiento 
nuestro boy es paUlmonlo, no sOlo de ruan­
tes directores de eolegto y paires de fe mi­
lla han desfilado en ios tres meses último» 
por ia dirección, sino tamiilén de Baresiona 
entera, que está eonveoel<hi de que esc era 
•1 director que el Instituir» necesltaha. 

Asimismo estábanlos1 p 'Muadtáos de que 
M maeuülea actuación docente habría de 
• • r sflligranada. con una admlnHtr.iidón se-
veri , honrada y palors. y en la prtnvr» 
ocasión que se le ha presentvlo lo ba de-
Boslredo como vamos a tortear. 

A eonseouenela de laa ú.'Uu..ts reformas 
«b la enaeflajiza las llndis Jdvcaes que aais-
ten a las aulas del Insll'uto están oliiigadas 
• haoer ejero'clos glraná-ülcoa y rtímlcns en 
el Jirdln de aquél. El bello espeetto.ilo qae 
ofreoian baela que Junto a la verja de dicho 
Jerdin se aglomerase una multitud de c « -
rtoeos eon objeto de aontemplarl*». as-Tin-
«tolas, oomo es sooslgvlente, en evs ejercl-
eloe <X« objeto do evlUr ««lo el seflor 8a-
brts' tuvo is felts idea de dlrlftlrse al bardo 
de Vlvor para que de loa viveros mun¡oipa-
k s le somlalstrara un centenar de árboiea 
que, una vea plantados y ereúdoa. Impidie­
ran la vista del interior del jardín, y el al­
calde, deferentislmo coa al director j eon 
•1 Instituto, ordenó que "Ipso faolo" fueran 
remMdos los oleo árboles ped.dos al seflor 
Sabrás, eon lo oaal ésta eemlguió lo que ae 

C«ponía sin mermar en nn céntimo el pa-
hnonlo del lo»lítalo, salvo el Jornal de la 

•tentación. 
Ahora bien; en la desventurada aot'iaclón 

Cnlerlor se hubo da recomendar el director 
(boy no sabemos por quién; algún dia se 
•abrá) qae se adornan algo el jardín del 
InflUoto, y aquél, ni eorto ni peresoso. en 
Tes de hacer lo qno el seflor Sabrás, o decir 
U recomendante qae lo harta a su eosta, se 
taso al habla eon nn bortlojltor. al que 
compró nada menos que t O plantas del 
•ilauio género y espeole, cuyo Importe, aun-
que de fljo no conocemos, seguramente pa­
sarla de seiscientas pesetas, ya que no cree­

mos siaiprada la «Qrtnaeián de que aada 
i)lauta vaiiera dos pasetss y media, aauU«Utd 
que no deb!6 salir de los fondoa del losti 
Mito para eso. 

Pero lo roa, gzaetosu del caso as f u * ai 
«urgir loe acunteeiiureoios del ¡iistttulo y al 
ser Impugnada eaa pirbJa coma ¿aalu bi-
«ÓUto, se llevó al malanal de eosoAanza de 
Agrlcuiiiira, no sót* sm Kraer os ouenU lo 
me dispone el a/Uciiio í i ¿ei reclámenlo 
•le Ins'ltntos en su apartailó 5.*, sino que el 
aaledrúUoo de dicha asignalura qus>iar?a ten 
en rldleul» en roe m ssfp.fránoo de Geoprafia 
e K'sioria, qiw p a n errseltep la gcograna de 
Kspafttí y Porttiffal pMisrá ?«3 mapas de una 
miíma etese Je «atas aarlBA«s. .benollivo! 

De mudo que, so eonereto. el primer seto 
de sevtra administracMln del sefior Sahrás 
le ha vslido al la» I (tu lo un ahorro de tres-
rie;>U8 o enatroolsolas pteetes Uno de tos 
primeros actos id>n olttrailvns de la srtua-
clós anterior le etmló al Instituto selsclrn-
la» pesetas. iPars qné w.menlariosT 

Esta era la a.iwtalsnación escrupoloea 
que venia Imperando. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
A propuesta de u Junta de profesores de 

la facultad de Dersebo da la Universidad de 
Uvoclon», se oonoe-la al ajHWanie do otos^s 
pnoUeaa de te refert-te Faooltad. don Aa-
lonlo María Simarro. al doreelio a percibir la 
Jola.-lón de Í.00» pesetea anuales eorres-
pondientes a te anxBteris que deja vacante 
doo Alejandro Cslart par estar eneare^do 
Je oáledra Tacante. 

— Por real onlsa se ha oiganisado sn 
te Esi-uete Ccnlral de Olmnaste de Toledo 
ua curso de pcrfeoeionamicnto eon el earác-
•er de ensayo de edueación física sobre In-
formacl'a y espectallxselóa de esta materia 
i>ari» maestros de eacuela* nacionales, eon 
objeto deproporei'HH'ies a los qrie asistan 
te* eonortTTi'eatfls téenf ' i s necesarios psra 
te obleneld» del tltnlo de profeeor de edu-
«ailón fieiso. 

El curso llorar» del tO del «ordenlo mes 
al ?6 de km/ próahao. 

Al evrso ssUlirts treinta y »»U maealros 
desígnalo» por te DlPeecMtn general y »de 
més onanlos meettma lo •oHr.lten y te n i -
receklo general estime ep-^rtua* autnrliar-
les. anfra^rínilea* d* se pr*tlU> partlnular 
'os gs^tos ri.* dlvtes v «ajes. 

— Ha sido <le«#*ilina>te te pettttón el» 
vado a la suMrtarMsd p*r 1 naaaatro naete-
nal de Tu'lela d» ile^i» ILSrtdsl . dsn (U 
mielo Boaeh Piftol, M I el senlwto d* qu* te 
adfn-il.'s.-iAn si maestro «efior Roslque. eos-
Ira la cual reclama a' primero ha skis hs-
8ha por méritos y • » por snltefleriad. 

— Se asnsad* te ssesdenete nrwiteds. ve-
luatiria/ a i * • • • • t í a aantenal de Sidamunt 
(Lérida) , do'.a Bntei'a Anurtdo Amaldo 

— S« eonoedsn lo» ptinseres eaarento 
dtea de tteaocla para atender a su atoatbrs-
mlnoto a la m r s u r » naManal de Arenys de 
MtaA dona Teraae Montener Psrnándet. 

—- B vorlno da Oerrianelte (Oerona) don 
Pedro Gompie ba heoho al dooaU*e de 500 
pesetas para (mato» de material pedaadgleo 
a la eseuela naeteBa] da dicha pubis nlén. per 
suyo motivo Is DlreeeWa gsr.sral Is ha dado 
Iss grietes de real arden. 

— La In&peooión ds Primera ansoflanss de 
Barcelona ha despaohado les e.gülant«s asun­
tos: 

Dar eaenta a la sseelón admi.iistntlva de 
que te Direooido general ha autor laa do el 
trrulado de te ateas ds adultos da te calla 
de San», nrtmer* 809, * te « U a da Arflkao. 
•ÉaaSM 39. 

Informe favnrsMs «n la prórroa» da Beea-
e!s que sot'.elte dada Cándida Jíanael No-
guerss. 

Se destina a te profesora da francés da 
tes escuelas do adaltes doña Ano Judas a 
prestar sus servleioe a tes aseuaias de te 
calle da Balboa (Bsreelon^te) y del Parque. 

KH I A CALA DC JU IGIA MILITAR OI 
BOOER t _ LAURIA « • 

C o n s e j o d e g u e r r a p o r 

i c n e n c i a d e e x p l o s i v o s 

Ayer ntafiana tsa te sala d* Justfete mili 
lar d« itoger da Uwria se catearé « Z o t 
sejo de guerra que debí* ver y rallar 1. 
causa ineiruida 00tara t n , i juo Joraet v nn_ 
lores Planas Uatel, procesados por l ,¿»o*r 
le explosivos. 

El Oecal, U)atente audKjr dan Jacinto Ba. 
sote, oonsideró ai proeeaada cuoio autor fl, 
d >8 delito», uno de teneurla de «xpJf,Bivo» » 
•tro de uso de nombra sapnextu. pldiemio 
por el primero la pena de eaatm sAos de 
prisión c.rrecoloaai y por el f * indo Oot 
ui'ses y un dte de arresto. ^ ^ ^ ^ B i , 

Para Dolores Plaais txumaú detenida, 
méate el samarlo y el esc: lo de caüfleac,, a 
del o fensor, doa Abel Velitte, y. en m t j -
t*,r,reUrt ** eontra te procesada. 

El letrado seflor Pujol en un «teeameau. 
•Usítio informe rebaüii ios caraos del fiscal 
examinando juridleasseate las pruebas y sa­
cando argumentos vabosiaimos en pro ó» 
su patroeiuado. 

Terminó coa ua briltenie párrafo, hacke-
do nn parangón entre Ja Jiistlcte y te testi-
ridad del dte. 

Don Abel veijlla glosó hábilmente t u 
pruebas del sumario. Hizo no examen, eoa 
frase brtlteate, de lo qu* al Osea] stinbolixa, 
congratulánde** de que Is verdad se bublet* 
abierto paso, basta el punto de que te «ru-
saolón fuera retirada pan su pateaeteada. j 
serró «u bella y vibrante «ráelón toréete 
eoa un canto s te jastlete verdad, que *• 
humana, sin pr*Jálelos y emhieiiteiaeote elu-
dHÜHM. 

&r> La sen táñete que asya recaído 
me «oando la apruebe el capitán general. 

1111 ^ , 

E l h o m e n a j e a V e r d a g u e r 

Ba tu viera* en el Palacio de te Oener» I -
dad r en el Ayua lamí ente don Luis Ovil y 
don sfatlss Ouarro. presMnNs y sscrsterio, 
reapextivamenie, del Casal Caíala da Madrid, 
al bbJ*te ds • ' . l idiar da la Dlpittaeión y del 
Ayunte míenlo M apoyo de <ticl>ad eorpera. 
done* para el botaoiiais a Verdagaer, que, 
udetado y erganlssdo por el Casal, as asir-
brará so Ma-¡rVl «1 oses de mayo préxtir.a. 

Be la Dlmlarida aeosaaaM a'los visíten­
les al rltf ulede provincial sedar Ro'g y Or 
'.ea-J)»ch. 

fterlbklo» por el presidenta da te oorpo-
raolón, sonde del Slontseoy, ofreció envter * 
Madrid, par» asistir a los setos ds hossenaje 
a Verdagrier, ana representsclón da te eor-
Poración provinetel, ofreciendo ssfmfsma «1 
apoya material y moral As ésts p a n el mejer 
éxito de las setos. 

Aeompadado* de los seiarss M t f y Quups 
y Bola y Ortembaoh. los vtsiteatss Jssorrli-
ron «1 edlScio. admiranda tes reformas qn* 
en ei mismo se e s l í a practieaado. 

Laego los sefiores Oivil y Guarro «stuvie­
ron en si Aytmtamlento, siendo reoftldoc. 
acompañados del teniente de sleaMe m í t 
Salas Antón, por si alcalde, baréa de Viver. 
rpden tas afroeM si apoyo material del Ayun-
isadSBte a te fete'.stiva del Casa] Gatali, 
orotaetirndo enviar a Madrid, pan ssteOr a 
¡es soto* alíetelas, una delegasí ia m a M f • 
de ta que forma r i parte ei seflor Sstes Ac-
Mn y que presidirá probablemente el »•* 
calde. 

Los •toltantes quedaron complaeldísnr.ci 
de ambsa visitas. 

C A L L O S Y D U R E Z A S u m ^ S m * 
D e v e n f a ; S e f t a l á , C e n t r o s d e e s p e c f U e o e y f a r m a c i a s . D e p ó s i t o : U n i ó n . » , t a r m a e l s 
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G A C E T I L L A 

Pospua» de aaoer*» recueste <t* aceite 
junto aJ pontón ""¡¿upieotaia", loa daalrujer» 

d-ia de mieatra paerto boj . a las 6 40 de la 
tnaflaíia. con rumbe a Málaga. 

Dorante la áUtata «eiean» i» Caja de Pao-
tlooee para la Vejea y .Ib Aborroa tía reol-
Mdo por taMMtesee de ahorro 4.877.751 
psistát y ha papado por remtearroi de aho­
rro 3.986.555 pesetas, resultando ana dlfe-
reaola de 3?1.197 ^eietag a favor de la» 
ImposMoaea. Ea ta « l e s a anmana ae baa 
abierto l,OÍ« libre!aa naevoa. 

i i " a 
Hilo» vtetfes de pesca <C> 
n{da e* maica pí^efe*Ma, 
Fabrica: Cgu. B l a n c a . 
65 al «7 . tí A U ALONA E U I 

La Pravisián Mutua de Industriaiea Pa-
Daderoa ba nombrado ía slsruwnte Junta di ­
rectiva: 

Presidente henararfo. don Gabriel Bases; 
presidente efectivo, don Juan Soleras; vlce-

£residente primero, dún Buenaventura Oo-
erna: Idem segundo, don Peroaodo Durán; 

tesorero, don fskiro Johcr; Interventor, don 
José Gampiaanj; •iecrsiaiio. don Jaime Ar-
gemi; viceaecretario. don Tomás Porta; vo-
calea: don Donuago B-iüfol!, don Ramón 
OaalellA, doa Aotoaio Oliva, don José Sol-
sona, iÉ3n fUmí-o Calsioa, dea Jasé Muxl. 
doa Roeenda Scjtui r don Jaime Bloaea 

La Aeademia Mercantil Moderna, Princesa, 
a Amero 15, queneodo extender ea esfera de 
laotéa ea lo que «« refiere a la eneefianaa, 
ba resuelto Inaugurar una nueva clase de 
üibujo Industrial, a la que podríc asistir 
cerrajeroa, wfebrtatas, rorladores, cmeela 
dores, deeeradoree. mu«ftll»us y earplateros 
y de las demAs mduatrhui que tengan reia 
cl6n inmetllata eon el dibujo, oontando la 
dlreeolAn de te misma con el e i p r t o y com­
petente profeeor «f lor J Camloa. 

Alabamos el pUa 4e la direceMn de la 
mecelonada Asadeaila. máxime por tratarse 
de ana enseflanM •sp-'elal v de fartcler pn 
ra mente soeial, ya aue r i le elevar! al s'rr.nle 
obrero • hi categ^na de un operarlo profe-
slonai. 

Le enviamos nueetroa ptáreme» a ta dl ­
reeolAn v desde luege le augtirarao» un ver­
dadero exUo. 

B U E N A S O F I C I A L A S 
tiajcas faltan. - CASA RODO, calle 

de Punfaneli». n t n e t o 14 

Ratae! Estrany lendr* expuesta en la Sala 
Paréa. basta ei t a del eorrieote, una esco­
gida oolscaión de sus diurnas prodoeelonee. 

Al descender de ue tranvía en marcha, se 
oayú ea la Ronda de San Antonio, frente a 
la calle de Tamartt, Weaoeelada Pintora Age 
alea, de 28 afioa. 

Sufrió erosionas ea ta espalda y t a el 
codo laqulerdo. « . 

Se baa dirigida al presidente del Gonsejt 
de ministros lo» siguientes Utegr&maa: 

• Ante proyecto reforma aerrlolo» muelK 
que elabora ponencia nombrada ea esta. } 
alarmados rumore» sobre resolución Inci­
dental ea el misaBO, en perjnlolo oontratl»» 
tas earga-deaearga eoestlones ya debatidas, 
respetuosamente rogamos, ea tal caso, ama 
paro Oo trienio, ta tere sendo ser oídos anU 
ponen ola, — Salúdale respetuosamente. —• 
Asooteclón general eapataees puerto Baro»< 
¡o ls . — E presidente. José Roirlra.» ' 

>Bo vista perslstentea rumores amena** 
exlsteneia industria earga y descarga puer­
to, eon motivo reforma aervlolo» proyeetad& 
sileresemos V. K. autorice Informe esta en* 
tldad aat» ponencia nombrada. Respetuosa» 
méate salúdale. — Sindícate patronal reo «a» 
lores genero varíe puerto Barcelona. — H 
presidente, Antonio Vlflaa.i 

ARBOSASlisÁPARECEM 
Utbmu Invento n o r t é a m e 1 rano: Ealuqu* 

M-saaeinaravilioso. Ulet apiicaaui e», '5 p * 
¡«-ta». Mrerio de propaganda i N S I ¡ 7 U 1 i 
7 E R A P E U I I C A F I S I C A Konda Uatver» 
lad, 4, <.,>, 2 «Teléfono A.>6S4. De 10'30 ¡ 

I ' 3 0 * a e 4 a 7 » . 

SeHettado por la aeee!6n de Comeroto \ 
Savegaolón del Fomento del Trabajo Na» 
etons*, el ex ministro de Oréela y Juatlela 
Joa José Rotg y Bergadi. dar i el mléreo-
les. a ¡as diez de la noche, una eonferenoK 
que Tersará sobre "El nuevo ré^rimeo (M 
tas suspensiones de pagos en Eapafia4*, 

• • • • • m í a i s s íf as «a .2 a ¡a f •• m « « e s a is winmmmmmmwimms 
• M I I F R I r r ~ ¿ ? ¿ ? s O f í c e f t u e r t s s 
• I I Wmm m M \ m X m t T i r « O M O A o c s a n f » A a u o . S 6 : p r e c i o f i j o : 
¡ü P L A Z O S S I N F I A D O R ^ S ! R £ g fE ^ i f l s t } a ^ l f » M ^ 1 1 M | t t . I ¿ I ^ 12 . 

• a a s a a s a a B w a s a i « a B B a a B a a « e a a i a a n a B a « i a B B B 
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l a ABociasioa obrera del arte fabril y 
textil nos ruega la inserción de la elguiente 
«cavo ca toria: 

•Siendo de tanta tai portan cía loa temas 
a diseuUr, esperamos la asistencia de todos 
a la asamblea que se celebrar* el día 20 del 
enrrtBnt» "n cine Montsfía, a las n.ieve 
da la noous.» 

Los mozo* de escuadra de Pabla de LíUet 
pusieron a discoslclóa del Juzgado compe-
leate a ¡os sujetos da aquella vecindad Pe­
dro Rosell Cabanas (a) «Moret» y Pedro 
Agustín García ,aj •Paehet.. aul^ie He 
3<5 y H aflo». los cuales, en aquel l^rmlno, 
intentaroB abusar de una Joven que balla-
•Ipn fin é! cmnfno. 

En el paseo de Ornóla, oruoe con la ealU 
de Consejo de Ciento, el automóvil de esti 
anatrfeuli número í l , 8 l í stropoüó al qíIU 
de 1S afloa, Agustín López Armengol, do* 
mlclliado en la oalle San Rafael 14. 8.*, 1,' 

Le produjo una herida por desgarro ea 
e! braao derecho, conlusions» en dlverzsí 
mrt»» del cuerpo y ooomooldn cerebral. 

Vt ..ta: Conde Asalto. S, r.nt'a 
Casa Sfgal á, rarrea. Nadal. Kub44 

.'i. inda de tixee afioa "aleutín Peiref 
Fontauet. ea su dumicUio, Plaza de Leta-
meedl, 84, l » , t.«, lo hizo explosión en las 
m>iaos uos plincha de ¡as que as alimentan 
coa bencina. Sofrió quemaduras de spjundo 
Pado en la cara y brazos. 

= Enfermos de! eorazOn | S c u r © k a « U n I 
Por b u m a i ü ' i A i i c n c u i a d el pro<*pect«. 

Oí Tortasa, en la partida de San Jalma. 
ea aaa fiaos proriisaad de don José Romero, 
en ocasión de abrir ua pozo, ae ha descu­
bierto un manantial de un liquido InSamable 
ds naturaleza desaonocida. 

Primera Comunión 
Toda dase de tules paia mantos pun 
tillas f bó rda los . |ue^os ioteiiores 

confeccionados 

L i a r l a , 2 (Plaza de ü r q m n a o n a ) 

Bn un tren de la Compaflia del Norte ba 
«do trasladado a Baroeiona, desda ia eala-
r ^ " d e t * Oai-rlga. xm íitjeto que tuvo la 

»ola de que un tren de carga deaoen-
<*01* M seccionara ¡as dos piernas. 

A}<r.-, al toque d« Olona, be izaren 
el tope las banderas que de*de al Jueves 
santo estaban a madia asta, se aullaron las 
sordina» a las eornetas y ciarme» y la» 
tropas dejaron da prestar servlelo coa las 
armas a la tooerala. 

El vigía marítimo ds Montjaloh rsaaudó 
ens sefiaiee óptícas. 

Ea los mercadas las vaodedoraa. coa ta» 
pe^aa de las bslaoaas y nUtlsando cuente» 
«objetos pudlersa pro-1 9r desa­
taron, womffvter.íc doraste largo rato un 
barullo ensordecedor. 

— T r a ^ e » a plazos, 5 ptas. semanales. 
Sc s t r cna Sabaya, Carmen, 44. e n l , 2.» 

La campafia para reducir el analfabetls-
mo t i Ateneo Eoctclop^dleo Popular ta ha 
empezado por los eaaiinos más prácticos y 
«Ocaaes. como son el establecimiento ds 
cursos de primeras letras para adultos de 
ambos sexos. 

Todos loa días, de siete a diez de la 
«oche, funcionan clases graduadas, donde se 
ensenan los conocimieatos fundamentales 
que son la basa de toda cultura. 

La sección Alfabítloa mega ds haoer l la­
gar a conocimiento de todas las personas 
de escasa instrucción elemental la faotlklad 
que se les ofrece para toslrulrae. 

Para inscripciones en el Ateneo Bnel-
clopídico Popular (Carmen, 30, priaripa!). 

• . 1 111 

REUNIA, A R T R I T t S K O y G O T A 

Ai objeto de divulgar el cooperatismo, M 
Comisión de Gul t i in de ia Cooperativa La 
Hor de Mavo ha organizado para hoy, a las 
nueve ds la mafiana, en su local social, 
Wad-Raa, 195, y mafiana, a la misma hora, 
ea la sucursal número S, Oallleo, 40, uaos 
exámenes entre los btjos de ambos sexos d« 
sus asociados del Ubro titulado «Doctrina 
coooeraUMa*. 

f'onnar&B e l tribunal, además del ¡ i-esU 
détele de ta Federación regional de Coo« 
perallvae. significados eiemeatos de ia or» 
ganlzaelón oooperatlsU catalana. 

* — _ 
— Para los servicios de Pompas F ú ­
nebres evite toda o í a s e de i a l o r m e d i a -
. ios jr no deja de pedir presupuesto a 
LA N E ' f T A F I A , la Empresa m á s a n t U 
gua, acreditada e i m p o r t a n t e de B a r ­
celona Cenf ra i : Plaza Santa Ana, 24. 
p r i n c i p a l . T e l é f o n o s A-2480, A-3016 . 

MAQUtMAS OS E S C R I B I R A PLAZOS, 
de todas marcas ROVIRA, C i a r í a . S. 

• -1 a .ULm 
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5 j u : . ; ^ ! ] . ís í 
fc» hoi a tle compiat 
K h L O I t S Y |OYAS 
de «u.la» cla»c->, • p'e 
CMM i r «ci<l*der« RH 
M A I h Iré» mnie» -i» 

liqui lactón 
Cata cors. Bosgiui n 

al medio día hubo regulas alartua 
m al paaco da Gracia, entra uta aallaa úr 
Arwóo j Valenrta, a aonseoonnola do una 
armoalón <ie raa 

En al lado laqnlsrdo dal paaeo quadd an 
hoqurto de un metro aproximadaiDenta de 
«xten ' l ta por 60 «antlmetro» de profun­
didad. 

Oran aanUdad de Uerra y inaOrroe fue­
ran lansadoa a frac altura v oomo aj mia-
mo tiempo la explosión produjo un aalam-
j^do axlraflo, bobo alguna* oarrara» jr aue-

Ño acurrJaron, por fortuna, «asgraolaa 
^eraonaiea. 

I A R A B E V I A O t H ^ r ' t ; 
b r o n q u i t i t , por o r ó m e a «jne tea. Ven­
t a : San Pedro M á r l l r . 44 ( G r a c i a ) . 

" 8) quiera na'ed ev i t a r o oura i 
loe ataques de Apeolegia i F e n d u r a i 
Bse " A n t i a p o p i é t i c o eerdafluar" , a n t i ­
guo esperlflco veRetal. Venta en far-
oiaPta?. Prosp^cloo e rn i i s al Labora­
t o r i o : S e p ó l v e d a , 172, p<*al. Rarneluna 

C r i m e n d e s c u b i e r t o 

En Tarnua bao alde deUnitlo* uo padre 7 
ao hijo que resultan aor loe autores de un 
erlinen horrendo. 

El dia 81 fué ancón Irado en al noao de 
Can .Momio el oadAver da un hombre, en-
eoulr&ndoae justo al ailamo u..» ainerlcaa» 
i una he.-mmionta de trabajo que fueron 'U*-
tratdes de uoa barraoa inaUlada Junto al 
poto. 

El día )3 del eurrlente f>terr>n deteAidoe 
Pedro y Esteban Boeons, del pueble de t'llas-
trell , que doade baee una eenuioa reaidian 
en Sapadell. 

En llllai>trell trabajaba el 'jveo Juan Ba-
§0118. de 30 aflo», suya if-aapdnclón te habla 
aotndo ante» del hallado del MdAver en el 
poso. 

Pedro y Esteban Basons, paJrc e hijo, res-
peoltvaflwnte, Rieron «orprcBitldoe en el 

Bomento que eacrlblao uo anOnlu.o al le-
oieule de la iruardia civil de Temua, denun-
alAndnle que un tal Baul.a era el autor de 
la muerte del hombre cuyo ea>Uver se én­
eo airó en el poso. 

Por si se Iralaha de una roorUria, fueron 
datenldns padre e hijo, y al Ju«s de Tarra-
aa ordenó que te proce'ilern ai desenterra 
miento del eart4»er encontraiio en el poso, y 
al mismo tiempo ae htao m ingtatro en el 
dumlolllo de Pedro Batiros, rneuotrindnse un 
trozo de tela de «vunlaa que m Igual a la 
eamlsa nueva que llevoba el cadáver. 

En Ion ce a se vtao en eonoetmleoto que el 
saJAver oo era airo que Juan Basons, MJo 
de Pedro Ratona. 

SomeUdoe a un totart-oitaiono. padre e 
hijo ae confesaron autores dul ertmen. di -
síendo que fueron a Martorall a husnar a 
Juan, dloténdnie que le habían coconirado 
colocación en Sabadell. En el trayecto de 
Martorell a Sabadell le emborraeharon d*n-
dola a beber una mesóla de vino, roo, aguar­
diente y colinas. Ya borracho, nevaron a 

Juan a ta t i Da, y aomo la boca del poso la 
hablaa cubierto coa ramas. Padre Basoiaa le 
dijo a t u (UJo que se temlitra y deteansara. 
Y al baoerlo, Juan cayó tu al fondo del poto 
al tiempo que su padro y hermano arrojaban 
Diedraa. 

Daspuia de eomeUdo el crimen, el padre y 
t i hijo visitaron al dueño de la vtOa y le 
pidieron el bani da Juan y loa dos meses dt 
jornal que tenia devengados, porque se habla 
ido a trabajar a Sabadall. 

T fnb l í n fueron a Tarrasa a vlaitar a ana 
¡la de Joan, a la que pidieron que les sn-
tregara la líbrela da la Caja do Ahorros do 
*ate, ue«4ndoee la tía. 

La delaoolón la ha praclloado la guardia 
olvU. 

D e s u b s i s t e n c i a s 

»Maeafa del sordare. 

A partir del martes Braumo, día 19, y 
del miersolos dia 10 del corriente, regirán 
en loa mataderoe y mercarlos, reepeollvs-
mrnte, de esta eapttal, los slKuientes precios 
mAxtmos para la carne de ooedero, eonve-
nidee por lo Comtalón permanente de esta 
Junta son las Asoclnelones de ahasteeedo-
rea y sarnloeros: 

Mayor. — Precio de -a eanal de cordero, 
í '5S patelas si kilo. 

Detall. — Pecho, cuello y falda, tras pé­
lelas e! ktlo. 

Espalda, eudlro pesetas el kilo. 
Pierna y riflonada, cinco peaetas el kflo. 
Cestlllaa. 6'7S pesetas el kilo. 
Medie cordero. v50 pesetas el kilo. 
Para loa pueblo» de la provincia: Enra­

mado o "barrptal", 4'85 peB?tA8 el kHo. 
Cuando la nlferennla entri el valor de la 

pial y de«pojoe y el pago de los arbltrloe 
municipales y etros gastos, se aplique a re­
lucir el precio de la csnnl. i seri a 4M0 
oetotas el kilo. 

Loa precedentes precios .eberán anunciar 
se en la forma'aeoatambrada, mediante h«n 
lerltas, ate., etc.. y, sdemis. en loa puehloe 
de la provincia se Ies dará la debida publi­
cidad, como está prevenido por esta Juntn 
-•rovlnrlal de A istoa. 

•m 

•ákatMMMttie 

t i Asúcai ¡ 
del Doc­

tor Sastre y 
Marque- no debe 

taitar eo ninguna laml-
Ha espalas les lombrices 
), purga sin Hrt- ^ 

sr y es an enevgica 
tdeatofectante intestina, 
qee evita toda 
enfermedad ta-
: í e c c o s t : ^ 
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M LA WBPUBUOH DE ANDORRA 

T r i b u t o t r a d i c i o n t í 

B Bti4reoles pasado tuvo lugar en la pw, 
ftetura da Parplgoan la ceremonia del p-.im 
de la "Queatla", tributo teflorlal de o r ^ u 
oarlovlngi» que pagan loa Vallen de AuOiavu 
a au eooprinclpe el Jefe del Estado iraM^s. 

Uoa Comisión del Consejo K-neaal de loe 
Valles, compuesta de los señores font Areiry, 
sindico general; Coma • Torrea, eensojwüs 
•renerales, y Ploart, aecnetario, vlaiU a M. 
Carlea, preieoto de loa PlrLneos Orienlaltra, 
delegado permanente del pre^ldcate de la 
Repahllea para loa asuolos de Aoderra, íia-
oleodo las nreaenlaelones «ton CaHoe Rnmon, 
"regner- do dicha República 

Después del pago dol tributo se salar, los 
delegadoa andorranos, siguiendo el rite «a-
tablaoldo y eeernpulusamsnte observida, 
prestaron el tradlelona? Juramento de Oro1 
íidad é Erañeia, y, por su parte, M. Cartee 
Juró eonttnnar prestando ayuda y preteMHA 
a la Repóbllea de Andorra. 

P u b l i c a c i o n e s 

"Popular Filma".— Bajo una megnWea per 
teda en buaeograbado en oolorea. ?a que %n 
reproduce una eaeena da la oeileala "Celos'', 
de la Ufo, se ha puesto a la venta el nOnio-
ro 81 de "Popular Pilma que DublV.a verlo? 
notables trabajos, entre Míos, o? edltorvil 
"Antonio Moreno en Espafia: Su arte, eu -ie-
lebndady su aiodeeUa ".Ilustrado esa. a » re-
trsito que el edlebre artista dedica a) pAbllco 
de Bareelona; "Polsmarlo", con anas pala-
braa de Concita Plquer, la pi-)<Ago*isLi d i 
" H negro que tenia el alma hlancs", r i fe 
rentes a Benito Perojo. dlredor de i t-bo 
ft»m: la "Página femeDloa" de Mise «ady-^ 
con preciosos figurines de Primavera; ta pa-
Mna m ialoal son la piexa par-» pleno de los 
maestros H-wo y Esaofet, " V i l l a n a Dios"; 
BTáflcoe de "La lela de los Sucltea"; " la -
formaolones extranjeras"; "f!o"3 da f o roe-
lona"; "La vida sn los EeindiOs", con notas 
aráftcaa ds aertuslidad; no retrato a toda pla­
na de la eonoelda estrella le cine, Florenre 
vidor f la aove!a cinomalogrAfioa "Vía 
libre". 

"La edMoaeldn física en Ib escuele espa* 
fleto'*.— En Praneta se ha oreado, rerfente-
hmoU, una dlreectón e seorets la en el mhus 
tarto de loalnioedOo pAbUoa, dedicada a es 
Iridiar todos los probVnms relaeioaadoa i" .n 
la adueastón flsiea y a orgamsar sus prácti­
cas ea le eeouela primaria, sn les sirperiores 
y ea lee Useos mismos. No es el asimlo i - i 
saoollio eetno a primera vista parece. No f«n-
sMe todo en hacer flexiones en tas onillns 
o las paralelas: eo aje rallar tos miteenlos y 
iartoe BoxiblMdad y fuersa con njnre»cl"8 
-(UnlríM e entrvtrarse a uno o va rio A dopor-
toe tasto aaer en ta pendiente del profi h ir-
naüaaae. Le m e ta edueaeldn fisl.^s repreiin-
to. la eipllea en "Alrededor dei Mundo- de 
sato •Mnui'ia. TMontalo P4rex. 
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e c u e r d o s d e m i l a r g a v i d a 

(Escritos expresamente para E L DILUVIO) 
C C G X L V i n 

L A REPUBLICA ES ESPAAA 

L X X X M D 

£1 nuevo Oobierno republ icano 

A i ser d i n t e i l a v io lentamente i a 
Asamblea cona t i t uc iona i por vo lun tad 
dei g e » e r a l P a v í a , i i a l l á b a a e ia Mesa 
efectuando e i escru t in io do l a v o t a c i ó n 
<jtte de asm manera solemne se acaba­
ba de i t e r a r a cabo v a r a l a e i e c e i ó a de 
la persona que las Cortes e l e g í a n pa ra 
la f o n a a c i é n de¡ nuevo Gobierno de l a 
Kejj&Micb 

1>(> jggg 4,_,s candidatos, Castelar y 
l ' a ia t t t a , ' -te ^.a. el <jue o b t e n í a m a l 
yorfa y. de no Jiaber tomado los acon­
tecimientos u n g i r o t a n inesperado, 
.hubiera resu l tado elegido, d á n o o s o en 
*sfco caso como cosa segura la f o r m a ­
c i ó n é » u n M i n i s t e r i o en el que b u b i o -
j -an figurado ios aiguieates personajes 

Íolf t icos: Palanca, presidente s i n ca r ­
era; genera] Sodas , G u e r r a ; T u t a u , 

¡Hac ienda ; P a n t o n i , G o b e r n a c i ó n ; F e r ­
nando © i n z d l e z . F o m e n t o ; To r r e s , 
Grac i a y Jwst ic ia , y S a n t a m a r í a , U l ­
t r a m a r . 

Pero, p o r ar te y grac ia del genera! 
P a v í a , l a Asamblea q u e d ó d í a o e l l a , l a 
v o t a c i ó n s i i j efecto y la f lamante f o r ­
m a c i ó n ea p royec to . 

P a r í a i s a i s t i ó cerca de Castelar \ 
Maiso>tttare para qne f o r m a r a n i s u t o 
O o l ñ e r » » : pero, ante l a r o t u n d a •noga-
t i r a -que rec ib ie ra , fuóse ea busca do 
otros eandidatog que q u i z á s ya l é a l a 
advert idos de antemano, mien t r a s Gas-
te lar ae r e t i r a b a a su bogar , a o que ­
r iendo saber nada de p o l í ü o o durante 
var ios d í a » . 

A las ocho de la m a ñ a u a del d í a 3, 
es decir , a! cabo de una bora u h o r a 
y inadia de haber s ido espulgados del 
Congreso l o s diputados, que desde las 
tres de la tarde del d í a an te r io r se 
t t a ü a b a n r e u n i d o s en su ratortor. e m -
pezaron a acud i r a aquel edificio a l ­
gunos t tombres p o l í t i c o s , unos JJama-
dos p o r el gene ra l P a v í a y o t r o s os-
p o n t á n e a r a e ñ t e . 

Coa «I o « - á c t c r de i n t e r i n o f u é de­
signado e í seftor Albareda pa ra que ae 
ferreargara jc raed ia ta i r -c r te del Gotoiar-
ao de M a d r i d . 

A las jsseve y media se Im.llítban r o -
unidws en el s a i ó a d e l a Pree*d= 
las «paiet i*»»* -^ter^onasí é s ^ a » do l a 
f f c r o . Kffir ios, Topete , SagaeSa, C á n o ­
vas, a i a t í r o é s óe i Duero . R ive ro . Beea-
r r a . Oreyro. Moats ro f l íos . G a r c í a au i z , 
ü l l o a . Beranger y Biduayen. los eua -
les, en u n i ó n del general P a v í a , co -
menearon a ocuparse do la f o r m a c i ó n 
m un Gobierno. 

L a m a y o r í a de loa rourudos acorde- ' 
r o n que el Gobierno se l l a m a r a Go­

bierno de 4a R e p ú b l i c a , con t ra el p a ­
recer do C á n o v a s . Caballero de Rudas 
y a l i rón o t ro per&oaaj e, que p e d í a n « u e 
sa l l amara Gobierno p r o v i s i o n a l , a i a 
mencionar l a f o r m a ae r é g i m e n . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a o o n t ú m a r o a 
acudiendo a i Congreso buen a & m e r u 
de personalidades p o l í t i c a s , entre Jas 
cuales figuraban t r e i n t a y seis gene­
rales. 

E l auevo Gobiecao, m a l l l amado r e ­
publ icano , q u e d ó cons t i tu ido en la « -
guiante f o r m a : 

Presidencia, general F ranc i sco Se­
r r a n o D o m í n ^ u e s , duauo .de l a Teare ; 
Guerra , general Zaba la ; G o l i e r n a c á t e , 
G a r c í a fioiz; M a r i n a , oon t r a imi r an t e 
Topete; Estado, Sagasrta; W t s t a m t , 
Baiaguer , 

Quedaban t res car teras p o r r epa r ­
t i r ; pero como los radicales a o acep­
taban j a t e r v e n c i ó n a lguna en a l Poder 
s i no se c o n c e d í a l a ca r te ra de Gober­
n a c i ó n a une de sus parc ia les , t u v i e ­
r o n que celebrarse algunas c o n í e r e n -
cias, c o m p l e t á n d o s e el M i n i s t e r i o el 
d í a s iguiente con el s iguiente r epa r to : 
Gracia y Jus t ic ia . C r i s t m o M a r i o s ; H a ­
cienda, J o s é Boaegaray; Fomen to , T ó -
m á s M a r i a Mosquera . 

E n cnan to se hubo formado e l nue­
vo Gobierno, el general P a v í a t r a n s -
m i t i ó ei siguiente t e l eg rama : 

"E l c a p i t á n general de M a d r i d a los 
npuaues generales en jefe y jefes 

- l i ih tares y c iv i l e s de p rov inc i a s , c a p i ­
tanes g-nerales de depar tamentos m a -
r í l i m o s , general e n jefe de la escuadra 
y duque de la V i c t o r i a : 

Dos veces ha sido der ro tado el M i ­
n is te r io Castelar y v a a ser B u s t i t u í d o 
por los que basan su p o l í t i c a en la 
d e s o r g a n i z a c i ó o del e j é r c i t o y en la 
d e s t r u c c i ó n do la p a t r i a . 

E n nombre , pues, de l a s a l v a c i ó n 
del e j é r c i t o y do l a pa t r i a he ocupado 
el Congreso, convocando a los r ep re ­
sentantes de todos los par t idos , ex­
cepto los cantonales y car l is tas , para 
que í o r m e n Gobierno uacional que sa l ­
ve tan caros objeto?. 

£1 c a p i t á n general do M a d r i d no f o r ­
m a r á par te d e l -Gobierno y o o n í i n a a r á 
en su puesto. 

E n nombre de la pa t r ia espero que 
s c u u a d a r á V . E . m i p a t r i ó t i c a m i s i ó n , 
conservando el orden a todo t rance ." 

Por m á s que don Manuel P a v í a y 
R o d r í g u e a d i j e r a en su despacho que 

• • i l lamado a todos los pa r t idos , 
ext^eplo a los e a r i i s l a » y cantonales, di 

• ; i - r n o que so f o r m ó no t e n í a de 
: eptibUcano m á s que el nombre y do 
nacional la apariencia , pues en su 
c o m p o s i c i ó n ao fimiraba, n i por aso­
mo, republ icano a lguno . 

Pero, j q u i é n iba a contradecir a una 
personal idad que a c u d í a a a rgumentos 
tan convincentes c o m o los que e m p l e ó 
para desalojar el Congreso? 

L o s d iputados republ icaaos de la d U 
« u e t t a Asamblea no se conforraabaa 
con la mane ra i n d i g n a que aquel la l e -
g i s l a tu ra h a b í a s ido disuel ta y p r o * 
yectabaa p rosegu i r i a i n t e r r u m p i d a 
s e s i ó n , t r a s l a d á n d o s e a A l c a l á de He-, 
nares a t-tra loca l idad cercana c u a l ­
quiera . 

Pero al p ro jae to e ra i r rea l i zab le , 
pues todas las estacioaes de M a d r i d 
se ba i l aban tomadas a ü a t a r m e u t e y 
e r a impos ib le sa l i r de la cap i ta l e i á 
l l a m a r l a a i e e e i ó n de P a v í a . 

A d e m á s S a l m e r ó n les p i d i ó que de­
s i s t i e ran de t a l p r o p ó s i t o , pues s e r í a 
i m H i i euaato i m e n t a r a n . y a que no 
contaban con el apoyo del e j é r c i t o pa ­
r a ¿ a c o r va ler sus derechos y, dado 
caso de que l o l o g r a r a n , c a u s a r í a n una 
«sanes, dascordia c i v i l que a c a b a r í a de 
a a i q u i i a r l a agoaizante p a t r i a . 

L o » diputados des is t ie ron del i n t e a -
Lo y l a Mesa de las Cortes firmó e n -
í o c c e s l a s iguiente protes ta d i r i g i d a a 
la n a c i ó n : 

' X a s Cor tos Const i tuyentes , convo­
cadas ea v i r t u d de una ley hecha po r 
la Asamblea Nacional y po r su f rag io 
uBi rp rsa l elegidas, h a n sido a t r o p e l l a -
Oas hoy, h a l l á n d o s e en s e s i ó n p ú b l i ­
ca, por í a e r x a s del e j é r c i t o a l mando 
de! c a p i t á n general de Cas t i l l a l a Sue ­
va y p o r j a fnisma g u a r d i a c i v i l encar-
gada de s a defensa y cus todia . 

Violado e l san tuar io de las leyas por 
soldados que invad ie ron el s a l ó n ds 
sesiones e h i c i e r o n fuego dent ro del 
palacio de l Congreso; expulsados los 
repres»>ataa{«8 de! p a í s y apoderada 
del edificio l a fuerza insur rec ta , la 
Mesa de las Cor tes , c u a » p t i e n d o con u a 
sagrado deher, p ro tes ta con t ra esto 
c r i m i n a l atentado, s i n ejemplo ea 
nues t ra h i s t o r i a , y lo denuar ia so l em-
-•-•juer.te a l a n a c i ó n , cuya s o b e r a n í a 
Ua s ido desconocida y u l t r a j ada . 

M a d r i d 3 de enera ds 1874. — S a l -
merda . — Cervora ." 

Var ios diputados republ icanos de l a 
f r a c c i ó n conservadora p u s i é r o n s e t a m -
b i é a de acaerdo y redac ta ron una c o r ­
t a pro tes ta que d e c í a : 

L o s diputados que snaoriben, c o a -
formes en u n todo c o n la p o l í t i c a del 
s e ñ o r Gastelar, se adhieren a la p r o ­
testa f o r m u l a d a p o r dicho s e ñ o r c o n ­
t ra el atentado de que ha sido objeto 
la Asamblea Conaftituyente. 

Madr id 3 de enero de J874." ( 8 s -
j f . i íaa var ias firmas.) 

Pero las protestas del p r e s i d e n t i , 
de la Mesa de las Cortes y de los d i . 
putados cons t i tuc iona les n o e ran es­
cuchada.» p o r el nuevo Gobierno, que/ 
s in e sc rdpu lo de n i n g u n a especie, oo-
m e n í ó ac to con t inuo a ac tuar como 
gobernante, t a l eomo hub ie ra hecho s i 
hnbiese alcanzado aquel puesto p o r 
vo lun tad de! p a í s . -

CONRADO R O Ü R E 

G A S A W 

L r E C T i ^ i e O S P A R A B A R S 
G r a n s u r t i d o « r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a 
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E l m o n o p o l i o d e c a r n e s 
« « 

•ABEMOS LO QUE SON MONOPOLIOS : : NO PUEDEN HACERSE MILAGROS tt EL 
MICO O LA MONA DE PASCUA : : ¡VAYA QUE REMATEI 

Aun es tá en ta memoria de todos loa bar-
ioeloneses el fracasado monopolio ijue en 
1924 se concedió a los carniceros pat'a el 
abastecimiento de roses vacunas, iu . - j oou-
Jurar la gran crisis reinante creyeron las 
autoridades <ine pasando directiwonie el ga­
nado del productor al detallista súria más 
factible que pudiera beneflciarsa al público, 
afluyendo, como es natural, mayor número do 
Tendedores en vivo a nuestro mercado. 

No se ha olvidado todavía que todas lia 
promesas hechas para conseguir la oxclualva 
de matanza se desmoronaron como por orte 
de magia, alendo la consecuencia Innirdí-ala 
la escasez del ganado para el sacrificio en 
relación a las neoesidades del consumo pu­
blico y, por lo tanto, el encarecimiento dei 
precio. 

Fué tan desastrosa la Implantación del 
nuevo sistema de abasto, que a los tres o 
eualro meses volvieron de nuevo tas su'.on-
dades a franquear la puerta de los róatíde-
ros públicos a los abastecedores, dejando l i ­
bre la matanza, pues se oercionaron aus la 
cohibición establecida habla sido da íit-tícs 
eonsecucnclas para los interesas de todos. 

Estando ya escamados en lo que dió de sí 
esa prueba tan funesta, i cómo ss puede to­
lerar ahora que se Intente nuevamente el es­
tablecimiento de otro monopolio tan enl¡¡ri-
Uco y perjudicial como el que solicita I . t íhs-
trlaa Pecuarias? 

Los clemenlos que Integran esa Sociedad 
bo pueden, aunque quiera», hacer liijgún m i ­
lagro. Tendrán que amoldarse forzosamente 
a lo quií les es dable hacer a los otros. No 
pueden bajo ningún concepto oon^fruir Nen­
ia jas que puedan beneficiar al publico, y, 
«taro está, ante la libertad absoluta del cjer-
eldo del comercio, se verán obligados a oirn-
eer los artículos a un precio eo consonaucia 
eon sus eompcUdorcs, «osa que no ocurri­
ría si Segasen a gozar del privilegio que han 
•o Licitado. 

Estamos tan escamados en lo que i-espcc;a 
a concesión do exclusivismos, qu« no crea­
mos en que puedan aportarnos el más Insig-
alflcantc bienestar, pues todos cuantos en 
mala hora se han establecido han sido para el 
público de funestísimos resultados. 

O el no, además del de .carnes va •unís de 

3ue hemos hablado, recordamos de «obra to­
es los barceionoses e' tétrico y nnlipátlco 

consorcio do pompas fúnebres, que nos de­

jaba más trlslcs y atónitos que ta misma 
pérdida de los seres queridos. 

Cuando no se puede i r al vecino para con­
tratar lo que nos es indispensablu para la 
vida, hay que apechugar, mal que nos pese, 
con los caprichos. Imposiciones, egoísmos 
y desfachateces de aquellos que, teniendo en 
sus manos el pandero, nos hacen bailar como 
a los mismos osos. 

1 Qué bueno es tener un negocio abierto sin 
que haya absolutamente nadie que pueda 
competirnosI Asi se lian hecho de oro Com-
pañias poderosas y se han amasado fortu­
nes considerables a base del acaparamiento 
y concesiones en los artículos que han ex­
pendido. 

Hay que Ir derechamente a cortar loa ten­
táculos de ese bulpo monstruoso del egoís­
mo particular para nutrirse do la sangre de) 
pueblo trabajador y laborioso. 

Y por lo escamados que estamos de que 
ningún Un práctico nos na de traer el pre­
tendido monopolio de Industrias Pecuarias, 
pedimos a los que deben emitir el f i l io en 
cuesilióo, de tonta trascendencia para Bar­
celona, que vean serenamente quo no es po­
sible bajo concepto alguno quo llegue a es­
tablecerse lo que solicitan una minoría I r r i ­
soria de seftores, prestos a redondearse con 
el peeulio de todos y a dejar al margen de 
la vida a millares de'ciudadanos tan capaces 
y dignos de n portar a nuestro mercado las 
ventajas necesurUis para el abasto de carnes 
iauares y cabrias. 

No es menudo el eitluslasmo que bay entre 
los distintos elementos que resultarían per­
judicados con la concesión del monopolio y 
el Interés con que sigue ta opinión asunto de 
tanta, importancia como el que se ventila, 
tanto, que en plazas mercados, mataderos y 
otros sitios frecuentados por los que se de­
dican al negocio de carnes no se habla de 
otra cosa que del probable uueo quo so van 
a llevar los mangoneadorea de Industrias 
Pecuarias. 

Y el mico, o la mona, respondería al pelo 
con la festividad de Pascua; y para que el 
remate fuera digno de unos padrinos Impar-
cíales y rumbosos, podrían coronar el esplén­
dido regalo con unas figuritas de blseult de 
chufas que representasen «1 "Kaiser", el se­
ñorito y su botones llorando s ñoco vivo ta 
muerte de su Infortunado monopolio. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nuestro reda:tor-edt,re$!)ons3l) 

Sa Impone una reducción en loa 
preoioa 

Somos Ios ...ínieros en recoaoctír que ta 
Compañía de autobuses ha realizado un sa-
erltlcio eetablcolcndo ta nueva linca Barce-
lona-Qadalona. 

Decimos sacriflelo, teniendo eu cuonla dos 
«osas: ta celeridad con que se ha Implan­
tado este servido y la falta, para ello, de 
material adecuado. 

Mas, asimismo, reconocemos que este es­
fuerzo, tan elogiado por el vecindario, no ha 
de ser estéril para la Empresa, ya quo el 
tráfico de viajeros entre Bareoloaa y Badolo-
aa es lo bastante Intenso para recompensar­
lo con larguen y para que esta nueva linea 
•e trueque en utta de Jas da mayores In­
gresos. 

Por todo esto aos parece un ñoco absurdo. 
Buy eoatraproducenfe, que ss hayan lijado 

para el viaje en autobús de tiarcelona a Ba­
dalona y viceversa unos precios que du­
plican los del tranvía y los del "errocarrll. 
De lo etjal resulta que ette nuevo servicio, 
sin causas que lo justifiquen, es simplemen­
te un servicio de lujo. 

Y esto es pcrjudlctaj para todos. Para la 
Empresa, porque restará IntensldaJ al t rá ­
fico. Para la ciudad, porque priva a sus ota­
ses modestas de lo utilización do un servicio 
que puedo representarlas una gran ventaja 
a condición do que sus precios sean simila­
res a los del tranvía y a los dol ferrocarril. 

Creemos que ta Empresa debe medrtar el 
asunto. Es m á s ; ereemos que so Impone una 
rápida reducción en e! precio del viaje Bar-
celona-Dadaíono. Sólo «si podrá ser consi­
derado este servicio como una mejora nota­
ble en nuestros medios de comunicación. • 

Y ya quo de esto hablamos, añediremos 
que a nosotros nos parece muy bien, muy 
racional y in'.iy conveniente que el víala «ea 
directo, con billete único. Sería pedir go'.lerfas 
solicitar que se establezcan 'rayectos romo 
el de Badalona-San Adrián. Para eso ya cxls-

ie el tranvía, aparte de que ese recorrido «• 
corto. Además, desde Artigas, hay otro ser** 
violo de autobuses hasta Bareelona, que fa* 
olllta notablemente ta comunicación eon ta 
capital al vecindario de aquel pueblo. 

Lo Ideal es el viaje directo a precios máa 
módicos que los actuales. Sólo asi ae bari 
en el breve tiempo que es la aspiración dt 
todo». ' ' ^ l 

Contra los vendedoras ambulante* 
La guardia urbana tiene órdenes de con* 

duclr a la comandancia, juntamente con Isa 
mercancías con quo traiOquen, a loa vanda» 
dores ambulantes que no vayan provlatoa de 
ta correspondiente patente del Estado y da' 
ta del Muuicipio. 

Un pájaro de cuanta 
Esteban López Velazco, de S9 afios, sol­

tero, domiciliado en ta calle Alta da San 
Pedro. 14. y muy conocido de ta policu 
por su hoja de servicios profesionales, eatafá 
cuarenta pesetas, por el procedimiento de ta 
limosna, a Eulalia Drugucr, por cuya basanu 
tras de declararse ' convicto y confeso, ha; 
sido puesto a disposición de ta autoridad \ry¡ 
dlcial. J 

Pro Casa Amparo 

En la suscripción pública abierta an p r f 
de tas obras de ta Cesa Amparo van raem* 
dadas hasta ahora 37,603'60 pesetas. 

E l i m p u e s t o d e l T i m b r e , 

p a r a l o s a n u n c i o s d e 

p e r i ó d i c o s 

Vistas las peticiones de concierto pana H 
pago de timbre que grava los anuncios for-
muladas por varias Empresas periodísticas. s«. 
ha dictado una real ordea en ta que se OMW 
pono lo siguiente: 

Primero. Las Empresas perlodísUeas t>o<, 
drán solicitar de las Delegaciones de Haden* 
da el concierto para el pago del hopoeato 
del timbre en los anuncios que Insertan, 
slompre que los periódicos de que ae trata 
lleven por lo menos un mes de ezlataoetar 
debiendo acompasar a la Instancia el ttltfaM 
número do la publicación, y en el caso «M 
que ésta lleve más de un mes, «I ttltUnd 
ejemplar correspondiente a cada uno da lod 
meses anteriores al en que lo soliotUn y. 
además, otro número a su elección de cada 
uno de dichos meses. 

Segundo. En vista de estos datos, la Ada 
minlstroción de Rentas públicas de ta pro»' 
vlnda determinará el término medio de anun­
cios que corresponden a cada r.úmero por ta 
•totaJldad de los presentados en su caso y an 
Importe, y el delegado do Hacienda resolvertj 
llevando a cabo las deducciones sefiaiadas ea 
el artículo 200 de la ley del timbre. 

Tercero. Al transcurrir un afio desde M 
publicación del periódico, U Bnpreaa pr»-
sentará una nueva declaración y nuevos afeBW 
piares en la forma prevenida en el artleuta 
183 del reglamento de 29 de abril da 1909. 
fijándose por cousecuencia de los Infonasf 
que se cmiton y comprobaciones que se prae» 
liquen el Impuesto dollnitlvo que ba de ««j 
tisfacersc en el período que el concierto 
comprenda; y 

Cuarto. Si el impucsio definitivo que M 
hubiese fijado fuese superior a ta «Uta m¡* 
tlsfecha provisionalmente por ta Empr««« • • 
los primeros meses, vendrá la misma obli­
gada a reintegrar al Tesoro ta diíerendM 
sogúa la Ilqnidaclún que «e practique, «M 
que en el caso contrario procoda «legar d « j 
rocho a devolución alg ma, y a fin de avltaf 
el perjuicio que en este último caso ''e*nl**t' 
da para las Empresas, sa deducirá en «a«ta 
conciertos provUlonales el máximum «ju* 
para tas respectivas poblaciones autortaa •» 
último párrafo del numero uno del «rtienM 
200 de ta ley del timbre. i 

S a m b l a n e a t 
- E n 

b r e v e : 
Novela de los bajos fondos b.i:cclpiic3es. liustrada por 
8 H U M . 3 * 3 0 p t a s . en l:brcr!a?, quioscos y n i la 

L a A s c e n s i ó n d e M a r í a M a g d a l e n a 
Ü o r f a l B . B A U 2 5 A 
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L i b r o s d e l u j o 
»_* 

Recibo nno de esas l ib ros que ahora 
aeewnos e s t á n estupeHdaateBte p r e ­
sentados. 

Cubiertas que fiareeen de soda o de 
carne; papel J a p ó a , p r o í u s i ó a do v i -
iiolas y grabados, in ic ia les h i s t o r i a d a » , 
folios t a n e a p r i c k « s o r ibe te , típofl- de 
iaiprcnfa qoe n o hay m á s que pedir. 

KE tifrro, en sama, viene vest ido de 
poatificai, eon m á s galones y en tor -
rhadss (IBS u a general y m á s ore en 
la ropa qpte a n as de l a t ' í n i f o m a q n i a y 
(juc un Bfci&pe. 

SI den t ro de e s S o é h a t a n p r e e í o s o 
tingrara u n peasamiienlr) o deflagrara 
un c!>r»aóa, l a oSra s e r í a perfecta. 

Pero cosas parfsetas n i e í S e ñ a r se 
dignó teíieerfas aqtrf bajo, s i n duda pa­
r í Ji'.!' ios a sus eriatiM'as u n a l to e j em­
plo de- bn iaSdad , 

V a>i en estas m.- .gní l leaí petacas, 
pxquisitos prunoces dal arte • ' d i to r i a l , 
se nos S/ium servir una detestable p i ­
cadura, no se ¡tos a c o s t u i t ó í r a a o f r e ­
ce r m á s qae c o l i l l a s . 

Y el tabaco ea lo que se luraa y no 
el v i l cue"o en que g ime apris ionado. 

Cnanto m á s der ro tada es una espa­
da, vaina m á s re l ambran to necesi ta . 

A bi l le tes de Banco fa l l i do s ó l o una 
cariara fastuosa puede darles a lguna 
awtrieneia de v a l o r . 

>'o qirtero coa esto s igni f icar que el 
libro que acabo de r ec ib i r sea a n m a u ­
soleo qae levanta Fa pompa de sus 
m á r m o l e s labra ' los sohre u n p u f i a d í t o 
<ie f r í a s cenizas. 

Xo todo to qae se escribe en papel 
Japón h a n de ser necesariamente enea-
tas tórlaroe a ch inos . 

Peco ahora he de haceros una eon-
íesidn f r a sca y es que, a decir verdad, 
no sé s i e i papel de este l i b r o que t en ­
go entre snaaos o en t re log pantos de 
la ftiuiaa es J apdn o es de A r m e n i a , f 

Ka nombrando el papel de p e r i ó d i c o 
y ei papel de f u m a r me he gastado 
tocia m í e r u d i c i ó n papelera. 

¿ P a r a q u é vamos a pcesamir? 
.Qué grotesca f a n f a r r o n e r í a , q u é 

'• i ícula fachenda no es ves t i r de b r o -
nado jr de p á r p a r a . p o n w t r a j a da se-

a los pfiasan; ín tos m á s p o e d í o -

Tengamos Meas raajeotuosas, i d e a » 
s o b e r a n a » y F e s p l a n d e c e r á n como es-
'rettaa a fraevés d© andra jos eon 
Vi? las eabramos. 

Es lo que proeuro yo. B r i l l a r por fa 
tnagnif leeneía in te lec tua l , p o r la e fu ­
sión cord ia l j no por la qu inca l l a y 
jas c o l o r a i o a » que e n g a ñ a n a Los i a -
diog y vendea ea l a b i s u t e r í a . 

No me gus tan loa l i b ros do Tujo, a i 
jos muebles de l u j o , n i l o» c o c h a » de 
'uje, n i tas mudaros de I n j o , n i l o» 
nombre» de fa jo . 

Las cosas de l u j o no suelea tener 
^ á s que dos dimensiones. Sobra s u ­
pe: ficia y fachada. F a l t a p ro fund idad . 

•Vofi rae fangere'", parece qne dicen 
a' Vi» las misa . No t e a c e r q u e » , que 
'na d e s t i ñ o . 

que ponerse g u a n t a para l o -
carfas y aun a s í parece que las p r o ­
f a n á i s . 

Con una muje r o c o n u n l i b r o ea-
cuaderaado en hermosa^ pie l , ataviados 
con tetas caras, n o aabemoa q u é p a r ­
t ido tomar . 

¿ L o s eofocamoa e » ana v i t r i n a ? 
¿Lo& llevamos a u n eseaparate, a t m 
museo? 

Cuando en a n ces tacá raaS te sirvare 
una c l i u í e t a eon camisa de ora o eon 
pantalones de piafa, ejo a! C c i s í o , tpie 
lo d a n ga to por í i e t e e . 

F^as^o que g u a l d a n a prec ioso R-
cor . una b e b i d a ' n o & í e , q « e n o eacierns 
u n « H i í w i i d o ch i r l e y í n f a s t r e , mt n e ­
cesi ta p o n e r » emefros ntaiiatt , e a v o £ -
verse ea laaatones de Mant ia o e s 
bandera nacional i-.tca ik imaa Ta a t e a -
"ítón. 

£ i g u a í que vímo se paede Ae«ir 
de la t t teeatnra, PEfefesír»e« tí o l o r y 
e l sabor af co lor . 

L a aus ter idad de í a v i r í r rd nos e o n -
venco ¡ A : ' : - í e s &••: '• '[ ' e-'.-:i - -
de la cortesana. 

Las ediciones de b i M u i f i l o , p e r a Ese 
b ib l ióf i los , que « e n los emsieas * r t 
ha rem. 

Yo quiero el Kftro para Biaaossa i iBt 
para gas tar lo . L o quleco paca « a m á r ­
melo y n o hay candeal qua t a a rtea 
m e sepa^ 

Todos los l i b r o s efe m i b i b l i a t e c » 
. \ - ' i n e.mpapadcs m i ¡ntd.ir. Las ha 
¡ ie imdo los m á r g a n e s de notas , do b o ­
rrones. L o s he amado has ta r o v e n -
t a r l o s . 

Me s é todas sas bajas . K e es s » es ­
palda tan famifiaB m m o s a r&etsoi. He 
dormido, he v e í a i t e torgas noches 
U n raaBraass o e e m ^ a s b r e sus p a r -
nas abiertas, d í r f a s i HTe r i í revsesc . 

ANSES. S-.VSWLA5.SAT 

— Por la autoridad militar de esta regida 
sa baa aplicada loa baaeftcloa d i l decreto da 
indulto a Jusa Llausl Pábrega, Antonio Tor-
aw Hodrfguet Marcelo AooTl Kortuny, Juan 
íiarcía OaUaido. Francisca Ma'ico Martines, 
Hnrique Dama Uublo. üamóa Busqué T o -
.-recta y Juan Valla Paílejí. 

— Ha sido- apr.-rtiada. ¡a jeoíenjla distada 
por un Consejo de gnerra jfilebrado en esta 
plaza contra el paardia civil J-isé Matiamua 
tlarrancio, acusado de insnlto i supariat. Sa 
te condenó a s«is meses y m dta de ürlsióa 
rBí5H*r een&feíotvA • ias accesirias leguk-s, 
slríi(5;?doie- de abesno todo al tierapo ae la. 
prísienBníTenfiva qse satWd. 

— Bf le: j en te (fe earafiftwnw <I»e Juan 
. -'fOíSreeí y t t f .Ti * sus ónfenes aprehen­

dieron en tloüsí ih- Mar ?8 rahezas de ga-
rsed» kjaer y B-íra.s 2» de (-frí-T,. y en Molió 
el ew.iííimr» Boqae Mareo ftírraíB itecs? 3¡5 
Í I S Brío» tte a n « . 

— Se ba «fe«p*twJ;(* que u¡s nwliBíciUua 
Mtatert lMfcí esta psnifecfst i&a cuenta eut 
'.'fia ergaaett » esía Capitanea g^nerri de lo» 

~íí- •• -t á s t a s : 
Prlaiei-o, numoro de hombras del ceem^ía-

w ardfeario é m Henea despaés de organt-
íadas tes r.«Bpañ«iH «pwiipjonar'a:-*. sla coa-
Sar loe yeelaU» ilesilaa*s » cuerpos da 
-Wfte*. 

SexandOv b**ibpi» (fe ror tota» t t kllSeÉ-
^aw teiBom aar^^iiies. paH* irtatrweeiÜSt 

IkaMUHr H*c¡ers de amítaa aosen «t.is da 
plantilla aC-OBirpo -ie fjue se frata. 

Catnrte^ atiatece de cuate» a $ r a ^ A a » Á 
tros eaerpoat 

Sn'ne». n*m«f» de « o W s . ^Tf^Hln^ ea 
írtras enerpos. 

íjjb joíes de fas baíaikmes de moataDa 
* * e r t n remiWt fritares datos slo prenarar 
csinpaafes iiara los que aa se ha dl'pnes-
t » as í . 

— Se ha ordenad» qae ea os «aerpog da 
i M M i i i liln en esta regtún se iofenslflque la 
«struecuín- ca todo, lo poslbre. 

— Se fea «Ifepuesto que el martes, a lat 
ornee <fe !a macana, presten «T luramcírto de 
fWciWad: a la Bandeta. en los cuartetes res-
peeífcaos. Ees recluta» A segundo Ünmamtento 

-"ínpt-za do f^SS y los que ioáavfe n a 
í a ta^aa efesíBasfc, 

N O T A S M I L I T A R E S 

S mifeaotes próa&aa r j o ^ i r í la «da* -nareSíÁ 
ra pasar a situación de p r l - fSSSSl í reglamentarla para 

mera reserva al general de brigada -Jen Juan 
XunBuxa Estabfia. rgm pr^pt le del caeripa 4» 
ingemsí-ost 

el coronel del « a s r i * ragUft'irtn 4e japruío-
nes-raiaadGees, don Biípfcaío. Gasa y A r g n a , 
que ügura con el mfcami nao. ca 9k aaciBfc 
de los da sa e&ae. 

— Por e! Jíegociado pcuaecii de este Ca-
pltanfa generat ae fntesasa ta BreseufacfiSa dte 
Pcdso Ptiiio! Bieca. 

t— Se baa poBiTcado lus aaiafutos ¡rara es 
ftinclonamíaota de Los eentros del Bjáreila y ' 
de 'a Armada y caaiao» miliSara» que en lo 

slxo d9p}ade."4a del ¡niaister-.a da !a 
Guerra, fOTcíoaacJo bajo !& aliar inspeiaáiSa 
dfel capitán seneral 4a la reglSu respectiva. 

En eHos quedará prohibida en absoluto to-
íb. díscusióa política o religiosa, y cualquiera 
otra que menesrahe o p^jBt t t foa hw- O^nt o 
(EsoSpHns militar. 

Ltevaria ¡a (tenoinfflaokítt & S to t ro» e n l t u . . 
ralea (Tet EJdrciío y la Armada efe Is Rrraíftfe*- sé9HL 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Sobre la corotmeción de cusrteiaa 
E g.')fiernadt«- cisil, al reeibir ajar a los 

periodisfes. Ies manifestó qua en el "ñoíoUa 
.1" «ñ ia p.-üvincia sb puMmará la n«-

tifkiaaiija (te sa «aso qae la. Pseasa haue 
p(MKe. sobre et conear-o par» la f-JííSíruo-
oíóa de enactsk-s. 

En- e l í a sp dice, ea la primara base, que I» 
l aHEEo ctaidraxla equivale ea 
> Mdraa» 6ft oe^Msimas, -'leudo 

j asi ^ae deSc dedr 86 patees eoa 4(1 «e»^-

Un aombat* sn Mar-ruesoa 
B gaueHiadi-.r «Ivit maní tests qae habla 

' ma de) i (fe! M u M M i 
íTi •; qiw ríepl» |irs ?e íiahia Uhra»*) ua íran 
••nmiMíta o » los moros, sí^nííj una gran vfo-
tarát para mtestnut araos, paes tos m o n a 
fien dejado más de 200 bajas ^ue no >tae 
rwitfdu ? t t » w del «aaroe. 

Da ppHola 
• B t stfl» ffocsts» en- í iber la* 49 tnntíjraa 

v 23 rao je; es que se hallaban detenidos gtt-
BsiTiativaniaste'cn- I * eároc!. 

— Por ia» agentes d3 la b-igsda * ! ¡aves-
ligacfán criminal han sido detenidos ocha 
indivíatiss cosocidoe como ptdífesíonales d» 
de ido» cantrn \x nropieifad.' 

— Ea 1« telesla de 3»n t'sSpe Serí le aos-
tro.liron a dofla .Tssef:- '•'nn Coü un hnpar-
(fflile dé brillantes valorado en 9,00» pe^ 

en que se tiallea ínsafadbs. Ea poliala bns • i • • • • •• ,<v:^.i6a. 

P a r a u s o e x t e r n o . C u r a c i ó c r a d i c ó d e l o s s a b a ñ o n e s , q u e m a d u r a j , i n f l a m a c i o n e » 

y g r a n o s . S u s t i t u i b l e p a r a i r r i g a c i o n e s e f e i g i e n e i n t e r n a d e ¡a m u j e r . F r a s c o . 3 ' J O . 

V e n í a : P r i n c e s a , 3 9 . y A f e g r f a , Í 4 , fttrmaeias y e n casa S e g a l á . 
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V a l e n c i a , p a í s d e a r l e 

E l t r i u n f o d e u n p i n t o r 
En todo» los s«cUir«8 debemos reaonocer 

que boj Valencia se lleva la palma y acapara 
la actualidad. En la oer&mioa, coa feyró y 
Maieu; en la novela, eou Blasco; en la es-
eullura, con Benlllure y Navarro; eo in mú­
sica, con el maestro Serrano; en el dibujo, 
eon Segrelles y Capus, y para no citar otros, 
sn Is pintura, con Mongrel] y Soler. Hay 
una desbordante Invasión valeociaalsta. Aquí 
mismo, en Barcelona, yo creo oue aay tan­
tos o m&s valencianos que eatalaDis. V asi, 
poco a poco y sin darnos r.uenía. nos van 
a valencianlzar como en Madml, según des­
cubriera un día Vlnardell, existe un grupo 
de catalanes que oatalanlzan la capU*Q es-
pabola. 

Esta semana la nota de actualidad vaien-
eiano la acapara al pintor Rlgoberto Soler 
eon la Interesante Exposición de sus obras 
que tiene abierta en las Galerías Layrtanas y 
que eonstituye un remarcable éxito. 

Sedalaremos siquiera sea suciniomente sn 
estela en la vida, y de ella deduoiremos 
Ikvorables consecuencias para soler. 

Gomo Unios otros, sintió Inclinaciones ba­
ela la pintura desde muy Joven y a temprana 
edad ya acudía a las principales escuelas de 
arte de su ciudad natal, donde alcanzó «ir las 
distinciones; pero, asi como a muchos de sus 
eoudlsclpulos les ba abogado el reducido 
ambiente en que se desenvolvían, Blgoberlo 
Soler procuró enseguida buscar la necesaria 
expansión, y ha viajado y ha estudio do mucho 
para adquirir una sólioa base, con la cual 
magnlllcamente se puede desenvolver. 

Con intimo fervor e InfaliRiblo tesón, sin 
prematuras prisas de llegar y con seguro 

f aao, Rlgoberto Soler se ha -ibierio camino, 
la conseguido destacar su personalidad pic­

tórica y quo la gloria deshojase sus rosas 
fragantes y tendiese guirnaldas eo el dintel 
de su puerta. Ya ha alcaotado señaladas re-
eompensas en distintos certámenes oficiales 
y ya han figurado aus cuadros en Imoorlautcs 
Exposiciones patrias del extranjero. Porque 
aqui parece que no se hace caso alguno de 
ningún arUsta, por inmejorable que sea, si no 
ha alcanzado una de esas barataréis que de­
sacreditan el arte en un pais tan productor 
de buenos artistas como por antonomasia lo 
as el nuestro. 

Rlgoberto Soler ha triunfado. Su nombre 
as entizado en los cenáculos artislioos. Hay 
"marchantes" que se disputan sus produc-
aloneg para venderlas ventajosamente en los 
mercados americanos. En la «biposiclóu Na-
sionel de Madrid le dieron bace unos tres 
aflos la tercera medalla, el pasado la segun­
da y en el actual tenemos la eonvlccion de 
que logrará la primera. La erltica parisina le 
ha colmado de elogios eon motivo do unos 
aoadros quo a la capital de Prancla envió. 
De ese discípulo predilecto del maestro 
Mongrell puede decirse que es el a'nmno 
que honra al profesor que, durante su inex-

Seriencla, supo guiarle por los «spinosos señ­
eros del oainino escogido. 

En plena n.adurez artística, ta pintura de 
Boler se distingue por su técnica, su delica­
da pureza de dibujo y au estilo brioso. Con 
Jócil reciprocidad del pensamiento y de 'a 
materia consigue trasladar al .ienzo la su-
festionadora realidad que apetece, y todo 
está en sus telas perfectamente ponderado; 
sabe situar tos objetos en nlmlcas actitu­
des, eo debidas proporciones, y que el color 
ae supedita con eselavltud absoluta a la lus. 
según el concepto del llorado e Inmortal 
BMltPéa 

La Exposición de Soler es actualmente 
Bmy visitada y todos cuantos van a verla 

hacen grandes elogios de sus notaoles oua-
dros, quo se destacan de un modo elocuente 
y vigoroso de los' otros sllf reunidos. Lno 
sobre todo, el titulado "La madro joven", es 
todo un poema de ternura y está admirable­
mente resuelto. En un riente i»r l¡n una mu-
iereita Joven, con Intimo deleite, da a su 
hljlto su seno, mientras otras dos Jó­
venes contemplan al nlllo, que ávido chupa 
el liquido que le ba de dar la vida. Esta es 
un lienzo de gran lamaQo y do hermosas 
perspectivas, cuyas figuras »parecen llenas 
de animada soltura, y en el que su rtoo colo­
rido está muy bien resuelto, oomo por ejem-

Elo en los pafiaies del pequefiuelo. :uyo3 
laucos son difíciles porque sobre él van a 

dar todas las tonalidades verdes de tas 
hojas de los árboles, las ocres de la tierra 
y las azules del cielo. Quien orea la tata que 
nos ocupa tiene derecho a llamarse pintor y 
irtista. 

A excepción del cuadro " M I hrrmanlto 
Garlos'', lleno de sabor olásioo, y de anos 
interiores de una humilde Iglesia lugareOs, 
ios demás son borrachas escenas de lus de 
Vaienota y de Ibiza, cuya Isla Pytluse tiene 
en este punto grandes relaciones de contacto 
•on la capital levantina como a ciudades me-
lilcrráneos (pía ambas son. 

Lleno de fecunda Inquietud, Soler es un 
gran pintor que ha de llegar muy lejos. 

Ante los cuadros de Soler, la magnifica Va­
lencia, tan niagistralmente descrita por Blas­
co IbiBez, surge optimista, diáfano, en re-
^altadores eolores, en simpáticas gamas, co­
mo una magnifica visión, cuya delicada ar­
monía nos eontagia. Es la sensibilidad exqui­
sita de bu berra, que ha imantado sn co­
razón. 

Profundo conocedor de loa parajes le­
vantinos, que su brillante paleta reproduce 
maravillosamente, dotándoles de grandes 
aoiertos <emollvos. sus cuadros adquieren 
asi ese peculiar relieve que tanto nos se­
duce. Quien haya visitado Valencia encon­
trará en los lienzos de Soler el aroma suave 
de la más riente de las mediterráneas pla­
yas—Oro y encarnado, blanoo y asul—, y 
el Intimo recuerdo de la moruna y artística 
raza que la habita... 

FRANCISCO Al,PAZ 

D E L A C A S A G R A N D E 
Urbanización 

En el negociado municipal de Ob.'os pú­
blicas de la sección da Eosanohe se halla 
expuesto al público el pliego de eondtelo-
nes. presupuesto y planoa relativos s las 
obras de explanación y colooae'ón de bordi­
llos en la callo del Arzobispo Padre Glaret, 
Avenida de Martínez Anido, plasa del Ge­
neral Magas y calles que a ella afluyen y 
enlaces con la Travesera. 

La subasta de dichas obras, bajo el tipo 
de {3S,000 pesetas, se celebrará en las Os­
eas Consistoriales el día t de mayo próxi­
mo, debiendo, cuantos deseen optar a ta 
misma, presentar en debida forma sos pro­
posiciones en el propio negociado. 

La leoba 
Prohibida por el reglamento de policía 

unitaria en materia da leebe la venta de 
este s r i i c i lo qn las eslíes, eeesleras. porta­
les, patios y locales similares, la Alealdla ha 
ordenado el exacto cumplimiento de dicha 

disposición, a cuyo efecto se ha poblicads 
al correspondiente anuncio en el "Boietia 
Oficial" de la provtnoia, del día IS del as. 
tual. y sa han circulado órdenes sev>ru 
para que los agentes de la autoridad baiua 
cumplir lo dispuesto a partir de Bkaniot. 

La recogida de basuras 
De acuerdo con el bando de la Alcaldía, 

relativo a la modifieación de horario de la 
recogida ds basuras, dicho servicio se am. 
pilara desde el próximo dia 19, de oebo i 
diez de la noche, en: Ronda de San Pedro 
del 1 al 17 y del 8 al 20; plaza Urqninaona; 
Auelas March, del 1 al 15 y de i al 10; 
Ronda de San Pedro, del 81 al 53 y del 24 
al 74; paseo de Gracia, del 1 al 83 y del l 
al 38; Cortes, del 605 al «09 y del é tS t i 
634; Aragón, del 287 al 865 y del 888 1] 
878; Rambla de Catalufia, del 45 al 75 y 
del 44 al 70; poseo de Gracia, del 35 ¿ 
57 y del 44 al 64- Consejo de Ciento, del 
337 al 353 y del :iflO al 308; Rambla ds 
Cataluña, del 2 al 88 y del 1 al 89; Dipu­
tación, del 250 al 266 y del 857 al Í Í 5 ; 
Mallorca, del 301 y 329 y del 308 al t a i ; 
Valencia, del 339 al 353 y del 358 al 8(16; 
Balién. del 109 al 129> y del 118 al 181; 
Córcega, del 385 y 318 al paseo de Saa 
Juan; Rosellón, de la Diagonal al paaeo ds 
San Juan; Diagonal del 387 al 883 y del 
378 444; paseo do San Juan, del 119 al 
149 y del l i ó al 156, y, finalmente, las ca­
ltas de Bailén, Gerona, Bruoh, Laurla y 
Claris, entro Diagonal y Córcega. 

La Exposición de Baroalona 
En la última sesión eclehrada por la Jas­

te directiva de la Exposición de Baroelont 
tomáronse, entro otros, los siguientes aeuer 
dos: 

Sacar a concurso el proyecto de eons-
truootón *Jl edificio denominado Palacio 

de la Lux, ouyo presupuesto foé aprobado, 
y aprobar los proyectos y emplazaraleotot 
de los pabellones extranjeros, del pabellón 
del Estado espafiol y del Palacio de Arta 
Moderno. 

Lo que no se pierde 
Objetos bailados y depositados en la Ma-

yordotnia munieipaf a disposición de las 
personas que acrediten ser sus dueflos: 

Un llavero con un lia vio y una ohapa; 
ana llave, al parecer para caja de saudales; 
nn bolso confeccionado a punto de ganebl-
llo para seflora; un llavero con tres nave» 
y dos llavines numerados; otro llavero eon 
cuatro llaves y un llavin; una cartera con 
documentos a nombre de Juan ViUagrasa: 
dos obligaciones de una entidad farrovis 
ría; un llavero eon dos llaves; una cárter» 
con documentos a nombre de Enrique Ta-
r ragó; unos planos; una cartilla militar a 
nombre de Fulgencio Sáex; un llavin nn-
raerado y un punzón: un pendiente; na bi­
llete del Baneo de Espafia; un monedero 
forma cartera para señora; nn llavero eon 
dos llaves, cuatro llavines y una ebspa aa* 
rcerada; nna llave; una manivela, ai pare­
cer para autemóvil ; una llave; un Imperdi­
ble; un libro l iarlo"; nn maletín, eonte-
niemlo nrendas de rorw usnda y nn docn-
mento a nombre do Pitar P é r e i ; ana manta 
camera, color marrón: un llavero eon tres 
llaves; una petaca de piel; unos Imperti­
nentes; una plexa cordón y nna Idem di 
tels. 

Ruego plausibls 
Bl primer teniente de alcalde, seflor Pon-

s i , ha recibido la visHa de una Comisión 
qtie le ha rogado que Interponga su Inflnen-
ota para la pronta aplicación, eon el mayor 
oriterto benévolo posible, del proyeetad" 
Indulto a favor de los funolonartos y « 
fnnolonarios municipales que han sufrido 
easMgos por Infraeclones del reglamente. 

El pleno 
Bs probable que para el dia 80 de esU 

mes sea convocado el pleno del AyasU-
miente en sesión ordinaria. 

L j \ ST* C"1 fV! T l ^ * * T A o¿ A Qran Empreea da Pompas Fúnebres.—Central, Riera Alia. 69; teléf. 3846-A 
£ a . £ C J X M X w X ~ p ~ . X X » Administración y ofleines; San Andrés. 841, teléf. 819 S. M . Sucursales: Ma­

riano Agulló, 103, teléf. «19 •3. M. Providencia, «7, teléf. 1897 O. Ssgrera, 209. Rogent, 48, antes Bogatell-CIol, teléf. 888 t-
H . Roca fon. 10. teléf. 105« H Talleres y garaje: Tr t s Creus. 8, teléf. 886 S. M. Servicio permanente. Moderna Cámara de de» 
Infección. Aparato portátil de deslnfeeelóa domiolUo. Traslado de restos a provincias y extranjero. Corresponsales sn provincia» 
Arcas de gran lujo. 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a 

S e c o m p l i c a l a s i t u a c i ó n e n 

C h i n a : : I n g l a t e r r a e n G i n e b r a 

Ea m a v ourioea e i n s t r u c t i v a la lec­
tora de los c l á s i c o s ch inos . Seleccio­
nados los p u b l i c ó Tchen-Soh , m i n i s t r o 
de China en Paria , p o n i é n d o l e s un 

prólogo en el que explica l a í n d o l e de 
la meatal idad ch ina a t r a v é s de su 
vieja h i s t o r i a . En aquel vasto I m p e r i o 
»» d ió el ú n i c o caso de una o rgan i za ­
ción social y gobierno de los hombres 
de or igen puramente humano, de c o n ­
formidad con el cu l to a los anlepa-
lados y a sus e n s e ñ a n z a s . E n las r e l a ­
ciones de las vidas de las d i n a s t í a s c l á -
gieas y sus m é t o d o s de gobierno j a ­
más se habla de r e l i g i ó n a lguna . De l 
cielo descienden el p remio y el c a s t i -

5o; en el cielo res iden todas las v i r l u -
bs y del c ie lo reciben sos i n s p i r a c i o ­

nes los buenos gobernantes. No hay 
laoerdotes n i m i n i s t r o s de Dios p o r ­
que no hay r e l i g i ó n of ic ia l . Abundan 
los buenos y los malos e s p í r i t u s en 
las m o n t a ñ a » , en las o r i l l a s de los r í o s 
y de los lagos, y cuando se a lboro tan 
«e les dedican sacrif ic ios que Ies apa­
cigüen. E l cielo comunica con la t i e ­
rra por medio de los pensadores, los 
labios y los personajes t ipos de b o n ­
dad y de r ec t rh id . Y a é s t o s se les de­
dicaron templos y monumentos . A la 
divinidad, esto es, al cielo, le bastaba 
«1 gran templo celeste. L a h i s t o r i a de 
la c iv i l i zac ión ch ina es obra de la r a ­
tón humana, s i n trascendencias u l t r a -
terrenas, s i n mi s t e r io s de n i n g ú n g é ­
nero. Cada f a m i l i a c o n t i n ú a la t r a d i -
elón de sus mayores y, honrando a los 
antepasados, e te rn iza el re inado de 

lus v i r tudes . L a inf luencia del sabio 
Confueio fué ex t rao rd ina r i amen te 
trascendental, v p o r ser su doc t r ina 
obra de l a r a z ó n p u r a , de o r igen I m -
wano, de eficacia exclus ivamente so­
cial, los c o n t e m p o r á n e o s la c o m p r e n ­
dieron, se la a s i m i l a r o n mediante la 
p red icac ión de sus numerosos d i s c í ­
pulos. 

Hay que adve r t i r que el bud i smo no 
ts r e l i g i ó n ch ina . B u d a n a c i ó en I n -
dostán y d » a l l í p a s ó a ciertas c o m a r -
eas de China , s in d o m i n a r en l a C h i ­
na propiamente dicha, n i en los altos 
lugares del I m p e r i o . Este tuvo su p r o ­
pia C o n s t i t u c i ó n , que f u é perfecciona­
da con el t i empo , s i n ingerencias ex­
t rañas . De sus vecindades no r e c i b í a 
•ugestiones de n i n g u n a clase, porque 
«staba m u y alejada de ellas y , a d e m á s , 
¡«s era super ior en todos conceptos. 
* flel a sus t rad ic iones ha ' i d o el 
pueblo ch ino hasta los t iempos que 
Jorren. Y n o h a n olvidado los s i g u i e n -
t*8 consejos de u n emperador : 

—Sabed — d e c í a , d i r i g i é n d o s e a los 

p r í n c i p e s y m a g i s t r a d o s — q u e os ha ­
blo con g r a n temor . Los cast igos me 
causan i n q u i e t u d y no deben ser a p l i ­
cados sino por hombres v i r t u o s o s . E l 
cielo, deseando ayudar a l pueblo, los 
ha escogido como sus asesores en la 
t i e r r a . E l buen o rden entre el púobl ' ) 
depende s iempre de la fidelidad de los 
jueces en o i r a ambas par tes . No en­
r i q u e z c á i s vuestras f ami l i a s a costa 
de los l i t igan tes . L o s regalos de é s t o s 
no valen nada. E l que ios acepta no 
r e ú n e sino tesoros de malas acciones. 

Y r e f i r i é n d o s e a los cast igos d ice : 
— L o s bombres ins ignes c a s t i z a r o n 

con prudencia , I f l c i b i e n í o e o n t í u u o s 
e logios . Cuando los emperadores os 
cronífen el cuidado de su buen pueblo, 
tened los ojos fijos en estos hombres , 
para que los supl ic ios se conv ie r t an en 
ins t rumentos de fe l ic idad . 

Y a esta n a c i ó n que contaba con l a ­
tes doctores le >lamaban pueblo b á r ­
baro los europeos. Cier to que Hozaron 
a la pasuda c e n t u r i a d e s p u é s de haber 
fijado el t iempo, de te rminado el curso 
de los as t ros , descubierto la b r ú j u l a , 
haciendo po r medio del t r aba jo u u p a í s 
r i c o aquel la vasta e x t e n s i ó n do t ie­
r r a a s i á t i c a . No conocieron las a p l i ­
caciones del vapor y de la p ó l v o r a , 
qu& aprendieron de los europeos. Y 
por el aprendizaje de los adelantos de 
E u r o p a comenzaron los chinos la m o ­
derna é p o c a de la decadencia, en la 
que se debaten ac tualmente de modo 
sangriento en gruerra c i v i l c ruen ta y 
salvaje, mediante insp i rac iones e x t r a ­
ñ a s , que forzosamente r e c h a z a r á n , pa ­
r a recobrar su a u t o n o m í a y restablocer 
en la R e p ú b l i c a la s o b e r a n í a del pue­
b lo que la p r o c l a m ó ; s e l e c c i ó n p o l í t i ­
ca impues ta por las c i rcuns tanc ias . 

China e v o l u c i o n ó por v i r t u d do su 
i n c o r p o r a c i ó n en el m o v i m i e n t o p r o ­
gresivo de la H u m a n i d a d . Roto su a i s -
lamien to , puesta en contacto con t o ­
das las naciones del orbe, el a n t i g u o 
r é g i m e n d i n á s t i c o agotado h a b í a de 
ceder el s i t i o al pueblo y a sus* r e p r e ­
sentantes. L a d i n á m i c a social y p o l í ­
t i c a impuso una mayor ac t iv idad a t o ­
dos los ó r d e n e s de la n a c i ó n y los i n s ­
piradores del nuevo r é g i m e n p r o c u r a ­
r o n adaptar las esencias t radic ionales , 
las ar ra igadas costumbres populares 
a las exigencias del progreso. L o s c h i ­
nos, educados a la europea, d ie ron con 
sus act i ludes g ran rel ieve a los c o n ­
trastes entre lo v i e jo y l o moderno y 
de a q u í el choque y m n y luego la gue­
r r a c i v i l sostenida po r dos bandos: el 
del Norte , t r a d i e i o n a ü s t a ; el del Sur, 
p rogres ivo con r ibetes d e m a g ó g i c o s . 

Las consecuencias de semejante esta­
do de cosas las conocen nuest ros lee-
tures . China , in te rvenida por ios e x . 
I r an je ros , quiere recobrar su comple ta 

a u t o n o m í a , y gobernarse s o b e r i n a -
mente. Pero en esta ba ta l la el bando 
Norte sopor ta las inf luencias Je I n g l a ­
t e r r a y del J a p ó n y el b í m d o Sur a r r a s ­
t ra la impedimenta comunis ta , que se 
a/ji ta insp i rada y sostenida por M o s ­
c ú . Si los dos bandos cons iguen en ten­
derse, p u r g á n d o s e del voneno c o m u ­
nista , la paz"no s e r á labor l i f íc i l n i 
le jana. Y, mediante !a paz, los e x t r a n ­
jeros r e n u n c i a r á n sus p r iv i l eg ios , so­
m e t i é n d o s e como en todas partes a l 
derecho c o m ú n in t e rnac iona l . El m a ­
y o r peWgro reside en el c o m u n i s m o : s i 
é s t o fracasa, se s a l v a r á la mayor n a ­
c i ó n del cont inente a s i á t i c o y ' on el la 
t r i u n f a r á Ing la t e r r a , qu>» a c u m u l a 

fuerzas m i l i t a r e s y m a r í t i m a s para 
defender a los chinos y aplas tar a loa 
demagogos de M o s c ó . Es po r este m o ­
t ivo que aparece tan interesante ta re-

v o l u c i ó n ch ina , desna tura l izada por 
ese comun i smo que t iene poder pa ra 
des t ru i r , s i n facul tad pa ra crear . 

• • « 
L o s conferenciantes de Ginebra se 

han separado s i n resolver nada acerca 
de! proyecto de desarme. Infclaterra, 
amenazada en sus posiciones de Asia, 
no se p r e s t a r á a t omar acuerdos que 
en un momento dado le p r iven .le su 
l iber tad de a c c i ó n . I t a l i a l a m n o i o qule 
re dar su brazo a to rce r . Y aparece 
Francia , t i ldada de impe r i a l i smo , . .am-
p e ó n generoso de la paz t m i v e r s a l . No 
son estos t iempos m u y propios oara la 
s o l u c i ó n de t a n compl icados p r o b l e ­
mas. Las gentes no desean la t rue r ra ; 
pero las costumbres del mundo p s f á n 
in formadas po r la e d u c a c i ó n I r a d i c i o -
na l de las organizaciones m i l i t a r e s . El 
hombre p r i m i t i v o fió m á s en la fuerza 
de su brazo que pn la indupnc ia de la 
r a z ó n . Las palabras vuelan , los actos 
quedan, y po r esto pe rdura 'a efec­
t iv idad de la inf luencia m i l i t a r . Y el 
pe l igro de la gue r ra no so a t e n u a r á 
mien l ras el gravo p rob lema del t r a b a ­
j o , de la flnanza y del c r é d i t o p ú b l i c o 
no se solucione. Ahi tos los esMmanos , 
resueltas las dif icultades de la nda ac­
t u a l , se c a l m a r á n los á n i m o s , 'os de­
magogos s e r á n el h a z m e r r e i r de las 
(rentes sensatas y los conferencia ' i tea 
de Ginebra h a l l a r á n f á c i l m e n t e a f ó r ­
m u l a precisa para el desarme general . 

E . COROMINAS GORNELL. 
OCOOO<>OOOOOOaOOOtHKHKHKH>OÍH>ÍK5a 
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E s t e n ú m e r o h a s i d o 

v i s a d o p o r l a c e n ­

s u r a g o b e r n a t i v a 

tooooooooooooooooooocck- o o o o o o a 

F A M O S O S R E S T A U R A N T S 
Por mj carta apetitosa. »us cubiertos suculwitos desde S'S»' pese­
tas y mis abonos seAuitaies. vaiederus tiara ambos estab'erlmien-
tos. Grandes >aioties particulares para banquetr» y >unchs 
Deleítese todo> los- día» c^n >us se ectos conoeitos por lo» emi­
nentes Mos J a r c j u e v T o r r e n » v su Im^upenoie 

U p U I T u u f y , ^ r " | , » t » . hntieuie:*.-Mirtilos.-Paella va'eiirian-i, Canelonis o hu-vos «Cap i úa». Pe-cadn variado o l o r 
« J t n ü U l ^ 3 r £ i u l l l A u ¡ t i l a bornue?n Pollo o filete i'on patatas. Bir-cuit glacé o flan - Fiutas variadas Moka y licores. 
" • M U T A C I O N . 2 0 2 (entre Aimau v Munlanei) V R A S A J S t > E u O R E » I T O , S H "7 (en la misma 

calle de Femando} — T E L . E F ' O N O S 2 2 3 0 A , Y 1 9 9 9 A 
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C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 

R. B E l t» - F . C. BARCELCNA 
Q i trrncs. por (a ooche l lagt ie iMl nue*-

tra chtdad lo» josadores que iotegraa el 
equipo del H. Batía Balompié, do Sevilla, 
que en ki l a r t - hoy deberán tliüpntac en 

Certs al F. C. B«roelona ei pr imer» de 
loa dos partido» cuarto» de Oaai ilet cam­
peonato k- Vsp 

Bl R. JeU3 se ba. desplazado reaipteto y 
ha waida caá aqoptla moral elevada que »e -
cesitan todo?, tos jugadores cuando se trata 
de un porthlo de I iniportam-ia deí de esta 
tarde. . 

Bien es cierto que el H. Be!.* s.' er.cacntrs 
en un campo para él desconojido. pero si 
en Madrid «opa y pudo eiupular can el Ath-
lélie. es de creer <me ante el B*rceloQ.i 
roati iart « lau tos esfuerzos sean Menester 
irara alcaniar nn r^atiltndo de empato, que 
para olios ronaMtuirl' una firmo esperanza 
al tener que repetirse más tarde el partido 
en sn propio campe 

Las poalWea alineaciones de Walter y 
Alcántara harán que el anco d í l Barcelona 
se presente completo en este partido. 

P A R T 1 T E X T R A O R O I N A R I 

S a o s - T a r r e s a 

D í lLÜ í íS. A LES 4 50 
p x i m e r s i q u i p s 

íaia n ff. l üe Sai» 

• L PRCORAMA DEL MARTIflEKO PARA 
HOY 

Dijimos días atrás que oportuaimente da­
ríamos más deUUe» del programa ooufeccio-
nado por el F. C. Martinenc con motivo da 
la oefebración le au primera "diada" del 
Club Katreciará en esta tiesta una flamun-
te bandera, recalada por las señoras socias. 

Tendrá electo en el campo de los rojos 
por la mifiauj y tarde de hoy sendos en 
uucnlros. 

A tas nueve dn la molí: •• Jugaran los 
Mcons del Martineno eoatra los Temeraria 
y a las once so la* habrán ios equipes ro-
serv i» de! Es- .-jiol y el ifurllnenr. 

Por l,i larde, n las cuatro, se disputarán 
la arl&tica copa de Sant Joedi toa equipos 
de basket-ball Patrie y Martinenc, figuran­
do #ste a«íu'!n>ento clasifteado a la caboia 
del campeonato, y para las ci^'- hay teser-
vado el píalo fuerte: cónteadífrá el entn-
siasta once de la U . E. Sant Androu can el 
na meaos del club do San Mntfe . A fln de 

qua ta Focha sea nt&s tfiatpr'Min. a! Teece-
• W se le hará entretra de» otra artlstiea copa, 
que tu sido cedida por ei lodudriaí de la ba-
rn-f.U don iinr-.q'v; S ffarra. 

F. C TERRAS 8A - O. B. BARS : UN MATCH 

Utífcioa. por ta tafite, tendrá efecto c» el 
— t u de la U . B. Sao- r i t e ioleresaate 

—>>h, qoo bajo direrenU? a^pectoe te pi-e-
senta reflid&áuo. 

L« V. IL Sane, celosa de so prestigio > 
miriado ja ai pt-jíin.o c.nup.-mató. hit Qi .do 
este •H-ilfh coa ei patée te Temssa para Joa-
g í r t t actuacMo de «l»nu¡o do sus elemeii-
toa wm deben •w-vir de norma pira la lar 
mj.riAn dKCnlLi->» del eauipo. 

Aamc&ta también d interés del partid» 
la reaparición del excelente medio centro 
GnlaroMs, ya eomplofamante rejuest» de su 
loaHa. I» olioiMción tl«l discutida cíelan-
fero jrentro Olí re lb . asi con» el debut del 
eXMRnto euardameta Casanoras. 

El equipo ao «lineará asi: daanovas — 
Perelld, Mol toé—Stottoí, uniarana, Catret— 
Hint Basoíl, OIItci^i , Mirffnez. OBreras. 

CU RESERVA D£L EURCi'A EN ACCION 

En tanto que el primer equipo del Buropa 
.«igue en Madrid, donde debe Jugar hoy «1 
primer partido correspondiente a los cuartos 
de tliial del campeonato lie Espafia con el 
campeón de la regida Centre tL Madrid 
V- (L. el clob gracicnae procura mantener 
latente t i interés de sus asociados ooxioor-
taada eocueittrijs de curie.i:r amistoso pira 
su equipo reserva con prirnait» equipos del 
grupo B y reservas del grupo A. 

Aid tcidos cómo para esto» días ha dui-
liuesto dos excelentes formaciones, una para 
enfrentarla en la lardo de hoy 31 primer 
equipo del W. G. AtléU. de Sabadell. ea el 
campo de éste, late, t i per Bordoy — 
Maurt, Bcrcbé — Doüate, Peraferror, Bo-
net — Vidal, Havarro. dordla. Tejedor. A l -
tés , y otra para maftana frente al magnifico 
coojuato que forma el reoerra del Centre 
1 ,i-:-.-r ' . j Sabadell P. C compuesta por 

Bardar — Manri, Salá — Doftate. Perafe-
rrer. Bonet — Monleén. Mnsterés . Clor-
-lia. CasteMá. Alfés. 

Es'c enenentro se celebrará ea el campo 
del Karopa y dará puntual córalenio a la» 
cinco y i e d l » da la tarde. 

O FU CA«PEONATJ ESCOLAR 

¡i.••i., j a e! torneo fuU>i>Ustico catre 
los estudíantos, ha dado alguna» sorpresas, 
poes mientras lodos creían que el equipo de 
Medicina Uta a llevarse el campeonato, no 
so flgurabcu tampoco la elisiflcaolón obte­
nida. 

Ba primer término los Ingenieros, que han 
quedada campeones, aunque tenían un buen 
equipo, no se esperaba de 41 tal resultado, 
pues, aunque con un poco do suerte, eon-
qoi^tit el supremo ti tulo Jugando todos ote 
partidos con gran regularbiad. lo que le ha 
valido el triunfo. 

Peritos tiene, sin duda, tan buen equipo 
como lo» nnevos campeones, hasta quizá más 
conjunto. 

Los l l íd icos este afto lian doccnclonarto. 
Se esperaba de ellos mucho más de lo que 
han hecho. El tercer lugar para ellos es muy 
bajo. toñlenUo ea cuenta stia pesadas actua­
ciones. 

_ ' i . _ r 

K equino do BacftiBeriCa es el que ml« 
Ihpii 1m qu.'d3do. uucs nitentras tos tres an-
l•inores eran-loa favocBo», a loa baohillcrei 
sa les coteaba muy bajo. Se les ponía «i 
«•phino t a n , ., ¡os más optimistas 
habiendo i-esuMado ser el "oooo" de esta 
campeonato. 

Far-nmcla ha Jugado el ninpeanato coma 
se esperaba. 

Tetria que « s p a b r s c pon B k e U l s n t » y 
Derecho los puestos medfea de la ctasiflM-
cirtn. sulií:.do con el q,ü:.t-> mgar. pudlemio 
estar coate atoo de eU¿ dida la iu-v.1;! . . i 
las fuerzas. 

Los de Leyes ertveiaroti aucy biea. por ta­
carles el once más Co' >, pero al enaoatrar «1 
primer hueso cayeron sta poderse levantar 
' a en el reato del campeonato. 

Los demás eqnl s. cienoiaa. ComenJo, 
Arqotlpetura y Normal, han procurado mejo­
rar su pantoacióo c-atn^ eBoa, pues los ds-
más les eran bastante superiores. No ae d». 
ben desanimar por esto, pues st este afio aa 
han podido presentar melores elomentos, el 
alto próximo los pueden tener, quedando ta 
los primeros lugares de la otaslOeaoldo. 

L . • . V. 

F U T B O L 

CA-WPEOIVATO DE ESPAÑA 
Hor, domingo, a las cinco de la tarde 

S e a l B e t i s ü e S e ü ü a 

cor.tr.i 

F i i í i i m o l í B a r c e l o n a 

Campo de Las Corta 

OE LA FEDE 
Acuerdes del Comité Provínola! 

El Comité provincial de Baroelona da U 
federación Catalana de Fútbol Asootaolén, en 
ta rtuaton celebrada últimamente, entre 

otros tomó toa siguientes acuerdos: 
Celebrar los partidos finales entre lo* 

vencedores de ios ?rnpos de promoefóa di 
la provincia de Baroelona, en una serte 
partidos en campo neutral y por pontos. 

Proceder al sorteo do los Indicados p»f* 
tidos entro los clubs Oranollers, Canst y Vl< 
lafranea, ei cual uid el resultado alguient*' 

GranoUers-VIlafranca, campo del Ortcl». 
dfa 24 abril, a las cuatro y media de U 
tarde. 

Canet-GranoIIers. campo del Badalona. dli 
L* mayo, e las cuatro y media de la tari». 

VOafranea-Canet, campo del JOpBsr, al» 
8 de mayo, a las cuatro y medía do la tarM. 

Solicitar el permiso corre»pondiento de "O» 
clubs en cuyo campo ha correspondido jo* 
gar estos partidos, para qao se sirvan cott* 
cederlos al Comité provincial para la» 

Chas indieadj». 

. m _ _ _ xi^-». _ _ ^ B 2 m P a r a t t e u m A t l c o s . á a s o l l n a , « c e ' -
I % Í O Í S r e U S t e C t S U C t l t i e r O » « » . ¿ r a s a « y t o d o l o c o n c e r n i e n t e 
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Celebrar también en las mismas fecbas loe 
B-rtldoe entre loe eollstas de los grupos de 
JromocliJn y bajo el elgurente orden: 

ArtiSueBae",'0'ventut Terrassenca, campo 
San Andrés, a las cnatro y media de la 

urde, 
Siiges-Artiguense, campe de la U . A. de 

Horla, a las cuatro y media de la tarde. 
joventut Terrassenca-SItges, campo del 

Catalunya, a las cuatro y media de la tarde. 
Empelar asimismo lo epartldos finales de 

-gundos y terceros equipos entr elos ven­
cedores de los grupos de promoción el día 
U del actual. 

Solicitar de los clubs Fomeni de Molins de 
Be; 7 Ateneo Obrer Martmeuc sea conflr-
Bída por carta su baja como clubs fede-

I Recabar del Hospitalen^ el detalle de los 
| nstos del partido suspendido SHges-Sanfc-
i Jueno, por mcomparecencia del primero. 

¿n vista de la denuncia presentada por el 
Colegio de Arbitros, se acuerda inhabilitar 
por un mes para toda clase de partidos, al 
Jugador de los Alumnos Obreros, do Villa-
nueva y Geltrú sefior Altés. 

Solleitar e! detalle de la nota de gastos 
Iresentada por el Sanfelluenc con motivo del 
íirtido de campeonato suspendido por to-
eomparecencia del Sitges en el campo del 
HosDitalenc. 

Trasladar al Atlétlc de Corncllá la bqul-
íacióB del partido de segundos equipos Cor-
lellá-Foment, enviada por la Unión Esportiva 
flce.itina, con el fin de que nos digan si son 
¿«rtas las partidas estampadas en la mrsma. 

Inhabilitar, por un mea y para toda clase 
4a partidos al equlpler del Palma seBor Ma-
luel Pons, por el juego violento y peligroso 
mpleado durante el partido de campeonato 
aelcbrado el pasado domingo Palma-Amerlcá. 

Imponer una multa de 25 pesetas al To-
Iraseno por haber Jugado contra el Balom-
f no federado. 

Recordar a todos los clubs la obligación 
le eoocertar toda oíase do partidos por me-
io de 'as contratas faclbvadas por el C-vaité 
povlnclal, pues de haber alguna reclamación 
Hbre los mismos no sé podrá atender por do 
Ittber cumplido este requisito. 

Solicitar del Balón Catalá la relación de 
ka gastos tenidos con motivo de la suspen-
iMn del partido que habla concertado con 
Ji ü. A de Horta, dejando bien entendido 
lúe al en el plato de ocho días no la ha 
" Mentado «e entenderá que renuncia a los 
rechos sobre los gastos reclamados. 
Trasladar al Comité* directivo regional la 

pta de todos los elubs que adeudan euo-
l de la temporada 192t>-27, para que sean 
Meados los preceptos reglamentarios. 

|0. S. C. OBRERO ARAGONES OONTRA U. A. 
DE HORTA Y BARCELOKI F. O. 

ínlre los partidos que han de Jugarse hoy 
f maSana entro ambos clubs destaca en In-
*ÍB el que debe celebrarse hoy en el com-
»de la unión. 
Ls hora señalada para el match es la de 

» cinco de la tarde. 
El segundo encuentro seGalado para ma-

'fla también tendrá lugar en campo con-
irio. 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
| Unos días de acritud, que cortaron el vuelo 
" las primeras bonanzas primaverales, to-
~oa por su cuenta hacerle la pascua al 
ulo domingo. Impidiéndole convidara a los 

ugos del deporte a pasar unos ratos bue-
W ea pleno «ampo. • 
*sl el partido del Centro de Sports de Sa-

•deli-I/leida se vló desanimadísimo, a pesar 
' muclio 
?sie campo 

m. 
jj^mpoco consiguió el animoso Club C!-

"• Leridano el éxito d« público que hu -
obtenldo, según se desprende del que, 

'«flando la tarae !nclemc»ilsima do n io . 

tiempo que no se había celebrado 
impo un encuentro de tal impor-

vlenlo y chubasco, acudió a presenciar las 
carreras anunciadas. 

Estas se organizaron por el referido club 
en la pista del Campo d'Esporte, en ia forma 
siguiente: 

Primero. Carrera de neóíltos; sesenta 
vueltas al Velódromo, equivalentes a 15 kiló­
metros. 

Empicáronse en la carrera 27 mlaulos. 
Habíanse Inscrito los corredores Justo, Po-

raés, Molins. Grau, Llobct, La, Mcié, Beren-
gué. Reverter, Montaña y VUlafaíia. habiendo 
conseguido las tres primeras caütloaci'jnoa, 
respectivamente, Justo. Pomés y Moiins. 

Segundo. Carrera de profesionales; cien 
vueltas, o sean 25 kilómetros. 

Tiempo Invertido en ella, 38 minutos. 
Estaban Inscrrlos Bonet, Borris. Garulla. 

Vidal, Solé, Soler, Molins y Teixid). 
Los resultados de este certamen fueron: 
1. Bonet. de Reus. que mereció 29 puntos 
l . Borrás, de Reus, 20. 
3. Garulla, local, 6. 
4. Soler, de Tárrega, 3. 
Llegaron detrás de éstos Vidal y luego 

Molins. El leridano Solé, que tan orillaate 
actuación había tenido en anteriores carre -
ras, tuvo que retirarse. 

Bonet venció en nuovs sprints y Borrás en 
uno. 

Merece plácemes el activo C ub Ciclista 
Leridano por su fe y entusiasmo. 

El encuentro del Centre de Sports de Sa-
badell con el Llelda, en el campo del último, 
tuvo lugar con arreglo a la siguiente ordena­
ción de equipos: 

Sabadall: Venlura — Bigueras. Sorribas— 
Martí, Devesa, Tena I—Sangüesa, Bertrán. 
Mota, VirgUi Pérez. 

Lloida: Serra—Molina. Borrás — Far r í , 
Pascual. Serra — Moragucs. Rihnt. Puig. 
Villanneva, Parés. Permutaron sus puas'-.is 
en el segundo tiempo el Interior y defensa 
derechos. 

Los leridanos inauguran r! juego atacan­
do rápidos, pero pronto nuestros "manoiies-
teríanos" reaccionan, avanzando y apretando 
a los sicorinos, al punto de obligarles a de­
fenderse de cualquier manera en e' Aren tata! 
y forzando a Bonet a castigariüS con un pe­
nalty, que tira Mola, sin que Jogra Serra 
remediar el tanto para los forasteros. . 

Estos siguen luego ejerciendo fuerte pre­
sión en el Llelda, que hace cuanto puode. y 
tras un chut tremendo de Borrás. que hace 
temblar el poste, remata Virgiil su bogando 
tanto. 

El Lleida pasa definitivamente a la defen­
siva, sufriendo seis corners sin couseouea-
cles. 

En el segundo tiempo, pasando Molina a la 
delantera, se animó nuestro equipo, ainiínie 
tuvo que emplearse a fondo para evitar las 
repetidas incursiones sabadcileoscs en su 
medio campo, donde ge repiten los corners. 

En una valiente reacción local parece que 
un medio ala saca con la mano un iMlóa en 
el área fatídica. 

El árbltro, quizá con motivo, no dló el 
penalty, a pesar de fuertes protestas del es­
caso "respetable". 

No se acoquinan los "de la otra orilla'* y 
Serra centra desde lejos, rebotando el balón 
desde el suelo contra el larguero y nwliiía-
dose en la red como un besugo. 

El Juego prosigue, deseendo los nuestros 
el empate y apretando más de lo regular, 
aunque los visitantes no eran mancos y sólo 
encontraban frente a s í te valla casi infran­
queable de Serra, que salvó a su equipo de 
mayores eontralierapos. 

i W U I V D J A L 
S P O R T : : 

E s t a t a r d e a f a s c u a t r o 
{Gran s e s i ó n a !a amer icana! 

UNA pta. Ent rada . Ccn s i l l a r i n g , DOS 

BOXEO 
LA REUNION DE ESTA TIRDE EN EL 

MUNDIAL FPORT 
Esta tarde a las cuatro, cu el espléndhld 

local del Mundial Sport, tendrá lugar la se­
gunda velada • la americana de la actual 
temporada, y que, como la primera, cons­
tará de dtez combates, interesantes todos y 
excelentes algunos de ellos, como el que ha­
brá de disputar Campos al campeón de Ca-« 
talufia del peso mosca, Morapó; el de Ara-
cil frente a Jim-Tcrry, al revancha Tru-Ara^ 
gonés y las rentrées do Aracll I I y Safié fren­
te a Cornelias y Webcr, respectivamente. 
• El detalle de la reunión es el siguiente í 

Primero, Fierres contra Buhigas (plun 
mas). 

Segundo, López contra Martínez (gallos). 
Tercero, Albeml contra Boca (welters). 
Oar to , Cornelias contra Araeil 11 (plu­

mas) . 
• Quinto. Cabané contra Farreras (ligeros)j 

Scxlo. Riu contra Aragonés (plun.as). 
Séptimo. Falcó contra Gómez (weltera). 
Octavo, Webcr contra Safié (ligeros). 
Noveno. Aracil I contra Jim-Terry (plu-i 

mas). 
Décimo. Mompó (campeón de Cataluña pe­

so mosca) contra Campos. 
Todos tos combates serán a cuatro rounds 

de tros Minutos, princi; iando la reunión a las 
cuatro y calculándose que los que salgan 
del campo de Las Gorts del partido de fútbol 
tendrán tiempo todavía de presenciar los 
cuatro últimos combates. 

EN HONOR D: CAMPEON 
En honor del campeón de Esnaña del peso 

ligero, el notable esgrimista Tomás Cola, el 
Palace Sporting Club organiza un banquete 
para el viernes próximo. 

A pesar 4o no haberse aecho públicas laa 
listas de inscripción, numerosos socios do d i ­
cha entidad se han inscrito ya, al igual que 
criraeterizados elementóse de nuestro mun­
dillo puglUstico, testimoniándose asi las mu­
chas simpatías con que cuenta el nuevo 
campeón de España, que si bien ganó • I t i ­
tulo sobro la báscula, sobre el ring supo 
mostrarse digno de él. anillando con su es­
grima a. un hombro del alto valor fntema-
cional da Luis Rayo, vencedor do Luden V I -
nez, campeón de Europa. 

DE LA GRAN VELADA POPULAR 
Entre los aficionados está_bastante divi­

dida la opinión referente al posible resultado 
del combate que para el campeonato de Ca­
taluña del peso medio han de sostener el 
próximo Jueves en el Nuevo Mundo el cam­
peón José Lorenzo y su challenger onrial 
Guillermo Arnau, pues si bien éste aparece 
como el más serlo adversario que Lorenío 
ha tenido hasta hoy, la forma actual del cam­
peón parece que le pone a cubierto de cual­
quier fracaso. 

El combale Ferre.t-Tejefro también ha des­
pertado gran curiosidad, pues del choque de 
estos dos notables ligeros dícese que debe 
salir el adversario que ha 'de enfrentarse con 
Luis Rayo en su próximo combate, para que 
los aficionados puedan tener una base de 
juicio sobre la gran clase del campeón sur t -
mericano, a quien quizá sorprendió la gran 
clase de nuestro campeón y no estuvo a 
tiempo para recuperar lo que llevaba perdi­
do, tan sólo en los dos últimos rounds. en 
los que Rayo evidenció que i r a alguien pu-" 
gilisticamentc hablando. 

VELODROMO DE LA UL E. SANS 
Hoy, a las cuatro y media de la tarde, 

principiará la primera reunión de carreras en 
el velódromo de la U . E. Sans, cuyo horario 
aproximadamente será el siguiente: • 

De 4'30 a cinco, carrera de 80 vueltas pa­
ra principlantes. 

i S T O M A C A L C A P R I N E T 
EL PREDiLECTO DE 
LOS DHPORTISTAS 



•PAG. 28 D o m i n g o i T de abrH de 1927. ffl. DILDVlo 

Db cinco a B'45, primera manga del miteh 
tras moto: hover, Alegre, Bachero. 

De seis a 6'1B, carrera de perexcuolte: 
Reiprier-Farías, del f . C. Barcwona, contra 
José ObriAn r&rr t -G. Trwerra», de la Ü. I . 
Sana. 

De 6'15 e siete, seguuda niauga da 50 k l -
Muwli mi drJ match Borer, Alegra. Bachero 

Para la r tunlón de mañana r a i n eate 
otre bmatíe: 

De *'3e a C'30, la carrera de dos Uoras « 
la aJBirfcafl», para la cual enastan loacrltoa 
16 «juifKie. /«nnados por correderea de ae-
(•Mda y topeara categoría. 

De € ' í 9 a 715, carrera Indivldusl ed 100 
'vueltas por «prmtt Oran Premio Lula P'era, 
jara h cniii enastan Inscritos Bover, Eepa-
flol. Saurrt. Rxsnker, Parcas. José Gebrlán 
Parre, P. 'Tresarsa, C. Treserras, Borrie. 

EXCÜRSfOHISMO 

«ORUPACION EXCURSIONISTA LA PUNXA 
itstán mtry adelantados loa Irabqfoa de 

pruparaci6ii de la carrera de aaontafla 
q«e esta -\grnp-ic¡ón celebrará el día l i del 
áetuat , -oa raatrvo de au IV anivernaria. ha-
blóndose mipczado a llenar en su domioillo 
social, «alie de Mercaders, número 23. prin­
cipal, las iiglaa de Inscripción, en laa sue­
lea Asuran inscriUa fll*l>l i<lit-:'^s figuras 
de esta clase de depmte. 

Un viola del éxito que promete tener cata 
Carrera, la ponencia encargada de la mis­
ma eatt eaUi'i'ando el modo de atender a 
wimero^ris p-liciones de parUculáre» paca 
que se deje sfn efecto el articulo 3.* def re­
c á m e n t e de la carrera, -doclnraado libre la 
Inscripeiún. 

Para one los cerradores puedan oocoeer 
bien «1 clr<vi(lo sobre el que ee eor. erá ca­
ta carrera la Oonilsión organlzadnra Invita a 
todos cuantos quieran conocer el iniMdo del 
mistas ae sirvan estar en K cstaciAn de la 
Floresta ; <-.r. a laa g-fio df la niallana. 

A T L E T t S W O 
OTADUY HARA ATLETISÜIO 

¡OjaUt ni) nos bnblcnunoa enterado 1 
Siempre nos llajuá la atención cuanta h i ­

ciera relación con nueatro pobne .deporte, 
nuestro tan ruorttfloado atletísmo; pero, » 
verdad, el caso nuestro, lo que ftoa ha ao-
oedlda hoy no tiene perdón del ieporte. ' 

Como de costumbre, al bolear nuestro dia­
rio prediJecU "fcoelaJor". da Bilbao, hemos 
•ntnde una f Jer íe dee&poión. nos han herido 
el amor propio. A l leer el tltul«r que cnoa-
beza estes lineas en «1 "Excelslor" del pasa­
do Jueves liemos sentido en principio ana 
satisfacción Intensa al creer podrümos con­
tar con un hombre més en Tjuestraa Utaa 
at l í t icas. 

Se trata de un uaiup.-úii uu -i-d; de nata-
alón que, por lo visto, le simpatizan (?) iaa 
cosas artlétioas. 

Hemos leído atentamente la Información, 
«n forma de itvlerviu, que (Irma el redactor 
o eolahorador de dtebe diarlo con la Inicia. 
R.: pero los doa dltlmos párrafos de (Bchs 
lafoi-nmclón, sinceramente, queremos olvi­
dar loo. porque rreemoa se trata de un aten­
tado diredo rJ deporte noble, puro j desln-
laresaflo. tal oomo debe practicarlo «odo 
atleta oue quiera tildarse de nraoteur. 

No obBtBnfce, no «ueremos dar ningún co­
mento a dicho» párrafos; preferimos qna 
nuestros lectores los lean, que puedan «pre­
ciar con sus propios ojos todas sus letras 7 
deducir luego su opinión, que estamos «o»-, 
vencidos coincldiri en un todo con la nnes-
tra. 

Otedov dice asi: 

1—Pero eso no quitará para íjue haga ella-
f ismo. 4 Qué pena «• haya quedado en hlaaco 
eao de> match Eapafla-Italla] ¡Ya hubiera 
sido bonltp ua viajaclto por aquslla» Hería»! 
Entonces si que lo hubtérwnos temado eoa 
oalor... 

3nsf Ran^íin se cUle el ointó. Se ladea la 
boina «olor bes 7 me despide con ua saludo 
militar." 

PREPARANDO LOS CAMPEONATOS 
Esta mafisaa, a laa dlea, en e! . ampo de! 

C, D . Europa se ooVürará el festival atlít lco 
«rsanl isdo por el Comité provincia! ds Bsr-

oelaoa da la FedaraoidB Catalana da Attatia-
roo oonslsteato en laa alguieaíoa pruebas: 

Carreras: 60, 300, 1,00 7 3,000 metro» 
Usos. 

Uwwgflaataa; peso. jl*o<í y MMWm 
Salto»: altura, longitud 7 pjrfiga. 
Muy cauourridos proaneten versa estos 

festivale*. ya que todos ios aUelaa da nues-
tro» elubs se Laa inscrito para los mlamo». 

Como saa que 00a anterioridad a la prohi­
bición del ConBsjo Xadoral de ia Fadaraelán. 
de celebrar carrera* con un recorrido sa^e-
rior a 3.000 metros, ai Comité prori&elal de 
Baaelona tabla autorizado la «flUbracióa de 
la vuelta a Baroalona, erracümda por la 
A. E. Tagamaneal i)aea ai Ola ! . • da maya, y 
la V vuelta a Mameas. organizada por «i 
Centro Ex^ursiauista da la eomaroa de Ba­
fea, de Maorese, da común acuerdo los 
Consejos fedend 7 prOk-lnoJa! de Barcelona 
lian convenido en la celebración da laa es­
tadas pruebas, que se oelcVrarftn « s los Olas 

y forma anonciadQa. 

EN ARBDOIAS 
Liaos jóveoea « d M l a s l a s de ta l* deporte 

han 'urgiaúsado para «al lana nn taatiEal at-
léüco que s-irá patrocinado por el Ayaata-
mlento de dicha vtHa. 

Para los primeros d a s l S a a á M tfa «arta 
prueba se dispone de bonitas copaa y aaa-
dailaí . ceóides todaa ellas por dignas pano-
nshdades. 

El programa es el algniente: 
100 metros liaos. 
¿00 metros Usos. 
Salto da longitud. 
Salto de altara. 
s00 n^etros (prueba lu íau t t t j . ' . 
Piiraera vuelta a Arimclaa. 
G.000 metro» oross. 
Es muy crecido el número de insarito» pa­

sa tomas parte en esta fiesta, remando al 
gmajAe tteajio gran interés para preaeoelaria-

N A D I E H A SUPERADO 
ESTE A C U M U I A D O B 

Aaío - Electrlcíáad 
tKpatacíOii. •*4 

Leo ntajores tailnras cMcbieos 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

HOSPíTAtíW 
Presidkodo don Tomás .líménsi Bomabé, 

celebró aosion nuestra CMnlslón pennaatn-
l». El eceretario da cuesta de! moviaiiento 
de imanad» aawt t l ido en el matadero n w -
^cipal, qna da una ditereiicla en más, coa 
- elación a la semana anterior. 

3a aprueban varias dlatásronas da la Oo-
mislfrj de Hacienda t el vontador luma la 
atención sobre la eUigaoita losluatble da 
que dicha Comisión seBalc» ios capituios 
HRMpondieotes ron que deben pagaras W t 
n a a t i . 

Se dá leo tur* a usa l i l s i l i i tetáta por 
(km Adolfo Abe Ha. «a la cual pida qua le 
sean abonada» einoaenta pesetas, topo.-ta 
de una partida de tripa» para la ftórlojjidn 
de embutidos que ie tueron daccaaftsadas a 
sn hijo el día t t de? prótímo pasarlo d i ­
ciembre. 

Fundamenta su peUotóu en qua «1 d-íoo-
miao fué Ilegal, puesto que ea Hospl's'.ot 
ao hay sefiaiado irapuú Jto sohr* dloha ¡oer-
rvmcí». por la cual no podía iiftoarse el ds-
1'omisa, y muebo menos oí leñar qna fue­
sen tiradas al maladar, asm? tan l i g c a -
mecte dispuso «S Teísrliíario rruRWpmT M -
t o r Isasi. 

Bi alcalde preguntó a", cantador si habla 
«eflalado an los presnpuestos algún arbitrio 
que gravase tal mercancía, contestando el 
interpelado nega'ivamsnta; par oonsigulcn-
ta, el alcalde dijo que él consideraba de 
Justioía el que se abonase ci Importe de lo 
qna fué fnjaslamante dacom;?^d>. Acordó­
se acceder a le solicitado por el sefior 
StKXXt. 

n sedar Busqu&ts pregunta ai a» ha 
suelto la eueabón da loa médiaos, *a~>~ 
Uc •! alealda qua, an vista dd ImLn—i: 
daraabo da 1m médtooa a «obrar t tu hZ? 
rea babia diapuesto que se iaa t k m t C ^ 

m prendante cade la palabra al ' •nci*. 
Usmo" eapoaUnao, j éste d'o* qu» ^ 
es kota da foe a« poaga te a loa t * J l 
y «trtmaUos que contra lo» ¿ m a t e a A i Z 
MBteterao eoa puaalo fl}a aa «1 n m ^ , 

él ao oree que baste el eaprtoto de un 
t«rlaaria mooMpal para aunar ni dar puw. 
toa a jnadla, rogando a La AlaaMa que M 
feua « a a h f ñ a t e r « tal -wqiaado qu« e, « 
bUlKTdiaado de ia misma, y que oomo fuá. 
«éna r i» muniaifiai está bajo la lacedtotf 
Jefatura dei «ecrelario mumotpai. pue» i * , 
o t e r e í a al Estatuto, éste «a el Jefe um 
dú todos los ^mpieadoa. 

— 8a a* laeaí aaolal da la plaza Espufioi» 
ba aegaaizaáo para el domingo la Sool*^ 
casal i a Universo uoa extraordína.ia fuá. 
«tea. poaáendoee en eseeaa iaa benitas ur. 
anotes " l * reina mora" y "Bohemio»". 

El vaUoso programa y laa simpatía» m 
—a ioa aSüooedoa artistas parteaeete> 

a dtafaa Sociedad coral, aseguran m 
nddoao éztbp. 

— Orae gentío eoacurri* a la tradicloa^ 
feria de Aonieros que ae .celebré «1 I Í Í H 
«es surto en Coll-Blancb. Aonqae la eoa» 
correooia fué «norma, fueros pocas la» tna 
raoeiont que se efeotoaron. deMdo a l«| 
t'recios elevado» que ae eottetea lo» con 
aeres. No buba qua lamentar el mi» f— 
que£o Ineldente n i ratería gracia» al boa 
p -rvioU) de vlgüaaola que 'la Alcaldía hib* 
<ll»puesto que se ejerciera. 

K correej.pnsíl 

SALLBRT 
El último domingo ia < ompaflia cataMÉ 

te tetes Borrás repres«utfl la obra de Mk 
« • t e f t e t t e t e * "La d"oa verga" as «! «te 
Jáoflama. Ho*»trw. que nos habíanos te 
!eJi«d« ooa oat* obra «a Asoló por la 00» 
pafiia de Marta VIla. deberaoa oonfeur te 
laa hcestaa da Borrás no nos eoav«Qr.«rÓA 

eeSor, lUesoaa, irua IntaipraUb» ni 3* 
peí de Bal, estuvo del toda desafortjoúft, 
L-' s dareáa, al eTeeptuamoa al aefior Barril 
? a 1» n t e n LMteraa, no pasaron d» «te 
¡ t e s t e 

— Ha oanando una groa aatwíaocióa * 
tote el vecindario la ciicuiar dat oobe'amlo» 
rivS enaauteada a resolver al « o l o i o pU:l« 
fiel agts. En esa docoorento aa diotan ñor-
maa j>ara llegar a ia expropfeeiéa fonoH 
de manos de! aetnal coneeslonario y bw 
JttmmmUm de dlebo sarrioio. 

Taya nuestro apis uso. 
— En el Ateneo Catalán bag ooctrattdl 

la baeda -drf wiglmlunto da Aloáatara, f* * 
-neargará te ameníaar al halla da esta •«• 
ote 7 ta aetea Os etaa de ta tarda, «a * 
q?«a h r a sa rá la elnta " B i dlabl.'. ' ' 
de", per AodeMo ValeaUaa. 

En «! Orfeón Saüenltoo bsn w^auiiido * 
•íoiK-^-e. en ai qiia 'otBflrfta pa- •"«' 
• t e R t e t t e tisl Or/eó Cetali da Bsr na. 

W correspon/iM. 

V1GB 
Oeste Jiace dos o tres días «ataban ' > 

l lg teM ae tas pacedea terttoste» par» ao»» 
oles uso» grñndea programa» anaceiuo*' 
na* para loa Ota* 17 7 18 ta « v l « U ' P**' 
a t e T . En al oentr» de fltoho» proírac-.a» 6« 
g a a t e ana majar semldesami» 7. i j z . 
heoer, cantando, estante alrededor spjw 

tes demás onristaa, «an • ^J* 
7 «n ocalrión de oa m»* 

tabla ofearitetan. 
Esto na d«Ws causar el misma efecto P»J 

ra algnaas pers^naa pooo amantes al ¡^J 
7 «I Casio que loa «noaol^s qae se pos™, 

linny a nfinnde da»*) a oonaoer te 
cidn de ana raoseria 7 hor bob «*« r*°3 
qae \ * t « r t e n de las «ntertdedaa l " ^ * " 3 
VBÉitbe -termlnanl "mente la ceiebr!"'!^ 
la revista "Pioarote , 

Ten íennlnaates fuerte laa órdeoM u. 

1 

T« -maforla de tos *\ctmt*. ya f » « •u . f 

Toti í ' rm ' aaa í e s fueron ¡as ordeoeJ . 
que el mtamo SJader de ea riele» 
aaoohw coa una csca'isra raaaand» i>1 v 
dlaa mitas balda pueato. 

ooaHidera r«mo 
se preg^jntan a cada paso 

ios fícense». m— -, . j : . 
la nota palpitante del "3 
da paso por qu* " p^ 
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^ f u n o l o o s a , obisaleodo por res-
„ u n M "qul«n miada. ii>»nd<i". 

^Ttro eoo tari«cUd prtguoUmoa ooaotroa. 
iiouo la rcrlkla "Piearola" Id moral j 
L«M«Ja 41 aAmino *< perdición? Consl-
rlnjoa que bo, aratmiua que no. D» lo 
r>Dir*rto, w *e hubiera representado eo 
¿imum parte, y ropeUiSaa Teeea. oomo ae 
ta nMtio 

aurenle la euafesina. que ea reapelidlítms 
j¡ «tU. ae han eeletirado « u c h a i revlslay 
í i mUrno género, como aon "Zlg-Za^". "H-n 
r , - y otraa, aalleoJo de todas «lias el pft-
blic" muy aallsloobo. 

t'n fhvaa atete aeraaitaa nrare^malea fn 
V>rfi mIÍ prohlbi'to bailar aardadaa y bailes 
a, n^Htdad: pero, 8h> embargo, se perml-
«, k «elebraeldn de laa auaoiilch.ia revta-
m si esto »« pemttta an Mempo euarea-
ñ'ii jpíhio «8 eomprende que ahora que 
«ti finida tria y Miando en plena prlmare-
m la que 'todos dicen que es canto, 
M r aaioi* y alegría, ae sos pttro de !r 
."aniN) teatro ptólleo. qg« a lo* ^tcenaes 
0 n wyorfa bOs plrv« para un momealo Ae 
t i f á e d M t 

Pr.* Dios, BeBo- al>aldat No estamos en 
n pueblo de ecatro oaaaa. alno en nos Clu-
«trl de Temtt y Untaa » « p ^ . n s a . y en 
, .. -no eoaaMmmMi qn« taneinoB dere-
fho t tenar un noeo de lodo al queremos 
prefiiiJHr da r ^ M ^ - « n ^ a e otorgar permi­
to pan la oelebraeUto de eatoa eapertócul-^s 
j a mayorta de loe Tleense» te te «Rnníece-

' * B C B 1 \ » 
üiifiuta actas lemaaM Baawdaa da Coa-

r-'iu, laa aiemeirtoe «lertealea do nuestra 
>' > bao Uerado a otó o toda aleas de uro-
,..m48 para fméM Itenar la Iglesln. Ver-

| roen la do procede da otra manera un 

L& Uiao de arafla". "Para eaaa de los pa­
drea" y "Chalaaux Marganj". 

En al Salóu Sagarra ae oolubrarin t i -
traordisarloa ballaa a oargo de una orqueall-
aa de la aapltal. 

En al atoe EapaOol ea ttmarAn colabks 
pelleulaa. 

— Son «arlaa laa IkorlUas vcrau^aniaa míe 
se han inulalado en m** pora ps.-i- los alas 
de Paacua. 

— Con llampo anUolpado Uaniamoa la 
•teDCldn a nuealna auloridawa piru qua 
este aflo so noa 'raamos otra irea envuelioi 
en loa abusos en loa prc.-'os de las aobela-
tqneMH 

Cada aflo, al llegar el *araao, hay tatt 

wiaUMi púsolos ta loa ariloulua da prnuera 
QBOo»lüaJ oomo olaava aoohtlea Laj na al 
pueblo. Y miu, que a - - i |« parveert 
un abaurdo, as una realidad. 

Para haeer soltar uit-i pesóla a os vera-
aaanlea do hay que hacerlo pagar a i» 
oíase humilde, que daiDa.-wdud Iraotjoa y 
punas llene que soportar oara dar pao a sus 

Cree moa que sata aúniiua sertt alaniltda. 
— 3-rio muy eonvantente -|iie laa lisias da 

la Lotería que nuealro ^yunúnMenlo ñ¡» en 
la eaealera del primer plao, iue'an pueslaa 
en loa bajos de la Caá* Consia'.oriol, por ser 
•>IUo m&a cómodo para al púoitco. 

El porpasponsal 

^^bl'clmlento euando anuneta Itquldse'rtn 
»...ipl»la de aaa gíneroa. Pasqulnea por laa 
•r'i'» da laa casas, proíram.is de mano 
•rirlldoa a domlolllo, TlalUa parl<colur«< 
P tas Mam, «»e.. flte. rtatumlmenta qne 
:> '.(xlos hemos asistido a la Igtesln como 

•i-írlan. Buhl ha dado raufwlraa una 
«3 más da en liberalismo. Una mnvorla sh-
1 ii de hombres, y p r l n c l n a l o i l a j u -

i i . no ba perdido el tiempo aatstien-
i ¡ > los setos orgnnltados por los cleriea-

— La conferencia que tenia anunciada al 
"•'airo RrpuMieano pora al Jo»v«a. di* 1*. 
• ^rgn del eminente geólogo don Alberto 
vsl, desarrollando el tema "Loa día» aan-

h»í auapeodlda a última hora por no 
t'herse recibido »l aorreapo^drtnlc parml-

j : 
- Se aoeoentra enferma de alrftn sul-

íi'lo la respetable aeflora Teresa Monmany, 
riifta J«84 palet, ta olvidable guerrllle-o 

| »:iiibli«ano. 
t* desA«moa un pronto realableclmlento. 
— 11 Centro EseurstonlaU de ealn rm* 

Ifeuneta per* el día • de kwto su cuarta 
m<« da primara ra. Por al enlaslasmo que 

Ims» entiíg yus ergunlisdoree promete ser 
•a íiflo. 

' 'uaanM la ateacidn da quien eorres-
f 0 * para que ae seabe da una vea son 
••«aeofra velocidad que OeTmo toda elase 

| " •^iléalo* por la» ealle* de oueslrs vllls. 
'-mlquler día puede repetirse lo que b3 

««'"iUdó otras vece*, y todoe !o lamenlara-
| aoa. ' 

Hoy eonU>nder4n *n al eampo de de-
•¡T** '<aW ^ C. al primer tqnlpo loeal 

| «I primero de Jnvenlut, de Tsrraes. 
t i •orresponaal. 

CAnnr .n ru 
, l | «ereado de arta Mmaim ae ha ríalo 
l y e a ^ i a d M . *otixlado*e a 'o* mlamo* pre-

I e . r * • * laalaa 4* Paaoua ra «i Oran 
I Mtoaari ana eaeopaAi* de sarauela, 
I t * * por «l anaealr* don FeUpe Ignacio. 
" ronérA ae eterna "M'islo* e lista* 

R e c u e r d o s d e m o n t a n a 

O d i s e a d e u n a s p a l o m a s 
L o s efectos del rec lamo nunca f a ­

l l a n , y si hasta los funera r ios lo adop­
t a n para sus a á l o u l o a comurciu les , 

que parecen eombinaciones i o n la 
muer te , no es de e x t r a ñ a r que la f r o -
paganda prometedora de v ida obtenga 
é x i t o s l i sonjeros . 

Desde la Habana, Pue r to í l i co . Ca­
n a r i a » , l legan al Val le de la A m a n r n r a 
s e r é * desahuciados po r loa medi ros 
creyendo, l lenos de fe, q u * con r', c a m ­
bio de e l ima y sometidos a u u m é t o d o 
especial a l c a n x a r á n la anhelada aura- ! 
e i ó n . Deade aquel la h<>lla r p u i ó n a d u -
r i ana que en panoramas l on i a r i oa na­
da t iene que envid iar a la nue- i l rn ; 
•Ipsdo el á l t i m o cabo do n u c i r á p e n í n ­
sula acuden, con la enp^rama en el 
c o r a z ó n , var ios enfermo* da ¡na que s« 
aeogen f á c i l m e n t e a la leyenda, al f o ­
l l e to a t rayonte , al espejuelo de 'as U u -
« t o n a s . 

Dna muchacha cuyas v i r tudes no 
precisa encomiar t iene la desgracia de 
contraer la f a t a l dolnneia que ' an tos 
aslragos cansa. No repara en mmlios 
n i aacriflelon la f a m i l i a para s a l v a r l a : 
paro loa galeno.1*, agotados todos aun 
recursos cientlf lcos. apelan al consa­
bido eonsclo de conduci r la a l Tionle . 
a r e sp i ra r los aires puros , a ensayar la 
r u r a de a l t u r a . En au p a í s n a ' j l , d o n . 
de la N a t u r a l e i a no d e s c u k l ó ras p r o . 
d igios de he rmosura y pudo a i ulcance 
de lodos valles p a r a d i s í a c o s , boa/pies y 
tardines donde ntlgPTinr los p u l m m.'.s. 
h a l l d la adecuada aldphu^la m o n i arte­
sa y el r e l a t ivo confor t pretendido. La 
s i m p á t i c a as tur iana , cuya p o s i c i ó n so-
eia l la p c r m i l t a enjugar muchas lÁgr i -
mas dfl a lguno* mfsema rampnsinos , 
empezaba a sentirse fellx al verse q u e . 
r ida y hnlagada de aquella pobre gen-
te. P a r e c í a l e que a l p r o d i s n r -«us non-
ú n e l o s , al a l iv i a r bus prnaa , d i s m i n u í a 
su do lor y ae restablecian sus p u l m o ­
nes. {Volveré p ron to a m i hoear, a l l a ­
do de m i vlejeei ta m a d m l i M n h a b r á n 
curado asios aires r i q u í s i m o s y el ?a-
tor da « s t o s pobres q o « t an to se I n t e ­
resan por m i t a l u d l . . . 

D u r a n pooo laa I lusiones. T.as v i s i -
taa, lo» h a l a g o » y desvelos de i q n e -
l los montaraces d i s m i n u í a n a tenor del 

avance de la enfermedad. N i la pobre 
luuobacba, n i au hermano, que nunca 
la abandonaba, se explicaban el f r i a 
m í e n l o de relaciones, la v a r i a c i ó n do 
conducta, cuando ellos aegufan siendo 
generoeos y buenus r o m o s inmpre y 
no h a b í a n dado mot ivo a lguno para un 
r a m h i o tan repent ino . B i e n p ron to p u ­
do descubr i r el secreto el i n s t i n t o f r a -
I t r n a l de aquel quo n i ©ra lepo n i t ó ­
a la nada que « n v í d i a r a l m a y o r próo. jp 
de la h i s t ó r i c a aldea. 

A i l q n i r i ó algOn da lo s in que aque­
l los roonlañe^es ae djeeon cuenta y 
m d o persuadirse de que no eran i n ­
fundadas sus sospechas. El qne v i p í -
tnse a la enferma lenla cerrada ta 
puer ta de los dos p r o p i e t a r i o » mds ri-
r o » de la comarca. Equivalfa a jugarse 
e l pan de ia f a m i l i a por e l á r c e l o d« 
« n o » "forasferoa" que r aMin lmen te a l l i 
hab lan . "caldo" y que no p o d í a n oa r -
manecer mucho t i empo • i i iz i rar po r 
las apariencias f í s i c a s de la m u c b H -
cha. i l - a pavura del ronlaar io l | L o » r i ­
co» I g n o r a n t e » len;an miedo l No a t r a -
v i é n d o a e a erhar del pueblo a aquel la 
infe l iz o r i a h i r a . h l c i í r o n l n el boicot 
m á a indecente e i nhumano , l legando al 
ext remo de convencer al p á r r o c o da 
que era pel igroso para s u » feliffre«e9 
la permanencia an la itfle»ia de i q u e . 
Ha pobre en fe rmi t a que conenr r l a a l l i 
en « n » dovoo ione» impe t r ando de lo» 
s a n t o » lo qne no p o d í a n eonc.'derlo ¡o s 
m é d i c o s . i Q u é desengaAo para la i n f e ­
l iz I |?f i el qoe l lene d e b e r é » c r i s t i a ­
no» , n i laa I m á g e n e » del tompln . n i !o» 
protegidos le ofrecen su regazo, t a 
consuelo, su mano en n n mnmnnfo de 
a m o r l . . . 

En un rasgo do e n e r g í a el he rmano 
nonl ra ta con inda urgencia u n anto, y 
a n t e » que el e fec to-moral causo « s l r a -
iro» en aquel abaUdn cuerpo, a n t e » que 
la mnebaeha ae d é euenta de qne el 
ea r iqu inmo r u r a l puede m á » que la h i -
dalania . la r e l i g i ó n represenlada por 
aquel cura t i m o r a t o y la Hencta e m ­
buchada en on galeno c e r r i l , se la l l e ­
va volando, huyendo r a « i . del v i l l o r r i o 
•narato, donde N a t u r a s ó l o mosl rdse , 
como siempre, e s p l é n d i d a , generosa. 

De etapa en etapa l l egan hasta n o -

i 

y fuelle es ta base sólida <1c una peifcciaialU'l . E L , i - N O I - A T U í í O O E L . 
D r . R A O R O , punfli s la sanare » cura los GFjBOS ForOacu 08 RsrpeS Llagas 
y tedas la» enlermeda irs hum.nales, ( k a n i tporat «0 f «otta que menta ron 11 
aft-.s n rd i t o — F a r m a c i a s O i o b o <S« l » U M » O D A y 
O A V A L . D A . — l > l a K A M a c a l , n ú t ; e r o I - B A R C C L O N A . 
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tetros, a l fin. a la p rev ia « o n a u l t a f a ­
cu l t a t i va 7 s i s poder l lenar los r e q u i s i ­
tos f o r m u l a r i o s que el ingreso en el ca­
s e r ó n exige. No i b a n a dar las r e l i g i o ­
sas o t r a no ta d l^cs rdan ta , n i l o k n o i é -
semos tolerado los no re l ig iosos des­
p u é s de conocido el ca lva r io que des­
c r ib imos de modo suc in to a pesar de 
prestarse a l a r g u i s i m a n a r r a c i ó n . 

Rodeada la v í c t i m a de eompafieras, 
a tendida y m i m a d a po r todos loe nue ­
vos amigos , ios providenciales h e r m a ­
nos de s u f r i m i e n t o , d e c í a sen t i r I ne f a ­
ble a l e g r í a en ha l la rse en Catalufia j 
que no sabia c ó m o agradooer a su h e r ­
mano la feliz Maa do conduc i r l a , en 
t a n d i f íc i l s i t u a c i ó n , a u n paraje i o n -
de s iqu ie ra se resp i raba f r a t e rn idad , 
que e ra m á s asocsarta que el a i r e , po r 
p u r o que sea. 

Verdaderamente , los a i res f r a t e r n a ­
les e ran a l l í , en aquel la é p o c a , t a n p u ­
ros y desinteresados como los do la 
Natura leza ; pero no t i enen l a fuerxa, 
la v i r t u d n i la s a b i d u r í a pa ra a r r a n ­
car de las ga r ras do la muer te a una 
déb i l c r i a t u r a . La quer ida a s tu r i ana no 
pudo darse cuenta de que salla de 
Gua temala y en t raba en "Guatepeor", 
po r cuan to no so p r o c u r ó ton i f icar t a 
cuerpo con a lgo que l a c ienc ia acon ­
seja, s iqu ie ra sea p a r a a lo ja r negras 
sombras, pa ra aplazar el ins tan te t r á ­
gico, para desaostrar qno «1 estudio 
s i rvo, cuando menos, pa ra ayudar a la 
Naturaleza y con t r ibuya a l evanta r el 
e s p í r i t u y l a m o r a l del en fe rmo. C o n ­
for tada con nues t ro c a r i l l o , bien c u i ­
dada por aquellas damas, n o exhala­
ba una o u e j a ; s o n r i ó a iempro y o r t r a -
o h ó nues t ra mano con afecto m u y e lo ­
cuente. Poco d u r ó aquel la bol la 
teneia . Cnando t e n í a raáo ansias de v i ­
da, « n s i lencio v s i n p resen t i r lo so Iba 
ext inguiendo. S ó l o los rezos do una 
m o n j a y sus excitaciones a la c o n t r i ­
c ión , a grandes voces, como s u s t i t u í a s 
de nnas prac t icas re l ig iosas p ó s t r i a a s , 
p u d i e r o n a d v e r t i r l a «te su vuelo haeia 
el c ie lo . l O t r a pa loma que v i n o t e m p o ­
r a l m e n t e a nues t ro p a l o m a r y cuyo 
cuerpo, c o n las humi ldes cpromonias 
de m o n t a ñ a , v a a n u t r i r aquel la t r i s t e 
n e c r ó p o l i s ! . . . 

E n el aposento inmed ia to , tabique 
p o r medio, so daba r u e n t a do l a t r á g i ­
ca escena n n hombro quo en la <sla de 
Cuba h a b í a logrado , c o n n g r an amor 
al t raba jo y a l d inero , u n a saneafla 
f o r t u n a . N I h a b í a t en ido t i e m p o rte 
pensar en f o r m a r u n hogar , «1 t en ia 
m á s par ientes que una t í a y n n p n r a o 
que r e s i d í a n en au v i l l a na t a l y pasa­
ban a lgunos d í a s cerca de l o n f e m o » 
no m u y a gus to , seguramente , a pesar 
de que eran sus herederos l e g í t i m o s , 
po r e l s ac r i l l c io de tener que « b a n d a -
n a r sus deberes y a l a vea p o r k> r a ro 
del c a r á c t e r del en fe rmo. 

Persuadido do que a l l í . • pesar « • 
ta " rec lame" , se p o d í a m o r i r s i n poai r 
pe rmiso , r e q u i r i ó con u rgenc ia l a o r o -
sonela de los m é d i c o s , y como no p o ­
d í a el pobre n i comer c o n los d e m á s 
c o m p a ñ e r o s porque s ó l o so a l l m a i i l a -
ba con leche y au a l t í s i m o y e s q u e l é t i ­
co cuerpo no p o d í a tenerse en pie , q u i ­
so Is t on i f i c a r an a fuerxa do teywowo-
nes. i C M n i a l i n t c n t o l Aqno l l a I n h á ­
b i l mano de l doc to r Ghimenoa. aquel la 
r c t r i ó n g l ú t e a del enfe rmo, que ya no 
era r e g i ó n n i o t r a cosa que u n « n v o l -
t o r i o de huesos y pe rgamino , no so 
prestaba a l l u e i n ü e n l o n i al menor é x i ­
t o : pero la f a l l a de hab i l i dad pudo sor 
s u s t i t u i d a por la o s a d í a y lao sesio­
nes ae « l o e d í a u liRtsft Ú a B 9 p f M . m * * 

meatos a la rmantes q n t nos demos t r a ­
ban quo en el cuerpo <M enfermo que­
daban a u n defensas cuando p o d í a v o ­
cear impera t ivamente do aquel modo. 

E l pobre galeno s a l í a da aquel t r a n ­
co sudando y temblando. E r a un su­
f r i m i e n t o r epa r t i do antro ambos. Si 
hubiese s ido po r so vo lun t ad , no so 
sigue el t r a t a m i e n t o . Tonta u n presen­
t i m i e n t o t e r r i b l e . E l galeno no so r e ­
cataba do dec la rar que al "cubano" le 
daba mala espina, quo o c u r r i r í a algo 
e x t r a o r d i n a r i o . £1 enfermo so l a m e n ­
taba do que t ra tasen au enero como s i 
fuese el de u n negro c i m a r r ó n . Así 
t r a n a c u r r l e r o n a lgunas semanas jue, 
seguramente. Ies parec ie ron s ig los . 
Aquel cuerpo, que d e b i ó ser en sus 
buenos t iempos h e r c ú l e o , i ba a r q u e á n 
dose y adqui r iendo fo rma do f r á g i l a r ­
busto. T a n s ó l o acreditaba una h u ­
mana existencia la viveza de c a r á c t e r , 
un genio de m i l diablos que i m p o n í a 
espanto a sus servidores y pena a los 
c o m p a ñ e r o s ocasionales. L a a l i m e n t a ­
c ión a r t i f i c i a l p o d í a sar u n recurso pa ­
sajero y no p o d í a n loo cuidados p r i v a r 
o a tenuar los eTectos consun t ivos . L a 
debil idad desequi l ibraba aquel cerebro 
y aquel la a c r i t u d y sus In s t in tos a u t o ­
r i t a r i o s fueron creciendo hasta quo, 
dolor ido y encolerizado por la ú l t i m a 
i n y e c c i ó n , ai ver la ga l la rda figura dol 
m é d i c o aparecer en so c á m a r a , ¡ r g u i ó -
se en n n supremo esfuerzo y le t i r a l a 
escupidera de bo l s i l l o que t a ñ í a a m a ­
no, que e s t a l l ó hecha afi lóos c o n t r a l a 
v id r i e ra , cuyos cr is ta les h i c i e r o n u n 
m i d o espantoso. 

S I cuadro era h o r r i b l e . E l galeno 
s a l i ó Indemne, a for tunadamente , pero 
s in saber d ó n d e p o n í a los pies. Las 
hermanas , con toda h u m i l d a d y corree 
c ión , t r a taban do apaciguar la . El i n f e ­
l i z , con tos ojos fuera do sus ó r b i t a s , 
ch i l l aba y amenazaba, d i r i g í a m i l i m ­
proper ios y ca l i f ica t ivos quo no so ha ­
b í a n o í d o a l l í nunca . L a ca r idad do la 
"madre" c o n v e n c i ó a l enfermo do quo 
no d e b í a moverse do ia cama y do que 
d e b í a n re i t e ra rse laa Invecciones, u n a 
t a n s ó l o f u é meneslar . Ta no fué d o l o -
roea n i fué preciso quo laa frasea do 
consuelo de aquellas damas so p r o d i ­
gasen p a r a suav izar aquel la aspereza. 
D e s p u é s do l a i n y e c c i ó n v ino la calma 
y eso s u e ñ o revelador del t r á n s i t o f a ­
t a l . . . De nada h a b í a servido andar a 
mojicones con los nebros para Menar 
los talegos de o r o . Unas exequias do 
p r i m e r a en una aldea do tercera fue­
r o n l a recompensa da t an to t r aba jo y 
t an ta p r i v a c i ó n . M i s a * y funerales, l o ­
to obl igado a a u » dos ú n i o o » par ientes 
herederos del f o r t a n ó n , ¡ ero n i n a r e ­
cuerdo n i unas l á g r i m a s do verdadero 
dolor , i Pa ra eso t an t a locha , t an to 
despot ismo? SI el ma ld i to m i c r o b i o so 
r ío de l o ro y de sus apaleadoret , ¿ p a r a 
q u é él o r g u l l o ? 

OAULOS COSTAS A L V A R EZ. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
Servicios prestados por loo mosoi de es­

cuadra rturaaU el mes ds inarao últ imo: 
Por comprar géneros O* Ulelta proceden­

cia. 1 ; autores de varios rabos, 3; tugados 
del hogar paterno, 8; por atropello y Toslo-
oas. 1 ; por infringir el reglamento 4o po­
licía da carreteras, 5 1 ; roolamados Jadl-
cialmenta. 10; por deaobedlenoia a la auto­
ridad, t; por hurto, 8; por dafios a la p « -

Sledad. 4; por rlfla y heridas, 7; préfugot 
o aniotas, 2; presur to» autores do ro­

bo, t ; por amenajias a fnersa armada. 1 : 
per Infringir las ordenacaas municipales, 6; 
fresuntoa «ulore» de estifa, 3 ; por «soén-

dale es la vta pábUea. 4; por loMoMa — 
ves, i ; por faltas a la moral, í T s w .5?" 
slón. 4; por uao indebido da ajinad . T * " 
intento da nal*oído, i ; por totanu íu *'* 
bo, U por pastoreo abusivo. I - ^ ¿T-J*" 
Klr la lay ca o a ^ 4; i,or robo Jtmmu^'. 
da amarta, 1 ; por tnfrinplr oí r ^ S S u 
da transporten f f ] por r X , 4 : p T S S S l 
de agresión a la fuarxa armada. 1. * 

Total. 158. f 

E l t i e m p o 
MWVHMO mTEREOLOOiOO D I CATALUia 
Sltuaotón gonoral aimocíérloa da Euron. . 

••a atoto hora» dol día do ayar 
• \ í * • l u * P"*|;'"<»» coosut-iyaa un ^ 

olcléa bioo doflaldo. cuyo oootro da b 4 x i » 
M halla oa laa eoatoa atUaOeaa do •orooT 

Loa bajae preoionos so oxUeaden ortos 
Kaoaadmavto haa Italia, coa un m S m o W . 
cundario ao las proximldadao da Uonit, 

LJikvo en laa Corta, da Nenien T « . 
el Serta do Italia, prlnoipalmoato aa j l p £ 
monto y en la Toa cana. 

Una oocrtoato general do vteatoa da h 
•-egiéa Norto oa ha estabtoeM» oa «a OMror 
p r t o A i oooltoajío oaropoo. por ouyo ¿ o . 
jT0 «eo tto^utalMSo han iiisniidillilii Dm. 
nunaato. 
•otado «M ttoropo oa OotoiuHa a loa dmm 

horeo do ayar 
B ciato o»U despejado, dominando vfc*. 

tos da la región Norte en la eanUUera pev 
naloa, ao el campo do Tarracona y aa l u 
rtbarso del Bbro. 

tas temporaturaa rntaitaas haa sida ta 
slgidantoo: 
Cuatro grados bajo coro ea al lago Batas» 
gento. 

Coro grados en Comióla. 
Tres grados sobra eero oa Gapdefia. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROGRAMA PAHA HOT 

RADIO-BAROELONA 
A las 11*19. — Retransmisión dol ooofMr. 

te que dará la banto municipal, au» CttrlM 
el maestra J. Lomóte de Grlgnon, ae la ^ft-
aa dol Bar. 

A loo f l . — Campanadas horaria» da h 
oatedraL Parts dol oorvlrto meteorelógloo iM 
Cstalufla Bstado dol tiempo en Europa 7 
Bspafia. Botado del tiempo ea Catatufla y ta 
* l mar. 

A lao M . — Conferencia aobra "Las sal» 
oftolonos itimUatlaan do la RadlooleetrleMid'. 

A las IS'IO. — El aulateto Radio. 
A las l l ' M . — El barftono Josa do hf 

• ana 
A lao H . — B aoflor Toresky. 
A laa le'SO. — La soprano Rosto» T»»s* 
A fas 10. — Bl qulototo Radio. 
A 2 1 . — Cierre do lo estaetoa. 

tt. — RetransmWfla de Ualóa Bf 
U 7 ÍMtdr td) . 

RAOtO-OATAUWA 
Acto do ooaderto: 
A las 34. — morro do la estosMa. 

PHOORAMA PARA MACANA 
RAOIO-BABCEXONA „ 

A toa i > . — Campanada» horaria» 4i • 
oatedraL Parto «si aarotoio metoorotoflioa ** 
Cal&lula. Botado dol tiempo en Europa 7 
Bspafia. Estado del tiempo oa Catalufta y « 
el mar. 

A laa 18. — BI quinteto Radio. 
A la» IS'SO. — El tenor Paoousl 
A las 19 — H seBor Toresky. . 
A las i O ' M . — La soprano Maris T o n * 

Gonztloa. 
A la» t o . — B quinteto Radio. 
A laa t i . — Cierre de la eataotoa. a 
A la» t i . — Campanada» horaria» « • 

oatedral. Parto dol aorrtoto aaÉaoaaMBto • 
u—umgi. r a í w «TO a»»vt'3HJ aaiww • 
Cataluña. Estado del tiempo ea E«opa i 
Bspafla. Botado del ttemjw ea Catolulto 7 • 
el mar. 

RAO 10-OATALABA M 
A too t i . — Bolo tía i n o t o o r u l l r » 8 J , 

Catalufia. Pronóotloo del tiempo. ^ 
Aoto de ooaolorto: 
A l u t i . derra da la »btí-6*. 
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P O R E S O S T E A T R O S 

I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O ­

R A D A D E P R I M A V E R A 

M a n 

Ant« oo pdülico poou aumeroso biso t a 
n u a r M t e «a •> teatro de la eaBe del Hos-
piul el Caaioao artieu DarkaaT, beae del pro-
pura que la Eajpreoa ba cemhiwHta para 
In üla» de Pasaua. 

DerfcasT ie prese¡¡W con un Taaluarlo fas. 
tuosu, datlomoracior. 7 ius ereaclones fue­
ron eaiuroaameate aplaudidas, e»p\-elalrncnl'! 
00 jaa imitaciones que fil io de Consuelo 10-
iti*o y Paotora Imperto. 

La encantadora baliarina Pitar Bella, mis 
bonita 7 tata hermosa que nunca, dominando 
«I baile eomo ella tola «atoe hacerte, logró 
«n Al to de Uní Uto. 

^Completaron el programa Charlea, mala-
harttU: Pepita GoItoí, canto* argantinos; 
U. t Mam. Joan le, tambras ea eolorea que 
produjeran la hilaridad dei póbüeo por las 
tMenoa nfimámu qae representaron; Aurea 
Crua, oanscoettosta que no logró eonvenoer-
Boe sn alguno d« loa ouplét que oantd. eomo 
t i de "Peíales" , que todo i', te lo pasa ten-
luí» en una "efealsee-longue" acariciando 
1 un mufieeo de trapo, t in matizar la letra. 
{ M tegoramente ttaoria aonaeguide «! éxito 
fot merece; debe satnrtltr un pooo mis 7 
te Moueharse tanta cuando cania. 

Cooke'a número de ctroo com^ueito de 
4m aabolloo, no oso 7 un perro, fueron 
tpUadMoo. pnaa ejecutan trabajo» dlOcBea 
fc« demuestra la padenola 7 ei tiempo In-
ftrtida por el domador para educar a aqce-
Bs» «ntmalltoa que hleleroa toda lo posible rt 910 el público »a>tera eorapIacMo, 7 a 

{ue le oooslfuieron. — T. P. 

•LOO RA DO.—Debut de la com-
paAia • a l i é - O I M á a eon o* estre­
na da - E l nlflo diteoaoiWB", de 
MMti y Luoio 

Be Inaaaurd anoche la tamyorada de ec-
Mdta ea Etdondo, debutando la eempefll» 
Bcita-CferUB. 

aifte deeeonoctlo" gustó al pábBaa 
per la profusMn de «flirt 11» y «Naaelooes 
tomieet de que asU plagada la ottra 7 la 
ttwpefWe apmTsebé la »pe»tuolda4 para In -
f r aa» enalldadee. haeleodo pasar oo rato 
tatret—Ida a loa aapeotadores, qoe rieron a 
nuodOtoki batiente coa la aetnaetús de Ba­
lito Obrtin y Begales, que biso na pspel 
ú« paleto Inimitable. 

TSato Pepita Mellé eomo Julia Lajo» ms-
Moeo eapitnlc aparte, pues a »u aetoaolán 
N dabe ea grao parte 1» acogida hecha a 
• obra 

R»pe ramos que bajo esto» auspicios 7 con 
Wriaclén ea lo» carteles teguirá disfrutando 
• aotabte o—^elM» de Mfer sa i de loa fa-
íwe» da Boeatro público. — E. Ch. 

TTVOLI. — Preces tac l¿n de eempailta. a 

Qlbert ha ee&ado la cosa por la ventana, 
I arte (avoreeido teatro anclavado en la 
•Ule de Caspe, llenóse anoche de público 
y de poder apreciar las dos obras que 
tarinte noches eoaseeatlvaa se han repre-
•entado coa elaraoroso éxito en el popu-
•^•Iibo Yletort». 

expectación que habla para ver si 
Ug mujeras de Lecoesti" 7 "E l sobre 

»»rde" se amoldarían al ambiente del predl-
"otc teatro del Ensanche, ha eldo grande-
•¡«nte favorable, pues los espectadores aplaa 
"eron con entusiasmo y celebraron los chls-

oon oontlniMS risas. 
« . ^ puede decir que anoche la compaflla 
«omej-Poentas triunfó por eorapleto. Los 
w'ebrsdo» a rostas Harrv WIlls, Lldya Jhon-
f01». ConohIU Gañón . Bubhy y Margot se 
Jf»»ron «l pdblleo do calle. El eonjento 
TSrP'inedo y cumpliendo admirablemente. 

< el ramifleto de mujeres Jóvenes y her-
•«sas que tomaroa parte en las indicadas 

obras, conquistando el coiozéa de loa «spee-
tadares y LmnsportáadODOs al paid de laa mil 
y ana neettee para que, ea eaaueaos ds amor 
y ventura, v»»ido9 el ñauado Dena de goces 
y encantos 7 olvidemos por unos insLvntc,-
la vida cotí ola oa Qena de treptezae j amar­
garas. 

Que el hado mágico os sea beu;>viile y san-
rtente, hijas nuestras, y qce Mahotna os 
acoja en su paraieo, poraoe viéndoos a vo­
sotras, uno «e hace moro para poder libar e » 
el harem de la dicha la curra atontecedora 
que nos vuelve turulatas. — P. 

NOVEDADES. 
Gramática, 

de Emma 

Nacional a extranjera, epeoes conocemos 
artlsU dramática (k verdadera reheve en 
cuyo rspertorio no figure ia abra de ¿uder-
raman que, vertida a todos lea Miomas qae 
te hablan en Europa y que ana» veeea too 
el titulo de «La eau paterna* y otras eon 
el de «Magda» o -El negar», se ha venido 
representando durante cerca de medio sitflo 
en cuantas dependencias de Talla existen 
por eso» mundos. 

Hasta arreglada para !a escena del H i ­
tado, traducida al nipón por o» sabemos que 
•haljin», hubo de representar el drama ale­
mán Sada-Yako. la genial comedíanla ama­
rilla del »ol naciente, que parece arrancada 
del pincel de Hokusai, al calor da Hiros-
kigue. 

La» preatiglosas figuras de Italia V.ta-
llanl. Mlmi .\guglla y F.ieonora Oassc, por 
no tallrno» de Italia, patria de la dabutani«, 
eomo evocados por conjuro migiaa, anuden 
a la memoria y ra punto menos qae impo­
sible tustraerno» a las comparastoae^, siem­
pre odiosa», pero siempro también Impe­
riosas, cuando »e tratx de establece.- el mé­
rito de una actriz que elige vaUeniemente 
obra* tan hacha», vistas 7 oídas, t l n miedo 
de saitr opacada ante el recuerdo de o l r i s 
interpretaeíone» alabadas par la critica > 
calurosamente aplaudidas por la masa. 

Beconozoamoo, sata todo, que Ernaa ss 
I!ó lihteione de la prueba. Cop esta ereémo» 
babarlu dicha lodo, haciendo el más cabal 
elogio aue »e le puede tributar. El gaito. 
Is mirada, la actitud, el ademán, las Infle­
xione» de la vos. les diversos matices da tu 
temperamento, todo avalorado por una »l-
Ineta de mujer esbelta que realza el Indu­
mento Irreprochable, hacen de ella una de 
laa contadas sncesoras y herederas dirootás 
de aquella» máximes aetrieas que fueron 
glorias legitimas de la escena, porque acer­
taren a comprender y a realixar lo» per­
sonaje» que vivan en el plan» de la fio-
elón. 

Cierto que preferimos el dosestnneamiento 
de repertorio». En otra época Interesaron 
obras que «o la aotns^dad ao llegan al et-
peetador moderno. El teatro Italiano, eomo 
el teatro mundial, cuentan eon altos valo­
res literarios, que hay que dar a conocer no 
• M u w m en eos», sino cuando »e sale de 
ella. 

La Mnovaelén es ley biológica, a !a que 
no se falta Impunemente. 

HEBMES. 

/ NÜEVO. -Estreno de - L a Pun-
talro", zarzuela en troo actos y 

4t s» verse de José •ar la Bello, 
música del maestro 

La aarzcela de José Mirla Bello es en 
verso y ea tre» astas j se estreno acoche 
«n el teatro Baeva, esu música del maestro 
Luis DaUoea. 

Veomss por s.j;ixt1o cómo jutapliaron 
su cometido uno y otro autor, iee dos no­
veles ea las Bdes teatrales. 

BI seüor Bello ea un estupendo poeta y 
no la fallan con.Inriones pa-"» triunfar El 
ha sabido conservar la emotivlda.i de esta 
popuiar obra. Sus versea soo inspirados 7 
*t» efeatltlwsu retóricos y Began íáellmen 
ta al pública. Quizás hetnss de reprocharlo 
lae haga ciertas concestsaes con vistas a 
la gaJerla. y fraucameale. eateadesaas que 
.c s^hran méritos para no tener que acudir 
S los lat.guiBM'. 

La labor del música es ya harina ds otro 
costrfL 

No oss satisiizo nada y teda nos sabe a 
populares trozos ;a «idos. La linea a n i ó -
dlca es falta de originalidad y resurta muy 
deficiente la ia«; rumen t a c ü » . 

Abundan loa tono» grises 7 la» voces 
suenan apagadas. 

Baato cómo pudo lucirse I 
pú&líco aplaudió la sbra con nu entu­

siasmo sia liaLtcs. 
Por ser muy roaoefda "La Puatalrc" no 

•os vamos a rsíerir a »u argumeato. ' 
La cosipaflla del Nuevo acogió la obra 

qon cordialidad y la ¡ntcrpreló coa gana» 
de lucimiento. Sólo elogios merceen la Car­
men Valor en el papel de Bosaura, y la 
Paquita Molina en el dQ dofia Julita, y Ar­
rió, Coaln. Borda» y Massaoés en los de 

Pere M ^ U r " , -Pigota", -Farcutsa" 7 
Uuico . Encontramos emárocailo el jere-

mfseo maHz que adopte ía Bugatto desem-
peflindo el Upo da la pretagonista, la Infe­
liz puntalee , euyo amor borió el egoísmo 
7 la cooicia^ Tampueo nos párese bien que 
»e haga talir a eseena a un nlCito a bañar 
ia rumba. 

Y no ahoudtatos más. 

- J ? ' ? J**?1**? I"4 P^*"1™»»* «on canoa 
por parta de la Empresa del teatro Nuevo, 
T-ie es morecedora par los planea que abrl-
púíi?c1)(ÍU* 110 ^ ra ^ 0*et,ari* eaior del 

FRANCISCO ALDAZ 

VICTORIA. -Las Inyecdonas.w 

Sobre !a lospiradi poesía del Hondo poe­
ta Bfbot 7 Sorra, Clovls Kimerlo eompdso 
su popular novela, Caarpmray escribió un 
drama, 7 ahora otro vate, José Marta Bello, 
ha pergeDado una zarzuela. 

) Ahora tólo falta que sea llevada al cine 
por P»<piito Madrid, que Puche ia alntótloe 
en un cuplé pera que lo cante la Raquel, 7 
que Soo las AMaps vierte el dnama al cas-
te ¡lino ! 

Voronoff^T lJ",f,• I ™ 'ate ^ 1 « 
Dna " m t ó o w j d a " más. que tampoco po-

í . S Í " 1 * ! 8 P*sap * • ^ sencilla 7 pegadiza música del maestro Guerrero. 
Bl ingenios,, gaditano, "ss* del re t ruéca­

no, nos ofrece una ultramodernísima ellnl-
ca-laboratorto en donde, coa ana simple In -

l'rooorefcwa « ano las faoul-
es Bafcaa de que carezca. 

Coa "foxterrtana" se le dota al gran Mau­
r t que carees de olfato, de una enorme «en-
s&illdad pltutarte. Con e'ándüla de mono as 
re', iveneoe al esduco Alba 7, mediante uc« 
gran dosis de "teína fe Una", Días loara oaa 
mirada fascinadora. 

iTodo poartl y poco gracioso I E pública 
se aburre y se eassa escuebando diálogos 
que artistas de tanto prestigio eomo Maurt. 
Día» y Alba tienen que sostener. Imitan da 
n los aatoale» de eii^a» «¿lulas se Invecta-
ron. 

iCuán pooo predispone K la risa ver I 
un Díaz haciendo t i gato, un Alba hacienda 
"la mona" (¡ni por Pascual,. 7 a Maur! he­
cho un perro 1 .m 

I Pocas inyecciones eomo esasl 

•Todo el alio es Carnaval." 
|Ub éxito I 
Váyase lo uno por lo otro. 
Muoha Ins. mucha alegría, mucha mujtr, 

7 eso t í , muciia, pero mucha gracia. 
Desde oue aparáee aa eseena el genial 

Alba, o aéase «1 más Juncal de loa coohe-
ro» medrflefloa y más madrilefio de los co­
cheros loncalea. hasta el final de !a magnl» 
Oca reviste la risa asoma siempre ea loa la­
bios del espestador. que caliían de aumen­
tar «1 solado Maurl empuflando el cetro del 
dios Momo. 7 Dliz, el Jovial eoasejtro de 
Grada. 

file:///guglla


V*U y Moreno, Tot aufore* de t u Ingc-
nloM obre, fcui'oo llamados a c^coi.í. asi 
oomo el macalro lii>al:lo qur tuvo la -uin* 
farolón de verae obtlfcauo a ra andar repellr 
varias veces un <;hiillaimb ¡-olioin iuadn>flu 
y preoloep ctiarlesl»n. que. i no dudar, pron­
to ae pc^íularlzaria. 

Los (uoond' a de natile, Aml(ró, Manén 
y hfuelu. do grao efecto. 

Rosita Oa'toiua y AogellU SaUado. 6umo 
(as bairarinas Orooftw a n í Plot, tamb'óa ea-
ouc-'iaron eu* ovaoDnes. 

j l t í y Cawiavsl p.ira días I BAP 
POLIORAMA. — "Dol ly" , op»-
Peta en tres acto*, l i t ro da lo* 
aeAorea Casimira Qlrolt y Lula 
Copdevlla, música de Hugo 
Hirach. 

Anoche, cu «I coquetón teatro d «ais 
Uanililaa, debutó la cornpafila de opereta* y 
zarzuelas ú l r ^ d a por «4 elmpáUco actor oó-
mloo KnrlqneVovedsno. 

"Dotly"" fu* la obra escogida para el de­
but, siendo muy bi*« acogida por ta gran 
concurr ^'s. qu(¡ se reunió en aquel tnatro. 

El pnmnr uolo anedó desluold* debido a 
hallarse afónica Lo i l l* Arellan*. qu* actua­
ba de protagonista, pasando varloa números 
de tnúslrs inadvertido*. 

0n ohartealon del segundo aoto el rnape 
Mible BsJgló bu ropetlolon, oomo tambiéa un 
drto del tercer acto entre Dovlnl de H'.eo y al 
bsrttono Felipe Cabasca. 

La encantadora tiple Dovlnl da Otso, ha-
oieod» alarde de au alara j potante vos aa 
et tercer acto, ganóae calucoaoa aplauaoa. 

La presentactó* espléndida y la corapadla 
bien disciplinad». La múRie* •enciiUmeote 
ble*. LAS. 

OLVMPM. — Dabvt de la 
partía d* olroo eoueatr*. 

Anoche, en al (poquelún toalro de laa 
pafíla de clrfto ecuestre que dlrlg* • ! aeflor 
óannau y tuvlmoa ocasión da aol&sarnoa oon 
ese art* polimorfo y deli^loeamente esliu-
aado ea que ha •voluolouado el olro* mo­
derno. 

Entre las liunaa m&a aalientea del aeleeto 
programa con que comienza ea Oiympia I * 
temporada de primavera podemos aeAaiar la 
variedad y originalidad da loa nómeroa y, 
sobre todo, el singular aolerto con qu* ae 
cnexola el elemento cómico a la parta nura-
ineole ecrobálloa, de manera que no ntifia 
ea ningún momento. 

Aparte el sensaoloaal Ñamo, entondemo» 
qu* Klng-lteep, oomo Insuperable exoénlrl-
oo. la bellísima y armoniosa Loula* Sser* y 
los hermanos Ola» oonatltuyea loa máa va­
lioso* otementoi d* tan completa oompa-

• W ISOl- Eí'w-Wro í!» 18 cró-
nla* aaoénlo* *n cuatro aoto* y 
ocho capitulo» d* la vida y mU 
lagroa d* lo* huérfano* al* ho-
Car "Cía Alta dat oarrw", eeU 
qlnai da AmMmtla f Francia*» 
o i u 

Obra realista, de maa grm erudeaa. 4a 
grao emool^a; eao ea I * obra ostrer%da ano­
che con éz<U extraordlnart» a* «I laatf* 
Bapaflot. 

AiniehaUa y Oliva eoaoooi cacao pooo* •) 
ambiente donde andan a les personaje* de 
au yinloa eseénloa- Su vivir Inquieto, noc­
támbulo ; au eaplrltu sagas y *a mirada **-
orulador* han sabido bucear «o loa baloa 
f jndo» aooInJa* y ea la* almaa da loa w -
ventura que o» oonooen el calor de ua he»« 
Y aafieo laa onguaLas del hospital j al doler 
da ia* oeldaa oarcelanaa. 

De esa cantara. Ingaat* eoae la má* alta 
eumbrs, han aaoado loa autoras al argu­
mento para au obra, y a fa qu* ha* acer­
tado. No eoo mufteeoa, ao, los qu* de mano 
maestra be.a dibujado Amlohafia y Oliva. 
| Q u é han da aerl Loa qu* aabemo* del mo­
do cómo InOnldad J* moehaehoa llegaa a 
ser ladronea j prostituta* mo^eraa qu* ae-
rtáa en otro piano espejos de honradas, ao*. 
otro* ce podemo* ver staplas rauaeoo* ata 
jangr* y sia múaeuloc y «ta pastons* aa lo* 
persoaajM oaoénloo*. 

Por «ae. cuando maread al trábala y a 
la proteoclón d* mo«éa O*nía, uno de loa ra 
tarilloe ae ananolp* ds la vida perra que 
!lova y ore* ua hogar falla, si páblle* sién­
tese satlafeobe y agradase a loa autores la 
flltmiflcaolón y exahaelón <W goimio. Bl 
gdUHI* ea un hombre, tede un hembra Han* 
d* ensrgia, con la ( r a s i i ^ S u l i K ^ v l o r que 

La ereadón de mo*4a GeofiL el cura boo-
datloso, lleno de geueniüi'Jaiie*. dispuesto 
.-iciupr* aj MortUcio, coa al coraaóa nu.grau-
do por los que aufreo, mártir y redentor de 
toa caldos, enérgioo contra loa rlooa qu* no 
tienen aentlmlonto; la eoaoepolón de ese 
cura admirable ea -m moJvo de orgullo para 
las arjlorp? U« "E l* filis del carrer". 

El argumento, la trama y «1 dasarrolio de 
>a obra loterraaa muoho y el público sigue 
enn ateoolóo oreoieota las esceoaa y sufre 
coa las deavonturas da los peraon^Je* y gc-
sa coa su» diciiaa. con sus alegrías. 

La IntorpreUcióa. eatupeada. como correa, 
ponda a una rompaflla de tan alto prcatigio, 
Santpero y Rerg^a liechna unos actoraxo» 
en tos personajes de moeea Qenls y el "Ra-
Hat". Muv bien Asuooióa Calal», Visita Ló 
pez y seAora Hcrnáos. 0 Igualmonlo Nolla. 
Jiménez Sala. Rovlra y cuantos en la re­
presen taci^n lontaroa norte. 

Bl teatro lleno y la preseataclóa acer­
tada. 

AmiohaU» y Oliva trluafaron anoche ea 
el Espaflot entre sntusitiít^a ovacione». Lo 
celebramos ds veras. — t t 8. 

TALIA. — Ketre.no del «cdavtl 
" t a rsoonqulata". 

Ha resuelto la Envpreai dol popular lea-
tro del Paralelo, oplnamoa que con muy bíter, 
'.cuerdo, implantando el vodevll. 

Al efecto ha conjuntado una muy notable 
compaflla que prnaMen Juan Calvo y Pope 
porrea, actor** excelentes, ya aplaudldoa de 
nuestra público y «¡us úlUmament* reaisa-
boo ta eompaflfa ds Valeriano Leóa aa si 
B.iroelona. 

Para tnauguraoióa de temporada eatra-
naroe anoCha «I vodevll "La rsoonqulata'*, 
aue obtuvo éxlta fraseo, espontáneo, ru i ­
nóse. 

I<.'>a tro» itotoa se deslixatt ala eatorpeei-
mleotoe. pláoldsraeat*. *aip:oadoa da fraae» 
liigeeloBaa y ploarcaeaa. Hay situaciones v«r-
dritjeran-'ente abrasadsbranfea que son c*le-
hrarfsa coa graa expanalooe» do risa. 

Bxito franco, deolmn», el ds "La rseoa-
qulata"; pero muoha parte de él dóbea* a 
ta Interpretación, laa Juata y perfect* que 
(odna son (ilanns d* aplauso. 

Calvo y Porrea aobreailloron, deade lue­
go. Su cnmicl'tad encaja perfectamente an 
el vodevfl. 

La Oay y la Rodríguez, rlcaa hija» de Bva, 
llenaron el eaeeparto del Talla oon bu» en­
canto* y au art*. 

Al flrsal de lo* trea aoto» aends» ovacio­
nes premlama toa mérltoa de la obra y la 
relevante labor d» loe eóraloo». 

Vean ualrda* "La reconquista* ea si Ta­
lla si quieres olvidar pena» y deaesa ver 
una buen* compaflla. 

He* sgradererén el conseja. — A. 
MnoCLONA.—•{«eaae l i l s , qa* 
guapo sef". comadla da O*rlo* 

i Amish** 
I — L Y «atoa oh'soat 

—Sea 4a Pilusas, 
—«ola . i O a é tai plaheasat 

CeC esta obrs ahilé so* puerta* anoob* al 
eeMsee d* la Rambl* d* C*talu(U por* pre-
•eataeióa da la «ompoflia del teatro Infanta 
la*b«l 4a MadrM. 4a la mis taa grato* r*-
•uortto» ffuard* nu*stro públteo y ouyo eknoo 
t u sufrido ana modtfloactóa deade la ant*-
rtor temporada aa qu* ao* visité. 

La obra, eoow toda* isa da Arnlohaa, *• 
ua* suoaalóa da ehtataa d* boaa* ley. eoroo 
el que damoa aa oaboesro, pa** para mu**-
tra basta ua botóa. 

Como aa toda* las amina* obras del re­
putado autor, no faltas «a* aaaaoaa *eatt-
mentatee me solada» oon otra* d* au buen* y 
antigua cepa aalneUrv 

"{Meoaehia. qu* guape e*tov" aa otro to­
ra* • la deficiente aduoooióa d* cierta olea* 
•ooiai. qu» slirua llamándoae bisa Ua maln-
momo formado sis amor, tirando oada un* 
po* an lado: él emferm* y sil» con si fun­
damentado flirt" 4* la* espo*** abandona­
da*. eoas*rvan<le aa honor, «a el ejs d* la 
obra. 

MeoaeUa, ntular Os ia abra, vteas «a pla­
no aeouadarto: *» al paeod* »•ductor d* «*-
«adas 7 fUrteador d* soltara*. Ua padraago 
bonachón, qne bis* adatírobl» nent* Pedro 
Sepftlvedo, el ladlspenaabla Uo, mi* eata ves 
es oa enredón. y ua doctor eataláa que de-
ssmpefia el socorrido papal da arreglar asan-
tos, eompletoa la obra, so la que toman par­
ta, además, ntmwrosos actorea y aotrlces, 

dsn calor a la QbOkZJfflCSfil&n los ona-

SenolUamoate deUclosas eaturterea 
Vilur (Palumii) y Al i ja ro WinJ (3,iv¡. 
3ulUndu Uuubión aoUble al tr«b»io ¿ ^ 
señora» Bru y Mas en loa pápele» a, ¿ ,7* 
e ItutlUilris. r*»poclivameiile. t t m ú i t S r ! 
última una inglesa casi «uténlic* * 

Loa galanea sefiores Cuenca "(Manoin, 
áuáre» (Chito) acortadl9im.u. cspeclaim» J 
el primero ea l * eeoena del tercer acW r-f 
l'aloma, en la que e»lu»l9,-»n ddioioso» Á 
ilvando ai público en afieita conñwf.rtJir I 
reconclliacióo. I 

Para no dar máa extensión en esta reaeñ. 
perjcfiada ea laa primeras horas de la 3» 
rtrugada. omitiremos nombro», cnglohándrh¡ 
'•on una fraae: todos, pero todo» rmn Km I 

La sala llena por oorqnlela y e! reapeUbu 
.•«Iré reír loa sabrosea enlates y saborear ju 
deliciosa» escenas aenUmanti'es, paaó tmm 
dablemente la nootie.—*. M,* M. 

OOVA. — Marvarlta Xlrga a* 
"La Prlno*** Bebé" 

Coa la comedia ea cuatro aetoa "La Pri». 
casa Bebé" ds Jacinto Benavento nanndé 
aaooha su labor eaoéoiea ea ol Oey» 
graa arti«U que ae llama Margarita Xlrgu. 

t2 Ingenio ds Benavent*. *u (reala lll*. 
.-ari». su dominio exquisito sobra la p»lr«-
irigf-i de lo» personajes, euyas Indtvidui-
lidadea son enoarnaclones viva* de la mu­
dad, campean on "La Prlnoesa Bebé" con 
U sutileza y la belleza que al genio hm 
reprimir a sus obras. 

La Prlnoeaa Bebé", oomo "Los latan-
sea creadoa", auncrus otro aorta y ana te 
otra orlentaclóo artlsUea. *s obra rawalam». 
naris ea el fooda Ba oQa »e eoaabaUo, fe 
mod» lapidario, lo* eoBveneionallaaKM M 
una corte euyaa ley** y tradiolonea Mor-
man y borran al malla humano da do» é4 
ius principes. Y ea ella también, coca* oao-
tr&ste. ae pasan por el tamiz da la eritiet 
Isa absurda» eostumbrea y toa sen ti míen Im 
rutinario» del vulgo. 

La obra, magnifloa, tnoom^rei-did* por «I 
púbMeo, obtuvo una repreaeatseióo dignt 
de ella. Margarita Xirou. como atempr», ad­
mirable en «u papal de protagonista, y muy 
Mea secticdods por ol resto de loa pan». I 

. . . 
CAWTOC ¥ PATHC C1NUM 

Ea eatoa aalone* estaba anunciado 
flu d* Monteearto., 00a ta rosparlolóa di 
Prauceaoa Bertlol. La preaenlaclúD di ll 
artista Italiana era esperada 00a icleréi; 
buena prueba de ello ha sido lea UenN 
¡roponenle* registrado* ayer eo ambo* «-
Iones. 

Cuando Praucesoa Bertim sparsoa, oat I 
exclamación se ha sañudo en la sala y pasa 
despuéa el aliénelo ba reinado, a»p»rsn¿* 
loa acontecimiento*. «151 fln de Moaleear:o> 
es ua* película de faetura moderao, (ao»l'li 
y agradable, ouyo aauuto, girando alradtdcf 
d* una fantasía, sirve para preaantaroa» t 
la Bertini. Bata artista ha sabido dastifirM 
del alaterna antiguo, amold&ndoae a las nt ' 
gánela* modarnaa y demoau-ándoaoa au o* 
sulfila arta 4* atempr* por* vestir biéa f 
aa bermosura. triuannt* so otra «pos» 7 
vuelta a triunfar ea aa feapai'lolén. 

Jeaa Angelo bootio un iwor en toé* • I 
peileula. 

K U M A M . V CATALUSA 
Coa los too»lo» oompietamant* Uaao» *• 

rieron lugar en eatoa aalone» loa estreno* «l-
gulent»»: "B l r*y d* lo* olown»", Motlraw 
tal comedia por ol famoso payaso O rock. T 
Is otnta dramátie* "Loa aleta peoado* «• 
pífale*", por Margarita Mvlnntone 

• programa fué d*l agrado d» la eeaje* 
rrenela y la Brnpr*** puede sstsr da isse-
rabueaa por habar asertad*. .- ^ 

Ea esta ote* el nrograma estaba asssgéj 
a basa de U película L * diosa ote** . 
y eugoativa eomwUa dramátioa por Jaok Ho._. 
y ta prewntaolóa da la populoristm* <*w 
aetlsta La Ooya. _ J 

La Ooya, ea sa primara apartcíóa « Z 
CoUseum. fué eordlalmenl* acogida p e j " 
público qu* ttaaaba «1 «al6b. 8a B * * ^ 
rtUsIma. fué premiada eoa grande* 
Destaeá. sobra toOs, ta asertada sdapww 
ds los mroles personaje* qu* *Toea as 
CUpté». 

La oroua 
tcompafló id 7 U ( ' a i j ? r ^ í t a a i r w » * « ¡ ¡ ^ í | 
mayor relleva lo* mérito* da ésta. 
el Intermedio ds ta obsrtBra ds rrm-
chata", 4* Weber. . . . 

B públtae bastaaU oumarüie. »*•» ^ 
Sgtetda- daLei 
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D e M a r i n a 
Madrid, 16. 

B r t l Ormó loé siguientes n a l M decre-
||m da OiMrm j Marina: 
I oando «T earvo de úeíagado <tei Estado 
| h u Ompaflia TrafcalliiiHcs J aombrasdo 

Ci oeupar aate aargo a don Felipe Franco 
au. r oral «ario de la Armada. 

I Coooedtendo la graa erua del Síírtto S*~ 
\n¡ i l «apltán de navio don Angel CacoMn. 
| Cooeedlendo el man*) j a l acoraaado "Jaf-
\m I " al oepltAs de oarto Sen Alvaro Ttan. 
I Crtuxk la piaaa de J«fe te^indo de la 

Cuta 7 nombrando para ¡ficho cargo a 
BtefUaBO Sagoé Marta. 

Confe renc ia 
Madrid. Í 8 . 

. 11 ¿«iegsdo de Hacienda de Bar>reiena ehrenoió ooo el nUnte&o de Haeienda, »e-
Catvo {Meló. 

E x p l o r a d o r e s ingleses 
Madrid. i « . 

A tu ouew j eoarto negaron Toe esplora-
llorM tarltees fpje reaffitaa ta riatta annal 
I I diferentee pafses. 
I Al fronte de !a «tpedícidn riena el eo-
jwniivite Spwwer. 
| Se íompone la erpetacfóa de esploradorra 
léf -'-Tpa j mar. 
| En !s eeteeidn fueron reoibfdoe por pa-
Irillss de azpioradoree madrlleflee, aeom-

ESlndote» al pisar d»t Tira fe Piohrtn, 
íi-anmei» en tfenAw pe«!M«i a la l a -

j i r d ^ - t j Mistar. 
I la eitpe^tefdn ílgura™ eaferee eiplo-
IJMirM, qa8 riesen eotdadoa a tea axplo-

menoree de dece afloa. 
I Msfiaaa riaitarin al ATnntanrfeirto T el 
lr«f¡Jo, donde harta proroeea a la bandera, 
|»»r w ptrte, tea eroioradorM madrifettoe. 

¡ í « « subdeleaados de F a r m a c i a 
Madrid. 1 * 

i t í ? * ' 1 * dfi» Í 3 al t t » r eetebwr* en 
IfWr-d la Aewnblea ofteiar da mb-l^e^tin» 

™«aeia, en e«ya e«nrtn *é tratará pri»-
I . ''^'«nle j esa uxlo detenfratanto del aaua-
1 SebatilT* ' '** •a,rt4m*,a8 *'Wo• T eatope-
I ^ U Asoiattin. ietuSr* tmportaneíe par loa 
I i¿L_qU9 M »"in «le trata» en ella. 
Ihm^T 11 fsoíls ' « o proínetldoi aaiatir a sos 
IC?w*,'tooea m í a de 80 sobAalfgadoa y ae 
II r8:i}«,is rams zad «lUeaioise». 

Escuela de m e c á n i c o s 
de a v i a c i ó n 

Madrid. í « . 
T í está oasl bsbtlltádo el proyecto por el 

qne ae ampHa la Esmete de Meetaicoa de 
iriscido. 

Muy pronto ae someteré a la aprobación-
el proyeeto deflaftlTO. 

Mí» (pie de ana amptíaeMn ae trata de M 
sreacldn de la eawiela de espaotalletas, en 
'a qtre ae ourearfci varias carreras d« !n-

Sferoa de aaroadatica, que todlvig no eiia-
ew Espasa, y todas las especiaMadee 

me^leaa . 
Para que una vez aprobado el provecto de-

a altivo ao ae retrasen las Aras , bay oon-
üignadoa tres mlDones da pesetas. 

Las obras costarán cinco mfllrme. sin ooc-
tar terrenoe, materiaree de enseñanza, e t -
eétara. eto. 

Se emplazará la escuela Junio al aeródro­
mo de Cuatro Vientos, entre ¿ate y Alcor-
edn. 

La aupe ra (*e que te necesita as de unos 
900 metros de largo por 100 de anoho. 

ge crearán eapeclalldades da radlotale-
jrafletas y de armeros para e! armamenio del 
erión. 

Además, ae formarán en la escuela los 
ametralladores, bombarderos, pflotoa oflcla-
tea y pilotos de tropa. 

Otro de loa edificios proyectados ae dedi-
sa a! Museo de Aviación, aa el que se es-
?<?adrán «asoe «urtesos de averias, aparatos 
de Materia briUsnte y todo te Wlatlvo tí 
Moaeo. -

L a "Gace ta* 
Madrid, t C 

Ce "OaeeW" pubtlea! 
Rael orden elroalar autorteando la aper-

turn de una eos orí pelón naetooat con desti­
no a soeerrer a los damnlfloado» per Hs á l -
MnvM tejnpsrales ea Marruecos y aons pe-
nnsolw de Levante. 

Real arden diaoonlendo ^oe todas l is cea-
oístones de obras DtVbiíeaa <ree etorgaan y 
en tes eontratee efua ae eeleíi-fo para ta 
eteeueión de obras por admfnlatraetM y » 
'nenia de tes mfoist^o*. tUpirtacteBes pre-
vfiselsíee y Ayuntarrrtentoe se exija la eea-
«fimaolón de las «stip-iíaslooe* * que se re­
fiere e! artkute SS del Códlg» del Trabajo. 

t e "Gaceta" pabMea una real orden ds 
ta Presiden ote qwe dispone: 

Primen». Ba tedas las eoneesloBes * 
obras pAbltaas que se otorpien y en tes 
contratos <jae se celebren para w ejecu­
ción de las obras por Administración toe 
dlettaios mfnlsleriis. laa Dlputacloaes pro-

rinofales y ¡os Ayuntamientos uebea exigir 
' c<>H»i?r.acJón ite ias eatpolaetates s ode 

reaere el sriísnlo 25 del Código d d Tra­
bajo. 

Segundo. En todas las eoweesfones y 
oontratos de obras por Administramón <rud 
so nallea pendientes en la aciuaBdad y nff 
ee hublesQ cumpUdo aquel reqoislt* m «*t-
(TTS de los eoneeaionarios y esrtntantea 
por los ministerios otorpaatee, para ifwt oue-
* w unidos a las conce*inn«s: o «oafndefc 
eomo explicación de aquéllos, lo» eamratns 

86 «"Ipulen. conforme a tas dtepo-
«eMoes vlteniee sobre reglam^otnirMa del 
trab^ijo. las Jornadas y salarias de Ibs obre­
ro» y « prne^dimiento de avenene*» entra 
estos y los eom-osionarios o eotrtwtaBle». 

M é d i c o s be lgas 

A ias nuev-p de la mañana de her bftn B«-
í«do. presididos ñor el doctor Herdí-t, pre-
fflte nobel de 1920, un grupo de nrfdlíos, 
Rw más notables de Bélgica. seMwttftníioB 
rounbos da ellos de sus sefioras. 

Beta delegación de médicos es portado­
ra ds «na invitación del euerpo y de los 
¡ M M O I de la Universidad do BTnseias, mje 
•an formado el Comité de eonpe-ae.on hls-
pano-belaa, que desea reofbf'* en eepMem-
bre a lo» miídlens espafloles, pan» loa que 
San preparado m atraellr» pmersaia. 

Los excmnionlstas dese»n con»ecr las be-
Hetee ertístlcas de Rapalla. 

i o s m é d i c o s be lgas 

Kata tarde, a las seis, fueroa al Ayunta­
miento los elementos médicos y nniversita-
rte» de Bélgica que llegaron «lata macana 
» Madrid, ecomoañados de la COHrfsirt» da 
n Miarte madn lefios encargada <te fasta Jar­
las. 

Lee reca ló el alaalds Interino, aeompaflado' 
del gobernador y de varios cúneejaMs. 

El doctor Chfeote blzo la» pressafaold-
aes y luego vlsltaroa las dependes--fas del 
Aycsrtam lento. 

Cuando aa bailaban reeoirtenda te (hi­
ta de la VlUá llegó el ailniatro de fns í rue-
rión prtbHca. te flor Callejo, qpe aenverad 
ttm ettee extensamente aeerea de ta viaje y 
de tes topreaioae» recogidas durante su ee-
taneta «a España. 

Loa médicos belgas se mostraban muy 
aooentedos del vtaje. 

Después de recorrer tes salones, en el Pa­
tio de Cristeles fueron obsequiada» con un 
concierto por la banda monlolpal y durante 
41 se sirvió un lunob. 

C A T A R L O S 
B B O t l i Q U 5 T I » 

A S M A 
O R I P S » E 



PAO. 84 fiomingo 17 de a b r i l do 1987. DILÜTIO 

N U E V A S N O T I C I A S D E L H O R R O R O ­

S O T E M P O R A L D E S E N C A D E N A D O 

E N N U E S I R A S P O S E S I O N E S 

D E A F R I C A 
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P R I M O D E R I V E R A E M B A R C A E N E L « P R I N C E S A 

D E A S T U R I A S . 

SENSIBLES DANOS : : PERECE 
AHOGADO UN OFICIAL. DE CA­
BALLERIA : : IMPETUOSIDAD 

DE LAS AGUAS : : PUEBLO DES­
TROZADO 

MeUIIa. 16. 
Los daflos causados on Torre» da Alcalá 

por el temporal san sensibles. 
Hesultaron algunos ahogados, entre ellos 

un oflolal de caballería. 
La estación telejrráaca civil fué Invadida 

por las asuas, salvándoso los telcgraCslas 
milagrosamcnle. 

Además, han .quedado destrozada!) nume­
rosas cmbarraoloncs y el embarcadero de 
Torres de Alcalá. 

Comunican de Torres de Alcalá qua nu-
wierosos barrancos que desembocan en aquel 
pueblo tuvieron una enorme crecida ^1-
oawando las ajniaa en algunos siUos tres 
metros de allura. 

Las amias penetraron en el barraciín des­
tinado a estación telt-grádca. llevándose los 
aparatos. 

Rl pueblo ha quedado destrozado. 
La corriente descendió algunas horas des­

pués. 

DESEMBARCO DE TROPAS V 
GANADO :: PRECAUCIONES l | 
LOS MUERTOS Y HERIDOS DE 
CALA DEL QUEMADO :: MEN­
SAJE 

MeUIIa, 16. 
Han desembarcado fueruis de Infantería, 

ganado y municiones. 
El ministro de Marina ha anunciado el 

envío de clrns elemento^ para reemplazar 
tos destruidos. 

Las columnas de Mola y Pozas no han 
w l t o a ser bostilizidas. 

Par» vadear los ríos Neck^r y Ouls. au­
mentados por el deshielo, se adoptan pre-
oauolonos. 

El número de muertos a consecuencia ds 
los temporales ca Cala del Quemado ascien­
de a !3 y el de heridos a 56. 

Bl general Sanjurjo ha recibido un men-
M j * de Solans, diciendo: 

Me mantengo firme en la posición y es­
toy dtsnuestn á mantenerme a todo trinca. 
El enemigo ha hostilizado hoy menos, debi­
do s'n duda a las balas míe ha sufrido en 
•1 último ataque, |Vlva Espaflal" 

NOTICIAS SATISFACTORIAS i i 
LAS COLUMNAS : : LOS CON­
VOYES CIRCULAN SIN NOVE­
DAD ! l HAN SIDO MUERTOS 
ALGUNOS REBELDES DE PRES­
TIGIO 

Madrid. 1C. 
Esta tarde se ha facilitado la siguiente 

aoU: 
"A las once de la mafiana se ha comunl-

cado con el alto comisarlo que sigue Irans-
mltleado noticias satisfactorias. 

La eolumna Mola, en constante enUoe con 
la del teniente coronel Solans. y cubriendo 

las comunicaciones con ella, ha salido esta 
mañana de nuevo para protege.' Impelían­
le convoy que se lo envía y evacuar enfer­
mos y bajas de aquélla. 

Han desembarcado en Torres de Alcalá 
fuerzas enviadas desde la región occiden­
tal. . . . . • 

Todos los convoyas circulan sin novedad, 
siguiendo con toda actividad lá rcconstltu-
ciión de ios abastecimisulM. 

Las noticiáis qué se reolbea del campo 
acusan grandes pérdidas en el enemigo du­
rante los pasados dlaí, existiendo discnclo-
nes entre los rezalcitranles da la rebellón 
y los que, arrastrados por ésta, les hacen 
culpables del castico que el Magzhem les 
•moonga. 

Entre las pérdidas sufridas por el ene­
migo figuran ulgunas de significación, entre 
ellas el jefe del aduar de Sutil y uno de 
lo-» hermanos del cald del poblado do Ta-
farnut y el cunaty) y el sobrino del cherlf 
da Ben'llamcrt. 

TENIENTE FALLECIDO : DETA­
LLES DEL TEMPORAL : T E ­
CHUMBRES ARRANCADAS : SE 
H A N PERDIDO TOTALMENTE 
LAB COSECHAS : EN CHAFARI-
NA8 EL TEMPORAL CAUSO 
GRANDES DESTROZOS : VELE­
ROS PERDIDOS : NEVADA 

MeUIIa. 16. 
En Alhucemaj ha fallecida vicl iau de un 

accidente el teníante de aviación Mariano 
García. 

Hasta hace poco tiempo figuró en el ter­
cio, y actualmente so hallaba cñ d aeró-
dr f l - de Alhucemas. 

En los primeros días de este m?» sufrió 
un accidente de aviación, y a consecuencia 
de las heridas que recibió ha estado en el 
hospital. 

Ayer, hallándose examinando una pistola, 
se le disparó, matándole. 

La familia del lenlene García Moreno re­
side en Vigo y ha sMo informada de la des­
gracia. 

Al ceder un poco la furia de los elemen­
tos se van recibiendo detalles de los efeo-
tos causados por el emporal. 

En Cabo de Agua comunica el Jefe de 
aquella posición que el Levante azotó la 
zona de un modo espantoso. 

En el poblado el viento y el agua arras­
traron la teehumbre de muchas o ñ W . y de 
otras la pérdida fué Inevitable. Nadie se 
atrevía a salir de las viviendas para no ser 
arrastrado al mar. 

Algunas personas sorprendidas han sido 
víctimas del temporal, aunque se 4 í sconce 
el número. 

Las cosechas, que presentaban aspecto 
favorabilísimo, se han perdido completamen 
le. quedando en el mayor desamparo las fa­
milias de labradores, que son las que ooas-
tit\<ven la población de Cabo de Agua. 

También las noticias de Chafarinis dicen 
que el temporal causó grandes drslrosos. 
• Se perdieron los laudes "Joven Domin­
go" y "Tres Hermanos": de sus tripulantes 
nueve hombres han desaparecido: cuatro 
cadáveres han sido arrojadas por el mar a 

la costa; una de las vfotimas es harmiB. 
Jel marinero Vicente Martínez, s a l « S » 2 1 
ios tripulantes del "KoHlngdale". ^ 

En las posiciones avanzadas la gran na. 
vhd* interceptó las comunicaciones. 

PRIMO DE RIVERA EMBARCA 
EN EL "PRINCESA DE ASTü. 
RIAS" 

Algeoiras. 16. 
.Anoche llegó el "Princesa de AalurUi^ 

para esperar la llegada del presidente 
Esta mafiana llegó el general Primo «* 

Rivera, siendo recibido por las autorldidM 
y personalidades. 

El alcalde le saludó en nombre ds u 
población. 

El presidente marchó directamente i i 
puerto, embarcando on el "Princesa ds Ai. 
lucias , que zarpó momentos después pm 
Marruecos.' 

REPARTO DE DONATIVOS A 
LOS MARINEROS QUE SALVA­
RON A LOS NAUFRAGOS | 
TRIPULANTES INCOMUNICA. 
DOS : EL VAPOR "ALERTA" 
ENTIERRO DE UN MARINERO 
CADAVER DESAPARECIDO 

Melilla, 16. 
En la junta municipal se ha verificado si 

reparto de donativos en metálico a loa tri­
pulantes de la emuaroaclóo que salvó a los 
marineros del "KoHlngdale". 

— En un islote cercano a Cala del Que­
mado se refugiaron anteayer los tripuita* 
tes de la barcaza " K " . y allf están ineoiau. 
nlcados, sin que haya sido posible Ir a r«« 
cogerlos. 

— El vapor "Alerta" continúa embsrm. 
cado en la playa de Harrech. 

—• Esta madrugada zarpó para Cala M 
Quemado el España número 5. Ucvands lúa 
barcaza, tres grandes botos y materlil di 
arll Hería. 

Se han pedido a Málaga las lanchas per» 
teneclentes a la Compaflla ds Mar que esU' 
ban allí reparándose. 

— En Cala del Quemado se ha veriftoadt 
el entierro del marinero de la Compaftí» u 
Mar. Eugenio Blanco, muerto durante lo* 
trabajos de salvamento realizados a coass» 
cueoola del temporal 

No se ha encontrado el cadáver del nufi* 
ñero de la Compañía de Mar. Francisco B** 
ooteran, que también murió en anüogti 
ciMtms tandas. 

VEGA INUNDADA : CRECIDA 
DE RIOS > GRANDES DAHOS A 
LA BASE D I APROVISIONA­
MIENTO D VIVERES I TABOR 
SORPRENDIDO POR LA N>-
VADA 

Tetuán. 16. 
La vega de Río Martín está oompleUaM 

te Inundada, sobre todo los terrenos dooéj 
están los grandes almiares de paja l ^ . - r 
«ene la Intendencia, temiéndose su pér*" 
da si continúa la lluvia. . 

En Ben Hassan ha nevada y oreo ido • 
caudal de lo* ríos en toda ta so na. que 
pide el envío de víveres. 

En Punta Pescadorea. la base de apfQ^ 
slonamlento de víveres, ha sufrido ¡r!*nvj 
dallos, habiéndose visto obligado «1 ] « • *2 
sector, por la intlllzaolón de les hornos a» 
campafla. a entregar a las oabllas clemw 
tos de elaboración. u. M 

— Bl labor ds regulares que " " " J 
Imijea para efectuar ua reoooociafecto, 
sorprendido por una grau nevada. le^n 
que ablrse paso eoa piooa j palas. 

MATERIAL Y GANAD© 
Madrid. 1«. d 
Se ha dispuesto que salgan I * f * 

ocho aparatos de aviación que bubUIiw»-
ios que han sufrido averias. . y¡y 

Entre el maiterial que se h* ped^-; -
nisterio y que se remi t l r i a la nf'ovr átt é 
dad. figura gran número de muios, v 
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le^psral * • Mosadom nabas Sajas ac «1 
e..: • i'' 
" También se enviarán tiendas oónloaa « I n -

EL JEFE O O . SOSIERKO 

j n depaabo de Ceuta * i cuenta <fne a 
¡jj dos y aaaA d* te tarde, a bordo del "Prin 
cfBa de Asltnias" Hfgó e! genera! Primo de 
Bivera con sus ayudante* y los periodistas. 

En canoa se dirigió ai muelle del Comer-
alo, donde desembarcó, hadándole los hono-
res ana eorapañla del resj'mien-io de Ceuta 
ton bandera y música. 

Luego, «a milMibiiH se trasladé « Tetuin 
di dontie es probaMe regres» a Ceuta a les 
•lete de la tarde 

PLAN APROBASO : : PBOXtKOS 
ENVIOS r: BIEá3RA EL TIEMPO 

MeUna. i t . 
Se sabe oae el Goioerae, idotiflosdo pot 

W reueral Sai^nrio, ha « r a b u d a su f4au 
BÜmar sotu-c la íona de Ceuta. 

Hoy desembarcaron es Cala del QseBMUk) 
alpinas «wfdedea de 'Bfaaleris, mnrba ga­
nado y nmnWnacs. 

B mlaisteri* éc a ía tüai aoanci* «! esvio 
fle barcazas, botes 7 «Ana* « M b c b í m aee 
reemniazarAo a '-os desiraíiles par el lem-

FRIO INTENSO :: EL ENEMIGO 
RPCHflZADO DAAOS REPA­
RADOS. 

Mejora la sitaictCn en que ee bailan ias 
fes eoloroDas qtn operen en la línea de van­
guardia. 

A causa de la nieve hace intenso tr io. l ia 
columna de] teniente coronoi Soiane, Jefe de 
la mehala de Taíerirtt, a pesar do que la 
nieve rodea el emplaaandsato ocupado por 
dicha fuerza, batté oí enemigo obligándole 8 
huir y causándole numerosas bajas, que. se­
gún refereschis oflclales, pasan de 200. El 
(nemigo, en su preeipilaaa fuga, no pudo 
retirar la mayor parte de los m e r t o s y dejó 
abandonados en el campo nuae-resos heri­
dos. Después el teniente eareoel Solana lo­
gró establecer comuntcaciún con la eehxn-
na Mola, teniendo a raya a psquefios gru­
pos de rebeldes qu« intentaron aw-roarse. 

SoLms ee dedico a reparar 1 is de Sos pre-
- ñor e! 1 -riporal en las posleior.es 

m¡e O'.'upa cunado m6? peligrosa f i creía la 
aíuaclfta de ta «elurona. 

DESTROZOS 
- Mamla, -16. 

La Comandancia de Marina de Gala del 
Ouernado be eldo destruida por «1 bs ra rán . 

Loe p u l l o s de Cbafarinas y Cabo de Agua 
•an «ufrldo enormes destrozos. 

MORTAL ACCIDENTE : : VIC-
TIMfiS : : AVERIAS l i BUQUES 
DE SALVAMENTO 

MelUla. 16. 
En el aeródromo de Ilerraiz se le dleparú 

» pistola «I teirtenle Mariano Oi rda Men-
«ro, gue resoltó con gravea heridas. 

Falleció horas despoís . 
l/is víctimas eeusnilag por e! teta per a! son 

m muertos y 58 heridos. 
Dloen de w l a Seaijnrio qoe el tempurai 

• ^ s ó destrozos ea los naagares del aeró­

dromo de Herráii y algunos aparatos resol-
tarnn con Importantes «rertes. 

Hoy el tempcral ha perdido casi toda su 
violencia, entran^) ya en la rada varios bu-

Saes de salvamento que Intentaron poner a 
ota ¡os vapores "Batto" y ••Nieoiau". , 

PARTE OFICIAL 

El presidente del Consejo de ndolstros Ue-
«d a Ceuta es tí "Princesa de Astartas, a 
las 14. 

Stigcidament?, ee t;«sU(16 en automtivfl a 
Tctuáa, en unión del comardante geaer^l, 
tributándosele «a la capital de nuestro pro­
tectorado entusiasta reoiblmiento. 

Fué cumplimentado en la Residencia por 
el gran visir y restr.tnes •miembros del Macb-
zem y gran número de notables todígeaes, 
qna le testimoniaron su idhesión a España. 

Teonteén eumplimentó el presidente del 
Conseja de aalrdstrds « aa Artese imperial, el 
Jalifa, y en automóvil regresó a Cesta, ea-
trevistóndose e«a el alto eanásssía, qne a 
las 18'30 llegó en btdroavién. 

Esta noche, a las «mes. s¡ p^cciáeBtc i rá 
a Villa Sanjurjo en el "Plncesa de Astu­
rias". 

En la región oecnleataJ no oearre novedad 
Las notícias que se reciben de !# occiden­

tal detallan Jas bajas experimentadas como 
eoesesnenefe üei temporal en la columna del 
eoponnl Pozas, que asofendeo e diez y eeis 
de tropa y i'TO de ganado. 

La columna del eoroncl Mola aprovisionó 
a la del teniente coroscl Seians, evacaancto 
las bajas de fisie. 

EL TEMPORAL AMAINA : : PRE­
VISIONES : : INUNDACION 

Tetoán, . 1«. 
Ha de crecido notablemente el temporal. 
Los barcos pueden orosar el Eatreoh». 
Ha salido para recorrer la vía férrea de 

Ceuta el Ingeniero Jeta de Ponfento. en pre-
vlstón de Un derrumbamiento de tierras y 
reparar los desperfectos causados. 

En Rincón del Medifc el temporal ha des-
trowtdo dos barracas 7 eantinas. 

La vega del rio Martin está compleia-
marte Inundada. 

ENTIERRO 
Melflla, 16. 
En el cementerio de la Purislma han «ido 

enterrados loa cadáveres de los soldados Ma-
ouei Vázquez 7 Julio Redondo, que pertene-
olan al batatlón de cazadores nOmcro 16 y a 
la Comandflncla de artlHería, respectivamente 

TRIPULACION SALVADA :; CRE­
CIDA 

MeilIIa. 16. 
La esposa del capitán del vapor "Alerta" 

manifestó que ha recibido un telegrama 00-
municintio'c que la tripulaelún del buque se 
ha salvado. 

El "Aleria- está encallado cerca de la 
desembocadura del Nakor. 

El rio Malaya lleva una crecida de tres 
metros sobro el nivel ordinario. Todo el piso 
de la pasarela ha desaparecido 7 no puede 
•preciarse si los estribos 7 pilotos han sido 
arrastrados por la corriente. 

La lengua de tierra que' separaba Mar 
Chica del mar abierto ha quedado borrada 
por el agua. 

puerro r e c u p e r a d o 
Malilla, 16. 
Dleen de Cala del Quemado que en toda 

ta linea avancadi, no obstante el tenipora!, 
sólo ae abandonó un puesto en Arman, a 
' * Bdl metros de altura. 

Bate fué recuperado en el momesto ea 
cae los rebeidea trataban de "capelo. 

So les hicieron cuatro bajas. 

¿ o * t e m p o r a l e a 

DEMANDA DE AUXILIOS 
Madrid, 16. 
El presidente del Circulo Morenntfl de 

Almería ha enviado ra exíensa 'tekifrranu al 
Rebierno y a ios periódicos de Madrid, et-
T™s»ndo fas proporciones de los dnftos eaa-
sados por los úhjmos temprales y sBcflan-
«lo urgentes auxilios con que alftáar en a l ­
go las enormos pérdidas euffidae pos tos 
etementos trabajadores. 

CADAVERES : : DAROS ENORMES 

AJmeria 16. 
Dicen de Kijar que en la playa de la ba­

rriada de las Negras el oleaje arrojó tres 
cadáveres vícBmas de los üítimos temporalea 

Numerosas Comisiones do los pueblos In ­
mediatos a Almería han visitado al goberna­
dor para exponerle los graves daños causa­
dos por el eirfón en los n.iran ratea, cereaies 
y árboles de las Bnoas enclavadas en Ja de­
sembocadura de la Rambla de •ai Taberaasj 

£ / M a g i s t e r i o 

Mftdtit. *6. 
La AsocSaulón nacional del magistaria p r i ­

marlo ha celebrado hoy, por h mafiana 7 
por la tarde, las dos .prlmears de las seslo-. 
nes anuales que previene tí rcglanrento pa­
ra <iae los asociados eonozcsn los trabajos 
llevados a «abo por la directiva. 

El acto se celebró en la Eseacla J tomal 
de Maestros, leyéndose la Memoria del alio 
7 aprobándose. 

L w g o ee t ra tó de los socorros we-edi -
dos y denegados, dtectrtlcndow dsieKida-

awntc. 
En días sucesivos se discutirán las ewen-

taa y «a tratará también de las naovas orien-
Uolonea que se dará a la actnación de esta 
Asociación nacional para que sas trabajos 
tengan la tnilxima eficacia en favor de sus 
asociados. 

L o s c h ó f e r s y e l f ú t b o l 

Madrid, 1«. 
Como es sabido, loa chóferes de los au­

tomóviles de alquiler de Madrid Mbiag ame­
nazado con un conltieto con motivo de los 
partidos de fútbol que se JnegBn en los 
campos inmediatos a la eapital, porque de­
seaban que se les abonase el viaje de vnelta. 

Do acuerdo las autoridades gubernativa 7 
iminlclpal, han natorizado para raafiana a los 
rtiófers para que cobren elnco véales co­
mo indemnización da vuelta en cada servi­
cio qrie presten al transportar gante desde 
Madrid al campo de ChamaiMa, donde se 
ba de celebrar el anunciado partido entre 
el Europa y el Madrid. 

• E L J E O T R O - 1 ^ > V J^t L O I V 
ARTICULOS A PLAZO* 

Pls. al mea 
Parlonels peemiidoi, desde 6'00 
Gramófonos "La Voz de su 

Amo", dssde „ 8*0 
Bicicletas la marea mslesas y 

y francesas, desdo 18'00 
Blelelelas ^ara niño, desda 12 00 
•'liqulrtfts le escribir, desde. ÍS'OO 
Maquinas maiticopisía?, marcas 

"MnllTlipar", desdo 25 00 

Pts. al mes 
Camas de metal, >• úWma mo­

da, desde M'OO 
Armario aaerleaan "Baboi", cia-

alfloador da ropa, desde ÍO'OO 
Me torea eléstrieás. diferentes 
. fuera. 7 vol t , a niazos. 

Baúl armarlo para «a je , desde... 15'09 
Máquinas eseribir Corona, desde SS'OO 

Pts. al mes 
Raioles da ma;r.a da parad, nie 

7 bolslilo dasde 12 00 
Aparatos de Radio Telefonía, d. JO'OO 
Burós amerismos desda 15 00 
Neveras, desde 121)0 
Máquinas do cosn- semana S'SO 
Muebles 'le acero para despa­

cho, desde 2<V00 
Lámparas de gran fentasU. desde IODO 

Objetos de regala de gran fantssia-At eontado 20 % DESCUENTO - DISCOS MARCA " E L PERRO" A PLAZOS CON 20 % 
AL.MEWO-Sírvase pedir detalles para otros artículos no «numerados - VISITEN NUESTROS ALKACENE3 - TELEF. 6228-A 
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A z u í y a m a r i l i o 

Madrid, 1« 
Con motivo de ta prás lnu llegada del rey 

ó» Suecla, la Cámara de Comeido de Madrid 
t u rifado a los oomerolantes que adornen 
•ua escaparates con los colores azul y araa-
rtllo, colores que predommaa cu la bandera 
au«oa. 

L a s j o y a s r e c u p e r a d a s 

Madrid. 1« 
Ea la mafiana de hoy el comisario de po-

Uoia aeQor Maqucda so persono un el luz-
gado del dislrKo del Centro para liacer per-
aonaimenle entrega de la cartera que con-
Uene les» brillantes recuperados por la poli­
cía y que fueron robados de la joyería de la 
oaüe de Zaragoza. 

Por la tarde se consll luró el juez en la 
Cireei Modelo, ampliando las declaraciones 
prestadas anteriormente por loa tres autores 
del robo. 

Los interrogados no hicieron más que ra t ¡ -
Boar sus anteriores declaniciOMe-i, sin afiadlr 
detalle nuevo acerca del suceso. 

Z o n a s g a n a d e r a s 

Madrid, 16 
Ma visitado a las autoridades la Junta di ­

rectiva de la Asociación agropecuaria de la 
Federación üiftológica del Ebro para expo­
nerle su propósito de establecer zonas gana­
deras en las regiones de Aragón y CataluQa. 

Con ello se anasteceria un gran núcleo de 
poblaciones con gran economía, llegando in ­
cluso a eliminar a los Intermediarlos. 

hte autoridades han ofrecido su concurso 
para «ste proyecto. 

D e n u n c i a 

Madrid, 16 
aatael García, de Í 4 aflos. ha denunciado 

qu« al presentarse en una tienda de ultra­
marinos jara cobrar una letra do 190 pese­
tas, el duefio de la tienda, pretextando que 
habla público le invitó a entrar en el Interior 
da la misma, donde le quitó la letra amena-
lindole con un a r a » de fuego si no se roar-
ohaba, mientras la esposa del dueño de la 
tienda le daba con un palo, que lo produjo 
una lealón en la muñeca derecha. 

D e s p e d i d a 

Madrid, i « 
i En loa jardines del restaurant Stamboul 

•e celebró esta tarde un banquete de despe­
dida al caricaturista Bon, que marchaba a 
Nuera York comisionado por la Unión de di­
bujantes espafioles. 

En la estación le desoidicroii numerosos 
escritores, dibujantes, literatos y artistas. 

E l c o m b u s t i b l e 

Madrid, 18. 
El Consejo del Combustible ha facilitado 

la siguiente nota: 
"Ha regresado de Francia la Comisión del 

Consejo Nacional de Combustibleí", que fué 
a estudiar la reglamentación y uso del car­
burante nacional en aquel pafs. 

Las -autoridades francesas han .^tciidido 
barifiosamento a los comisionados españoles, 
sobre todo los señores Pinneau, director del 
Office National des combustibles liquides, 
que dependo del Ministerio de Comercio e 
Industria; Morel, Jefe administrativo de al­
coholes .para el servicio de pólvora; el m i ­
nistro de ia Guerra y el profesor Bordas, d i ­
rector de los Laboratorios fiscales de! m i ­
nisterio de Hacienda, quienes facilitaron In­
teresantes dalos. 

A esta Comisión se han unido parlicular-
mente valiosos elementóse d? la producción 
alcoholera española, quienes han cooperado 
'con los comisionados oficiales en el estudio 
del problema y posibles soluciones para Es­
paña, en donde loJo hace esperar que podrá 

resolverse el espinoso problema da los al-
cohoels a base de dedicar el excedente en 
condiciones de economía a la produoolón Tle 
carburantes. 

S o c o r r o o b r e r o 

Cartagena, 16. 
La Comisión de obreros y empleados de la 

Constructora Naval visitó al alcalde, entre­
gándole 2,300 pesetas, producto do una co­
lecta. -

Este dinero es para socorrer a las fami­
lias de los mineros acosados por el hambre 
a conseouenola do la paralización del t ra­
bajo. 

L a F i e s t a d e l a F l o r e n S e u i l t a 

Sevilla, 16. 
Con bastante animación se ha celebrado 

la fiesta de la üor. 
Los puestos eran presididos por distingui­

das damas de la aristocracia. 
Un subdito argentino entregó 10,000 pe­

setas. 

E l " A l m i r a n t e L o b o " 

Cartagena, 16. 
Cumpliendo órdenes urgentes, marchó a 

Málaga el transporte "Almirante Lobo". 

D e l a n t e r o i n t e r i o r i z q u i e r d a 
l l a m a d o u r g e n t e m e n t e 

San Sebastián, 16. 
Llamado con urgencia por el trio seleoclo-

nador del aauipo nacional, salló .para San­
tander el delantero Interior izquierda de la 
B. Sociedad, Calatas. 

G r a u e a c c i d e n t e d e l t r a b a j o 

Zaragoza, 16 
Esta mañana varios obreros municipales 

trabajaban en el camino do Mirabueno y un 
enorme bloque de pfedra se desprendió, se­
pultando a un grupo de ellos. 

A consecuencia del gravo accidente re-
suWaron muertos Francisco Sang Martines y 
Manuel Moreno García y heridos cuatro más . 

L o s l a d r o n e s d e S e m a n a S a n t a 

Castsllóa, 16 
A mediodía de hoy las eamareraa .de la 

cofradía de la Virgen de Lldón, patrona de 
la ciudad, que tiene su ermita a dos kilóme­
tros de la capital, cuando se disponían a cam­
biar el mando de la Imagen notaron la falta 
de 81 brillantes de la corona, de dos colla­
res, una cadena de oro, varias alhajas de oro 
y piedras, un relicario de incalculable valor 
y otras joyas. 

Se desconocen los autores del robo. La po­
licía y el Juzgado trabajan para encontrarlos 

Se supone que el robo rué cometido du­
rante los pasados días de la Semana Santa, 
en que nadie concurre a la ermita, máxime 
ahora que se están realliando obras en el 
Camarín de ts Virgen. 

T a r r a g o n a 

Abril , 16. 

Ayer larde en el tren mixto de Lérida 
que sale a las 1»'25, al llegar al paso a 
nivel del puerto, alcanzó al auto de turismo 
número 10,137, de la matricula de Barce­
lona, guiado por Pedro Espós y en el que 
iban Joaquín Masip y Carmen Tarragó y 
una niña de tres años llamada Teresa Ta­
rragó, resullando con heridas el chófer y la 
niña y coa desperfectos el auto. 

—• Hállanse ea esta los cónsules gene­
rales (le Inglaterra, Francia y Japón. 

— Durante la tarde de ayer los caeos 
penetraron en la casa número 71 do la ca­
rretera de Barcelona, domicilio de don José 
García Arroyo, Uevámloso 55 pesetas," un 
anillo de oro y varias prendas de •eslir. 

— Ha sido detenido Bartolomé (hroii. 
natural de Cieza, el cual moleetaba al na 
blleo. v 

— En la plaaa del Milagro fué monjía, 
por un perro José Marta Beltráa. 

El oan fué puesto en observación. 
— Ha llegado el general gobernador mk 

litar de Mahón, don Alfonso Alcalme. 

R e a s 

Abril, u . 

Han descendido las cotizaciones de los u . 
tulos del Pantano de Riudeeafian, valores am 
se cotizaban a 800 pesetas, no obstante sar 
su valor nominal de 50 pesetas. Las óltimu 
transacciones en dichos títulos se han ofeo, 
tuado a razón de 700 pesetas. 

— Asegúrase que una respetable enti­
dad local, cuyo activo importantísimo con­
siste en grandes edificios, propónese lanz»í 
una nueva serle de obligaciones al mercad* 
bursátil . 

— Con motivo de la fiesta del viernei 
santo han sido en gran número los grupos 
de obreros y obreras que han hecho excur­
siones a las vecinas montañas y giras cam­
pestres a no pocos "masets". 
. — Se ha encargado de la dirección é*l 

diario "Las Circunstancias" el escritor dm 
Francisco Magrtfiá Solé. 

— Hoy ha celebrado sesión la perma­
nente del Ayuntamiento, despachando buen 
número da dictámenes de obras y aprobando 
varias cuentas de particulares. 

— Ha sido detenido en Amposta Angel Pi­
no, el que debo cumplir condena por le­
siones. 
— En Gherta han sido detenidos por e*< 
tafa Vicente González y Clámente Garrió, 

G e r o n a 

Abril, 1S, 

Ha celebrado sesión la permanente dsl 
Ayuntamiento. 

— Mafiana en el campo de I t Unión De« 
portiva contenderán oon el titular el primee 
equipo de Pueblo Nuevo. 

— Se ha declarado oficialmente la exls» 
teneia de la fiebre aftosa en el término dt 
Serifiá. 

— Esta noche con la obra o No te ofen­
das, Beatriz» ha r i su presentación en »l 
teatro Principal la compañía de RamAi 
Martori. 

— Se ha declarado un incendio ea uool 
almiares de Besoaró, quedando toislmeati 
destruido». 

L é r i d a 

Abril, 16. 

La guardia" civil detuvo cerca de Vilano»» 
de Vellpuig a unas gitanas autoras de ua 
robo de varios efectos y metálico de m 
establecimiento de Palau de Anglesola. 

— Al intentar atravesar la carretera míen* 
tras pasaba un auíb del servicio póblleo, 
fué atropellada la niña de años Pila1- Franelw 
cerca del pueblo de Torre de Capdcila. bu* 
friendo la fractura de la pierna derecha. 
Ea el mismo auto fué trasladada al Hosplw 
de Tremp. 

— En una fábriea de cáñamo do BaU-< 
guer, establecida en el camino de VallM-
gena, se declaró un Incendio, que ernpow 
por el almacén, propagándose a las demi* 
dependencias, quedando la fábrica dastnii(W« 

Las pérdidas se calculan «n 37,000 pese* 
tas. Afortunadamente, no se registraron des* 
gracias personales. 

— También en otro edlflclo de'Baiaguer, 
situado en la partida de Dovant, quemos* 
una importante partida de cáñamo c0^" ] - ^ 
calculándose las pérdidas ea unas S?,^" 
pesetas. 

— Mañana y pasado en el campo o» 
Sports se jugará un partido de íutíJO! t"-
el Roün y una selección del España. 
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C a m b i o d e i m o r e s i o n e s 
París . 16. 

Les delegados franeeses y españoles en­
cargados de examinar la cuestión del Es­
tatuto de Tánger han procedido esta lanío, 
son un espíritu pmy amistoso, a un cambio 
<le Impresiones. 

Próximamente celebrarán uoa reanlón. 
Pareee ser que en las n'-goclaciones de 

lioy ha podido apreciarse un Indudable pro­
greso y easf podría asegurarse, desde aho­
ra, que ea l l e w á a un acuerdo. 

U n o t t u e r ú o 
Oslo, 16. 

Loe obreras y patronos de lae grandes fá­
bricas del papel han llegado a un acuerdo 
pmvtsloiyl mediante el cual se reducen los 
talarlos en un 8 por 100. 

V n n o m b r a m i e n t o 
París . 16. 

Bl diario "Le Malln' ' da oueata que el 
«x jefe de policía Feflor Moraln ha sido 
nombrado presidente de la Comisión en pro-
teerión de la mujer y la mhncla en ) • So­
colad de Naciones. 
F a U e c i m i e n t o d e u n n o v e l i s t a 

Niza. 16. 
Victima <de un ataque do uemia ha falle-

«Mo el novelista Gastón Leroux. 
E s p i o n a j e s o v i é t i c o 

Saint Nazaire, 16. 
Loe registros eleoluados por la policía en 

los domioilios de varios comunistas eooOr-
Ban ta extsteneia de una organización de 
•splonaje en provecho de los soviets. 

F i e l e s a p l a s t a d o s 
París, 14. 

A loa diarios les comunican de Lisboa que 
la bóveda de la Iglesia da Lauriga se hun­
dió, sepultando a los fieles que estaban en 
«1 toterlor del templo. Van recogidos dos 
muertos v 30 heridos. 

S a c e o i / V a m o t t i 
Boston, 16. 

Por l iO votos contra 6, la Cámara de los 
representantes de Massacbussets ha rehu­
sado examinar el oaso de los anarquistas 
Sa xo y VanzeUi. condenados a la última 
P' ia y ouya revisión del proseso denegó úl 
tlrnamente el Tribunal Supremo de aquel 
Estado. La sola esperanza de salvar a los 
dos italianos de la silla eléotrloa reside en 
Ja clemencia del gobernador del Estado de 
M'issachusetts, ya que en virtud de la Cons 
JH'JolOn americana ni el propio presidente 
^ooHdre. puede Indultar a los reos. 

T u r q u í a q Y u q o e s l a v i ú 
Paris. 16. 

Al "Daily Teiegvaph" le oornwnioan de 
Bofla que una alta personalidad de la poll-
Jf"a oenrta emprenderá «n breve un vleje a 
''"iisUntlnopla y Angora, para tratar de Va 
Jeslbllldad de Ueira- a nn acuerdo entre 
"Jrqofa e Yngoefllavta. 

D i m i s i ó n c o l e c t i v a 
Belgrado. 16. 

«n presidente del Con.*5)o. seflor Usuno-
Woh, ba presentado esta larde al rey la 
«nUsMii eolecttva del Gabinete. 

Esta dimisión permitirá ampliar la eoall-
•iva gubernamenlal. 

E l g r i s ú 
Mons. 16. 

A consecuencia de una explosión de grisú 
que se produjo en unas minas de esta loca­
lidad, han resollado muertos .erbo mineros 
y doc» heridos. 

L a t r a v e s í a a é r e a d e l A t l á n t i c o 
Marsella, 16. 

El aviador Saint-Romaa ha salido esta 
mafiana. a las 5'20, en hidroavión para el 
Brasil. 

Intentará la travesía del Atlántico desde 
Porto Praia. 

Casab tanca, 16. 
El aviador Saint Román, que efectúa el 

raid Prancia-Amériea del Sur, ha amarado 
en Casablanea a las cuatro y veinte minu­
tos, hora de Marroecos." 

S a c u d i d a s í s m i c a 
Lon Angeles, 16. 

Anoche, tanto en esta ciudad como en 
los alrededores, se sintió una sacudida sís­
mica que duró veinte segundos. 

P r e s i d i a r i o e i n v e n t o r 
Belgrado, 16. 

Un Individuo llamado Ivan Nóvale, con­
denado i trabajns forzados por asesinato, ha 
Inventado un sistema automático para "a pro­
tección de los ^aaos a nivel. 

Loa Ingenieros del ministerio de Comuni­
caciones han examinado el Invento de Novak 
y han pedido al ministro que solicite auto­
rización del Gobierno pa-a que Novak pueda 
dirigir la eonstrneclón de su aparato. 

L a s f o r t i f i c a c i o n e s d e l a 
P r u s i a O r i e n t a l 

París, 16. 
El periódico "Le Temps" publica el si­

guiente telegrama de Berl ín: 
El Gobierno del Reich se propone pedir 

que los gasto sde de demolición de las for­
tificaciones que habían sido edificadas en la 
fritera oriental, sean descontados de los 
pagos que deb efectuar Alemania, oq vir­
tud del Plan Dawes. 

V í c t i m a s d e u n a c a t á s t r o f e 
— Mons, 16. 

La catástrofe minera se ha producido a 
242 metros de profundidad, 

. Hasta ahora se han. registrado las vfeti-
mas aigulentee: diez muertos, trece heridos 
y doce desaparecidos. 

Da entre los heridos hay dos que se ea-
cnentran muy graves. 

E l d e s a r m e 
París, 16. 

"L'Oeuvre" ba Interviuado al sefior P íuI 
Boncour respecto a los trabajos do la Comi-
sIód preparatoria del desarme, que se está 
eelebrando en Ginebra. 

El reprcienlanle francés declaró que tan 
sólo la multiplicación de los aeuer .k» pr i ­
vados entre naciones, alberdos que estén 
Inspirados en Locarno, es lo que creará nn 
sentimiento de seguridad, condición crecl-
sa para el desarme. 

C o n c u r s o d e q t o b o s 
París, 16. 

Nuevos globos esféricos han levantado el 
vuelo esta tarde para tomar parte en el 
premio anual Alfredo Leblano. 

Los globos han sido empujados por el 
viento, con dirección al Sur, 

L a g u e r r a e n C h i n a 
DESENFRENO 

Londres, 16. 
Un despacho de Hankeu a la Agenci» Reu-

ter da cuenta de que los SlndicaÑw de eam-
peslnos de la provincia de lluaao »e han 
apropiado por fuerza de las tierras, expro­
piando de las mismas a sus propietarios mo­
chos de los cuales han eldo aHeslnados ooe 
la turba. 

En todo el Donan se setUilon actos da 
gran brutalidad, reinando el bolchevismo ea 
forma violentísima. 

LAS CINCO POTENCIAS 
Londres, 10. 
A los diarios les eomunlcan de Pekín que 

se han reunido ios represunUntes de tas 
cinco potencias para discutir la «mtcst tc lón 
de Ghen a la nota oue le •ué dirlgidi ron 
motivo de los sucesos ds Nankln. 

Los diplomállcos, ••onsideramlo que la res­
puesta no podía aceptarse como satlsf-irto-
ria, han acordado consultar con sus res­
pectivos Gobiernos las medidas que Jebea 
tomarse para exigir las satiffai-clnnes pe­
didas. 

FUEGO ACALLADO 
Washington, 16. 
Comunloan de Shangal que los deslro-

fers marícanoa o Ingl sea eon raí caftoipg 
aballaron el fuego que hacían las tropas ñor 
dlstis contra np barro amcrlcmo en las In-
medfaclonps d" Pu-Ken. 

REPRESION DEL COMUNISMO 
Shangal, 16. 
Según nn despacho de T. a. H.. recibido 

de Canten, a consecuencia de >aa órdenes 
dadas por el Gobierno canlonés. ayer los 
soldarlos hicieron prisioneras a varas par­
tidas de comunistas armados ce Caulon. oo 
sin que hubiera un fuerte tiroteo por ambos 
bandos, calculándose en al»runos eenienares 
ias bajas de los rojos. 

Posteriormente las tropas se tras.adaron 
al cuartel general de los huelguista» de 
Hongkong. habiendo sido detenidos indos lo» 
que se encontraban ea él. Además se m-
eaulsron de nn gran número de fusiles. 

Ea situación vén Chamen, .-onceslón ex­
tranjera de C.wlon, es de tranquilidad ab­
soluta, aunque los destamenlos Ingleses y 
amerloanos, así como los voluntarlos, no han 
abandonado ninguna de sus medidas de ore-
caución. 

RUMOR DESMENTIDO 
Moscou, 16. 
La Agencia Tass desmiente rotundamenta 

los rumores de preparativos militares por 
parte del Gobierno de los soviets en ta 
frontera manchó, afladiendo que tnriap i u 
Informaciones publicadas en es*e senlirfo por 
la Prensa británica son pura fantasía. 

NOTA INSUFICIENTE 
Pekín, 16. 
Loa ministros de las grandes pclenclaa 

han examinado la contestación del emisario 
oantonéa de Nearoelos extranjeros aeflnr Eu­
genio Chen, nota que Juzgan'lnsiiftr>pnle • 
inaceptable y que equlva'e a una maniobra 
dilatoria eon objeto de ' retardar tas repa­
raciones pedidss y de debilitar la protesta 
de las potencias. 

Están convencidos a» qno el Gobierno 
nacionalista se propone desunir a las pnten-
"los. La nota canton^sa Invoca desmanes de 
los subdltrs extnnleros v te esfueri» ea 
establecer la •'onfnslfin enfre el atentado de 
N'ankln y oíros aconWimlentos aleros al 
asnnto. 

En conclusión. Ion renrcsent.intes de loa 
notenclas han decidido proponer a s j» Oo-
hlémos que s e í enviada una nueva nota m i l 
enérgica, conforme, a las Inili^riones seSa-
lados. 

LA LABOR SOVIETICA :: REAC­
CION ANTICOIHUMIGTA 

Shangal, 16. 
Del enviada especial de la Ajénela Havas: 
"La policía francesa ha detenido a do» lo-

dlvlduos que habían Inlentsdn aseeinsr • m 
¡efe chino antíeonutnista domiciliado en ta 
concesión francesa. 

Según diversos documentos, de gran Im­
portancia, que han sido descubiertos en ua 
registro relacionado con esta detención, loa 
soviets holilan «ntretrado 140.000 dólare» 
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a ur.n propagand» antre ios mUitarea n -
Jeros a fin da provocar deserciones. 

S í pian de los autoraa <le esa maniobra era 
• I de enviar a e»o» deartores a Busia y a!U 
«oastitulr con ellos una legión extranjera 
sowcl i <-:,. 

Oetto agentes cantonases, que habían lle­
gada a bordo tío un vapor froacés, con el 
propósits da realizar una propaganda eomu-
nlsta. han sido detenidos, a petición de los 
«ntftttiadee nacionalistas. 

La aituaewiu, por ahora, aigüe nui . lenl ín-
dose esUK'-anarin. 

La ciudad cstft en estado de sitió y reco­
rrida constantemente oor tropas. 

Bb muchas calles hay barreras de «afino 
artiüoial y sacos llenos de tierra. 

A.if i , !,'•... durante la noche se prohibe la 
clrcaiarióc. 

Todas estas medidas garantirán la segu­
ridad pere eetorpeecn grandemente la vida 
económica y la actividad cemerdal. 

Idüattee reglamenlo prevalece en h j iÉt* ' 
clón china, doado las tropea regalaros co-
¡aboian con las aiMoridados para ci man le-
nlmieat» de! orden. 

Si. eoaio se cree. Chaa K.tl Siiecl: se as­
para del coratuiisiiio. es prtO^ib'c que Ja s l -
utación se eslabilicc. * 

Parece d ind l . sin cntínrgo, admitid que 
las condiciona actuales puoilan proloagarse 
mucho Ik-mpo y puesto qac los iiac.'onoüstas 
locales reaeciana» contra el eenianisrno. se 
cree en Ibs ce.ilros europeos wie se llegarú 
SWOat» a M-mjltsar la sllnaeión. 

E l c o n f l i c t o r a s o - h e l v é t i c a 

Moscón. 16. 
Telegrafían de Berlín que e! representan­

te íllplonctico del Gobierno de ios Soviets 
y el mii.istre de Suiza en dicha capital, han 
flnnado un protocolo que liquida el con­
flicto pendiente entre los dos países, deri­
vado del asesinato Jel delegado soviético 
verowski y establece las medidas que serán 
recíproeanjcnte adoptadas con este motivo. 

E l t o n e l a j e 

¡fc París, 16. 
."Le Teiap-." pnidiea éT siguiente despa­

cho de Washington: 
f«s t ree oflcialea se ni»gaa a dar 

eri^icaeiooes acerca de las noticias recibi­
das de Leadrcs y París dleicpilo que en la 

f róxtmn conferoacla naval entre Gran Bre-
illa. Japón y-los Estados Unidos, que ha de 

f' ]- • junio en Ginebra, la de-
;cg.iclún i i . • - . hurá proposie u, , ::iÍ5 ••om-
picta» y termic^iles aon quo Es­
tados Unidos. 

Se dfec que Ing l a to r» propondrá limitar 
el loBel».it de los cruceros a 5.500 toas-
ladas y aun a 5.000, lo cual, a juicio de 
la Grao BrelaSa. constituirá un priBdplo-
baae para ]« proporcional r rdurclón del to ­
nelaje de tos subraarlnoa, si bien queda­
rían «sceptuidoa dn esto reducción lo» aub-
marlnos tintinados a la vigilanela de las 
«oslas rn las colonias situadas fa mares le­
janos. 

C a j e r o d e s a p a r e c i d o 

rur ich. 1*. 
Osear Kessler, cajerd del Banco Naolo-

aaL «aH* el Jueves ftlUmos a realizar nna 
«xcursi ia en canoa automóvil por el lago de 
Zuriefc. • 

Ayer mañana unos riberefios encontraros 
la canoa abandonada, motive por el cual ae 
oreró que Kessler habla sido víctima de un 
«ocldenle ; pero esto malla.ia, al hacerse ua 
•Tqoeo en la caja de !a—usl estaba encar­
gado el de*<jriirecido. se Da advertido un Im­
portante de.-SaK-o y se ha desceludo. por lo 
tanto, la Idea del accidento. 

Lo más probable es que do se trste sino 
de un acdfh'nlc Simulado por el cajero I n -
Bel. para darte a su fuga nna apariencia de 
desgracia y f;iell¡t,-!r su desjparjcMa. 

Kessler catata encantado do! deposito de 
MUste* de Banco destinados s ser retirados 

de Ja circulación por tener desperfectos o 
estar en malas oondietone» y preoisamente «1 
martes próximo debían ser : omitido» al Ban 
co Gential, de Berna, todo* Ioí billetos que 
se hallaban en esa caja, cuya cantidad era 
rcuv iraportanto. 

Kessler, al empreador ia fuga, se les ha 
llevado todos. 

I n c i d e n t e h e l é n i c o 

Atenta. 19. 
Con motivo de haber T>nblicado un perM-

ciieo detalles de unas dBÜbcr&eiooes hatadas 
ea on Consejo de ministro? se ha product-
do un inttdonle cuya soiuoióa va a ser bus­
cada es la Cárr.ara du dip-atados mediante 
la presentación de un proyecto de ley prohi­
biendo la pubBcadttn ea los periódicos de 
las resellas de las discusiones celebradas y 
de las decistoae« ad'jplidaa ea los Conse­
jos (te ministros, padiendo úmcauet i le dar­
se a la publicidad tos netas cíiciosas facili­
tadas por la presidencia del Conaejo. 
, Del resultado del debato que se ftfieice 

con iboíívo da la' preseotacién de ese pro­
yecto de loy depende que se produzca o no 
una crisis parcial en d ministerio. 

R a t i f i c a c i ó n 

Glnelira. 10 
El Gobierno checocslotaca lia feeeno entre­

ga ea ia secretaria de la Saciedad de Nacio­
nes loe Instrumentos de raiiflcaelón del con­
venio internacional para la circulación y t rá­
fico de publicaciones obscenas, da 12 de sep­
tiembre de 1923, y toe del oonveolo del opte, 
de 19 de febrero de 1925. 

Por otra parle, el ministro plenipotcacta-
rio de Sueda en Berna La firmada en nombre 
de su Goblamo el convenio relativo a la es­
clavitud, de 25 de septiembre de 1926. 

S e i s a d o s 

Poeta, i * . 
En un uatch Internacional de hockey dis 

putado esta tarde. Inglaterra ha vencido a 
Praacia por seis tantos contra do». 

m o M ü P be m m m m 

T e a t r a l e s 

Madrid. 17. 
En el teatro Lara se ka estrenado nna co-

nedia de Benavente «a tres actos, titulada 
"fia hijo de Polic4iteeU-. que ta ombM-
luído un gran éxito. 

— t a el teatro del Centro ha sida es­
trenada una zarzuela en un acto y cuatro 
cuadros, letra de Juan José Llorante y mú­
sica (!.-! i.iaeslro Serrano, titulada "Los de 
Aragón", que asimisno ha constituido On 
gran éxito. 

— Ea la Latina se ha estrenado, por la 
compañía de María Patou la comedia en 
tres actos Ululada uTodo tu amor. o. si no es 
verdad. deMera serlo-, original de Felipe 
Sasone. También ha obtenido éxito. 

— Ka el Cómico se e s t r eñ í la comedia 
adaptada a! castellano por Manuel Poveda t i ­
tulada "¿Qué hizo usted de nueve a diezT". 

Bl interés del público se supe Hiló al gran 
éxito que habla cAseguMo ea Parto, donde 
se es t rené. 

El adaptador acentuó la nota cémica. Bl 
autor la calidea de comedia de reportaje sen­
sacional y como repórter Loreta Prado rayó 
a gran altara. 

Fué outy ovacionado. 

D e M a r r u e c o s 
Malilla. 17. 

El general Bauza, acompañado del j t f , 
de Estado Mayor teniente coronal Rodrl. 
guei Ramírez, vleltó el (reate del sector di 
Aulet, tofomándase de la stuaetoa poIlUe* 
del campo rebelde. 

Visitó las obras de fortiBcoción y ir..-.,, 
jos do pista. 

— Los elementos artísticos del Caslot 
Espaflol darán una función el lunes pan 
rocaadar fondos para la Asociacton de Gurí-
dad que patrocina In duquesa do Guisa. 

ProbaWemeirte el general Primo de Rl, 
vera no llegará a Cala del Oueraado hasta 
mafiana. 

Se ignora la suerte que haya corrido «i 
capitán de oaballeria don Franciseo Al t , 
many, que raabdaba ua escuadrón de Alt iu-
tara czteargado da la vi^llsucla dn ls -n, 
rretera entre Torres de Atácala y TarquM. 

Parece que perEOCtaba ca el pablado U 
sor invailldn par tos aguas. 

L a s c a i v a m e l l a s 
Fiesta netamente oatalaaa qna no decae J 

se eolebfa con igual amor ea clodades, W-
Has y pueblos. • 

Colnoide con la cateada dsl buen tiempo 
e invito máa a las gentes a echarse a M 
calle, que otras muy poco favorecidas por 
la ectaetoa ea 910 se celebran. 

La tejaperalora. (jue duraate la tarde d» 
ayor era poco agr.idabie, abonanzó par la 
aoobe. contribuyendo «4to a la aniaBac^óa 
del pópuiur festejo. 

Muchas fueron las "collas" que recorrie­
ron la cindad. entonando popularía cando-
nes que haararoa a núes Iros tospérados raíl 
sloos y pactas. 

Los ejecutantes íaeron espíéndidaniejil* 
ebaoqaiadaa par «atarklades y parUcolarci. 

Ah-eocdor da tos coristas, ea enastas si-
tíos w detenías, se fortuaba compacta ma­
sa de ptMico, que aplaudia frenélicMBenU 
las compaafetonea Ifrtoan que tanto respon­
d í a , ai regional sentimlentp. 

La plaza de San Uiatt. que lucía k e rno-
ü ü i l a a n l t a . Tlúae ocupada per apretad* 
aMMhedumbre, que ovactoná a las corista* 
repelidas Teces. 

Cantaron tes "caitos- por el aigatoate or­
den: 

Ceel*<tod coral La Uaióa; coro Lá Coa­
c ta ; Sociedad coral Perla Agustiacasc; So-
oiedad coral ffi Pensaraeut dea Clavé; So­
ciedad coral La Flor Revinguda itartiaeBse; 
Saciedad coral La Mo^ ta de Clavé; Socie­
dad coral La Floresta; cero de la Coopera­
tiva Bl Sigla X X ; Socarfad coral La UnMs 
de Hosialrancbs; .Agrupación coral Anff91 
üuimerá, y Sociedad coral Ceatro Coopera­
tivo de Pescadorea. 

Los premios se adjiAlicaraa a toa Bgi'ica-
tcs Sociedades: 

l.», Violeta de Clavé, 500 pesetea; 2 *. w 
Floresta. 480 ; 8.". La Unión Ae floato-
franebs. 300 ; 4.". Bl Pensaaierrt d'Ea Cla­
vé. 200. 

Primer accésit. Coopeíatina de Peüud*^ 
res. 100 pése tes ; 2.*. cora ta Concha. 100: 
3». Sociedad coral La Cotón; 4.*, La Pe^1 
Agusliarnse. 50; 5*. La Uevúiguda. &0; 
C *. Angel Gnitaeri. 50. 

Isprcata de EL PRINCIPADO, EscncCRera Btaacbs. 3 bis, bajos 
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E s p e c i a l i d a d n a c i o n a B a c r e d i t a d a p o r s u b o n d a d y e f i c a c i a 

y q u e r e ú n e l a s m á x i m a s g a r a n t í a s 

?ENGE E L 

A R T R I T 1 S M 0 

GURA E L 

R E U M A T I S M O 

Insuperable contra el 
M A R E O 0 M A L 

D E M A R 

Hace desaparecer todo 
dolor y no perjudica 
tomado a dosis tera­

péutica 

C E R É B R I N O 

4 ^ 
M A N D R I 

S 7 - f C U R A E L D O L O R 
( D E C A B E Z A , 

N E U R A L G I A S , D O L O R E S 

N E R V I O S O S Ó R E U M A T I C O S 
' v LAS MOLESTIAS PERíOOISASdelaMUJER 

N U N C A P E R J U D I C A 
Mauro «rtiiToooo 

L l e v a 3 3 a n o s 

d e é x i t o 

o r e c i e n t e 

Con sa uso cotidia­
no, coa períodos de 
descanso, previene 
la DIATESIS REU­
MATICA Y GOTOSA, 
siendo no poderoso 
amil lar contra el 
ARTRiTISMO por di­
solver el ACIDO URI­
CO y las sobs íancias 
toxicas qne contie­
ne la sangre de esfr 
clase de enfermos 

A V I S O S 
I N D U S T R I A L E S 

Dlntro el día. — ruiers. e j «, 
principal, t.* Ue cuairo a seis. 

B L E N O R R A G I A 
Tratamiento abortivo 
•'•"» tesura v radical es • (Ua> 
Jufccubruñíanlo clen.ilicc 

D r . tialle^G 
—, wonae a*- Asalto, i t 

C E D U L A S 

PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTOS MILITARES 

mílancias, cert. de penales docu­
mentos DE TODAS CtJISES. 

OCST1NO8 PUBLICOS 
rcieiono *-i.72ó. 

PUERTAFERRISA. 19 SE EMBALAN 
- v m.tqnÍnaTi«- MaUfirca. 107. 

AliAOcKiA OE ¿ R O F E R S 
I ^^fiaiiz* de couUuccion cerffcta y 

n a » . económica 

I gSEO de SAH JUAW. '08 
r^SCÜELA CHOFERS 
«cb« nuero. tnsena¡l^a. «nulo j 

eiunen, l2 t [teselas. 

JOGER DE FLOR. 220 
J-3 r e g l a s u s p e n d M a 
•trirf''.r£í «nfaui-i» con puaoraj 

l l !nW? 08 PnOIOCAÍlü H1E-
•»a.ea.'» seja», B¡,,^ ñores, u 

— " - . - ^ " « ^ « J ^ 
sninM]WUf|iiiuliifl*:lfili:liiinlii«;]|iil:iliilt(lnililiifj(lii|iiini:rliiiiiirilliMVUIflliil1taBltll:ll:il'il,ianll i i 

I E L R E D U C T I V O H E R N I A L I 

t V I v e : s i 
| PATENTADO 
| para la curación radical de las HEBNUS (Quebradaras( ¡ 
| En posición «obre el cuerpo conteniendo una ijucbniiura doble- = 

— Ahorre usted tiempo v dinero. — 
Prep»raci>ln r litólo, 100 oesetea. 

^Te lé fono 1603-11 

C O K T E S . 4 4 5 

¿CONOCE VD. 
el MUSEO A5ATOMICO? Paree* 
mentira, seflor, que maravillas co­
mo estas do las conozca. Unlúo, t . 

a H reductíro para queorsaura «eucilla «a de la míeme forma y i 
f canatmedón. cen una sola pelota 1 

El espado entre A y B enseña la construcción cientlti h que -
| permite a la* pelotas retener la quebradura bien baja, sin darle ¿ 
" opoltunidad de escapar (una cualidad que ningún braguero del -
s mundo tiene.) = 

No compre ningún abarato rio antea ver loa precios y la ga-
= rantia que olrece ía acreditada casa VIVES, la única que puede | 
s darlos a 30 días prueba '¿ 
| Son los más cómodos, eficaces y econfimicos aus se conocen | 
s Por SO pesetas puede (1 herniado adquirir uno de loa metorea 1 
= aparatos 
i Conaultaa y pioapectos gratis pídanse a don A G U S T I N 5 
I P. V I V E S . 
| - Rambla del Centro, 12. principal, BARCELONA (España.) | 

n u i l si iMSiiiiii ni ii i i m i inii iiiiiiiiiaisiiiíiSiiiiiiTtirririt-irr'Siiirl^irrritrrrfrTWTiTTrTr 
J Í L . X J T O Casamientos. soñorBadía 

Kseoela de conducción, mstrieu'a , KXCABHOS Y A S r s m s .SKI.IOS-. 
y utuloI-Mplas-CaileMaUoic*,!»- I B,i TAIXtKS, 30. L*. DESPACHO. 

GL1NIGA 'LA GOHONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL - IMPOTENCIA 
Cü\ A, aplicación perfecta 

y económica 

Conde Asalto, 93. bajos 
(Vinsnlta v cura V H A pe.víta 

A H O G O 
curación Je anogo toree) 
cansando, Dronqulna, toe y 
causas por en ducto sistema, fr»-
laiaiento esiecm da ta tisis. i>oe> 
lor a s t i ch vuna de t t j meai* 
• t y cedí». Petayo. alele, t j 
fraila da tres a cnatnx 

D O L O R 
se aura Han ilmanu oon el aae 

eiMrno da la oélabra 

ALGIESINA FARR10L 
Da venta; En rarmaclaa | Cea* 
trec da tspeeificos. 
Oepeslto oral Brjca. 134, ra««.* 

CAPITALISTAS .; 
un capital de i.OúO p«s«taa pue­
de conseguirse tueca renta, autt-
clente para vivir, rarantlas a aa-
tlsracclón del Interesado y en ra 
poder. Bbla. riorca, 13, entresL* 
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Viudos y solteros 
t i a r a o u s u r » * c o m o D o s l 
m a n d a , d l r t f a n a a o O te. 
A r n a u . r i r i • ( a n t a * IitOiin 
Ir ía , i v a , 2." N a d a a la l í o s 
U n i c a c a « n o r i n a l . X r a o " 
v í a * * » « n l « n « r o A r l b a a » 

m S ü f t l I A B U S gOf i 
« A L E S SECEETOS V U U 
eorsaonDronuaeonúmles. 

L i í C a í - 8 A H PABLO, 18 
O J K I C A DK L A I B e i . K S A 

O a U s l r S s • - U B A M 8 E C A 

C O N D U C I R A U T O 
Hüseatat» t Ululo, t SO pesetts 
KiSoieaBS. o r s c l ' n oiacSnlca, Ts-
Uerei Hhnrro. — CiUf Os i l * 
Corte». 4t0 r Hnrafort. ee t «8 

A C A D E M I A t ) E O H O F E ñ S 
EDseDanzi. ü tu lo f cxuaeo, 

« t s pésalas. 

CORTES. 412 $25 ar i 

NEURASTENIA 
lra»tcn¡i)s -einaieo. Debilidad. 
A^paamie-.k-. Pcnl ida» w i u a l o . 

I M P O T E N C I A 
Traramienlc exclnalvo 

D r . O a i í e á o 
M , CORda de! A s a l t e , 18 

4o !•• :- 1 T4a!> 

NO LE PESARA 
v i a ü e el u r s e o a!*atom!CO. 
<:alle de la L'nlín. 0. 

• E P I L E P S I A S 

A N T I E P I L É P T i C O d e L E J A 
tolaníata. OUIUU OUVEJIEI. 1 « 
'«Ml»a«art».M B a a c a t o w * 

Venta- ¿«tfaia , a t n ¿ . s . ' j o a é , 1 • 

PASAPORTES Y PASAJES 
<13T. DOCUMEKTOS MIUTAREtí, 
CEBT. PEDALES, nfDt'LTOS A 
PROFUGOS Y A UKSFBTOHES, 
llAGIEiTDA. FES DE SOLTF.niA, 
MAIIUMOMOS Y ACLARA TODA 
CLASE D t A3UNT0S POtl DrFI-
CILES QOE SEAN. 

_ D E S T I I I O S PUBLICOS 
CeaUúa rapua v económica. 

COSl iLTOB UiUTAB T O V I L 
PELA YO. 12. P R A U 1.a 

S A S T R E S ^ 
academia d* Cort* matriculada é» 

8. OtlITAUT 
Pclayo. 18. eol.« Teléf. Í .647 A. 
Meaidss dlrec&s, clases tedrlcaa 
7 práctica». Clase» día y noclie. 
8e a» el t i tulo da corUdar. 

CUNIC AGI MISÓ* 
«EMCO ESPECIALISTA 

I M P O T E N C I A 
ir;cof> shxi>*l s A p f t o v sin 

PEUtiRO 
AmtXt l í a no Foquen a. d . ' 6 
f í e n t e estaeidri ü r a o M e t r o 
V I S I T A : ü e » a 1 y de 3 a 9 

€ s p e « i a i e 8 i r a t a m l e a t o » 
PARA FORASTEROS 

• 

a c a d e m S ' CHAUFFEURS 
EnaeDaosa, 150 peseta». — Calla 
da la Diputacl ín , 481. de l r i» 

Hoa-imesUU 

w m m t l i m u 

•a r t a de sufrir MStUmsnU d» dlcbaa 
anlarmasadas graolaa al mtratl i loas 

dn-uftpimltnte d« loa 

i 
| E i i P l E | T f l e i 8 l f l f . S M 

n e r v i o s a 

\ J Í a c a i f > í n s a ^ i a t a - u - t - ' - r r a m ea tadaa «a» 
..- w A a t B » U A * l U < S £ * a a W . m a n m u n c — i » , uratrlila. 
" praataOtla. orqui t l t . c i «lilla, ata^ del üombru. y «al i l t la , «agi . 

n.tia, mau i tu , urui-it la, olatiti». ana l l l a , flujea. a ta , de (e mu-
. ; Jar, por crónica» J reDewe» que «san as c j ran pronto y r a d u i m e n -
.-• ta con loa Cacinas dat Op. Sol «ra. Lo» entermos sa c a n a por si 
Itl solos Sio tojecclece», livadoa y «putacicnie» de «onaa» y nujiaa, 

Ij eioitcf», tau poüaroso siempre y que necesita la preseaeis Os an 
... medica y r*mc so catete Os ta eníeriueciid. - Venta, 9»SO paaa-
'„.'. laa «ala. 

| l m i > u r e a c a s d e l a s a n a r e 
* Avarloala, acioóiaa. harpas, úlearaa « i n c o i a a (Haca» da las olee» 
' na»), «rupclonaa eecrofuleaaa, arllamas, acné, urticaria, e t c . «n-

19 fi;rnK'i¡aiic» m » u< iwu yut causa .-iiuuureí, vtciot e larecciouae <M 
K la laas*». por e rúa icas y rebelde» que sean ta oaraa pronto y ra-

f dlealaaeiMa con l u Pildora» daporatiiaa «al Dr. Soitra, que too 
la medlctelún depurativa ideal y purrecta yoMOo acida resene-

. . r indo la tawrte. la r enae ru . aunica:»'! todaa laa eaeraiaa « I or-
•" s a n l a a » y (omcaiao la salad resol t i eudo ec urere tiempo toas» 

I ta* « e e r a a , liazas, s r a w » . fo ron tn iM. «uparscido tte ¡a» m a c e s ü . 
iS calda dal rc i i r l io . InOamacioDes sa geoerat. ate, quedando ta pial 
K limpia y r e j c n r r i d » , tt cíbello araianla y th'iWMo. no 
¡in en al o m t n « « o n ' i ' ü a s ¿el pisado. — venta. 6*30 

% D e b i l i d a d 
im de vigor aeiual), pelnclonea nooturnaa, saparmatorraa (perdida» 
¡0 »«mliMle»). omsanele mental, pérdida da namorlo, dolor 4* c*-
V Dnia vArtloaa, dabllldad muacular, rati«a «arpera!, larnijhiraa, 
' • paipltaolonet, Uaaiornoa narulosoa da la mular y toda» la» m«-
\ mfesticlonei de 1» ntursstenla o asctsmiento oervioso por crO-

"u nicas y rebeldes que seaa, ss enraa pronto y r^a! calmen te coa 
las Orajaaa palancloiaa dal Dr. SoUra Uta que un medleamemo 

w loa on alimento rsenciai del cereDra, medui» y todo el »l»leiaa 
im nemaao, Iniilcadaa especiauueota a lo» agotados ea le jareotuc. 
¡3 por teda dase de eicefos mejo* ato «Dos) ptra recuperar !n-
•> tasrsmenta todas sus funcione» y r o n s e r w hMta la eitrema 

rafes, »ln Tlolentar el orsamsnw. el vigor sexuw propio ds la 
Hd edad. — Venta, b bo paaatas una. 
X Agenta aaclualvo, Hijo da Jo«* Vidal y Riba», S. an C , 
Ijj Moneada. í t , Karcc.'onv — Vantat Soga i». Banibla da la* Fiare», t a i 
M Farmacia Qelart. Princesa, 7, y prinolpalea farmacia» de Eapsfta, 
•7 Portugal y amarle*. 

d ' m A B l f i s 
Sa cura sio reg:ime!í,i..or crónica v rebelde qae sea. con el A a t i d i a b a t t a o 
MILLOPI . Ventas: Laboratorio Gaiadla. Cortaa 181 F^pefcos.. t arma.. l>mg. 

i s a l v e u s x e o s u s o a o s i 

• 

E N F E R M E D A D E S 
ds la au i r i s , Tieetrs j e a b u -
curación rjdlcaL VlaWa r c s ñ S ^ 
t lje»eta», dp t a T Urdí . « ¿ 3 
asaban Jlntonlo. 81. I.» 

S A S T R E S " 
Aeadeaia de Corte E. SOBana. 
Sa enseña prooorolOa y nreetiáfi 
probar y afijar. Clases de a i a T f i 
r.ooae. se oonaa toda daaa d , ¡.̂ Z 
nea. En t re?» del «flylom» a] afoTT 
S a p aa paino. '-armen. So, ptal 

T o í q a , j o v e n i ^ 

E L I R I D A L 
(Colirio reraadeiamoate efectifieo 

Ea toda» las raferaiedadesde toe oíos da RFSU..TAOOS u:KE13iAT3S, 
Un frasco on lod» K.«p*r!» pesetas 8. Bo eocon l r índo lo en su lanaaela i.iUaIo 
al laboratorio ITUpaaiMiaUado Banibla Cauiufla^ 12. Baicaioua. incla-

yendo pesetas fi30 por ^asroa de correo. Opüseulo explicatiro gratis 

a Ve. le ea muy aae»i»riu coacta 
lo» trrandes secreto» da 1* » . 
que «1 MUSEO ANATOMICO m»|. 
be. Calle de ta Prnán, «. 

D O L O R ' 
reumático, inflama­

torio y nervioso 
ta cor» campietsmaetc con «1 

lamber Pfldoma 

O t i v a l 
TS aAas d a exRo 

Remedio aegiiro 
(osgnlna Uobador) 

Vannwla £. Ccsoa. Sea Badal. I 
Ku farmacias y cactros do -rwttt 

X 5 r . M O F L - A . 

Rayos X • Diatermia 
j a r * la aura radica' ue lat 

w h s m i m m i 
K t t d a eirastasa. Vtaa^s. Cteo». 
fraapadpino endoaedr.ico da a 

BüEHORRfleifl 
i le^ccucclOn única y ceinu» 0*1 
aonecoeo crd&ieo aa to'ío» t> 

o siegues de la nrotra 

m m m \ m m 
l m p e t a s c i a - Espermatortaa 
rtaor t e s a s r áo ida t •oapailca 

r o r Bedtes eaaualea 

m m i . §o í f w 
. iaoera^pu rAoid» y seaort 0» 

issarzTo 
Ana i i a i a : b a ñ a r a - i m a - o r t a » 

Conaalta: de U a U y ds « t i 
fastiTca ds 18 a 13 

Ma» abonas m u » a c o n o m l p e » 

P z a . S s l v e r s i d a d . I 
PCUCUNSGA LA CRUZ 

8A» P U L O , eo. 
Curación rApbU de las < 
Oída» seBér^aa. 

CUSM"L.TA ME1>I' A 
Cura de ac 

EMPaflMEOADS* A-
del esahnaco, pecho, corúa»; 
lacado. at*r«&«»e, m í a ! » . W"'* 

res. cáncer , etc. 

TiaCiniieEto « í o l m i " 

Dr. Schüssler 
AUGKS-DLAOSOaE 

íR*ainoeftrJent« por i™ " } * 
ta, (H>3de del A»a l to .» _ 

C a s a m i e t i t o 
joven SC afios coa sastrem ^ 
da. drjiea asiKisasr o cor.ii'»"»---, 
: .»n lo con niedlsta. — BterVoV• 
D l L O T I U . j u í m e r o K L 

P E 8 A J I A ~ D i A L e ü I L Í i R M 
EJ Que paca por alquile." . - ¿ í I 
m i s del l » por 180 de ' • 
sos o » por lujo o por "^ • J j 
cida Roaos de £»a AaK«w. »• 



i V I A D E L 
N p r o u ^ n d ú * . T i S U M . T 4 0 A 

D M E R C I O 
Come k» PRECIOS < , « VENOSIfiGS 

F U N E R A R I A 
L A S O L E D A D 

UUDKU T» • M O A . 
| i A L . W ^ • « K A . 

J.WJU. W BAKCTA. • U U A 
^ahio r u i U K i r u . u * « w í m . 

i'fiURo IV. I3D • - i iB7 «. M. 

« u t o * 4 o a iqai ier . puutca de us ía 
da ii i» ! i n Corlea, ou ton erncea ña 
maulad u, C de l ' leslo. Arsc^a 
Valencia, Píovbqí» y Kiaiellén. 

\uxo9ttm«3 - A. I . Ctroiuivaluclou, 
i>>i:iM Jo ¡jarti Ja Pn)T«-nT.a a la P!» 
.»» Je í 'alaclo. 

• a r r i o , Xinntaiun- v AriritsHee. 
a a m a d r o a . IslMono 3uu> A 
Cowaulaaoa, Sooela Ar íbao , L 
' osfiea de a iqu i .e r oiiaiiaii Corte*) 

C w f l I M n Maa tc ip . Arcbell»*. «aJ 
O t a p — l a r t o M . . ücixllTeda. n i 

Uoi . o-j V ig i . a i . s i a . luaum.-.a Itíj. 
Juagada, 'v. : i n ot-.-.K>i 
i c n u n e m Aie«'0'«,.»«i^iiiT^-:* mi. 
I ran<u>a, yuun de «al i ja P l a u l a 

talnua. Xotn». l i s a r n » , 14 Val t r i 
dntra, L< l^aa UirtA ' 17 Plaaa Coua 
HtuclJ» .-IS. U. . 

I r A i T . o ' « < t o d o -unida • uaiaua 

C t i a m p á n E W P C H I U W 
•a:'ira. dr «a ra 

VINO OE a C L O C O T O » 
fiM*.'*i para : ^ ' r e « 

Cuii«fo . . . 
IMpuiaclOB 
C nuM)<> de Ciento. 
•Vrají.-i.. . n'-jj, m 
Valencia . . . . 
Mallorca . . . . 
V1 v ' i i > . , • f 
KuiHlilóu . . . . 
C'Orceca . . . . 
Partí. 
C'oell» . . . . 
IMacur.al . . . . 
itueuor A l n a . . 
rrafeeaca. . : 

1 • ta 
3] X 
a >* 
1» •!* 
(U M 

KU II) 
' l i . MU 
'U. ¡to 
!•£> W> 
IJI 210 
UJ i U 

ISJ1 i * l 
•r- '•» 

íoirada < ortfl» tallda l>aTe9rra 

A R I B A U 3 M A J 
O M X S J B I » K : L A C A S A M Ü t N O Ü O u l O A 

i ' - i n ofrece al . . i M i c •iC.\,Ci;'>-. .una.u>t..« .•, 
Balanza con DeocueuU» SO'x, r 4U VL. V t K D A l 
c a m i s a s p e r c a l e « t . n i prado flSJS aiuira « '8 s, 
r en la misma [imiiorciAn lon.lentAn AK r i l ' l ' l . n . 

i J O S E F O U f l ? 1 N A S 
> toda «iaeo ile r enaraeioBee 

AHI DAD. ] 

qPAUGlOOfi lüE&LES S - A K t B A U - a 
.(JUK «RABI u g o n i A c i o a 

C m • « l a 
HtPOTKCA 
Artbau. M . * d e h « 5 DINERO 

C O R T O P E D I A 
^ Bracueroe, Valao. OMaaa 

APOSITOS. - Arlbau t> 

C G . A L O M A R 
V M A S U H M A N I A * 
CwMtóa mia rftptda. aiadlaate ap* 

[Mo eulnaWos da U a a / 6 a » 
inbaa V. nral Encalara Uijnlenía 

7 Imprenta Ortega 
PAPELKIUA t T E C T o S 

M C R i r o K I O Y D I H O o 

O Viuda de P . B O n E T 
^ FOTOSSABAOOS 

Artbsu. u ImerlO) 

1 1 L O T E R I A 27 
norteo I I Ae M a r á Piendo Mayni 

I.OOtí.OOO / m v » . 

|J2 MÜNrAN£:R-32 
, 'aaire Cortee r DlDnlaclOa' 

2 9 LA V l O L t F A 
1 ¿ , y r l w a r l a t a l a d a 

-lopnr creado oes propia» para 
«fiOAbOS DE MÍ)i>A 

Pí l t íUMERlA A «1HASEL. 

3 A o f i i U O U k l H A B para 
I aaao iaa v cat tanarea 

1 ^ ' Da EautlCM «ukIQUb. 

I J ^ [ » R C o a a ^ k i a o t o T S M * 
l i a í 5 ? • •n p " " d x m d r a oM*d 

W P«M tOO O» fcCOMOMIA 

S S U S A S I B K C A S 

5 Cerámica X A H 3 H I Í : 
• j . r j " " 1 * 1 P- ConK'níoe. Aao-
"•"lonae, Hoeataiw lobartae 

5 9 Rístaaraat GASTO 

| i S i i * J i í ! * • •*•«• ^ D,«*"- 1 

I A ma*iuriu 
anu" Iiik1!» 

Artban. tlf. 
CAUZA DOS 

L ? C f l P l j l S i 
, C A L Z A D O ' 

O MLA PAL'VtbRA** 
A R I B A U IO 

1 Q LA NOVEDAD 
* v U ^ t r e i l a U. Ca*aiiu:jaBa 
liaBerua Clásicos » >orp<ia.ie4 

P R E C I O b E C O N O M I C O S 

^STIlUiO-DEíNTAL 

<3an<a— « c o m i i i e l B ataa. 
Ot ra tea de o r o 30 p t a s . 

D I P U T A C I O N . 2 2 2 
'rhaSAn A81BAC 

2 0 

3 6 

r u a r - a m d « p e a í l l e i í « f 
Bara ta . a.>t.>r. .1 «Diaaafc 

" C A M P B E L L " 
Lo Ultliito as Uti l ld.vl v Keoooinl» 
P. TUMN.L Arlhan. W. pral. 

O A LIBRfcRIA-LUX 
^ COMPRA I VKKTA DE 

CIHBOA Arlban. tt 

J a r a b e C o m e i i a 
Cora Tea, C a l a m » , Bran 

qnit la Bronco aeumaoia. Asma v 
•lema* enlrrffie«ta'ien del i i r rbo 

Z L PdAMCO-EBPAMuLA 
* latieran mootadto eoo loe 

AlUoion adclaeioa. Laradoa a eren. 
leAld'ie a orrleccMa I.-ii»» rApi-loe: 

>-T / - \ «-A f AmI^IEM 
/ f i sat ír ica de Artu-uloe Piel 

* Paracaas - Perfnnirria 
Comp-murnn garaallaaalaii. ni por MO 

t*io, uree^utindo eam rutM>n 

Q O PUONO-KADIA 
APARATOS K A l> IUTE-

I.Ki-QMí t t f f . E . « A t . ^ 1 

I M t \ Kanerrado para 

4 2 ^ i f : ^ 

I jf / y laatalaaloneA «Métricas 

4 O Patricio Mariné 
W a y ^ B a i B W i d a « o d a a a t « « « « 

Ha a-lroilnD Abonoe Tatdt. 1» O 

C i . i m i c a o e f f i H i o s 
R O S A P E R E Z 

Comadrona 
Coi eolut de 3 a 6 

OobmI* <e CWnto. m m*. A»lba,> 

RsstaaraBtLas Goiugsüss 
Cablenos a Tódi l i e e olaloa a ales!' 

«ou eníreiue*eA, pao. fino. 
CtlWTI.H W «I ¡aSo Entaner,). 

O l R A O i O B E S T 
AKIBAP fl 

8 5 firaiua S A R l M á l S 
l-.'et. n a f i i ^ n l I U 1 nro 

rtttftea do e p a « e J A 
Sarvel a Jrm-r m Val . B«B3 S 

8 9 ta 
que ia e 'üi iea ee •mo te loe nol» 
n a }0« qn^dn^an de rnta impor 
lanío »h» . ' i v m nr^nnt iac léo iel 
Snnaiicb », 

La «iliHodCm .-•ra a cargo de ioa 
-Monsa cnutralfstaa 

BOGÜET HERMANOS 
[Bii6 fe Plíll SiBfffi 11} 
T e l é f o n o 2 8 9 0 O 

r a 'bcv>i r»iiier1a nara <a>'a» g r i n 
daa •dlfieacionue mndnrtuui La Car> 
p in te r . a a<Iaiilaüdula a su* atrerIdos 
üK^lelaifs :|Ue 96!o uoy por un ouavo 
alaterna mK«ti#ddo en Onafia au «a 
madura, el corte y corra te eran ra-
teMBda .111-3 DO-i rAUúONO CAS> 
• CLC8 rlnne adaptarlo cno f i l t c en 
rarlnn Ktíllie^* - i - , anta l indad. Pa 
•tu nnmem do iranajon de eatan ?ran 
den obran fiynran en en teapacDO de 

C A C L t O : LA PLATENIA. M 
Teléfnao «29 A 

TALLZaeSs vASA- ' iOVA, t * 

La decoraden te «ata Edll ido eo 
rr» a car ir» te loa aeredliadoe a r t j j 
i*n aeiioree 

TAKKIOA y MAR II 
Íjo en ia Decoiaclúa Jal V «eo w n 

t loe «un tiebeii Joattficada l a m í 
ñor «I hnrjii gnsto demoblrado ao > • 
aoiDennaa enunlnicdoaos que la or-
oar.joniad6u ba corrido aaocar^o. 

Uolt l tud de nodeloa J tioeetcanon 
digno» del biA) e i U i n l o eu^toqne 
tlraennn «o M ' E V O T A L L E M t e la 

CALLE V i LAS O t e . 

f \ f y COMAtKUCCION 
/ La E d i f i c a d . » te eata 

, tBtpertaa'p calle, eonno 
^ \ j r \ omamei . t adóD moterna 
j 4 > ^ nua nonniro' Biar- i roi 

w O'l Arle en la Conelrcc 
A / - y m clon «o e<-donan en nos 

l i l i pro/ecton te buao m » 
* w • tote ornato te aoaatra 

Cln-LuL L u ú u e « r a «u anil^ruo aolai 
boy «I «aoncM^ y acrrdlia ln costra 

OO 51 dOBC PBRIB 
lo eeul iranuff nnando «o Injoea ato 
rada l'na onra más qne ficuiarA en 
t n los »astn» .''.ultid'-n » nbras eject3-
tadoopor toda Enpafln en sn Katndl' 
te U calle C teeaga , t « B . T e 1 . «ser-

1 O f S QUIMERA 
MIC*."» . . Cale 1 l.ü-on.. te marca 

PRKCllM M M I I A I V » . 

1 0 7 Bar *' XUT M 
* * HaUa-lci Konuny 

COMIOOS e c O M O H I C A » 
a a t M M U . a « . o f i t s i s a 

1 r \ P t tTO^ERIA 

O V A. tíALí ARD 
LAVAlrO A 6EC<> 

1 Q O CAPITALISTAS 
• ^ ^ Por cate nu> peaeta* 

UbMixtroin crudda routn 
A L L o e . : » » M.3e.«A 

Arlbau. o ñ m e m 139, L* I . * Desa? , 

1 3 9 PR! S i amos 
• ^ ¡'«rsoimla» lltpatecn. 

rían nubrv Autoa. Kf&Ho* en general 
Ruelilsn «In retlrat tii ierés mndico 
A L l e B a r a . Arlhan ia i 1.° i .*6a7 

Prodados S A L V A T 
Non-'bre roifistrado 

Aca l t ea y « a b e n e e d o Reas 
«Maaa éo masa . n o r t e e * «le A . t a 

y Sajo PR.ORAIO 
•.equilibre» » cranni te toda ciase 

K R O AS SECA.S 1 DEL T I E M P ' l 
- v n t r a l t 
Coane o te •• lenio. Jai. l a ie i . « 4 A. 
Baai i raaiaai Borroll. Tal. MU A. 
Paaen da "au Joar. 7. Tel . 18» 3. P. 

«¿ rea a d o m i c i l o 
ilaranllsaiioe sin C'omrwtandn te 
Prediv* ñor nn tener Infqrmedlsriow 

UELEUACItm 
R D i r . -«V r» - j v . an 

T a l M a n u 4429 A 

Para viajar adquirir 

F e r r o c a r r i l e s 

EXELSIO 
A o e n c b tboe Repa i rna 

Compoatuiaa rapldan te 1-°ALZADO 
CENTRAL. (Vmarjn Cíenlo « S 

Se rv i c io s e n a i a c t o 
•taMMale*. Monlaner K& Caape. H 

Pasro te 8an Jiuiu. ñ 
S a r i d o a a l a * S4 i t e r a r 



P A O . 48 Jomiago t i á» abrfi * i m < jCL m l x t v t o 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
- 6 0 6 B U E N O H R A G i A 

fraiaiaiealo -iOorfi ro en iré» úia» 
NAUSIS SANÜKE. 20 P T A S . 
Gaasoita v cara. OSA peseta 

- S A ü V f l ^ S A H - 9 1 4 m I ^ l P O T B H C m 
* 5 pcscbM apitcacMo carada m t m o antro di« 

Miles de eofermos ateattfoaii noaatracaractoa rápida. CLINICA PBRMANFNTB 
« 3 " S i ^ A I a P A B S - . O - S 3 Entrad» ' t a e t ^ q » 

OE VENTA E N TODAS PARTES 

INFALIBLE CONTRA LAS ENFERMEDADES DEL 

E s t ó m a g o 9 I n t e s t i n o s 

L s b o m o r r o M I R E T , Diputac ión , Z O S . - B a i c e i o n » 

H B B 2 7 L f l J D O ^ ( T r e n c a t s ) 
l iHBUSTRÍAS O R T O P E D I C A S A L E N T O R i N 

/.Por uva caffta antea tsnto VITCOTOCD on Uritru^ni- cc*c Jo pavdü «Lnnlririo 
a tosdlda v » r ooeo oréelo ee la mlama L'ABKiCA? CoíanMn segara aa la 

benita da «>« DÍAIM, 10 msior v mis oarittneo < 'rtopaoU. 
O . C A L L E U N I O N . 9 - Teléfono oiitnero ISOB A 

Feaota « ia «linfas ds: Doeto» P. aieaatasa 

E S T R E Ñ I M I E N T O 
o constipactón, aliento Mtiile, lengua su-
cla, Jaquecaa, niisraftaa, nauies*, p a s a « n 
ma! gasto d» boca, mareos, taita de apetito 
acidez, ezeeso da «Wa, rojee os. eengaetto* 
nes, aimorranas, obesidad, ate., ae caían j 
«ritan rsdicalma&te coa lea TABUTM LUAN 
Sos fácí'.M de lomar, no oxlR«a dieta, pcdlecte 
lou^irso en maíllo da laa comidas, couaervaa lim 

pío el Intestino, erltsn Ua InfaeotoDas «saae 
Intastlnatea, oo irritan, no cansas dotar. Danos 
perjodloag r deben usarse siempre qoe bagre 
necostdsd de na basa tasante o pwuwiine 

Ventai SesaM, BaaiMa de les Vieres, uümtTo M. K.TTCPIOCS. y rr1nclp«l«a 
tsrmauISK de Esnafis y Aaiértea. 

WX. AUrO UNIVERSAL 

Turismos, sedanes, ómnibus, 
volquetes, tractores, etcétera. 
MODELO especial para Taxi 
V E N T A S A P L A Z O S 

J . C A S A N E L L E S 
CORCEGA, 235 

(entre calles Aribau y Munfaner) 

E L I N M E ü O R A B U t * 

m m L w m 

T U B O S 1 H I E R R O Y « 8 
soiastfa» • ata BOÍlaaar» da todas clssos. ~ ice-sorlc* de luene 
maleabieB. 8. L G.—vírttes. f i l m isa, ata - HenamlenCss para tubos. 
C o m p a ñ í a G e n e r a l d e t u b o s . S. a . 

TCL̂ rOHO f.OSS-M —* JL3»AfeTAM VSS 
B I L B A O M A D R I D 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

ArSüia « • paaka. Tajas praoustarsu OamSt anfarmddadea W 
cr1s'"Bdas por la Artartsasaiarasls a Hlpartanataáa. ea eana ' 
Ce un modo partéete y radical u •« «vitas porconpMstofaando 

R l l O C . 
Los sintcnus precursores de estas enfenrciJsde»: doferts á» 

cabeza, rampa o calambres, gamoidos de oídos, falta de tocto, 
hointfgueos, ochidos (desmayos), modorra, gama* (recatuta 
d* dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad^ d* carricter, 
congestiones, hemorragias, oarices, doíores en la espalda, 
debilidad, etc., desaparecen coa rapidez usando Saot. Es 
comcndstio por emiaancies ciédicas de varios países; saprirr? 
el peligro de ser victimo de ana muerte repeaiina; no periudif» 
nunca por prolongado que sea su uso; ses resultsdos prodigio­
sos se maniBestin a las priraerM'liosis, continivndo I» meiori» 
hasta el total reilablecimicaife f lográndote con el fflisoio W* 
existencia Isrgs con un» salud envidiable. 

V e n t a . Se^alA, Rambla de las flores, 14, Barceií>n3, i 
principales farmacias de España. Portwf»! y América. 
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P R E C I O S S E N S A C I O N A L E S 
T E M R O R A O A D E P R I M A V E R A - V E R A N O 

X J S T E 3 r > 
Trajes para campo dril-seda, confeccionados . . a 45 y 55 pesetas 
Trajes fresco, todo estambre, confeccionados - a 75 » 
Trajes en dibujos selectos, confeccionados . . a gfl » 
Americanas "cazadora" en punto, confeccionadas . a 65 » 
Pantalones "Tennis" confeccionados en cuarenta colores distintos 

/ / \ ñ a 2 0 9 2 5 9 3 0 y 3 S pesetas uno 

Trajes a la medida de S O a 2 0 0 pesetas 

S A S T R E R I A - f l E W - V O R K - F E R N A N D O , 4 2 
I l . t 1 1 f 1 l ' » '̂.».-».!- I .Ii'i» 

R e t e n g a n e n s u m e m o r i a e l n o m l b r e d e l a P a ñ e r í a 

l a T e x t i l 
d o n d e c o n t i n ú a l a L I Q U I D A C I O N d e m i l e s d e 
c o r t e s d e I n m e j o r a b l e c a l i d a d a p r e c i o s t i r a d o s 

C o r i a «te buena klldad oarct caballero* a l« pias. ira Je 

Lana 90 on 
Popelín OO 
Crespón* 

poro 

clase extra 

• • a 25 
doblado superior a OO 

»fioi metro 
i. lona jr sedi 

90 c*n. seda p« 

INTERESANTE: i Ü i ll 
S E T R A S P A S A E L , L O C A L . 

¡ P l a z a d e l I - V í a í ^ a v & i a n a 

de peiGqaerjM, — Compra, renta y eiunbio de rnne 
j de WJaa clases T perfainarla en üeneral 

'. — Hospttel. 119. LA Fefna de las Florea 

H E JSJ I ^ . I D O S 
L o s m e j o r a s B r a e u e r o s y e c o m i c e s 

O R T O P E D I A I Y C . - A v i ñ ó , n ú m e r o 2 2 
C o n f e c c i ó n ex p ro fe sa p a r a he rn ias a n o r m a l e s . 
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L o s D i r e c t o r e s d e C o l e g i o s y A c a d e m i a s 
recomiendaa >• 

S A S T R E R I A A R B I O L 
para loa traje» que eá día da la 

P R I M E R A C O M U N I Ó N 
iuct iáo sus diaopuioa va Que de abo en año aumenta «1 Harnero da 

trate» que ae le encargan 

Caaa eapcciaiiuda tu trajea para nt&o 

Damot algunos precio» para que pueuaii juzgar d« tas reata|aa que obtendrá* 
comprániiono» au» encargos 

Sección a medida • CurtaiUxes de primer orden 
Us recsintailuaos risiisa uwtros tsusjntw 

^ S B - ^ VENTAS AL POR MAYOR Y DETALLÉ 
co í«ctntsdo . M pt — _ _ _ _ _ B l 

salaaM 

ca bUooe. 

A t o d o c o m p r a d o r d o u n t r a j o s o l o r o g a l a r á u n a b o n i t a p l u m a o s t l I o n r A f i c a 
I o» de tueia de Barceicoa poa lea enviar inuto coa el Impoi te, m i » i peseta por gaatua, las « f d ^ a s ainuientes: Largo da 

ia ametiCAna < marinera, da ia manga, largo y cintura del pantalón « la eiUd del nifto. con derecito a cambio 

T e l é f . 2 4 0 0 A - 9 1 , H O S P I T A L , 9 1 - B a r c e l o n a 

1 A i A K l AS 

V MaiA-r »iaa CMO^AI» c» a-inut • m IMUIUCII IU*.-.«MI" i- •a.*«tüiT 
para •uaiar lotn ouundoracsa v r»CuiiM TM't«ft 41 ctoiimo» **i naqaoto 

n-viiun 7 Vt<l«i - KIÍI»- Mi i-.c-'f» 1 rl«.rr*»M.n-» 

B I i N E O E R H G I H 
Al fin vencida coa ei B L B O O N A L . se curara V. solo 
sin intervenctrta medica, notando ei alivio a las primeras 
toma». No vadle r pruebe boy mismo ai B L , B O O N A l . 
(cachéis) Cala. 5'50 ptas. — Deposito; Segaia. Kambla da ta» 

Flore», 14. r SalmerAn. itn bis. BARCRLONA. 

BIKMPBS 

E U E Q A N T E S 
T S I N ARRUOAS 

O I VKffTA KH IXtVÁ» 
L A * C A M I S C M I A S 

P R E C I O t 0 * 5 0 p e s e t a s 

AL roa HAIUO 
P . P A S T E L X » 
B A M B L á OS C á T A L D l i . i l l 

<n«>fl'.tii»nr*«i>t.lllt:;tH»T« 

TUBOS Y HIERROS INDUSTRIALES. S. A. 

Meta lú rg i ca Richardson, S. k 
Rda. San Pablo. 69. r*wf. A . tOOf 

C a r a « • Madrid v BUbao 

UrcaaUate y» auaairs »ocuña l en B t 
«ekon» eon la compra d» estauiteia» 4» 
U a n t i c u MM Klo&ardaoa. ctraoeao* » 
auMiraa «Hwnte» » pneios veatal«*s* 
na oonplacs Stock dai 

TUH&RIA DC MERt tO , ca r ra r c a i v a o t u d » . - TUMMA M 
A Cano p a n todo» lo» saoc — Vftlvrda». Tarrajas. Herramleataa. t*. 

•ono «u¡»o d» fnndlclón ra al sable marca 

M^asnaiiiianiaiiiaa—nspa—•ascwBsa [-! : i I 
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C E D U L A S 
p iSAPOHTES i P A S A J E S P A S A J E S 

BOCU<rtr«T08 
'J^rrmma, r t t os SOLTERÍA. 
¿t j r tcunmoa leda clase de 
uoatci »or «flcOes qn* sean. 
rwiu¡u» • D W a r j c l T U . 

MRMEfl. »rniESUQ.O, M 
NO T I R A R O B J E T O S 

u iiuoiurk). ae i w o a u ea caOe 
4i ii Da»«M<fc a, laMptsteria. 

' " V I Ü D Ó " P R 0 P ! E T Á I I I 0 
4a fuera se «asaría ron viada • 
40|ien qne tenca Uro de Inte-
tti. R.: Boten, l e , kiosco. 

EL M U S E O A N A T O M I C O 
l i fi 'efla y ie di í t r se CntOu, 9. 

¡ogiés, Francés, Kspaftol 
H«Fjn. n a o w . lerc. a r t i la 
Ion: s priaeWMtee. t~7t.- Rover 
Cr Flor. 308, «.• v » . «e « a I . 

D88tÍB«S Pálítí68S~ 
ijua - ' L A Z A S VACÂTCS parm lo» 
teruciados «M ejArdtú. La "0«-
HU" i t actual anonoa sn con-
«no e i i raa i iWsim a CTÚJTW. 
mmm, ta, nrritEswLo, i.» 

C A L A D O S 
1 0*20 M i e l as al aoetre. Rontta 

tan Pablo, a. 2.' 
1,620 D E S T I S O S 

t u u el 90. Jefe Mr. arrezo 
íoj. ata Sslredor, 74 (O.). Da ll i ». -

SE E M P A P E L A R 
MliacMaes a 10 pu. wsliajca 

Cira barstoa. Provenra. « I , en­
telo. 

m S T A M C i A S 
ttwrertie taOBte r r v i s n anea!, 
waunoa pdbnea*, cuotas, t a famo 
lala clase asqntr* militare*. Galle 
•al .tounado, 7, i . ; t.» 

Bala alquileres 
-n Pneblo rtunvo de á). 88.80.(B 

T»nesetas, no* d w i l v w i o f f matrl-
•oni'i, roinrdnr pode* Isra-lwro. 

' <»t T r a r M M W eas t n o T U . 
« a « l a S a B f c a j o . M - l - D e S a t . 

E m p l e a y 

dARrthROS 
- cadene» v nartu rtas e t »«u 

» POKH ••»•-'' a bar 

S O R B E R O S 
nemmo barberías 

> - l • w i x a % fafao. a . bar. 

• ^ " a f e - W i K'iéáao. D á j n . L l " 
I • " • o ofidaia». Bwaki '-''rjEla» jr 

o^rcnfllaae. 

F A L T A O R C I A U -
' • t - i r . i gen traoajsr ao taller 
r yainialuj Ja- LA OAAI MODA. 

aa Ha nsMa. 4L 

t * ^ * ^ P«Ta fbr tea . d « . tro o Mera 
^'•otilacida Intachai'k fenducfí . 

'-i.cias a astUtarckHi, t lec" Irtra 

^ O R C U L S A S T R E 
Sí ' ;» - ' «> e e a k u j corf^cram, 
E ^ « a tone , prlcn-io. aoíl-

El rartjof p a n b « s d a r . Ifa |'¡ M i | í ' l B l , 
fctoMi l l Irte cu* e¡ mej /r lab-toi UJC-VÍOT qae a» aa tabrteada r se 

tabrioa ea el NAZ N KtJiO. y rindA^ rae exoeVutee emlldadee. cermlt* ooa-
aerrar tersa r fina la pleL como también la tresenrn del curta. 

J A . E Í 0 3 X Í a X T ^ Z A - X - ^ B l N r O 
Ka al único Mpcciáco de la piel 
Ea maravillo*) el resaltado qoa prodnee este jabdn en todaa las anfer 

snatlsaai do la piel , laclase en quemadura.», urticaria, ate., eoaao taabMn en 
las InitKcliiaea de ta piel tan becaentee en las penosas erut saa, 

J U L I O F E J R . Ü B J E , 
COHaE OE HOMAWOMBS. M . M A O M O 

Prooto aparecerá en al mar- ^ 
cB'lo nn nuevo tipo de alpar- * 
gatas que será la gran J 

A L P I N I S T A i 
fabricada por la taa imoor- £ 
tanle y acreditada fábrica T 

I ¡EXC0RS10NÍSTAS! 

^ ¡ÍERANEANTES! 

jCAZADORES! 

¡TOBISTAS! L A M A R I P O S A 

M A L E S 
D E L A 

S A N G R E 
ECZEMA-MANCHAS EN LA PIEL-LLAGAS -HERPES 
6RAN0S-TUM0RE5-UflTiCARIA Y 
DEMAS MANIFESTACIONES. 
S E CURAN CON EL 
TOAMIENTO 

DEPURATIVO VEGETAL 
EFICAZ HASTA EN LOS CASOS 

OE ENFERMH)ADES HEREDADAS 
K. VBflA EH1ÓÍ1AS RIRTE5. PfiOSPECTOS 9 K Z W B S I X ¡ 1 3 t V t S ¡ t k 

D R . C A P E L L 
• a p o d a i t a t a H o s p i t a l e s Pana 

V A R I C E S - U L C E R A S 

• i r t e n n o a a d a s RECTO - AMO 
Cnracldn radloal aIS OPKRACIOS T 8 » DOLOR 

SAliERON, 42, éc cnatro a sais 

Z a p a t e r o 
taita on oociaL para caballero v se­
ñ o r a lauBi nteauntaree Mn ser da 
primera. Ulreccion. i^orenao Fabrc-
gaa MA.NSL.SA. i r s b s ^ o l a d o a n o . 

Tiníorerfl colorista 
aaaa ta iu inacU BreseauuM!4D face 
oas referíoclaa. - IHritriase a la 

T i n t o r e r í a M a r g ó l a 

C H A L E O O E R A S 
se seccanoa. rx3.1.3 ¿ r a n o , f i , 
la l - r lor , eacaWa. 

F A L T A R M A Q U I N I S T A S 
plsncBaúoris y aprcodlzas para 
na ero taller da pi&ncls!. Trar»:-
(sr, Bútaere * í , t *, atertar. 

E R C U A D E R N A C I O R 
Oflcisia experta nb ros rayada*. 
falta. OsMs <to toma. t t T . 

P l a n e l i a d o p a 
p a n iin»To. oreolaa bneaa nfiolala. 
Han e n . U . S.'. 1 * tnt resU BOBM 
San Antoulo, ie 4 a 9. 

O J A L E R A S 
maquinista*, faltan. S. Agaatta, 4, 
O.» (entre Bnenavim 7 CAreevs) 

S a s t r e s 
aara forrerla T trtie> a. detall y por 
matar a nrcdne rentaiowie TÍ'dten 
laa Aliaacei:--' flanmartí r Batí a r i a 

Mttm » a n " c a r o . CT. 

Z A P A T E R O S 
fallan para icratlnar trabajo de 
señora a Tilda. *>tn:a Agueda, tt. 

S A S T R E : A P R E N D i Z A S 
fallan Correa, 104, s • t ,* 

taita aprendida v aprendía mny ade­
lantados aepaa hacer -errooes. Tr*-
rwera . 52. L" . g.* (Orjcia). 

Corredoras da vinos 
con bneuo' informas » clieniela aa 
plsov falla en £ln<tlcato: nuatdo 8 do-

% t í S W Z £ . i í r i £ * * * * * * * * 

A P R E N D I Z 
adelantado mloerrtsia. tmu. Calle 
da la Virgen del Puar, 17. 

A P R E N D i Z A S 
e&uaqoeres futan, f r g w . M - f - t s 

C H A L E Q U E R A S S A S T R E 
futan. Paseo Gracia, tt, 1.* 

S A S T R E 
Falta booa oQciaia. — Cooscll 0* 
Ceet. DCmcro t87. 4.«. ! • 

S A S T R E 
m i s medio oiiclala t̂ a•• sepa oja-
lar. Carmen, ta, 8.a, *.« 

- N l f i O S Y R i g A S 
b. pres.-nticion, b. tesi i ios. ited-
dfdos p. hacer películas morales, 
tnn por»eu!r si slrrea. Prueba: 
UNIOS, 1», p m , doinlMo, 10 a »: 
laborables, » a 7. Se a multen Jó­
venes y seBorlias asp, mueba 
pra$entaci6n. 

E L E C T R I C , L t f ^ P I S T A ^ " 
Fa iu apretmti. ganara 1» pá se l a ! 
semana. — Daguerla. ». 

S A S T R E R I A 
Paitan aedlo oflclala y medio 08-
elal adelantado. — naada de San 
Pedro, « í , eotre-íaelo, 

S A S T R E 
Falta medio oflelal. Eusebh} TU' 
ñas, I y a, a* Pasen ¡unas. 

S O P L E T I S T A 
calderero, falta por unos días . 
Hartes, de 8 a 9. í irlbaa, 179. 

C E R R A J E R O 
medio otlclal. ra!¡a. Mirlos, de I 
* 9. Calle da ArJbaii, i7« . 

C O R R E D O R A S " 
objetos escritorio y x'.-esorlM a t * 
Humas escribir S u M a f coml-
Üín . EL DILUVIO, «»0. 

T A L A B A R T E R O 
sabiendo coser correas da trans-
mlsldo. Dejar sefias Olpuiacldo, 
numero 411, Utngraria. 

SE N E C E S I T A N ~ 
« a i s maomnlsns para pañuelos 

da vara fondada y plegradoraa, 
Ctóe de Casanovs. tt, 1». 1.* 

Z A P A T E R O S 
Faltan medio eflclala y sprendlaa 
eafranauldora y medio oilclai cor­
tador. csUe de Sans, 349. 

O H I C O F A L T A 
para recados en la "Sast rer ía lio-
Serna'', ialmo I , número ( . 

S A S T R E 
Faltan oBclals, merjo «Oclali f 
sprendlsa. — CaUc de Enrlqua 
©ranacos, 11. entresuelo. 1* 

S A S T R E 
necesita buena pamalonera y aaa 
aprendlr». Dlputacldn, I T t , f,», 
(entro Vlllerroal y lasaaoTt). 

B a r b e r o s 
Colocaciones r barber ía^ en vaatk, 
Uarcla._pAaeo CoWn. 4- her 

" S A S T R E 
Faltan medio onclalr.s y ipreodl-
las. Riera Aira, fl, 4.» 
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PEINADORA 
Ftllt oDclali scp» cortar cabello 
y endolar. uttón: Monutrol, 6, O . ' 

FLORISTAS 
8* necesitas odcialas y medio oR-
clala». Xucll. número B, t.» 

FALTA APRENDIZA 
modista, A •: v <, i . ; 1-* 

OBREROS 
Para deianucln* v reclamacloofji an 
ta el Tribunal Indiutcrial de despidos 
y aocldenle/i dol trábalo. Junoueras 
M, prat. Horaa da 10 a l i y de 6 a, 

Sastres 
Veudu al duiall a precios 
de Uavor, Korron. l>rllea. 
Mercería. I<as • an s por 
eer nn lomporada a cual 
ooler precio. Probarlo y 

nn cmTi'Dceiala 

Pedro G£*rriga 
ftfii. I I ¡te. Pt. S i i f i 

(Abierto todo al día) 

A p r e n d i c e s 
faltan. Diagonal. ÍI8 balee. 

KDICH NES Bi sCU 

« C h o f e r s 
traen conductor lo sorá V. «I le en.<ofla 

M I C H E L E N A 
Oaruei.'* i«c<>ai>nilcOM a obrero*. 
LKCCK'Ntt. DIA Y NÜCUB 

I AN I A UA.N i ". N V í 
P e l u q u e r o p a r i s i é n 

da lecct-'i.'-í económicas 
AriDau, número 47, t.% l . ^ 

SASTRE 
Falta iprendlza adelantada, que 
•epa bacor mancas. Jovcllanoi, mi­
men) l , ».». í.«, travesía Peliyo 
(eicalert derecba). 

— FALTA APRENDIZ 
sutre adelantado. — Ronda da 
Sao Antonio, nlimero . lo. 

FALTAN 
medio onettiea pintores ds auto-
•ayllaa. Provenía, número 110. 

" MAQUINISTA 
de Imprenta, muy btbll y prietlco, 
a» necesita: mntu sin reterencits. 
VllUrroel. número IT. 

PLANCHADORA 
Srendlxt, sanandd. — Calle ds 

orldablanra, l í6 . 3.*, 1.a 

OFICIALA SASTRESA 
aa ofrece por las tardes. Ilaióa: 
Vlladomat. IS4, S.«, »•« 

MODISTA 
Faltan buenas oCclalas y eprendl-
aaa. q Aragdn, Í87. I.*. t * 

SASTRERIA 
I . ABAD. Falta medio onnala. 
Calle de Fernando, número Si. 
" FALTAN APRENDIZAS ~ 
pantaloneras, sanando. Campo 6a-
rrado, número S8, i . \ I.» 

MUCHACHO 
falta para trabajos ficlles y que 
tcofta prictlra en el embale de 
artículos delicados. — Caue de 
Attgún. número J H . 

GHAN S A S T R E R I A L A Y t T A N A l 

L A D E L R E L O J 
Eatraordlnarlo aur'ldo en laa últimas novadade» 

TltAJK DK ESTAMBKE. A HEDIDA . . DSSDE 68 A 1G0 PESETAS 
TKAJK DKIL * «ABAKDIXA . . . . » K A tí • 
PANTALONÍS TI-NIn . . . . . . » 18 A 40 • 
PASTALONES I>K1U . . . . . . . • 11 A tt • 
Cortadores de primeia catugoria. - Corte y confección garsutlsada. — Es la caaa | 

más acreditada porque rende telf. sns artículos de meior 
calidad al piecio mia barato. 

VIA L A Y E FA1VA, 4 0 - B A R C E L O N A 

BISELADOR 
Falla medli oficial, practico es 
platinas, para San Sebasllin. Pre­
sentarse: -Calle- de arsíOn, nú­
mero 318. De 6 a T. 

SASTRE 
Falta medio oOcIal. trabajo flno. 
Becb Condal. 15, eotresuolo, 2.* 

SASTRE 
Falta oDclsla. — Calle de Tallen, 
número 4g bis, principal, 2.* 

MARROQUINERIA 
Se necesitan medio onnalas. Calle 
de RoseUdn, número 144. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
so oueo usu para cananero* ap»d» 
20 pus.; pantalonea desde S pá­
selas; americana» dcade 10 pese­
ta»; come i r . i . -i.^j « da­
mas obletu» d» ocasión, • pre­
cios oaratlaimua RKRA Al.Ta. t a 
tienda n canaeat Nn equivocarse 

POR 11,250 PESETAS 
rendo dos casas, Jta. la carretera 
Uadalona. R.: saou Rosa, tt, t. 

SE VENDE 
tlfloda de comestibles y badén de 
vinos. Carretera de CoU-Blancb, 
número 43, bajos. 

IMPRENTA 
con buena clientela y bien acre-
dilada, SB VE.VDE por de Jar al 
negocio. Tratar:- Calle de Tama-

'rtl. número 147, l.», t.» 

~ ~ T R A S P A S O T I E N D A " " 
buenas rendiciones. Raída en la 
misma. Guardia, número 0. 

JÉJXX- J P a j p í o T 
se vende torro por estrenar con todo 
confort r quinen mü palmos do te­
rreno, jardín, a cinco minuto* de la 
t-staoióu del ferrocarril. Visitan» 
sera comprarla ñor .su bermoso pano­
rama y precio ftOtsAn en el mismo. 
1. I'agéa. Mavoi. número 10. 

VENDO 
carretón nuevo y barato para vso­
ta bolados. Aurora. IB, bajos. 

Para distinguirse en.rounlones caat-
noa. b-airos, co mirad juogns de ma­
no». Lo* hay rara aitixtas. aficiona 
dr» y nlfina Al comorsr el juego se 
rnarfla ir. practica en cj acto. 
P u n c e s » i i t m D i t a aiaeiA 

SE TRASPASA 
tienda comestibles, cerca morrada 
San Antonio, barata. Dlputaclúo. 
número 133. f.», í.» 

, colchones •< i>la¿o> »iti fiadoi 
La casa jue vende más barato v 
la tacliiflade;- en el pago 
alie Santa Ana. t& 

B I L L , A R E J > SOLER 

I.O-Í MtlOlíK • V MAS ECOKi 
ulcti- 'Viiartiamál udmeni t%í 

•:.ÍAO 

Oramofonoa y disco* 
da toda» clases v precio» J- Solar) 
AVISO. I .entre Feruando y (JaU)* 

V e n d o t r a j e s 
usrdoa un buen usa desde 2U peMlas 
v fraeka «moklngs y americana» 
suelta» a credos baraüalmos. — San 
Pabla númem 19>, plv» nrinclpal. U* 
NO EQl-IV<K;AlbiE 

L » /-% i > « • . t - A 5 » 
inaaetteia» -PARADILL" 
al minuto, UNA peseta 

CONDE ASALTO ea f»rm»ol» 

C R T A M O L A S 
rondanAroi ae eoam 
'rdt V I A J C - a o n a n 
cñAMoróf i -RtOAt 
Todos lojincsíSDoorm» 
üivtnlflloiüttlíP.osno-

vcwxkstfc oncosoosiu 
A . P E R I S 

• r -AlLtSraArfA.2 / 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlslmaa, daads fio pesetas.— 
Caaa Mallorca, l i s . interior. 

TAPICES PINTADOS 
La casa mis impórtame de Esp». 
Ca Especialidad en tapices ral. 
giosos Eipostclúa soatlnus t» 
cuadros al Oleo, grabados, oleo, 
grafía», etc. Fabricando de mu-
eos y moldnraa. Ho comprar lis 
visitar antes esta cisa. F. BMU 
falc6n, Bolers. 4, Ooal de 1s Tuer* 
taTcrrlsa. 

O U I E B E 
KV factm as gntis.- VayamafianaMi 
oes. de die» a doce, a la Imprenta M 
Juan Navarro, calle Ma ŝanct it cér­
ea nlaxadel Angel, qnese laa regáis-
rán. ITnlca caaa que puede dar 1,0) 
circulares. l.uOu carta» pergamla» 
UOO (actorsa o l.iXO tarioua t*r»p» 
seta»; Si» por 100 de eeounmf» sobis 
todos los precio» que le ha ir ta. lor 
*a Interés no me confunda con oM 
qua hay a mi alrededor. 

MAQUEAS DE COSER' 

VENDO TRAJES USADOS 
ao buen oso para caballera. deMl I 
I I pus.: americanas, desd* 6 piu, 
y demts objeto» O» ocasión; lia» 
biéo se nscon trajes s medí** 
desd» 40 ptas.; pantalones nts. 
roa lennya. sport. cbsrlMt^ t 
rayados, desda ta y <S ptu M 
vuelve trajes si revés y ss laM 
toda clase de composuiras, precis 
económica. XacU. <t. Ma.. I. ' 
Bnensuceao. Na sqaleaaana. 

PENSION MEUBLEE 
«T hab. Resuursnt bar, jt«. M» I 
blas. siempre Heno, por nüM « 
vslor, vdo. Requeseos, 7, 1.*. \ 

"KIOSCO'TBASPASO 
por no poderla atender, a pru*a 
Calla del Hospital, nrtwsrn is. 

C A L V O S 
Nmicdn homore de aencu o» 
dui i por incurables, un ft 
medio sencillo (bECKFi1-
ARABE) os demosuaié 
fácilmente podéis tecoboi 
vuestro cabello, etritat su ca 
da y curar todas sus eow-
medades GRATIS sülo cart» 
del resultado Paja, 
pral., de 2 a 5. festiros « 
10 a i i . 

EN SARDAflOLA 
Torras para vendar t alqa l^- I 
varios precios. San Martin. «I 

GRAMOFONO de 300 PT> 
so duro». Calla Bissco o y f u t i 
t . \ ».• De 10 a U y d* ' * TI 
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VENDO SOLARES 
. • y T MelM, » te lüoa pluo, 
í i tul», a» T « Hne«» tna-

' , )u «en»., pta mirra*), ro-
Ziio» <» rentes tedostrtw, ta 

del Knsenebe. V»Ien 1S e<B-
B. • J- c. P, PUM ¿e 

„Dn Ana. oümero 4. 

"MAQUINA WERTKEIM 
•ui aaevo. 10 rende » precio aa 
„ iX per »u»entar»e. La Moda 
f¡¡g^<i. Ftaea Santa Ana, n . 

" TIENDA EN SANS 
jKn útuada, buar.a TlTlco-Ja, pro-
••a para ttBwrcrla, xtpetarla. w-
nesllUes, confecciones, ropa blan-
•a, con escjparates, aaiantarias, 
tieu maulada, <iarí racUldadcs pa-
• • precio fanya. Infomes: Calla 
e¿!ieo, ntlmero SO. -

VERDADERA OCASION 
la rende por enfermcdaü tienda 
•«nestlbles. con rivlenea, alvattar 
I , pita., boan sitio j «ocfia ren­
ta. Raido: Ctréa, t. Hendí 

— CAMA Y COLCHON-
Uapia. sana, 7 p-, etres 
atODdmlcos. Maose, t, ' 
ytdio rr. *eo. - - iia:ina. 

VENDO TABERNA 
(vi ts por anrermeiiad. — Pumo 
Hc:r-'.o. Consataeldn. 73. 

P e q u e ñ a c a s i t a 
Paebio Seco. SJM palmea terreno, Ar-
fdts frmalte Tiataaepiéndida r aa-

tu . calle Marfraríc v JoKA.' 
&&r 12, lUtzdn en lu mi-

Tienda de v inos 
Einae^ría y come»tlblií*. «o S. Mar-

L por retirarse del neeoelo. 40 du­
na cajdn. renUd. es ganga, precio 
e-t« mil oeaetaa. Baaún: Ka>or(Clot) 
ato *6.̂ •, f D e » a « y de3aR-

ZAPATERCS 
Enlata» 'Miañe Fábrica*, asad 

ixa» KlAttl' rata serle» modo-
«alvartdc moeii-» comoroml-

K Rlart. Mercader». 38. A", í.' 
meó, 8a na, 269. _ 

OCASION VERDAD 
«fcroin» de aaerfirir, escrltnra fi­
ante, 78 ptaa., pequeSo irreflo. 
d t i de Aaagati. s». A*. 1.* 

AUTO 12 HP. 
•biJtü, a toda prueba, por sto 

R.-. Calabria. í 7 l . e. Parla. 

VENDO CASITA 
lor ma duro*, boan sol y buen 
Umio. Paaaje Isoaldad, entrada 
Er le Matea cana, entro indas-
_ t y cúrcega. 

L e c h e r í a b a r a t a 
MtrMtane». I t . Graají. 

ALQUILO • VENDO 
¡J^ra moderna, recién construida, 
W**a» y eoniade, 4 dor, comedor, 
•««¡nj, faleria, water, patio y Jar-

tima y loa, ponto sano, mu-
«oí, k m. tranvía s. Adrlin 

•^«esds. R.t BaOoa ¡toeros, í-1.» 

«0T0~4 CILINDROS 
(tt sidecar, casi cueva, rendo ba-
^taima. M caiie Hlcart. 1». 

GRANDE RANGA 
. vacias da buewj, s l pta. 

Í_o^Sia. Móolca. 3. Da « a t. 

TRASPASO 
EL — tienda comestibles 

UTüO EOr - y ,3 n 0ttl. 
- - ^ _ * ^ _ a ML DILUVIO. «t3. 

VENDO 
fc.o Boyal infrlnd. t 1/4, »e< 
i?; Cortes. 41», 4.». 4.» 

. CARRITOS REPARTO-
L'^' te . W a s dates, y carros 

l •^o». PMeo TrlunTo, »7 (?. Jf.), 

SE TRASPASA 
cartonería con vivienda ta üos-
tafranctie. Darán ratón. Calle «a 
le Croa Cn.Verts, S, tienda. 

Se cede taller a sasire 
saltero, con trabajo. Aribau, J l - l * 

NEVERAS -
eatateras. mesas, veladarea. Hilas, 
taburetes, montradore», estanterías, 
bomba. bAscula, botas, depósitos. 
Cana do vuiarroel, t í ? . 

MAQUINA SIH6ER ~ 
casi njeva, sanea. 40 duros. — 
Plan Santa Ana, 14, t.*, s.* A. 

C O J V l P f i A S 
DISCOS GRAMOFONO 

aompro, Corrlbla, 13, fie. catedral 

"SELLOS DE CORREO-
nnavos, usados y colecciones, com­
pro. Demlssy, c. Zurbano, 4, pU 

A ü Q Ü I U E R E S 

VAQUEROS 
Granja aylcoia o atrrieola. tratante-i 
de janailo. Industriales, s<? arriendan 
eramies eo.idra.i coa nlsoa ejil*irl 
Usdos o cesi«utAdos. agua bueno, 
propia, abandante. eaaa.liaoHae»lB. 
placía baja cocina, comedor. de>pa 
ehoaita. lleta cuartos, dormitorios 
dos escaleras, al pía ds carretera 
doce kllémerroa delspisia Ejpafis. 
so la linca Cau Cubano, Prat da LU> 
brecat. por tm« mil at-iaclentaa pese­
tas snualcn. También se arriendan 
cstwrea hectáreas de renanio todas 
•n dos mil »cseia.i aioules o parto 
deal^. 

D o s g r a n d e s 
tiendas y .'rabltaciocea, sena (as v 
las. con cubierto el iaianor. KaaOm 
PssaJe Fon!, 9 (entre Cerdofia y Ma-
rlna). liazóu; la misma nórteria o en­
t r ó t e . 

TIENDA 1» DUROS ' 
muy rrando, con vivienda, ao 
Saos, callo Prolotuatfdn de Cas­
tilla, número 3?. «azoa portería, 
carta tranvía 65. 

CASA PARTICULAR 
cade dos habitaciones b. e. para 
doa amigos t. e., iss ptas. ase. 
Comercio número 44. l.« 

SE CEDE ~ 
babltsclón amueblada, de rae So co-
elca San Pablo, so, t.* t.* 
I CASITA POR ALQUILAR 
an la Colonia Trinidad (Ska An­
drés), con 3 bablts^ tapador, co­
cina, lavadero, eleel. y bnernr, 
por 4t pts. mes. R.: VHla Piedad. 
an ia misma Colonia. 

SE DESEA 
hombre a dormir, b. c . luz eléctrica. 
&ai Pablo. 78.4.°. t» 

HAUTAMOM 
mal. o per. s. Enieaaa, >. i.*, t.* 

PISOS 
ds t i l /S a tt 1/2 d y tiendas 
tntenores can patio, cea estia. cas 
y tlectrleidid. water y lavadero. 
Calle Hümcro nueve. 14. i* y to 
Clsns), cerca ce!!? Portbon. 

DESEO ALMACEN 
e babUaciúa para eoarJir mar-
eaoclas, alfiler de JO a 40 p:aa. 
•Krlblr a EL DILUVIO. «4». 

" PISO 8 DUROS-
t Habitaciones, ae traspasa por 
SOO patetas. Itazún: Calle d« VI-
Isíden, tJ, tntresuelo, ».• tlToi-
ufraacbs). De 11 a U 

ALQUILA 
lindas pisos, uuaeos, muy soleadas, 
de 14 y 1S dorus. carca tranvía 
y marcado. Ladrilleros, 18 (Sana). 

CEDO KABITACíON -
adío dormir, a persona tola. Calla 
Botella, ndmcro I I , 3.* 

A i p i l o iMimaaioaes y cocina 
a (fvO. — Cadena, 33, entresuelo. 

T ienda por a lqu i la r 
propia oars vi virada, coa airas y 
etecriuldaiL caüe Caspe. IJS enaflsn 
Sicilia, las llaves on el solar de en­
frento, señor MonteTerde. 

L a L e v a n t i n a 
AWcito nasta ¡as cree do la maAaua, 
Kesopnnea ecouumicoo, - i abliirtos 
A-?de Í5U pías. — lionas Psateloa T 
Komnnadas leritltnasdaMvrcla. No 
coufuiidiiso. Kan rica. A entre Fer­
nando v Booueria. 

PISO SEGUNDO 
punto céntrico, calle del Pino, 
7 bis. Propio paral ramilla nume­
rosa o paiiílún. 

PISOS POR̂ ALQÜILAR-
cene Bas»e«ode; 53 x M, 11 ds. 
RazCn.- Calle de Aribau, miro. S8. 
Lavadero y agua directa. 

Y f l l l h s f r í a c i ó d o r m i r 
a Ssnt t̂ ervaaL Kecriare nrcu Kb 
P I I . l VIU, •») 

PISOS DESDE 15 DUROS 
ALMACENES 0. 16 DUROS 
casa neeva. Junio esadún rtone, 
dos ¡nlitntoe Arco del Triunfo. — 
Calle de All-Bey, «o, erqnlna a 
la da CerdeQa. 

4 DS. 2 HABITACIONES 
cese particular, todo estar. C. Pea 
de la Creu, 21 bis. 3.*, 1.a 

PISOS ECONOMICOS-
Bí a 7¡) pesetas y almacenes, t - j 
Vallesplr. tos. 110 y 212. 

EN FAMILIA 
te des.'a ea Jcvea a dormir. Calle 
del Hospital, é l . prlndpaL 

• SE DESEA 
na Joven a dorui'r, ron o alo pen-
Hdn. CaO» de San Pablo. 4(, 1.a 

" MATRIMONIO-OFRECE" 
babltacldn, segon informes, de tres 
a cuatro dores mes. Calle José 
Canalejas, te, S.', S » (Sans). 

BARRACA COMIDAS^ 
agua. eltrttlcWad, huerto, SO ptt. 
a!<ri!ler, vendo. Pedro IV, fts. 41» 

DOS HABITACIONES 
para matriiaunio • boitibro tole 
Marrartt, 10. i . \ 1.» (P. íeeo). 

HABiTAGlON 
matrimonie, d. e., cerca Parálalo. 
Wlilainanca. 37. prmctpal. t.' 

HABITACION 
para uno o dos amigos, baicúa 
caae. t'ntdu,- 18. l.*. 1.» 

SE ALQUILA 
medio piso por « pesetas. Femando 
POo, 28. bajos tB.-.rcc ona P. M.) 

Ptósta tiia É ^ M 13 ÍBTOS 
Gran solar cercado. 5 duros 
tranvía IQcts. Uwutariol, ?5, td. (Clotj 

HABITACidfi 
para caballero o ptesena sola. — 
Calle da Maurino Serrahiraa. aO-
aero 1J, I.*, ».• (asda) . 

HABITACION 
para Joven, télo dormir, balcón 
a la calle. — Balsas de San Pe­
dro, numero 16, l .* , i.* 

CASITA AMUEBLADA 
UqBllo, 100 pesetas trimestre, a 
tinco minutos de San Josd da la 
XoataAs. Ratón: Calis OC Vtn-
dococlla, ¡Blmero 51, A» 

SOLO A DORMIR 
falta Joven. Riera Baja, 38, pral. 

"CARMEN, 74, 2.% 2/ ~ 
Habltacién Intertar para scfioriis e 
caballero, solo a docuur. 

PISOS NUEVOS, 14 ORSé 
4 dorsuitóelos, ¡avaiferj. agua, gas. 
electricidad, e. ecouáialca. Onal 
trayecto 10 rts-, tranvías 4b y 48. 
IGLALDAD, número 30.'. 

H U É S P E D E S 

Comidas e c u n O m i c a s 
Abonoa de 14 comidas. U pesetas-
tros ptatoa. pan. vino y posti.'S. Pro; 
badln para convencerse. - Calle de 
Floridablanca, número HO. Imite ai 
Bofcemla, 

EN FAMILIA 
caballero toda estar, precie ab­
dico. Tallen, 4?, 3.a, t.* 

PENSION 20 PESETAS-
y todo estar 35 semina. Calle de 
Margarlr, 51 (Puebla Seco). 

">QSADA~LA VIRTUD-
Habita, p. roatitm. o cal).. . 
l'so a 8 pesetas, comida a le 
carta. Bamaneras, s. 

CASA PARTICULAR DESEA 
1 jotcm • todo estar, 28 pías, se­
mana. Doctor Don. 17. i.» 

Se des. joven a I. es tar 
cu familia, •> ds. svmaaa. Baüoa Sue­
vos 1.1.'. L*, janio !' «mando. 

CABALLERO 
adío donulr. Cera. 7, 4.«. í.* 

SE DESEAN 
3 caballeros a todo estar e a éor-
rolr. calle Buessecrse, lo, 3.», t* 

SE DESEAN 
3 d 3 Jóvenes a todo estar o adíe 
dormir. Calle AgU, 3 y 5, i * 

UNO • DOS A M í f i S S -
a todo estar o sdlo a dormir. To­
rrente Vlital-t, 13. 2.» (Orada).-

- CASA PARTICULAS — 
desea cáb. todo estar o sólo te­
tas*. Valldonecila. 2S, 3.•, tA 

HABITACION 
par» señorita o matrimonio, con e 
ate. Escadinera, 53. pial.. 1.» 

DESEO CABALLERO 
todo estar o tóto a dormir. Calle 
Cabaíles. t i , 1.», 4.» ifb'.o. Seco). 

MATRIMONIO SOLO 
desea huésped t. e. Aribau, M« 
mero 44, í.». l.«. Junto Aragdn. 

N O D R I Z A S 
PRIMERIZA CON LECHE 

de Vn nes, te ofrece para criar aa 
casa. Puerta Hueva, 30. i . ; i . ' 

P É R D I D A S 

50 PESETAS 
a salen presente o Indifiue para­
dera de perrito esquimal (parecido 
a lobo), perdido el día 9. rolor 
ceniciento, 1 meses, clrcnlo negro 
alrededor cada ojo. — Calle de 
Clnjoi, número 3, 1.* 3,* 



Almacenes Gamissans 
SEDAS CRESPON a 

4*93 p t a s . 
COMBINACION SEDA a 

4 ' 9 5 t > t a » . 

CAMISA Y PANTALON a 
7 p t a s . 

CAMISAS SEÑORA a 
1*23 p t a s . 

CUBRE-CORSES a 
2k7S p t a s . 

JUEGOS OPAL a 
S ' S O p t a s . 

QUABDAPOLVOS a 
3 p t a s . 

LIGAS a 
0*40 p t a s . 

CALCETINES a 
0*33 p t a s . 

MEDIAS a 
0*90 p t a s . 

SUETERS SENOBA a 
18*50 p t a s . 

ABRIGOS SEDA NINA a 
13*73 p t a s . 

CEFIROS a 
1*73 p t a s . 

MANTONES BLONDA a 
17 p t a s . 

POPELIN ALfiOHES a 
1*73 p t a s . 

TEJIDOS a 
0*30 p t a s . 

SABBAS a 
1 p t a . 

BATISTAS LISAS a 
1*23 p t a s . 

PEBCALES a 
0*90 p t a s . 

ALGODONES FANTASIA a 
0*30 p t a s . 

SEDAS ABRIGO a 
3 p t a s . 

En venta y realización 
total de los géneros 

del establecimiento 
Queremos llquiciarlo 
todo en pocos días 

C O M P R A D O R E S 
APROVECHAD ESTA 
OCASION UNICA Y 
VERDADERA QUE SE 

OS PRESENTA 

TROZOS 
Gran remate de Man­
tas de lana y algodón 
y Géneros de punto 

R E V E N D E D O R E S 
V u e s t r o n e g o c i o l o h a l l a r é i s 

c o m p r a n d o e n e s t a c a s a 

LANAS USAS a 
1*73 p tas . 

BANOVAS a 
O p tas . 

TOALLAS a 
0*90 p tas . 

PARAGUAS a 
5*63 p t a s . 

SABANAS a 
1*93 p t a s . 

MANTELERIAS a 
14*73 p t a s . 

JUEGOS GAMA a 
16 p t a s . 

JUEGO COMUNIOI a 
16 p t a s . 

ALFOMBBAS a 
0*40 p t a s . 

TAPETES PAIO a 
8*30 p t a s . 

PAÑUELOS 
112 U n a . 1*40 pt. 
PAROS COCINA a 

0*23 p t a s . 
PIEZAS ALGODON a 

3*30 p t a s . 
JUEGOS NOVIA a 

2 2 * 3 0 p t a s . 
ANGELINAS la pieza a 

3 p t a s . 
CORTES colchón matrln. 

10*73 p t a s . 
CRETONAS ESTAMPADAS 

1*13 p t a s . 
CAMISAS CABALLEBO a 

1*73 p tas . 
CAMISETAS a 

0*98 p t a s . 
CALZONCILLOS a 

1*93 p t a s . 

3 8 - V í a L a y e t a n a - 3 8 
ANUNCIOS HELlos- lUla . Flores. 18, l . ; 1J 


